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SEXTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 1917

1ECI1E'UO N. 1?. 103 —	 2? DE l'EVE-
11 1•;1110 DE 1 91 7

Approva o project o dotiiiilivo e or-
çamento.	 ro;is
1	 1 :1riroS',1 'o I. para a ronstrurção (le

muro de arrimo na linha tue liga-
ção do Nata! • a lgapó. da Estrada tle
1 .'1 'Ti	 (:(9 ti ra 1	 (lu	 II I o	 Gratule	 dó

Presidonto da Republica tlos Esta -
Unidos	 Brazil, ali ondecdo á

in , -eo,- , itlado de serem modifirado z;	 os
definitivos e o orçamento ai.-

pro N tolos pelo jlecreto n. 10.111, de 5

2
de março di . 1913, para a linha de liga-
ção de Natal a Ipapd. da Estrada do
Ferro Central (1 , .n Rio Grande do Norte,
(keret a

Arigo tinire. São approvados n pro-
jeclo definitivo e o rospectivo orçamen-
to na importancia de 1.781 :1:ifis1 51
organizados' pela InspeetOria Federal
das Estradas t: que com este baixam
rubriembis pelo director geral de Viação
da . Serretiwia de Estado da Viação 4!
(;bra ,.; Publicas, para a construcção
11111 1111110	 ZlrriD10 á Marg(krn direita
do VIO P01 4'l1. entre as socções cor-
respondentes tis estacas O mais 1,2,50 e
51 da menviottada linha de ligação.

Rio de Janeiro. 2? de fevereiro de
1917, 90" da Indopcndencia e 29^ da
Republica .

NVENcEst,.st IMAz P. Gim Es.

ilug ysto l'aeares de Lura.

,

DEcni .:To N. 12. 50(5 ---	 28 DE ri:ve-
m:mo ou 1017

Supprime diversos logan'es riu algtima
alfandegas da Republica

O Presidente da Republica dos Esi tidos
Unidos do Brazil, na conformid:«10 do
dispos t o nos arts. 110 e pia•agrapho
unjo° e Hl, e paragraplio unico, da lei
It. 3.232, de 5 de janeiro ptkixinio findo.
resolve supprindr, nas alfangegas abaixo
declavada s,os seguintes ligares: na do Rio
de Janeiro, um de sep.undo escripturario
e tres de segundos officiaes aduaneiros:
na de Recife, Estado de Pernambuco, um
de segundo esevipturario uni de seguin-
do off icial aduaneiro: na de Saldos, Es-
tad() de S. Paulo, Ires de ta,gutidos
citas aduaneiros; na de Manaos, Est ;ido
do Amazonas, um de seguindo eseriplii-
rario e na d'o Estado d.o Pará, uni die se-
gundo escripturario.

Timo tio Janeiro). '28 de feverviro ol t . 1917,
96- da Independencia e 29" da Reliublica.

W • NCESI.AU Ilit.tz P. GoxiKs.
jotio	 etdogeras.

Ministerio tia Fazenda
•

Por decretos de 28 de fevereiro proximo
li tiu fora mui 1101110:1410g:

l'ara o Tlidsouro Naciojial:
Quarto escripturaio, o	 da Alfautlega da

Parali n ba Manoel Marques •le OEN eira.
Para a Directoria de Estatistica Comutei.-

cial:
Quarto escripturario. o 3° da Dele ..zaria Fis

-cal na Bahia (liando Baptista Bitten-
court.

Para a Delegacia Fiscal tia Parahyba:
Segundo escripturario, o 2" oflic'al adua-

neiro da Alfancleg,a do Rio de Jattero Fran-
cisco Ilamos da

l'ara a Delegaria Fiscal no A inaz.mas:
Quartos escripturarios, o 1° oficial adua-

nein: da Altande,,a do ílio de Janeiro Pal-
viu° Campos Rocha e o 2° oficial aduan2iro
da 'mesma alfandega Nlatioel Leite lobo.

Para a Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco:

Segundo escripturario, o 3° da mesma de-
legacia Sergio de Aquino Fonseca A ralli0;

Terceiro escripturario, o 1" José de Barros
Cavalcanti;

Quarto escripturarm, o 2^ oficial adualieird
da Alfandega do Recife Abilio Minden()
Danar.

l'a riu a Delegacia Fiscal em Minas Ge-
nes:

Q118 rt o escripturario. o 2° oficial aduaneiro
,.sda.la vAlfalulega do Santos A remi Feliciano da

Para a Delegacia	 ,,o coará:
Te..ceiro escripturario, o -V' da mesma de-

legaria Enéas Vieira Carneiro:
Quarto escrilitilrariO, o 5" da I n elogacia Fis-

cal 110 l'ará Antonio Tliam sbilo de Serpa.
l'a ia a Delegacia Fiscal ua Rabia:
Segundo escripturario, o 3" da 111CSMare•-•

partição Leopoldino Aristarelio do 151,:i-
imites;

Terceiro esecipturario, o	 Alfandega
do mesmo Estado Joa,,	 llodrigues de
Matios.

Para a Delegacia Fiscal no Esi mulo do Pará
Primeiros evripturar:os, o 2" da alfandoga,

do mesmo Estado 11 miei° Cancin (1)5 Soutos
Lemos e o 2" da de NlaiLio, Rieardo (Amuou-
fino Freire de Mello :

Quarto escriptimario. o 2' oficial aduaneiro
.la Alfatidega do Itio do Janeiro José, Manoel
Labandera.

Para 4 •lfandega da Ilab:a:
Quarto esMpturario, o 2" official aduaneiro

da Illandeza de SalliMS .11phett tia S111 a Moura.
iii ia a ÁJ.fande;a do Ilecite: •
l'áiroeiro eso . riptorario, o 2" :ia mesma ai,

faiideg ,i .1 ao da Crus Unir°.
l'oea a Álfandega tia l'araltv

• Se i. undo eseripturario. o 2" oficial adua-
neira Alfondega do Recife Alberto Ce;ar
de Vaseoecellos.

Para a Atrai' 'g; i de Manáns:
Quartos eseript orarios, os 2"' oflici 4C3 .14111:1-

ne ro Olynipio :Uses de *Jaza O Silva e Mi-
na t. te Ol n miti,i de Memloua Furtado, anui ,.i
da Alfandegit do 11•:ci

Para a Alfato:leg o. da ei lado do Rio Gr.ulde,
Estado do 'Mio Grande do Sul:

Quarto ft‘-cripturario, o 2" oficial aduaneiro
da A Ifard .g.t de Santos José 1:arreivo l'ittu
Junio:.

A pedido: o 2° escripturario da Alfandega
do Bruguaya tia Pedro Calupos Filho para
• logartte 4^ escripturario da de Porto Alegrei

•
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A pe lido : o 1° escripturario da Aliandega.
de lee• to Alegro Paulo Alvaro Xavier do Via:
pa:a esgar tle e-:cript orado da Allandega
dí lemgmayaiia

Pai% o Conse lho Administrativo da Caixa•
Economica de Pernambuco: director, Manoel
Silvestre Ferreira Bastos, sendo dispensado do
mesmo eargo Antonio Jovino da Fonseca.

Por decretos da mesma data:
Foi nomeaeo, como medida disciplinar. o

30 eseripturario da Alfandega de Maceió Ci-
cero Cavalcanti de Carvalho para identico
Jogai-na Alfaudega do Ceará, á vista do que
consta do telegtemina 410 inspector da mesma
Alfandega de Maeció n. 82, de 11 de fevereiro
proximo findo.

-Foi exonerado, por abandono de emprego,
Francisco Justiniano Vaz Filho do togar de
40 escripturario da Alfandega do Manaos,
vista do que consta do processo animo ao
officio da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas n. 111, de 18
de novembro de 191O.

Foi aposentado o 1° oficial aduaneiro da
Alfaielega do Recife José Geraldo Xavie.r da
Cruz, nos termos do art. 121 da lei n. 2.021,
do de janeiro de 1015.

Ministerio da Guerra
Por deer&os de :28 de fevereiro ultimo:
Foram promavidas:
Na Diretoria de Contabililade: a 1° oficial

o 2° Carlos Maigre Ferreira da Gama, a 20
rabeial o ã^ Aurelio Frederico Pereira Lima e
a .;" oficial, por antiguidade. o 1° Jorge Fi-
moei . a Machado.e	 -	 •	 -

N4 arma de tifantaria: a tenente, por
estudos, o 2° tenento Antonio Alexandrino
Gaya e a ee tenenie o aspirante a oficial Ma-
noel de Azambuja Brilhante.

Foram transferidos:
Na arma de artilharia: os capitães João do

Paula Dias da 63 batoria do 21° grupo do 9° re-
gimento para a 2' do 13 1 grupo do Zio rJ-
giiii .!iito e Antonio Freire do VaseolICell03
desta bateria, grupo e regimento, para
aquella.

Foi reformado o musico de ia classe do
9° regimento dl cavallaria José Luiz Machado,
quanto ao tones) de serviço, de . accieedo com
• disposto tio aet. ii da lei n. 2.55, de 26
de setemb:o de 1.671, c, quanto a vencimen-
tos, de conformidade com o art. 13, exten-
sivo ás praças pelo art. 27 da do n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, visto contar mais do
20 annos de serviço.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O ,Preeidente da Republica • dos •E:ta-
dos Unidos do Brazil resolve conceder a
Pedro Lopes Ferreira a aposenladotia
que pediu, no togar de guarda fio de
1' classe, addido, da Repartiçãe
dos Telegraphos, de accôrdo com o
art. 121, lettra a, alinea quarta e para-
gra p ho unico da feltra b, do mesmo ar-
tigo - da lei n. 2.921, do 5 de janeiro
de 1915, como estabelece o art. 115 do
regulamen lo approvado pelo devi MO
n. 11.520. de 10 de marco (Te 1915.

let'o de Janoieo, 28 de feocreire do
1917, 96" da Independencia e 29^ da

,Peoublica,

• Weeteesaat; Re tz P. Gomee.

dugmto Tac...ares tie Lura,

(1 Pre s idente da Republica doe Esta.
etet 1'n idos do etrazit reselVe e011e 'der a
.1( . 5 0 Borges da Cruz a aposentadoria
(1 1,1 ' Ped i u mi • de marco de 1913, no
orgi)	 C1I	 maelliaisla c.,";! 24 classe da

4' divisão da Estrada de F 	 Central
o Crazil, de aecúrilo com-,

8eg o 'amen to a pprovadi t 	 ec1re(
 do

lo
8.elo, de 15 de marco dee\	.

RO do Janeiro, 28 de feveres	tio
7, 96° da Independencia e e-4;1/41 da

RepubBea.
WENC.ESIAU BRAZ P. COMES,

augusto Tavares de Lura.

SECRETARIAS DE ÈTADO
Ministerio da Guerra

Por despachos do 1 do corrente:
Foram transferidos na arma de infantaria:
Os 20" tenentes:
Henrique Raymundo Dyott Pontenelle do

13° regimento para o 560 de caçadores;
Mario José Pinto Guedes do 4° regimento

para o 59° do caçadores:
Gilberto de Freitas do 5° para o 3° regi-

mento
Endoro Corréa de Arruda e Sá do 3° para

o 13° reeitnento
ThcodOro f'acheco Ferreira do 50° de caça-

dores para a 53 compahhia do metralhadoras;
O tenente Marcos Evangelista da Costa

Villela Junior do 6° para o 5° regimento.
Foram classificados tambem na infantaria:
Os 1" tenentes:
Sophonias Gaivão Dornellas Pessoa no 5° re-

gimento;
Herculano Teixeira de Assumpção no 6° re-

e imento ;
,tutotlio Bastos Paes Leme no 8° regimento;
Carlos Augusto Pereira da Cunha no 9° re-

gimento;
Os 2" tenentes:
Ameba! Nnevoio no 3^ regimento;
Brocardo Bicudo, ~bem no 3° regimento
II r:cmouegildo Portocarrero no I° regimento;
Cactos de Lemos Bastos o Antonio José Bella.-

gatuba no 8° regimento;
Luiz CorrOa Barbosa no 45° de caçadores;
Cesar Monte do Almeida no 46° de caça-

dores;
Horacio dos Santos no 550 do caçadores;
Newton Estillae Leal no 50° do caçadores.
— Por portaria de i do corrente, de accõrdo

com o disposto no art. 1° n. 1, do decreto
legislativo ti. 2.736, de 10 de janeiro de 1913,
furam concedidos dous mezes de l i cença, para
tratamento de sande, ao 2° oficial tio Ilostetal
Central do Exercito Jose Rodrigues do car-
valho.

EXPEDIENTE DO B. MINisTno

DM 13 de feeereiro de 1.917

Ao Sr. ministro da Agricultura, industtea
o Comwereio, accusando o reoebimeoto do
seu aviso em que, tenra poter resolver sobre
o pedi . o feito pelo ;?..' aliei,' da secretaria dei
ministerio a seu cargo Mario Ramirez Delido
ule conl„tgem do tempo do serviço gratuito
que prestou á Polivenica elilit„te nt 	 uali-

eia tte cirurgião dunisirb, so!ieita ;selareci-
111C11 n 0; qUaill0 á jueisprodenria sobre e-le
aet,iiiipto firmada pelo Ministerio da Guerra o
conoutinicanlo 'inc o mesmo cirurgião deu-
este preste i , 'ser i(05 ,e3 sim profissão á, men-•
çionada policlinkca durante 11 dias, nos me-

zes de dezembro do 1000 e janeiro de 1910, o
que no Ministerio da Guerra se temo por nor-
ma transcrever apenas taes serviços 110s assen-
tamentos do funecionario para serem compu-
tados segundo a logislaçeo da °ocasião ein
que tenham do ser considerados para qual-
quer elreito.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional da quantia
de 28:6505, sendo: a Amaro da Silveira
2:2005 e a José Ignacio Coelho & Comp.
26:1303000 (aviso n. 211).

— Ao Sr. chefe • do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que se autoriza o commandante da 6 1 reÁ
gião militar a mandar guarnecer o forte
naipes, em Santos,cona uma bateria do 3° ba-
talhão de artilharia e organizar alli 03 respe-
ctivos serviços

Que é fixado em 2105, em 1017, o quanti-
tativo para illiuninação de cada um dos quar-
teis dos destacamentos de força federal nas
capitaes dos Estados do Rio Grande do Norte,
Parahyba e Alagôas;

Que, por aviso desta data, ao commandante-:
da 6' região, se manda recolher ao regimento
o esquadrão do 2° de cavallaria, destacado
em Ipanema, e organizar para o serviço do
quartel general daquelle commando um pie
guete de quinze praças.

Que são nomeados;
O major Pernand ,) de Souza e Mello para,

em commissão, ccminandar o grupo or-
ganizado com as duas baterias que guarne-
cem a fortaleza do Obidos, grupo que fica
desligado do 4° batalhão de artilharia a que
pertence, eniquanto alli estiver, e subordi-
nado directamente ao conluiando da 11 re-
gião;

O 2° tenente Japim do Argollo Ferrão co-
adjuvante do esgrima da Escola Militar, con-
forme propoz o commandante da mesma es-
cola.

••••n•••••

Ministerio da Guerra — N. 17 — Rio do
Janeiro, 22 de fevereiro do 1917.

Sr. commaiulanto da ia região militar —
Em resposta á consulta que fizestes, em tele-
gramma do 27 de dezembro do atino findo,
relativamente ao serviço de dia aos corpos
feito por inferiores, declaro-vos, em confir-
mado ao telegramma que nesta data vos
dirijo, que o art. 203 do regulamento para a -
insiruccão e serviços . geraes dos corpos dá. os iw----
meios de supprir falta de subalternos para
escala de dia o determina que, quando elle é
feito por sargento deve ser fiscalizado por um
oficial ou aspirante sem obrigação de poma-
licor-ia no quartel durante 21 horas. Assim,
a unidade não fica inteiramente entregue ao
sargento.

Quanto ao serviço externo deve-se procurar
supprimir em einur; normaes, convencendo-
se os oniciaes e praças que, fóra dos quaeteis,
todos estão sujeitos á acção da policia, á.
qnal devem obedecer; os poucos guardas qua
existem nas pequenas guarnições potlOna ser
iiscalizadOs pelo proprio corpo.

&tudo e fraternidade. — José Caetano de
Paria.

Ministerá) da atie:.ra — N. 133 — Rio de
Janoiro, 13 de fevereiro de 1917.

Sr. nele do Dopartamonto do Pessowl da
GUelY4 Declaro-vos que, de accenelo com oe
atease indicado ein offic o n. 39, de 7 do cor-
rente, do chefe da G° divisão desso departa-
mento, deverão de n ea em demito os capitães
n i e„fiejs servir nos batalhões de caçadores,
grupos isola bus do artilharia e batalhas da
ngenha mia, attendendo a que o quarL'o
l" tenentes meli,ms O torna insolie,lentee ern
e ação ao de capitães modizos para a coava-
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Ma nto distribuição daquelles, e a que ha ne-
cessidade de se proverem de ine.licos as Com-
panhias mandadas estacionar nas eapitaes dos
Lstados e nas quaes só podem servir os 1- te-
nentes.

Saude e fraternidade. — losti Caetano de
Faria.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguintes
quantias

De 3095 ao Club Militar (aviso n. 255);

De 1175313 ao cabe de esquadra José Fran-
icisco de Oliveira Filho (aviso n. 256)

Da 1385 ao anspeçada voluntario da Patria
Lino Lourenço de Souza (aviso n. 257).

— Ao Supremo Tribtmal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 7
do corrente, promovendo e graduando diver-
sos officiaes e praças.

-- Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra;

Concedendo ao capitão de cavallaria Heron
Keller e ao to tenente pharmaceutico Licinio
Lyrio dos Santos dous annos dc licença, de
accórdo com o disposto no art. 96 da lei

3.232, de 5 do janeiro findo, devenda os
referidos ofilcia,es .participar qual o logar em
que pretendem gosar essa licença.

Declarando que é dispensado o capitão de
artilharia Luiz José Martins Penha do logar
do chefe do to grupo da Fahr,ca de Polrora
sem Fumaça, conforme pediu.

Nomeando:
Chefe do gabinete, interinamente, e major

de otigettliarist Jonathas da Costa Rego Mon-
teiro;

Ajudante de ordens do commandanto da 3'
região militar o 1° tenente Deocleciano Xavier
de Souza e o 2° tenente Plinio Freire de
Mames.

EXPEDIENTE DO SP.. limam\

Dia 13 de fevereiro de 1017

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
concedeu licença:

Ao alumno da Escola Militar Heitor de
Araujo, par GO dias, para tratamento de
sande, podendo gosar a dita licença no Estado
do Paraná

Ao lu sargento ajudante enfermeiro Feli-
ciano de Freitas Vanadão, 1° sargento Sobas-
licto Augusto de Medeiros e soldado clarim
João Dias, todos do Avio de Invalidos da
Pateia, ao primeiro para transferir sua resi-
deliria de Lorena para a Capital Federal, ao
segundo para recolher-se ao dito asylo e ao
ultim) para residir na cidade de Jaguarão

Ao reservista Rafael de Villcroy França
para, no corrente anilo, matricular-se na Es-
colar Militar, apresentando certificado de
exama e prestando opportunamente o de ma-
thematica

Ao 2° sargento Themistocles Cavaleanti de
Queiroz, 3° sargento Ileurique alombai:, cabo
de esquadra Antonio f;.!ssa Cabral, anspc,,çada
[lemes Fabrizzi e soldados Emundo Loureiro,
Luiz Gonzaga Araeira e E Idyn Uchira Rodri-
guies para prestarem exames de varias disci-
plinas na Escola Militar.

Dia 13

Ao Sr. chefe do Dapartamento do Pessoal
da Guerra, com:nunicando que o Sr. ministro
concedeu licença ao reservista Luiz Ferreira
de Almeida para, no corrente armo, matri-
cular-se na Escola Militar, apresentando es
documentos exigidos, a ca . lerneta de reser-
vista e prestando exame de tuatheinatica.

Requerimentos clesprchados

Dia 28 de terneiro de 1917

João alaria da Silva Junior, pedindo apro-
veitar as solwas do agua que correm do re-
gistro existente na canatização da Villa Mi-
litar.—Este ministerio não se oppõe a que o
requerente aproveite as sobras de agua que,
segundo ,diz, correm diariamente no local;
ficando entendido, porém, que nenhuma san-

e g ria pudera ser feita no encanamento e bem

assim que o ministerio não assume respooaa-
bilidade alguma quanto á permanencia dessas
sobras ou conservação do registro actual,
pois tudo isso depende do MinistPrio da
Viação.

Dr. José Gunezindo Guimarães Milha,
pedindo pagamento de gratificação addinional
de 10 as .—Expeça-se o titulo.

Francisco Pio !hien°, 3° oficial do Arsenal
de Guerra de Matto Grosso, pedindo paga-
mento do gratificação addicional.—Não ha
disposição alguma que autorize a melhoria
de vencimentos que pretende o requerente.

Julio Thiel. Pcrissé, pedindo que seu irmão,
o sorteado Maximiliano Sony Peíssè, seja
inspeccionado do saude.— Romeira o int--
rcssado.

- D. Maria Fortunata cie Aguiar Carvally,
pedindo trancainento da matricula do alomoo
do Collogio Militar Antonio do Aguiar Cuva-
lho.— Tranque-se a matricula.

Luiz Ferreira dos Santos, cabo reformado,
pedindo aviamento.— Indeferido, visto Mia
estar provado colo a molestia que o invalidou
fosse adquirida em acto ou em consequone a
do serviço, como exgem as instruções de 21
de abril de 1807.

José Pedro Barbasa, 2° sargento, pediu '0
baixa.—Seja excluido das fibras elo Exerriio,
como pede.

Victor Cesar da Cunha Cruz, 2^ tenente, p.-
dindo contagem de tempo do serviço.— Dolo-
rido de acciwdo com a ultima parte do §
do art. 99 do regulamento do 29 de abril
de 1907.

João Propicio Carneiro da Fontoura, 1° te-
nente, pedindo dons annos de licença.— Con-
cedo os dons atines de licença, de aerkilo
com o art. OU da lei il. 3.232, do 5 tio jilleirt)

deVe1110 declivar ao D. G. onde pie-
tende gosar a dita licença.

Jodt lgnacio de. Carvalho, reservista do
Exercito, pedindo uma certidão.— Certifique-
se na férula da lei.

José Coelho Valente do Couto, aspirante a
oficial, imitindo permissão para se matri-
cular na Evala Militar.— Indeferido, em
vista do disposto 110 art. 183, § 4° do regula-
mento da oscila.

Sebastião de Medeiros Portella, froldado, po
-(lindo permissão para prestar exames pareci-

lados na Escola Militar.— Indeferido, visto
ter requerido fóra do prazo.

Ary Oscar Paraná, ex-alumno do Collegio
Militar, pedindo perinissã,o para presilr exa-
mes vagos.— Indeferitto, em vista da infor-
mação do coaunandante do Collogio

Fraw.iseo Sanes de Senna, 1° sargento ar-
ChiviSta, Mito Pereira da Silva e Flavio N1P^

ronha e. Silva, 2°, sargentos e o rabo iidoo-
deste Alv4ro losé de Lima, pedindo rectifi-
cação de engajamento — Concedo a rec ti ti -
cação de , engajamento de dons para teci
anus.

• João Cedro Vicenzio, 1° tenente intendento
e Porfirio Gomos dos Santos, anspeçada, pe-
dindo pittsagens.— Concedo as passagens pe-
didas para desconto dentro deste anuo, por
via marititna.

Antenor Taidois de Mrtailuita, 2° tenonte„
pedindo ratificação do idade.— Faça-se a
rectificação de accórdo com o documente que
existo no erchivo.

Antonio Martins do Almoida Pilho, to sar-
gento amanuense, pedindo rectificação de
idade.— Deferido, á vista da informação do
G. 1 do Departamento da Guerra.

Dia 13 de fevereiro de 1917

Ao Sr. m i nistro da Fazenda
Slicitando providencias para que
Sajam distribuidos ás delegacias fiscaes do

Thesouro Nacidnal nos Estados abaixo men-
cionados os creditos das seguintes quantias

Na Bahia, de 420$, para pagamento da
consignação instituiria pelo capitão reformado
João Baptista Paes Barreto (aviso n. 218)

No Paraná, de 3:2315191, para pagamento
aos 1°, tenentes reformados Manoel Gonçalves
de Medeiros e Jesuino Camargo (aviso n.217);

Em Matto Grosso, do 3:4!$3 , para pa ga-
mento ao 2° tenente reformulo Olegario ilo-
drignes Ramos (aviso n. 216 n ;

-oatt Sejam pagas no Tlicsouro Nacional as
quantias de 21.1$100, 2:3615600 e 1:2185600 á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, Rede de Viação Paraná-Santa Cativa-
nina (avisos ns. 213, 21S e 219).

Submettendo á sua consideração papeis em
que Zorrenner Bulow & Comp. pedem afora-
mento de um terreno de marinha em Santos
(aviso n. 245).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra

Approvando a proposta que faz o inspector
da arma de infantaria do capitão Propercio
de Castro e Silva para servir como assistente.

Declarando que a etapa para os destaca-
mentos que se acham no Contestado fica equi-
parada á do destacamento uni Herval, na
importância de 1.$600, em 1917.

Mandando elogiar ein boletim do Exercito o
general de brigada Carlos Freder;eo de Mes-
quita pelos bons serviços que prestou tio cargo
de commandante da á' região militar.

Nomeando auxiliar da 3' divislo do Depar-
tamento da Cit4Orl'a o I." tenente do cavallaria
Joaquim Ferreira de Mello.

Dia 1,0-

Ao Sr. ministro da Faz.:tida solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das seguin-
tes quantias

De 42$580 ao 2° sargento 'galado Tavares
de Souza (aviso n. 251)

De 3:1075500 á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-fio Gratide, IlOde de N'iação
Paraná e Santa adia rina (aviso n. 252)

De 26:733300) sendo : a Araujo Santos. &
Comp. 1085, a José Ignacio Coelho & Comp.
26:450$ e a Vasconcellos & Comp. 1955 (aviso
n. 253)

De 11:2085375, sendo: a J. Sintas & Comp.
13:7103 ; a Lemos & Monteiro 339$s75 e a Vas-
conceitos & Comp. 2:0795000 (aviso ti. 251).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
tia Guerra:

Declarando que fica elevado a 15520 o
Quantito.tivo diario para forsTaramento dos
dnimaes em serviço lia 5^ região militar.

Mandando elogiar em boletim do Exercito
O major João Baptista Machado Vieira e o to
tenente José Duarte Pinto, ;Inibis da Directo-
ria dg Material Bellic), pelo zelo e competen-

,cla quo revelaram no estuda e solução do
uma questão rotativa á munição do gnwra.

Dia 16

•	 •
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

O ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
bl.:g eai% em nome do Presidente da Republica, attendendo

é requereu a Companhia Estrada de Ferro de Victoria a
mas e ás inferiu:n(3es que lhe foram prestadas pela Inspe-

ateria Federal das Estradas resolve approvar, para vigorar
rem suas respectivas linhas, as condições regulamentares dos
'transportes, bases das tarifas e classificação geral das mer-
caderias que com esta baixam, rubricadas- pelo director geral
de 'Viação desta Seccetaria do Estado.

RIO de Janeiro, 15 de fevereiro de 1017„ — A. Tavares
ala Lura.,

11.•nn•n••

'at iças regulamentares, bases das tarifas e classificação
geral das mereaderms a que se refere a portaria desta
.lata para vigorarem nas estradas da Companhia Estrada
de Ferro de Victoria a Minas

Condições regulamentares

1
TRANSPORTE EM GERAI;

O transporte pela estrada far-se-ba mediante bilhete ou
neta de despachs„ emittidos pela estrada, de accórdo com as
condições regulamentares, classificação e tarifas.

O b:ittete autoriza o transporte de viajantes e a nota a
despacho de tudo o mais. constituinda um e outra documento
410 centrado entre os seus possuidores e a estrada, para os
fins de transporte.

Ambos variarão de fórma e de typo, segundo sua applica-
aias e as conveniencias da fiscalização..

Os transportes por conta do Governo Federal e dos esta-
dures ficaras, sujeitos ás condições dos respectivos contractas.

responsabilidade da estrada pelo transporte não, sof-
fr• rá restricções nos casos de seguro

lam outros será regulada pelas cond i ções 4-12s respectivos
costrastos e, na falta destes, pesas especificadas nas presen-
tes condições regulaarentares e nas tarifas.

Havendo duvidas, dis-ergencias ou impugnação, se resol-
verão por aceórdo, por juizo arbitrai das partes interessadas,
ias na impossibilidade deste, por decisão judicial.

A.; principaes disposições regulamentares e as alterações
nos lierarios refereates aos serviços dc transportes pela es-
trada, une interessarem ao publica, se farão conhecidas por
uni aos 2ernaes de maior circulação e lambem resumidamente
P or imaressos avulsos, que se affixarão nas estações.

Alam disso, tod._s os esclarecimentos referentes a esses
fervicoS 6erãO prestados pelos a gentes da estrada a quem
os pedir.

Tis
• •

CC,NDiçõES GER.NES APpLli;n VEIS AOS TRANSPORTES .

serão regulados de accordo com a lei ia. 2.'781 de 18 de junho
..irt. 1.° Os horarios dos Irma e os relogios das estações

•

de 1e13 e o regulamento expedida pelo decreto n. 10.554i, de
5 de nuvembro de 1913. 	 ..	 .

Art. 2. • O systema futrico adnattido no Brami pela lei
n. 1.157. de 28 de junho da 1802, será o exclusivamente
essieptatio lia estrada de ferro.

Art. 3• 0 Para o enleai° dos tran s Pari es a mi idade da dte -
/alicia será o adlornetro, contando-se o kilometro eneetallo
4.aano si tivesse sala percorraio por juteiro. No calculo fins
taxas as Iracy -cies de 100 réis serão arredondadas para 10a
reis e os kilogrammas para d.hz kilogrammas nos transportes
de mercadorias, excepto nos casas em que a classificação
marca outro limite da fracção. Para os despachos de baga-

ars e escommendas até os primeiros cinco ki/ogrammas, será
anda como meia fracçasi. Para os valore.: as taxas serão con-
ks per fracções oe cinco ayikaraesseasas.	 • • , „

•

•

TRANSPORTES 'DE VIAJANTES (TARIFAS SERIE A).

Art. 4. 0 os bilhetes que autorizam o transporte de vit.
botes, se io os a leu. s ninguem pod erá viajar na estrada dia
en-re, comprehendem as seguiates especies:

Bilhetes simples, bilhetes de ida e volta, bilhetes de assiguta,
lura e passes, bilhetes de excursão e cadernetas kitga
metricas

:zerãc todos impressos. indicando as estações de preces
&nela e (lestino, classe, numero e.data, e serão. pagos no acta
da ecippra.

:1rt. 5.° Os bilhetes simples dão direito aos togares daa
mudavas classes nos trens das linhas correspondentes qua
no eia da venda dos mesmos bilhetes forem ató as estações
dos destinos nelles indicados. No caso de não haver trena
direclia entre as estações de procedencia e de destino, serãa
validos para o primeiro (rem de passageiros em que o viaa
jante to ssa continuar a viagem.

Ari_ Ga. A estrada poderá esnceder aos viajantes, entro
Pontos selares bilhete de ida e volta, cum ou sem abatimento':
nas seguintes condições;

a) os bilhetes da ida e volta só darão direito a uma vias
gem directa não interrompida, cm cada sentido, sendo a de
ida valiaa sómente na dia da sua emissão, salvo no caso do
aat. 5";

1i) o prezo para a volta será estabelecido na tarifa • cor-
rsspondente e a viagem de volta deve inic i ar-se dentro desse,
iirazo;

c) o bilhete de vella só lerá valor quando recarimba10
no dia do regresso do viajante;

d) ficará sem valor o bilhete de ida cuja viagem fór
terrampida, salvo no casa 41.4 art. 5-, mas o de volta poderá
ser utilizado, comtanto que seja devidamente recarimbada
dentro da prazo;

e) o bilhete de -salta poderá ser recarimbado em qualquça
estscãe aquem do destino nelle indicado;

f) o viajante que se esquecer de recarimbar a volta na
estação de embarque poderá fazei-o eia qualquer outra onde.
a parada do trem o permitia, devendo o guarda do trem apres
sentaao para esse fim ao respectivo chefe da estação.

Arf. 7." Os bilhetes de assignatura serão representados
por c;alões, validos por um rnez ou mais, conforme fór deter-
mirado pela estrada, e darão direito a uma viagem em cada
sentido. diariamente, entre determinadas estações.

Os aillietes de assignatura são nominaes o•intransferiveias
A estrada poderá emala. bilhetes de excursão, bem como

cadernetas kilemetricas, com reducção sobre os preços esta-
adoesto!. para as passagens ordlnariaS. As condições para a
emissão desses bilhetes e cadernetas kilometricas serão pre-
s iamente reguladas pela estrada e hanellogadas pelo Governo;
não podendo ser modificadas h e m motivo just i ficado perante,.

mesmo.

PASSES

Ara 8." Os pa s,ses cOnSlituein bilhetes especiaes de pras
ad segunda classes, coneedides a d e terminadas pessoas

esa serviço da estrada ou em serSiço publico, por conta das
respedivas reparliçõeS, O SãO validos sómente no dia nelles
aalicada e para os tren s a que se referirei)].

Paragrapho Rolei). Os passes Mil S' e rV ii:3 pub li co só Podenaaseiasmente autorizados.;Ser requisitados pnr funecionario,,,
S í..rvindo as requisições com recibo, para instruir as con-
ta 3 que a estrada terá do apresentar para a cobrança das'
respectivas passagens. Os passes são nominaes e intransferia
N • eis e só poderão ser utilizados nas classes 'ienes indicadasa,

enisso uas nuatarss

Art. a.° Os preços das bilhetes são reg ulados pelas taxa..'
das la•fas di sarie A. addicionaido-se a eSSaS taxas O ¡ais('
posta de transas, volneado pelo casverno Federal.

Paragrapho urico. A imporlancia dos P asses ~era-ralas 4.
funceionarios jinlilicos Õ regulada pelos contractos entre ia
Governa e a estisada.
•	

PASSAGENS DE MI:NORIA

Art. 10. As creanças ata tres annos. .m.duzidas no coltor.,
terão passagem ite maior idade ata doze annoá
pagarão meia passagem, conitanto que duas da mesma familia.

•

•	 •

ri
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;ou de laminas diffenentes possam se acOmmodar cru um só
salvo Si urna delias pagar passagem inteira..

VENDA DE nuirrrus

'Art. 11. A venda de bilhetes começa trinta minutos e
cessa cinco liiiinto.s ilides da hora Mareada para partida do
trem.	 .

1117(211.Siçõ ES DE PASSES

Art. 12. As requisições de passes em serviço publico de-
;vem ser apresentadas até vinte minutos antes da hora fixada
Para a partida do trem em que os requisitantes desejarem
beguir.

Art. .13. Os bilhetes e passes de \ em ser apresentados na
entrada para a Plataforma das estações e conservados para
serem entregues ou exhibidos sempre que o exigirem os em-
pregados da estrada.

ENTRAIn. NAS PLATAF0ICOAs

'Art. ni Só é perm it tida a entrada nas plataformas e
--- arrtis as pessoas munidas de bilhetes.	 _

FALTA ot: nEerk;A DE nuAIETEs

'Art. 1,5. O viajante que se recusar a exhibir o bilhete
ou que fôr enc ontrado sein bilhete, não accusando esta falta
tintes de lhe ser exigido, ou não o entregar finda a viagem,
pagará o respectivo preço augnientado de 50 1" a contar do
ponto inicial da Partida do trem. si 1.5o puder provar em
gue estação o tomou; no raso contrario pagará o preço da
siagern cum o inesino augmento, a contar dessa estação.,

nti Á E r.TF. rEnEN1PTO

Art. 16. O viajante que apresentar bilhete, não carim-
bado Ou indicando no carimbo dia differente, pagará o preço
de sua riagerp. Lambem augmertado de 50 1°.

Art. Il. O viajante que pagar a sua passagem com o
•auginento de que 1 rataru os uri igos 15 e 16, reeeberá do con-
dutor do trem ou dos agentes das estações documento com-
probativo.

Art. .18. São peremptes:

(t) os bilhetes e passes que exeederem des prazos;
b) os bilhetes irregulaies (fõrit das condições regula-

..mentares);
c) os não carimbados ou aproveitados para novo ea-

(r inibo ;
) os arrecadados 'em viagem que não foram picados.

413' Os empregados da estrada serão os responsareis pela
`emissão ou entrega nas estações e acceitação de bilhetes em

taes cotalições. por isso indemnizarão a estrada dos prejui-
zos correspondentes e ficarão sujeitos a outras penas que
-Caibam no caso.

ExCESSo DE TRAJECTO 01.7 DE CLASsE

Art. 19. O viajante que exceder o trajecto a que tiver
ilireitO, pagará a viagem addieional. comprando novo bilhete
na estação terminal do percurso indicado no bilhete, ou, na
'falta de tempo, entregando a quantia ao condutor de trem.
O que estiver em classe superior á indicada em seu bilhete,
Pagará . o preço de mim passagem de segunda classe entre as
estações indicadas no bilhete quo apresentar. Em ambos os
'casos dar-se-ha ao viajante documento comprobativo do pa-i•
gainento para sua resalva.

10(11 	 IBE	 uttio ou DE CI.A.SsE
•

'Ar. 20. O riajmnte que qilizer passar de um carro or-
iláw,ario para compartimento reservado ou mudar da segunda
piasse para a primeira, poderá faial-o litigando a differença
correspondente de preço, a partir da estação em que friudar
de logar ou de classe.

NWADADE Do BILHETE

Art. 21. O viajante que ficar em qualduer ponto aquem
rei, designado em seu bilhete., deye entrenr est2 ao (trate

• -

da estação e perde o direito ao resto da viagem que s pôde
effectuar comprando novo bilhete.

Art. 22. E* expressamente probibido a qualquer vizt-'
Jante: 1

I, vi.tiar em classe superior á que designar o ..en
sal o pagando a differença da ptissagem:

2". passar de uin carro para outro estando o trem eiff
11105" itnent

3, viajar nas varandas dos carros ou debruear-se para
fura

4 0. viajar nos carros de primeira classe estando descalço
OU 1ltiii1I de chinellos ou tamancos;

5". entrar ou saliir dos carros estando o trem em movi-
incuto;

6", puxar a corda de signa', c o llocada no interior dos
carros quando não Iffiuver accidente grave que exija a pa-
rada do trem na linha;

7 0, sabir em qualquer togar a não ser nos pontos de ca-
iação e paia a plataforma:

8", de qualquer modo incommodar os demais N - iajantes:
us, eptrar nos carros, embora com bilhete, em estado de

embriaguez, indecentemente vestido ou levando cães ou (ma l
-quer objecto que aos (nitros ineommode, materiaes iufhan -

p iareis, armas do fogo ou quaesquer outras.
O final desta disposição não comprehende os igentes da

força publiva que viajarem em serviço do Ooverno.
Art. 23. O iajante que, infriugindo qualquer das dis-

posições do artigo antecedente, depois de advertido pelos em-
pregados da estrada, persistir na infracção, será obrigado a
retirar-se da estação, ou carro, restituindo-se-lhe o valor do
bilhete que houver comprado, si não tiver começado a viagem.

§ 1.0 Si a infracção fôr commettida durante a viagem. o
viajante incorrerá na multa de 20$ a 50$; e no caso de re-
cusar-se a pagal-a ou si, depois desta paga, não se corri-
gir, o condutor de trem o entregará ao agente da estacão
mais proxima para remettel-io á autoridade policial, de coo-
fOrmidade COM o regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.* Si O viajante não tiver dinheiro para pagamento da
multa em que houver neorrido ou do ora i.° da passagam,
condutor poderá exigir deite, como penhor, algum objecto
de valor, passando recibo.

ACt..2 ,1. O viajante que, por sua convenho-leia, deixar
de seguir viagem não tem direito á restituição da passagem.
A restituição immediata da importaneia da passagem só lerá
togar nos casos do art. 23; fôra des ses casos o passageiro
que se julgar com direito á restituição deverá. para obtel-a.
recorrer á Administação Superior da Estrada, que julgará
como fôr de justiça, respeitados os casos de força maior do-
ridamente provados.

Art. 25. A estrada tem o direito de apprehender os pas-
ses e os bithetes de assignatura, de excursão e as cadernetas
kilomet ricas quando apresentados por pessoa que não seja a
indicada, cobrando o duplo da passagem ordinaria.

§ 1.° Os bilhetes de assignatura, e exrtirSãO o as cader-
netas kilometricas apprehendidas deverão ser restituidas
seu verdadeiro dono quando reclamados dentro do prazo de
15 dias.	 •

§ 2.° No caso, porém. de reincidencia, os bilhetes e ca-
dernetas apprehendirtos serão considerados do nenhum valor
e o assignante nenhum direito terá a indemnização.

Art. 26. As companhias lyricas, dramaticas, equestres e
outras que doem espeetaculos publicos, e, bem assim, alumnos
de estabelecimentos de instrução, viajando com seus profes-
sores bandas ou sociedades de n1mica, quando viajem incor-
porados em cada classe, em numero de dez ou mais pessoas
gozarão do abatimento nrjs bilhetes de suas respectivas clas-
ses, calculando-se esse altat•inento sobre o preço (hm Passa-
gens singelas,- de accôrdo com a correspondente tarifa da
série A.

§ 1. • S.; serão ernitlidas meias passagens com abatimento
para alumnos menores de 12 •annos, viajando com seus pro-

fessn§"23 .° Para o transporte de suas bagagens e demais ma-
teriats, as com panhias laT i cas. drarnaticas, equestres e outras

deem e sPectaru los publicos, as bandas de ~siva e os
collegios gozarão de uni abatimento de 25 'i" nas tarifas onde
forem classificados.	 •

§ 3.° As Sociedades recreativas e outras. acima não cOn-
IA-apiadas. bem como grupo da pessoas reunidas ein romaria,
divertimento, pie-nies e semelhantes. quando viajarem ineor-
porados etri numero de 25 pessoas OU ma is para cada classe
de ida e volta, gozarão de abatimento sobre o preço da pas-
sagem singela ordinaria em caila seuth10. As Pp ijetla tern,
tambeui i4irncaLO,.-
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o § 3. 0 Os transportes de bagagens, animacs ou vehiculols
u- serão taxados segundo as respectivas tarifas, contando a diz,:

tancia da estação de origem até a de destino.
o § 4.° Conceder-se-hão gratuitamente vinte minutos (.10.

densera além da hora fixada para, a partida do trem. especial

§ st.° Para a concessão destes abatimentos ó necessz
sins soja dado aviso com 21 horas de antecedencia nas e
ssões de origem dos trens e de 18 nas intermediarias.

§ 5." O imposto de transito será cobrado conform
rsspeetis o regulamento.

17MMIGRANTE5

'Art. 27. Os immigrantes em seu primeiro estabe i-
ncito, devidamente cemprovado, terão transporto gral to
em carros de segunda classe. Suas bagagens, ferramei
utensibos e instrumentos aralorios, em primes° estai e-
cimento, terão igualmente transporte gratuito quando	 ,or
trens de mercadorias.

TRANSPORTE DE DOE N TES E ALIENADoS

Art. 28. Os doentes de enfermidades contagiosas oi tal,
mie possam incommodar os demais viajantes, o os aliei los,
só podem laja e em compartimento ou carro separad( de-
vendo, além disso, ser acompashados: os doentes de pf oas
que deites cuidem. si o seu estado assim o exigir, e os a :na-
dos de uni ou mais guardas conforme fôr necessario.

§ 1." O preço de transporte neste caso será o corri loa-
d e nte a d ez. passagens; as pessoas que os acompanhareis p0-
(lerão viajar gratis, comtanto que não excedam o 'buil d)
dez pessoas. inclusive o enfermo.

S, 2." As bagagens serão 	 taxadas separadamente ,elos
Prec os das tarifas respectivas.

§ 3." Os transportes desta especie devem ser coa .uni-
eados com 21 horas de antecedencia, ao agente da esta o de
partida, onde houver trem diario e com 18 horas qua o só
houver trem em dias alternados.

TRE N S ExTRAORDINARIGS

Art. 29. Para recreio, festa ou regosijo publico,
calidade se: \ ida pela estrada, poder-se-ha organizar
extraordinarios dando passagens do ida e volta, pelos
„ MIS COMI ICÕPS, conforme for resolvido pela directo:
i'sstrada.

ALuGu E l. DE GARI10, C.O.NIDA RTI,MENTOS E LOGARES RESEI ADOS

Art. 30. Os pedidos de aluguel de carros devem si feitos
COM anteced ell e i a de duas horas nas estações iniciaes de 24
horas, pelo menos nas demais.

o aluguel dos carros é pago adeantado.
§ 1." Quem aluga

l
 uni ou mais carros e depois (

a sua disposição rejeital-os, só tem direito a exigir
s tililicão da metade do aluguel.

2." O aluguel dos carros s.alies de dous compor nentos
i ssde ser integra/ ou gaseia); o dos carros salões d um só
cominulini e ldo só pécie ser integral.

§ 3." Um carro, embora integralmente alugado, 	 o pó&
levar mais viajantes do que comportar a respectiva dação.

§ 1." O aluguel de um carro ou compartimento 3 carro
para viagem simples ou de ida e volta é determin o pelo
producto do preço de um bilhete, no primeiro caso, le deus
no segundo, da mesma classe, procedencia e destino, mela lo-
tação do carro ou do compartimento de uni carro r Mesma
classe.

§ 5.° O aluguel de um carro salão será fixado p
nistraeão sendo o aluguel minimo d0 100$000..

TRENS ES1,13kAAES,
.•

Art. 31. A estrada poderá conceder trens espi aes de
iajantes que não for incbnvenjente á reguli dado do

serviço ordinario e aos interessts d,? mesma estrado
O frete desses trens será pago adeantadament(

O pedido deve ser feito com antecedencia de 1 :horas á
administração central ou de 36 horas ao; agentes	 s outras
estações e mencionar: . 	 •

0 ) o numero de passageirOsãe classe;
4) ) a quantidade de bagagem;
e) a natureza e importancia de qualquer 	 tio

porte.

• inicia), lindos os quaes c obrar-se-hão 10$ por cada'
que exceder.

d depois de duas horas de espera não se apresentasi
soas para as quaes foi O trem frietado, considerarss
rejeitado e o concessionario só terá direito a Te+
Lado do frete que tiver pago.

terá tambem direito a recebes a metade do frete.
rejeitar o trem depois de Lei-o fretado, embora,

.o antes da hora mareada para a partida.,
3. O frete minimo de um trem especial, sem voltat

na correspondente tarifa. •
o o trem 'for de ida e volta gosará do abatimentti
o na tarifa, devendo-se verificar a volta (salva
évi)) no nWSIDO dia da ida quando o percurso sin-
.-limes de 150 kilometros.
das taxas indicadas será cobrado o imposto do
) Governo segundo o regulamento respectivo, sobra
exacto do passageiros que viajarem, tomando por,

'posto correspondente a unia passagem ordinaria.,
sas terão 50 °,° de augsnento nos trechos onde o Uni_
atre as 18 e as G horas.	 _

TIIANSponTES

31. Os cadaveres transportados em vagões de carga,.
mistos ou de mercadorias, são sujeitos ao pagamento.
orrespondente segundo a classificação.
-rem transportados em carro de passageirOs do i s ou
:se, ficarão sujeitos, quanto á taxa, ao que estipulam
e 5° do art. 30.
35. As pessoas que acompanharem estes tÉansportes•
segundo a tarifa dos viajantes.,
erão direito a transporte gratuito duas das Dessloas
acompanharem n o cadaver, viajando no mesmo carro

adaver deve ser sempre acompanhado de Pess oa que,
io se encarregue na estação do destino. ,	• '-

BAGAGENS (TARIFAS SÉRIE E),

36. Os objectes de uso pessoal dos viajantes, ou (les-,
a provôr ás necessidades lu condicões de viagem, são
)s considerados como bagagem. Volumes que exeede.s.
um metro cubico ou ,de 150 kilograrnmos de peso p,o-i
Cr recusados em trem de passageiros.
.° Cada viajante só poderá levar comsigo, sem pagar.
In pequeno volume contendo' roupas e objectas do no-.
le para o trajecto, collocando-o debaixo do banco, ou
3, no espaço correspondente ao legar que .occupar o dei.
não incommodar os demais passageiros, a juizo do coa .; r.

de trem.
2.° Unia familia ou grupo de pessoas, viajandd juntaiss
iderá allegando esta circumstancia, augmentar as di-ti
!s do volume, cujo transporte gratuito é permittido
o diSposto no paragraphó precedente. Esses pequenow

ss isentos de fretes não serão registrados e () seu.
orle correrá sob os cuidados o responsabilidade daquel•s:
mem pertencerem.
•.° Excluem-se dos objectos que podem ser transportados
rros de passageiros todos aquelles que, a juizo do con.zd
s forem considerados perigosos ou incommodos aos ou-st
lássageiros.
rt. 37. A bagagem a transportarnO$ primeiroá trend,
inhã, poderá ser despachada na vespera, do meio dia ás
ras. ou no dia da partida do trem até 15 minutos antes,1
ta do bilhete da passagem, cobrando-se no acto do des.::

o frete, o qual, juntamente com o peso, será mencio-7,
no respectivo registro e em um conhecimento que será)
ao,passag,eiro e lhe será exigido para a restituição (hm'

tem na estação do destino.
srt. 38. No calculo do frete da bagagem os ssoluMea
-s de cinco kilogrammos serão taxados como si tivesseM1'.
kilogrammes, pagando a metade da taxa correspondentiX

.ifa, •e quando mais de cinco o menos de io kilogrammgo!
pão per dez. Os volumes de mais de 10 kilogrammas sCW
sixados conforme a tarifa. •
A importancia do frete será paga no acto do desji-achas
Art. 39. A bagagem entregue e despachada até 15 mid„
s antes da horasfixada para a partida 4) troo acoap
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A que fôr entregue depois, poderá ser recusada 03 ceepe-
:clida como encommenda ou corno mercadoria pelos trens :,:e-
guintes, á vontade do interessado.

Art. 40. A bagagem apresentada a despacho d!vc estar
convenientemente acondicionada de modo a poder resedir aes
choques ordinarios inherentes ao transporte em estradas de
Torro. As malas, caixas, canastras, etc. devem . esttr fectiadts
a chave ou a cadeado.

Art. 41. Si um volume estiver aberto ou mal acondicio-
nado, o passageiro será convidado a fechai-o ou a acondieio-
nal-o.

Si o passageiro não o puder fazer, acceitar-se-ha o vo-
lume, declarando-se no registro e no conhecimento não ficar
a estrada responsavel por elle. Si, porém, o passageiro im-
pugnar esta declaração, não se aeceitará o transporte.

Art. 42. A bagagem será posta á disposição do passageiro
Jogo após á chegada do trem, e entregue mediante a apresen-
tação do conhecimento. Si o passageiro allegar a perda do co-'
nhecimento da bagagem, o agente da estação verificará si a
bagagem pertence ao reclamante, fazendo este adduzir provas,
como a apresentação das chaves, relação do contendo, teste-
munho de pessoas fidedignas, etc.

Feita á verificação, poderá o agente, si julgar provada a
identidade do proprietario, entregar-lhe a bagagem mediante
recibo.

Art, 43. A bagagem registrada, não reclamada logo após
e. chegada do trem, será recolhida a um deposito e 21 horas
depois ficará sujeita á armazenagem, tendo-a, porém, o dono
á sua disposição, diariamente, das 6 horas ás 18, excepto nos
dias feriados e domingos.

Art. 44. A companhia acceitará em deposito bagagem
tara ser despachada mais 'tarde ou no dia seguinte, mediante
recibo que deverá ser apresentado no acto do despacho.

Pelo deposito se cobrará, no acto do dciposito da bagagem.
n taxa de 500 reis por volume.

Si a bagagem não fôr despachada no dia seguinte ficará
-sujeita á armaZellagenr..

'lambem será recolhidaa deposito e sujeita á armazena-
gem a bagagem dão registrada ,que fôr encontrada nas ila-
ções ou nos carros.

Art. 45. Para indemnização por extravio ou avaria de vo-
lumes de bagagem depositados se procederá como si estives-
sem em curso de transporte, ainda quando effectivamente es-
tejam nos depositos da estrada.

Art. 46. A bagagem que não fôr reclamada no prazo de
90 dias, a contar da data em que tiver chegado a destino, será
:vendida em leilão de arcórdo com o art. 170..

mcommENn.ts

No caso de perda de conhecimento, os volumes serão
entregues á vista de certidão de despacho, salvo si contive-1
rem generos de facil deterioração, caso em (Inc poderão ser
entregues contra recibo do destinatario, que deverá justie
ficar a sua identidade perante o agente.

Art. Cr!. As enconunendas não retiradas depois de 24
horas de sua chegada á estação serão recolhidas ao deposito
e pecarão armazenagem até 90 dias.

Findo este prazo, si ainda não tiverem sido retiradas, fi-
car- sujeitas á venda em leilão e a todas as disposições que
lhe forem appljeavels , referentes a depositos nos armazens
da estrada. salvo as de prompta e filen d e t eri oração, que
ficam sujeitas ás disposições do art. 170.

Art. 53. A estrada não se responsabiliza pelos damnos
provenientes da natureza dos generos contidos nos volumes
de encommendas.

No case de extravio nu em outros que affectem a sua
responsabilidade, esta se tornará effectiva de accordo com aa
presentes condições regulamentaro s, considerando-se em
testo caso os volumes em curso de transporte.

TruNSPOIrrE A Do:miemo

Art. Si. Si a estrada julgar conveniente poderá fazer,
por si ou por iiderrnedr0 de qualquer enipreza, o serviço de
transporte de bagagens, encommendas e mercadorias, nas
seguintes condições:

Art. 55. No caso de recebimento, lio domicilio, de vo-
lumes para serem expedidas, deverão estes ser acompanhades
de nota de despacho, organizada de accôrdo com o presente
regulamento, sendo, além diste, habilitado o intermediario
O preposto do remettente para o pagamento do frete 	 des-
pezas accessorias na occasiao do despacho.

Si a nota for incompleta ou carecer de esclarecimentos,
dar-se-ha conhecimento desta circumstancia ao remet tente
para preencher a falta, conservando-se em dep^sito os vo-
lumes, isentos de taxa de armazena gem., durante 21 horas,
findas as quaes ficarão elles sujeitos ao regimen commum.,

Art. 56. No caso de remessa ao domicilio do tlestinatario,
os volumes serão acompanhados de segunda via da nota de
expedição ou de um boletim de remessa, extrahido do talão e
assignado pelo agente da estação de destino. Nessa neta on
boletim passará o recibo o destinatario dando por este meio
quitação a estrada.

Si na occasião da entrega dos volumes o destinatario
cippuzer duvida ao recebimento por faltas, avarias, etc., serão
Os volumes devolvidos á estação, afim de proceder-se como
for de direito na fórma do art. 202. Si por ommissão ou
inexactidão do endereço, o entregador não conseguir encon-
trar o destinatario dos volumes, tambem voltarão estes para
a estação e pedir-se-lia esclarecimento ao remettente,

TRANSPORTE DE v.secnEs

Art. 57. Por despacho de valores .entende-se o trans¡Sorte
de ouro, prata, platina e pedras preciosas em obras de joiaS,
casquinhas de ouro e prata, moeda de ouro, prata, cobre e,
nickel, papel moeda de quaesquer valores.

Considera-se fraude toda a declaração inexacta, quanto
ã natureza, ao valor ou peso dos objectos acima especifi-
cados.

Art. 58. Os despachos de valores pagam as mesmas
taxas da tarifa da série 1 -1 is mais 1 °I° ad-valúrcm.

Art. 59. As taxas são apekicadas por frace45es de cinco
kllogrammas e por kilonTetao, quanto á distancia, e a por-
centagem: ari-valuteln pie 5008; toda a fracçãe inferior a esta'
cifra conta-se corno 5008000.

Art. GO. O frete minimo de uma expedição de valores
será fixado pela tarifa.

Art. 61. Estes Álsiectos devem ser cuidadosamente 0-
saslos e só serão expedidos cai trens de viajantes.

Art. 62. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e oe
wetaes preciosos devem estar acondicionados em saccos,
caixas ou barris.
• Paragrapho noivo. Estas expedições devem ser apre-
sentadas pelos expethiore s. já acondicionado• conforme siá
exige nos arts. 61 e 65: não devem ser acondicionados i elott
agentes ou outros empregados da estrada.

• Art. G3. O transporte a islescoberto é prohilsido.
Art. 65,_ Os accos devem ser de pano() forte, eosid o4 par'

!entro e perfeitos, isto é, não dilacerados riem 1."ineorlmo4-
A borra destes saccos será fechada por meio de coma ou,

cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacre OU
chumbo, e cujas extremidades selito-tnantidas por eictg...
igual sobre unla .	elt2

'Art. 47, Poderão ser expedidos como encommendas 03 ob-
jectos que, não constituindo bagagem, fonem apresentados Para
kerem transportados pelos trens de passageiros ou mixtos e

4IT entregues a despacho até, 20 minutos antes da partida desses
trens, podendo a estrada recusar o despacho aos que forem de
peso superior a 150 kilogrammits ou de um metro cubico de
yolume.

Os fretes serão calculados pela taxas da tarifa correspon-
dete da série 13 o serão pagos no acto do despacho.

Art. 48. Os objectos seguintes serão tambem considera-
dos como encornmendas:

o) velumes de ovos, fendas, leite, gelo, legumes frescos',
hortaliças, miudezas alimenticias e outros generos de facil de-
terioração;

I)) carne fresca, ostras e peixe fresco;
.	 c) plequenos anintaes e aves domesticas ou silvestres em
gaiolas, capoeiras ou caixões engradados:

d) animaes da tarifa N. D-7 acondicionados da mesma
:fárma.

Estes objectos serão transportados nos trens de viajantes
Pelo dobro das tarifas em que estiverem classificados.

Art. 49. Os volumes de encommendas devem ser fechados
• acondicionados na fórma mencisnada no art. 40, n ctijas dis-
rilssições ficam sujeitos, e, além disso, trazer a indicação do
nonas!, residencia do destinatario, e a estação a que se desti-
narem.

Art.50. O frete mínimo de umr, expedição de encommen-
das será. de 500 reis sem contar o qtse fOr devidis a outras - es-
tradas quando houver trafego mutuo e sitiando o curso da ft-
eommienda lhes fôr extensivo.

Art. 51, A expedino dis encommenda será certificada
Dor um conhecimento, que servirá de titulo á pessoa Dello
mencionada, como destinatario, para entrar na voss's dosvolunleS„.

•
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W 'At4. 48.: 'As caixas ou barris serão pregados oe neeteed
um solidez g. não deverão apresentar vestígio algum de abe
fUra encoberta nem do fractura.
t - As caixas serão fortemente ligadas por meio de cor ),
i teírlça, eollocada em cruz, com tantos sinetes ein . laere itl)
§ umbo quantos forem neeessarios para garantir a i a\ i e
la ilidads dos volumes. 	 1

e	 kt. CO. O papel moeda ou notas de bancos, ii; apotil .,,

h

aceOee das. companhias e outros papeis de val eres dev ,i
e• apresentados em saccos ou caias ou fermar pacotes -
atidos (19 envoltorios intactos em papel ou Danilo encera.

i	 Todavia os volumes apres!entadds em eneollorios 	 e
ta g Roiderãa ser acceitos, si, em relação 	

m
á solidez e .0

ON d
%,

ie	 wionamento, estes envoltors nada deixare a dese r.
.. ode o pacote devo ser fechado por meio de sinetes in
laofte sendo estes em numero sufficiente para assegura :a
Sn inviolabilidade (ires pelo menos),	 I
. Art. 87. Na nota de expedição que acompanhar ai
tiansporte de ouro, joias, ele., deve-se mencionar, indo': 1-
denteMente das indicações .ordinarias, o valor por extensc do
artigo, e deve haver sinete, em lacre, ig4a1 ao app esto si rt3
oe volumes.

Art. 68. Os endereços não devem ser cosidos, nem /-
fendeis, nem pregados sobre os volumes, afim de que íci)
lassam encobrir vestigios de abertura ou fractura; podem ser

escriptes sobre os volumes ou affixados a Mies por i aio
de cordel.

A declaração do valor do artigo será mencionada, )or
extenso, DO endereço.

Art. 69. As iniciaee, legendas, armas, firmas sociae ou
çe nomes de estabelecimentos; impressos sobre os sa ;os,
caixas, barris epacetes, devem ser perfeitamente legi ,is.

Art. 70. Os sinetes feitos colo moedas Sã() forinaln nte
Drobibidos.

Art. 71. As expedições de valores devem ser mie en-
tadas a despacho pelo menos unta hora antes da ma ada
Para a partida do Irem, para poderem seguir pelo inc no.

Art. '72. As expedições de valores só serão entregue aos
Proprios deetinatarios, reconhecidos ou abonados amuo .aes,
ou a seus prepostos por elles devidamente autorizados, s( ipre
mediante o recibo no proprio conhecimento.

Art. 73. Os despachos de valores que não forem rei ados
da estaçãe de destino dentre da prazo de 24 horas, a i ntar
da chegada do trem que os transportar, ficam sujeite ao
pagamento de armazenagem, de aceórdo com a tarifa cor-
respondente.,

TRANSPORTE DE MERCADOR1As

TM [as série C

Art. 74. Todos os generos e artigos de commerci , cujo
transporte, não for solicitado ou não for admittido b a
denominação de encommenda, ecrã° transportados como
carga, pagando fretes de ac.córdo com as taxas das tar is da
sério O, segundo sua classificação.

As mercadorias não classificadas serão incluida 	 nas
classes de seus similares.

Art. 75. Em todas as estações da estrada os escr.; tories
estarão abertos meia hora antes da partida dos trens ara o
recebimento e despacho de bagagens, encomiem as e
animaes.

Para o recebimento das expedições de mereadc ias e
vehiculos os escriptorios abrem-se ás 8 horas da ir nhã e
Xecbam-se ás 16 horas, com exclusão dos domingos ; dias
de festa nacional. 	 •

Art. 70. As expedições l'ole mercadorias para o nesmo
destino se farão na ordem da aeresentação dos despe aos na
estacão de partida, salvo quando se Inter de expede es por
objecto de serviço publico urgente' ou de mercado: is su-
jeitas a prompta deterioração que terão preferer ia na
ordem do despacho.

Mi. 77. Nenhuma mercado:ia, para cujo ti 'norte
Pela estrada de ferro se exige nota de expedição, I .de ter
recebida pelos empregados da cotrada, si não vier :empe-
»hada da nota de expedição, ou esta não for feita na ccasião
do despacho.

1,) a estacão de proeedencia e a de destino;
c) a quantidade, o peso e a natureza da mercadoria;

imposees genes.issrelWri a. açt na°r (dioe fili;eetie.capdaogiia so usiaij ep
i g.

se a
estedeaos ou municipeee, o expeditor deverá, fornecer as
peeae e es reelarecimentos neee ssarios, afim de que o transe
por: (! e a entrega de toes mercadorias não soffram demora ou

A deelaração eseripla	 dispen;avel, si o apresentante
mere; ideria for analpl iabeto e puder dar N . erbalmente os es-
clareeumeel es necesearios para o despacho da mesma.

Ari. 79. Os eXpedi(Ores devem declarar a especie de suas
mereaeoriae, si são frageis ou si devem ser preservadas de
ju i n/ebbe em falta do que a estrada não responde por ava-
rias deste especie.

Art. 80. O expeditor 1.5 reeponsavel pelas indicações con-
, tidae na nota de expedição e supporta todas as consequeneias
resultautee de indicações °mancas, indecifraveis ou inexactas.

Art . 81 , Si a adminklração da estrada suspeitar inexa-
ctidão na indicação do conteúdo de qualquer volume, tem o
direito de verifical-o em presença do expediter ou destinae
tario, ou seus empregados, e, na falta de qualquer deites, em
preseeça de (tuas testemunhas.

Art. 82. Verificada a falsa declaração ou inexactidão do
ronteúdo dos - alurnes, cobrar-se-ha frete duplo dos generais
não mau i fie adoe

"e 1." Si, porem, estes generoe forem inflammaeeis eu de
grande responsabilidade. o expeditor pagará a differença
frete e a multa de 100$ a 200e000.

m2.' A estrada poderá deter toda a expedição e que
ileuver um ou mais volumes sujeitos, por falsas declaraçõee,
a, multas eomminadas cio seus regulamentos.

e 3.° El» caso de accidente será o expeditor. al.m disso,
obrigado a indemnizar a estrada do damno causado a seu ma-
terial, ou de qualquer outro que efee, venha a soffrer, sem
prejuizo da responsabilidade criminal. segundo as leis em
vigor.

e 4.° Si antes de descobrir-se a fraude. extraviar-ee une
destes volumes. o interessado só poderá reclamar os valores
declarados, embora prove concludentemente que outro era e
conteúdo,

e • ° Si as volumes delidos contiverem meterias nocivas
ou perigosas, serão estas inutilizadas, si não puderam ser do

_prometo vendidas, lavrando-se termo.
Art. 83. Não sendo as multas pagas no prazo de. 10 dia,

a estrada procederá á venda dos objectes detidos, sem as for-
malidades judicinee, lavrando-se termo.

t: S. Os expeditores, destinatarios ou pessoas legal-
mente autorizadas por cites, poderão requerer á administra-
ção .1a estrada certificados dos despachos que tiverem effe-
ctuado.

No requerimento serão mencionados o numero do despae
alio, emele de transporte, data, procedencia, destino, quanti-
dade de volumes. frete (Si pago ou a pagar) e o nome do re-
metlente e do de.stáreario.

AI 1. 85. As mercadorias e quaesquer objectes entregues á
estrada serão conferidos na estacão de procedencia o na do
destino, á medida que forem sendo recebidos, verificando-se,
as ma ecas, a quantidade dos mesmos, melureza da mercadoria,
e o peso, frete pago ou a pagar e as despezas accessorias.

Art. 86. A pesada dos volumes submettides a despacho'
deve, em geral, ser feita pelo pessoal do expeditor no acto de
entregar o genero mas estações-, visto que os agentes devem
exigir que o peso indicado na nota de expedição seja provado
pelo proprio expeditor em presença do pessoal da estrada, que
nada percebe por pesadas.

Entretanto. este serviço poderá ser feito pelo peesoal da
estrada, quando, para conveniencia da arrumação dos volu-
mes, não for possivel pesal-es no acto de entrarem nos ar-
mazene.

Art. 87. Na estação de partida será a nota de expedição
registrada em resumo no livro talão. do qual se extrallirá
aviso	 conhecimento que tem de ficar cru poder do expc-
ditor.

O registro deve mencionar os nomes do expeditor e RIO.,
destinalario, as marcas, os numeres de volumes, a totalidade
do peso .la expedição, o frete pago ou a pagar o as despezas
aeeessorias.

Por cada despacho das tarifas das séries B. C. e D (nu')
se exceptuando os transportes gratuitos), cobrará a estrada à
taxa do 100 réis pelo fonnecimeeeo tilas notas de expedição
necestarias para o despacho, as quaes serão, entregues ao e..s
pediter, si este tiver de enchel-as,

i
Art. 78. Os expeditores poderão formular as >tas chr

expedição (ires *vias para o serviço da estrada e ik is uma
para cada uma eAstrada com qille tiver trafego mutuo: i que se
CContrarão á venda em todas as estações, a 100 réis 00 des-.
tacho. .mas quando não se utilPzem desta faculdad devem

i ; ua o numero, si for em povoado);i tt.)metter as mercadorias á estação, acompanhadm • deda-

l./ rn	 Leenee do expeditor e do destinalt.ario . e ..sua 1 -delicia
A waatiR, el for o.1 povoadoLl 	

f .

err
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Art, 88, Todo o despacho de mercadorias, ValOreS, carros,
animacs, ete., é certificado por uni aviso CU effilleeinlentn,
Mtle Será entrei:rue ao expediloor.

Art. 89. () expedilor poderá pedir alteração de qualquer
deSpaeltO (pie tenha fe .0). cmquanto o Objecto doo despacho
estiver elll poder da estrada. O processo não poderá ser ini-

eiadO Sem a apresentação prévia dos documentos que a es-
trada tiver dado ao expedilor relativo ao despacho. A estação
expeditora é competente para fazer o processo constante der'lle
artigo e que só poderá ser iniciado a pedido escripto do ex-
peditor ou seu representante legalmente, autorizado, devendo
O ag,:ole da estação dar inunedir,lamente conhecimento dos
factos ao Trafego e á Contadoria.

A aliciação poderá ser ou para o fim de ser o objecto do
despacho restiluido ao expedito(' ou para ser encaminhado a
outro consiwudario, que não o primitivo.

No caso de restituição ao expedito'', observai•-se-lião as
seguintes regras;

§ 1•° Si o objecto do despacho não tiver sabido da es-
tação expedi loja, poderá o reincidente torna 1-osom o Uca()
C retirar a mercadoria, pagando apenas as taxas de carga c
descarga e sendo-Pie restiluida a importancia do frete que
houver pago.

§ 2.° Si a aljeração consistir apenas em mudança de coro-
'''. .signalid • io, conservando o primitivo destino, lar-se-lia novo

despacho, cobrando-se apenas as despezas deste, e dos avisos
ou telegranunas que forem expedidos.

§. 3." Si a alteração for de consignafario e de destino,
inclurndo o caso de ser pedida a re-expedição ao expeditor,
cobrar-se-hão as despezas, do novo despacho, da differença do
frete e dos avisos ou lelegranunas. Si a varinão de deslino
der togar a encurtamento de percurso, será restiluido ao ex-
peditor o excesso do frete no caso de ser o despacho com
frete i n aga, depois de deduzidas -as despezas acima munem-
'fiadas.

§ 4." A estrada não se obriga a modificar o despacho do
sofreio paro» para «frete a pagar, ou vice-versa, salvo si o
engano pr:Ovier do seu pessoal.

Art. PO. Contendo nin volume mercadorias cle different¥
classes. serão todas equiparadas á classe de maior taxa dentre
as incluidas no volume. 	 •

Pt. As mercadoriaA sob a denominação generica, ou
vaga dc miudezas de armarinho, diversos, etc . , ficam compre-
loindidas na classificação como miudezas de armarinho, miu-
dezas atimenticias, etc.

Art. 92. As mercadorias a granel são suseeptiveis de ser
carregadas com outras, quando apresentadas a despacho em
quantidades inferiores a 5.000 kilograminas, serão taxadas
por e.S.Se peso e dahj elo deante, segundo o peso que tiverem,
de accôrdo com a tarifa.

Art. 93, Quando algumas das mercadorias a que se re-
fere o artigo precedente, esitiverem encaixotadas ou embarri-
cadas, de fórnia que possam ser carregadas com outras, fica-
rão istntas da condição de carga tuiniina.

Art. 9 .5. As mercadorias corno ovos, fruclas, leite, pãO,
gelo, legumes frescos, hortaliças, carne fresca, peixe fresco,
nves e animaes apresentadas até 15 minutos antes da hora
fixada para a partida de um trem de mercadorias, serão ex-
pedidas po r esse trem, ri'lendendo-se ao que ficou estabele-
cido, quando forem despachadas como encommenda,
accórai com o art. 48.

ACONDICIONA:MENTO E MARCAS

'Art. 95. Os volumes devem trazer marca ou endereço
liem givel e. além disso, o nome da estacão do destino, e
estar acondicionados de modo a poder resistir aos choques
Qrdinarios inhert ntes aos transportes por estrada de ferro.

Nos carregamentos completos de vagões, para um só des-
tino e consignatario, é dispensado o endereço nos volumes mas
impreseindivel a marca.

A marcação dos volumes será feita pelo expeditor de con-
formidade com a nota de expedição.

' Art. 96. Poderá ser recusado o recebimento de merca-
Uors nas seguintes condições:

,' si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
"dos envollerios que haja probabilidade de não chegiar a seu
destino sem perda ou avaria;

b) si, exigindo a mercadoria, por siva natureza, um Mi-
voltorio qualquer para resguardar de perda Ou 'avaria, fór
'apresentada sem envoltorio;

C) s no neto de recebimento a mercadoria rpresentar
bulidos de. estar avariada. Entretanto, ot:xpeditor poderá r4.

•	 •

parar Os defeitos do VOIllIne e, Desle eawn, estrada fará —a re..
ntes,.a, substituindo por outra a nota de expedição apresentada,
Si fôr irece.,s,!rio;

if) si for verificado que o los la carga é inferior ao
mencionado na nota de exoedieão ou que a marca e numero
não erenbieeo, com a mesma nota:

C.. s i houver	 m	 mver fatia de	 ou ais volumes vira completar
a expedição. 

Art. 97. Einquanto os volumes não forem reparados ou
retirados, st o expeditor não quizer mais envial-os, poderão
permanecer 21 horas na estação, sem responsabilidade por
varie da estrada, ficando depois sujeitos á armazenagem.

Art. 98. A estrada poderá expedir a mercadoria nas con-
dições o, b, c, d e e do arl. 90, dando o expedilor ao neente
da estaeão uma declaração. por elle assignada, em que espe-
cifique os defeito:, verificados nos volumes e allivie a estrada
da responsabiliCade das avari'dS (me pudei'em provir de tas
defeitos.

Si, pOrém, a mercadoria estiver cru tal estudo que não
possa ser carro,ada com outras, sem drunnifical-as, não será
aeceita, a itudamt o expedito' . se preste a fazer declaração de
1. ‘ sponsabi itiade

As merca/lei ias em estado de putrefaceão), (aos como::
carne, caça. 1(1,urnes, raleias. peixe e outras similares( de
nenhom modo podem ser ticeeitas para transporte.

Art. 99. Os transportes effectuados pelos preços e se-
gundo as condições das tarifas das séries 11., C. e 11., devera
ser acompanhadas de urna nota de expedição que indique exa-
ctamente:

a) a data da apresentação:
b) os nomes e residencias do expeditor e destinalario;
(', as marcas, endereços, quantidade, peso bruto, nioilti

de acondicionamento e a natureza da mercadoria;
(1) a e s tação de procedeneia e destino;
e) nssignatura do expeditor;
f) o valor da Mercadoria. tratando-se de mercadorias.

cujo preço de transporte é calculado end valorem, ou de mer-
cadorias seguradas;

O) o frete e accessories pagos e a pagar.

--Esta ultima indicação será feita pela estrada, devendo a
importaneia do frete. o aceessorios ser inSeripta etn todas as
vias das notas de expedição, bem como nos conhecimentos o
nos avisos, conferindo - se.

Nas notas de expedição de mercadorias a que fôr appli-
cavei a disposição do art. 102, dever-se-ha mencionar, não só
o numero de &cimeiros cubicos achados pela medição, e que
deve serv i r de base para o calculo do frete, mais ainda o peso
real verificado na balança.

A nota de expedição con s titue a prova do contrario de
transporte entre a estrada e o expeditor, e suas indicações ser-
vem para regular as indemnizações em caso de perda ou
avaria.

As m ercadorias que se destinarem a estação do trafego
mutuo, serão acompanhadas de mais uma via de nota de expe-
dição. para conhecimento da respectiva contadoria, á qual será
restituiria.

Art. 100. Cada nota constitue uma expedição, e só pedi)
mencionar o nomc de uni destinalario.

Por expedição entende-se um ou mais volumer, prove-
nientes de um só expeditor, endereçados a um só destinalario„

Em nenhum caso Nide uniu só nota de expedição compre-
hender mercadorias em quQntidade superior á lotação de uni

• •vagão.
...Quando a expedição fôr.deslinada a lagar ah l in da estrada

derro, a nota piSde (14,,sinar na localidade da estação do des-
tino u3 cOmmissario ou (,onducitor a quem deve ser entregue a
mercadoria.

Art. 101. Em uma mesma nota de expedição não podem
ser incha idas:	 •	 ••

a ) mercadorias que não sejam susccoliveis de ser ca~-
gadas, mil inconveniente, no• mesmo vagão:

51 mercadorias cujo carregamento') ou descarga tiver de
,sor feit a Pe l o exPeditor e destina(ario com outras que nau
estejam nestas condições;

c) mercadorias seguradas 4' não seguradas.

IMED 1 1,;:n 0, CM.CUI.0 DE FratTES E. PAGAMENTO 1W TAxAsi

Art. 102. Quando as Merradorias tf , em: dl , grande vo-
tome, em relação ao peso, medir-se-ha tambeol vommo, e mi

este corresponder a mais de cinco necimekes roloro.; por kitoi...•

	gramma, tornar-se-ha parapeso	 vOlunie uni nuot!.:ro ' do.	 .
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Iloganupas igual á quinta parte do de deeimetros eubic s 	 Guando, porém, as mercadorias forem a granel ou por,

	

-,	 carga completa, as citadas operações serão realizadas aoe.
.., Art. 103. Calcula-se o peso das madeiras em teros, fale 3, euidailes e á custa dos interes sados, sob a vieilancia dos m-
igas, CooÇoeiras, pranchões taboas, multiplicando-se o cói - pregados da estrada, cobrando-ee, neste ceso, as taxas do
Timento em decunetros pela altura e largura em centimetr e accerdo com a tarifa de etaxas accessoriase.
Ividind3-se o producto por 100 e tomando-se para peso t	 Lenha, tijolos, cal, pedras do alvenaria, telhas, carvã oe -.•

os hilogrammas quantas forem os decimetros cubicos ass a eanna do aSSIlear, capim* e ie.drume ficam isentos da taxa da
chados.;	 vigilancia, ficando entendido que as operações de carga e.li 

Af. < O Peso dos caibres, ripas, moirões, aches de lenha, et ., de earga serão feitas pelos interessados.
feixes calcula-se do mesmo modo. Para os volumes cuja carga e descarga demandarem curajal	 ;
Art. 104. O peso do milheiro de tijolos, telhas dados, pela sua qualidade e peso, Serão as operações feitas

ipedos e outros artigos semelhante s, a granel, cai pa
r ati( -

calcula-se .a Por conta e risco dos interessados.
Art. 111. Nos pontos de ,providos de desvios a estreitei roporção do peso de dez dos de maiores dimensões.

poderá recusar volumes do peso superior a 50 kilogrammasO peso de uma expedição de carvão, areia, barro, e out is
ahigos semelharte	 o expedição de mercadorias que pesarem mais de 200 kilo-

decalitro dos antigos.
à, a granel, calcula-se na razão do peso lo

grammas eu que exigirem o estacionamento de vagões na
02	 -	 •Art. 105. As mercadorias comprehendidas nos artigos 13 linha principal • .

. )

' 101, quando destinadas a uma estação onde existir bala ;a
ara a a pesagem de vagões, terão o seu peso verificad á
hegada, afim do fazer a rectificação' nos fretes de accô lo 	

„

Art. 115. A estrada poderá conceder ene proprielarios:
''	 l

.korn o peso achado.	 ribeirinhos da estrada autorização para carregarem ou des.
,	 Art. 10e. Para o calculo dos fretes das mercadorias p as carregarem mercadorias em pontos fera das estaçUs, sube
taifas séries B e C, as fracções de peso serão contadas Jr mettendo-so elles ás condições seguintes:
eeentesimos de tonelada ou por 10 kilogrammas e as do vi e-
Ines por centesimos de metro cubico ou dez decimetros ci ii- a) os remettentes Ou destinatarios deverão fazer á sua
'e os; assine tOdo o peso comprehendido entre O e 10 kilogr a- custa todos os preparativos para carregarem vagões nos
'nas, será contado como 10 kilogrammas; entre 10 e 20 1 o.. pontos indicados;

ammas, como 20 kilogrammas. 	 A administração acceitará ou não esses preparativos;'. 
D mesmo modo todo o volume entre O e 10 decimc • 	 b) os remettentes ou destinatarios serão responsaveiso	 os

i o pelos estragos feitos no que pertencer ou for inherento á., ubicos será contado como dez decimetros cubicos; entre .
0 decimetros cubices, como 20 decimetros cubicos. 	 estrada e serão obrigados a fazel-os reparar á sua custa, sol
.42 Destas disposições exceptuam-se as mercadorias em uo a direcção dos empregados da estrada dentro de 18 horas;

c) a administração determinará as horas do dia e daclassificação marcar outró limite de peso minimo ou
raCçãO

noite em que estas diversas operações poderão ser feitas, O
T	 ,	 decliTta toda a responsabilidade, quanto aos estragos quoArt. 107. O frete dús objectes transportados pela est ela puderem resultar destes serviços nos terrenos dos sobreditos
te ferro é cobrado pelo peso bruto Ou pelo que resulta da
'Medição, em conformidade do art. 102. 	 Preprietarios ou . scus vizinhos ou em suas mercadorias;-	 '

cl) o carregamento ou descarga será feito pelos remete
t	 Art. 108.A importancia dos fretes e dos gastos acci so- tentes ou destinatarios coar pessoal seu e por sua conta oTios das expedições feitas pelos preços e segundo as cond 3es risco, mas sob a vigilancia do pessoal, da estrada, oebrando-se.'das tarifes de séries B, C e D, é paga na estação do pi 2O- até 1$ por mil kilogrammas ou fracção de mil por cada
!delicia, no acto da inscripçã o. á vista da primeira viu da ota operação;
tio expedição, que deve ser conferida com as outras vias e orn 	 c) os fretes a cobrar serão sempre os da estação time-b conhecimento ou aviso entregue ao expeditor, em cas do diatamente além do ponto de carregamento ou de descarga.,
duvida.	 Fica porém estabelecido que os despachos, .0 pagamento
,	 Desta condição—pagamento pela primeira. via—far-s. -ha dos fretes e a entrega das expedições se farão na estação mais
lalenção no verso do conhecimente e dos avisos. 	 proxima do carregamento;

Art. 100. A importancia dos fretes e das taxas acc so- 1) a administração não se encarregará do transportes
i rias das expedições feitas pelos preços e segundo as com ;ões desta natureza sinão para o peso de 50 toneladas de unia vez
'das tarifas da série C, das estações do interior para a dl São e para um percurso minimo de 20 kilometros, ou pagandx
-Carlos, podem ser feitas com frete a pagar na estação de les- por 20 kilemetros:
'tino, desde que o frete fôr superior. e 208000.	 g) os remettentee deverão avisar ao agente da estação.

Si todavia a mercadoria fôr de facil deterioração i de encarregado de fazer a expedição, com antecede.ncia de 48
'êvaleir insutficiente para cobrir si import.:meia dos fretes 1 im- horas, e o agente indicará ri dia e a hora durante os quaes o
Ioustos, no caso de se ter de applicar o art. 170, deverá o rete carregamento deverá ser feito;
:ser pago no acto do despacho. 	 h) si no dia e dentro das horas indicadas o carregamento

Art. 110. As mercadorias de qualquer natureza, rer Itti- não puder ser feito, os N'agões serão retirados e o remettente
nas para as estações, afim de serem expedidas pelos pre 33 O ficará obri gado a pagar o transporte;
;Segundo as condições das tarifas da série C e cujos frek não	 i) o de-stinatario será avisado 21 horas antes de serem
-forem pagos logo depois de registradas, ficam sujeitas 	 ar- postos no legar Os vagões que devem ser descarregados por
plumagem.

	

	 elle, da hora em que estes vagões estarão á sua disp,nição e de
tempo que alli estacionarão; .

REQU!STÇUS E CARREGAMENTO DE VAGÕES 	 1) passado este prazo, os vagões descarre gados OU nack
n _

eerão levados para a estaçãe anterime descarregados inemee
(1 Art. 111. As mercadorias par cujo transporte fore mie- diatamente ex-offfrio e o deslinatario deverá ir alli retirar
,eeSsarios vagões especiaes, seetão expedidas sem d nora suas mercadorias sem que tenha direito de reclamar contra
Guando completarem a lotação is vagões propei os r rano a administração e sem prejuizo da armazenagem que seja

itransporte, ou quando, não com.pletvd4), for paga a 1 ,ai.11iU devida;
'ddos vagões.	 ‘	 .k) os trens fornecidos para esses serviços, que sejam
.'  No caso contrario, as mercadorias Poderã o ser dem 'Telas 'formados pelas manias de lastro, da manobra ou da ree
até. que completem a lotação, não excedendo, porem .; e to !serva, além dos fretes cobrados de accUrdo com as tarifas;
'dias de demora.	 "siias condições e a do presente artigo, procedendo-se como
-	 Art. 112. Quando um expeditoÉ necessitar de vagõe para si o transp nrte se fizesse nos trens ordinarios, pagarão mais

arga completa de sua inereadori• deve fazer requisici. com PM° Percurso da locomotiva, desde o deposito até a estação
ntecedencia de, 36 horas, si quizer um vagão, e de 18 oras, mais pro gVina no , onto de carga ou descarga, 3$ por kiloe

AI quizer dous nu mais vaeões. 	 melro com um ileilimo de, 20 kilometros.
I'	 O expditor fiva sujeito á multa de 5$ p :rr va gão	 por '	 •
Ma, si a mercadoria não for carregada no dia convenc . nado, i	.M.NssAs INDIVISIVEIS
53 a estrada poderá, além disso dispor do material. 	 J

Art, 113. O carregamento e descarga das morem], ias e k	 Art. ela. O transporte de massas indivisiveis de rico.
phiectos do transporte serão teitse•em geral, pelo-pesi ai (17i mipt‘rior a 3.000 (( yes mil) kilogrammas ou de volumes et-
Wtrada, cobrando-se por cada urna destas operações	 taxa cedentes a tres metros cuhicos ou que neeessitarem de eme
Mareada na tar i fa de taxes accesserias.	 prego de material especial, não é ebrig,atorio.

'	 s) 	 e
,	 Poder-se-lua pereettir, entretanto, 0 . carregam( to..._e	 Os 'Trecos e as condições de transporte, a e sine -como
escarga pelo pesoal cl' eommaleete do tranporte

	

	 pedido laxa de remessa a ilmicilio. si a estrada se encarregar dq
ri

'
g
este não havende ine()nveniente. ,-.. ,	 taes operacões, serão regulados por mutuo aceeldo e	--,. 	 .

.	 •

Ehados.;

SERVIÇOS	 MARGEM DA LINHA
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DIMENSUrs Dos frattnEGAMENTOS

Art. 117. O comprimento normal do material de trans-
Ni-Orte é fixado em cinco metros.
'•	 Art. 118. Os volumes que tiverem de cinco a 11 metros
de comprimento, pagarão pelo seu peso.

Art. 119. Os transportes dos volumes que excederem de
11 metros não são obrigatorios e só poderão ser despachados
mediante ajuste prévio com a estrada.

Art. 120. Pelas peças de madeira cujo comprimento frr
superior a 11 metros, mas não exceder de 11 metros, cobrar-
se-ha mais 30 °I° e-por aquedas cujo comprimento exceder a
1 ,1 metros mais 50 °V'.
• Esta taxa addieional é eakulada só sabre as peças cujo
comprimento exceder de 11 metros, embora haja Da mesma
expedição peças menos compridas.

Art. 121. O carregamento dos vagões não póde exceder
em altura e largura ás dimensões das caixas dos carros fe-
chados que a estrada possue.

Art. 122. Nas estações em que não houver balança apro-
priada para a cobrança do frete das expedições do lenha e
canoa dc assucar serão os fretes calculados, no minimo, pela
metade da lotação dos vagões.

NOGIvAS E PEntGOS. n S

Art. 123. O transporte de nitro-glycerina, do algodão
polvora, dos fulminantes em qualquer quantidade. assim como
o de dynamite, de polvora de mina ou do caça. ou qualquer
outra =teria perigosa em grande quantidade, sé poderá fa-
zer-se por concessão °Special. préviamente combinada, sendo
cobrados os fretes de accôrdo com as respectivas tarifas.
• Art. 125. A polvora. a dynamite, os fogos de artificio, as
capsulas, as espoletas. o alcool, o phosphoro, o collodio,
ether, as esseneias, os oleos mineraes e outras mat orias ana-
Iogas são excluidas dos trens que lesarem viajantes, nas
Secções da estrada em que houver trens regulares de merca-
dorias.

Nas secções oro que não circularem trens regulares cie
mercadorias, podem ser transportadas em trens mixtos.

Art. 125. As substancias do art. 121 não podem ficar
depositadas nas estações de partida ou chegada.

Art. 126. A palha, o feno, o carvão de madeira o outras
substancias semelhantes, mais ou menos inflammaveis, podem
ser transportadas em trens inixtos.

Art. 127. As materias causticas, como acidos mineraes,
aleali-volatil, bromo etc., as maiorias venenosas como acido,:
arseniosos, stlaphurelos de arsenico, acetado e nitrato de
chumbo etc., e as materias mui vennosas, alcalis-osganicos,
chlorureto e bromureto de ph(sphoro. cyanureto de podas-
sium, etc., em grande quantidade estão sujeitas ás di sposi-
eõeS do art. 121.

Art. 128. Os volumes encerrando venenos OU substancias
perigosas, explosivas e inflaminaveis devem trazer no exte-
rior indicação do seu conteúdo e são submettidos ús condições
seguintes:

1 0) — Polvora. Acondicionamento em caixas ou barris
hermeticamente fechados e piotegidos exteriormente por
envOltorio

2 0) — Dynamite. A dynamile deve ser contida em car-
tuchos cobertos de papel pergaminho ou outro envoltorio im-
permeavel, não escorvado e desprovido do qualquer meio de
Ignição.

O envoltorio -será coitado e fechado de modo a prevenir
toda a perda de nitro-glyeerina.

Estes cartuchos devem ser embrulhados cai primeiro en-
voltorio bem estanque, de papelão, madeira ou caoutchouc.

03 vasios entre os cartuchos serão completamente cheios
com estopa, papel picado. serragem de madeira ou qualquer
outfa maioria serei', capaz de amortecer os choques e de
absorver a nilro-glycerina que extravase_

Os primeiros envollorios serão contidos em caixas de ma-
deira ou em harris igualmente de madeira e arranjados de
modo a evitar todo o movimento, por meio de serragem de
madeira, casacos, cunhas de madeira ou do imita materá
&loca, pulverulenta o macia, como acima ficou dito.	 •

As caixas serão providas de alças, não metallicas, solida-
mente fixadas ou terão exteriormente, no fundo, dons sarra-
fos de nsadeira que permittam passar as mãos por dellaS
para lerántal-as.

Os barris serão consolidados exclusivamente por mero de
sarrafos ou carrilhas de madeira.

O peso bruto da caixa ou do barril não excederá de 35 ki-.
jogrammas.

As caixas expedidas nelo Governa s ásmente fazem exce-
PCão a esiajegeas

Não será admillida ú transporte dynamito com mais d.:,
anuo de enraixotamento.
As caixas e barris terão escripto em todas as faces, em

caracteres bem legiveis, as palavras: Dynamite — Slateria ex-
plosiva.

Cada cartucho será revestido de um rotulo semelhante.
As caixas e barris lera°. além disso, exteriormente, um

rotulo indivando o icine do fabricante ou do expeditos, o
togar da fabricação e a data do encaixotamento.

Um sello espefiat será applicado sobre cada caixa tom
rotulo para manter a integridade dn volume.

Um vagão carregado de dynamite não deve receber ful-
minalos ou qualquer outro producto &tonante.

O transpOrte de dynamite . d ove ser feito pelo mais pro-
ximo trem susceptível de receber esta esla .cie de carrega-
mento.

A expedição deve ser cetim rola do vagão na estação d•sti-
nataria nas 12 horas que se seguirem a sua chegada.

Si esta condição não for cumprida, a est roda fará retirar
a expedição por conta e risco do destivalario.

Si os volumes não forem ~eitos pelo ileslinatario. serão
sem demora devolvidos ao expeditos. que é chrigado a reli-
sal-os immediatamente e a pagar o fite e mais despezas
retorno.

3 3 ) — Fogos de artificio	 -Acondicionamento em caixas
de lahaas de um centímetro, pelo menos. de espessura.

— Mechas chnnicas (phosphoro) Acondieionamento
cuidadoso e bem i apertado em caixas de um centimetro, pelo
menos, de espessura.

5')	 Espoletas, capsulas. carboasolina, cartuchos de re-
trocarga. eStupim -- Aco ndicionamento em bocetas
ou sarros. dentro de caixas de (alicias de uni eentimetro, pelo
nonos, de espessura,

G') — Pliosphoro, bromo e sulphurelos de carbono
Acondicionamento em vasos de paredes não frageis s estan-
ques e cheios do agua.

7') — Materias cau s ticas. inflaminaveis e explosivos —
Acondicionamento CM Vasos Ou botijas não frageis e estan-
(lues, fixados em caixas ou cestas.

8 0 ) — Materias venenosas — Acondicionamento em bar-
ricas bem construídas e cujas aduelas estejam perfeitarnento
juntas,

tp, )	 materjac mui x . encoosas — Acinulicionamento
vasos fechados e fixados em caixas de madeira.
goohisee/Ikt2ort:di Wt. 121'ot7elas128as di(D\c(sii; ladsi1x) , ; .i a es	 [(ista	 nos(n,	 l

10-/(1'
notas de expedicii,.s especiaes: não podpm,

disto. ser comprehendidas ein uma mesma reines:sa vont mer-
cadorias ordinarias, sendo, portanto, applicaveis a estes des-
pachos as tarifas respectivas.

ZmEnC.‘nottiAs FL.:FIDAS OU M.TElt.‘ 51:14

Art. 130. O carvão animal.
e (illaeSqller maiorias felidas são excluidas dos trens nue 1,-
arem viajantes.

Exceptuam-se as secções da estrada cujo trafego ,,ão
comporte o estabelecimento de trens regulares de mercado-
rias, nas quaes poderão estas materias ser transportadas em
trens mixtos.

Art. 131. Os residuos de acougues, taes como tripas
frescas, miudos, estereos, sangue. etc., as entranhas e os re-
sid nos de peixes, assim como quaesquer outros restos de ani-
maes em estado fresco oy ossos não fervidos, não são admit-
lidos a transporte sinão emhaprris de ferro. caixas de madeira
fortes arqueadas de ferro ou sucos hermeticamente fechados
segundo a natureza (IN transportes.

Ast. 132. Os barri., as'caixas e os saccos vasios em re-
torno não são admillidos a transporto sinão depois de terem
sido perfeitamente desinfectados pelos expeditores e a sua
custa.

Art. 133. O destinalSrio deve rei irar a mercadoria uma
hora depois da recepção o •le aviso de chegada.

Art. 131. Não são sujeitos ás condições acima: os ossos
seceos ou salgados, os ossos fervidos e os couros seccos e
salgados. e quaesquer materias primas que, sem ser absolu-
tamente inodoras, não podem, todavia, sn.r incluidas entre
as maiorias facilmente allensaveis.

Art. 135. Nenhuma das expedições que precedem saldo
sor acceita com acondiciomsmenfo defeituoso ou insufficioute.
devendo este ser refeito préviamente a contento da estrada.,

VOLUMES vAstOs EM RETORNO

Art. 136. Os volumes vasios em retorno (usados) não
erãO aCeeito.s para serena expedidos C01110 ICS, si ry.:aizeutt.	 . conto

O sangue ou couros versis.s
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Tão pouco serão acc.eitos volumes vasios com indicaçaa
de serem devolvidos cheios, sem que se justifique o fim a
que são destinados, salvo sendo despachados sem o favor que
;hes da aquela indicação.

Os baaris, barricas, pipas, garrafões, botijas, caixões, gi-
gos, jacas, cestos, capoeiras, etc., vasios, quer em retorno
quer ex padidas para serem &solvidos cheios, serão taxados
segundo o peso real na tarifa em que estiverem classificados.

Os saccoa, vasios ein retorno, novos e usados, serão taxa-
dos pela mesma tarifa dos destinados ao consumo, com ex-
cepção dos applieados á lavoura do café, que sómente pagarão
as notas. de despacho (100 reis por despacho) além da
desps za de uga e descarga, segundo a tarifa te taxas acces-
sorias).

.accos vasios novos ou usados devem ser reunidos cru
pacotes solidamente atados.

. A uela de expedição da saccos 5.•asios não deve indicar o
numaro de saccos. mas a numero de pacotes e do peso englo-
bado da expedição.

Tua.N.srúark: DE N'E1IIGUL03

Art. 137. Os abitados de qualquer espeeie, armados ou
cem as rodas Para dos ei,xo.s, serão taxados por unidade, pelos
lasa• os, das tarifas marcados na classificação, applicando
taxa da tonelada como eliieulo kilometro.

Os voliicolos completamente desarmados serão taxados
peio seu poso.

Art. 138. Os vag ões de estrada de ferro rodando sobre os
soes aixos, assim como as locomotivas com seus tenders,
quanao sem vapor e rebocadas, serão taxados pelo preso.

Art. 130. A companhia poderá recusar o transporte dae
locont,tivas (plateia o peso sobre qualquer de seus eixos ex-
ceder de oito toneladas.	 -

Art. 140. As loaornotivas com vapor pagarão o frete que
fiar convencionado, e serão conduzidas por pessoal da estrada.

Art. 141. O carregamento e descarregamento dos vai&
calos são feitos pelos cuidados e por conta e risco dos expe-
dital; •s e destinatarios.

TRANSPORTE DE ANIMAE4

Tarda sérje D

Art. 112. Os animes poderão ser despachados nos trens
ienixtos, rarga e de viajantes, e pagarão' os fretes nas con-
aiçõos estipuladas nos artigos abaixo.

para gasar das taxas de lotação completa serão computadas
camo minimo para gado cavalar, muar e vaceuni doze cabe-
ças; pala porcos cevados, dezoito; para carneiros, cabras.
cães, porcas cannimits e outros semelhantes, trinta.

Art. 143. Os animacs poderão ser transportados nos trens
de viajr...ntes nas condições seguintes:

ti) ou de sela ou de carro encabrestados;
b) gado vaccum, carneiros, cabras, porcos e semelhantes,

devidamente seguros;
c os anianaes pequenas e aves em gaiolas, capoeiras ou

engradados;
d) ursos e outros animaes semelhantes, domesticados,

bem açaimadas e paesos a corre:11p.
Para evites transportes Sik necessario que os interessados

deem aviso com 21 horas de anteedencia nas estações de ori-
gem, en trem e de 48 horas nas interapediarias e paguem a
taxa da muinta pai te da lotaçá cotnpleta do vagão como mi-
n imo •

Art. 141. Os cães tambem poderão ser despachados nos
trens de viajantes, desde que estejam bem açaimados e presos
a correntes o possam seguir riu ("arra de bagagem, pagando (
dobro da tarifa.

Todavia os cães pequenos chamados de salão e gatos qn,
acompanharem viajantes podem ser admittidos nos carros (I(
passageiros; sob as Seguintes condições:

PS estarem dentro do uma cesta;
o pem total do animal e da cesta não deve ser suporia

a quatro kilagrammas;
3°, pagar o dobro da tarifar
4°, quando não houver reclamação da outros viajantes.
O transporte de animaes nestas condiaões ó feito P.or cont

gs rim de seus donos.
Art. 145. Os despachos de animes em trens mixtos e fl

mercadorias em numero inferioer • a meia lotação deverão Se

Mareci 10 tIOlí

f( tos de accórd,o com as condições do art. 143, podendo, pp.ii:1
1 . 121, ir soltos quando em maior quantidade.

Art. 1 Ri. Os fretes serão calculados de accõrdo com as.,
1; belas da série D, segundo a classificação, recebendo o re-i)

r ttellte, no acto d” despacho, conhecimento que será exigido!.
l. ia a entrega dos animaes na estação de destino.

Os pequenos animaes despachados em engradado pagarãoi
o fretes canna enconnnendas pelas tarifas da série B.
e das ao peso do volume.

Art. 14?. Quando os animaes forem destinados a estaçãO
o éin do itineravio do trem pelo qual forem expedidos, só se•a'

acceitos mediante, uma taxa addicional por cabeça, se-
indo a tarifa de ttaxas accessorias» para despeza de coche ira •
t estação em sitie pernoitarem, sendo a referida taxa addi., •
onal dobrada ou triplicada, si o animal tiver de pernoitar em
aas ou tres estações.

Art. 148. Os animaes perigosos em nenhum caso podeni
!r conduzidos em trens de viajantes e serão transportados nos..
• • ens de mercadorias, quando houver, si estiverem com toda

segurança acondicionados cai jaulas.
Os cães devem ser açaimados e presos em correntes.
Os expeditores são responsaveis por qualquer desastrei

alisado por [aos aninmes.
Art. 149. Os animaes devem ser apresentados na estaaão,:f•

;elo menos unia hora antes da regulamentar para a partida
tO trem.

03 cães nequenns acompanhando viajantes só serão despa•
alados á vista da bilhete do passageiro.

Art. 150. Os transportes que necessitarem de uni va,gão
nteiro ou de mais de um vagão devem ser annundados

horas de antecedencia, pelo menos, nas estações de ora;arn
lo trem e de 48 horas nas intermediarias.	 • ;

As disposições do art. 112 são applicaveis aos transeeitaa
Je animes.

Art. 151. O embarque e desembarque são feitos sob es :
cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos expeditoreS
dos destinatarios.

Art. 152. 03 animaes devem ser acompanhados por con-i',
ductor; não o sendo, nem estando o destinatario Presente
chegada do trem, s,erão remettidos para o deposito publico DOI', •
conta e risco de seus donos.

Si o deposito publico ficar a mais de deus kilometros da •
estação, serão os animaes remettidos para a cocheira mais'
prnxima, afim de serem ahi tratados por conta e risco de seus
donos.

Os conductores ató o numero de dois em cada centena dd:
cabaça de gado terão transporte gratuito de ida e solta, como
viajantes de segunda classe, podendo viajar no cariai do coa-
ductor do trem, si houver compartimento, ou nos vagões do
gado.

Os conduclorkas que excederem do numero acima fixado:.
pagarão passagem.

A estrada não é responsavel pela fuga de animaes, salvo
provando-se culpa de seu pessoal.

Art. 153. Os animaes acompanhando viajantes podem;
ser transportados cora um recibo do frete pago em logar
nota de expediçãn, devendo ser apresentado o recibo junta...!
mente com o bilhete do passageiro ao conductor do trem quan.:3..
do requerida.

ENTREGA

Art. 154. A entrega de expedição de mercadorias, valore,'
veldentos e animaes começa nas estações ás 6 linras e termina •
ás 18 horas, excepto aos domingos e dias de festa nacional.

A entrega das expedições de bagagens e encommendas
meça :vime minut. 's depois da chegada do primeiro trem O
termina á hora de fechar-se a e.staçaia.

Art. 155. O destinatario ou seu mandatario 	 obrigado
a passar recibo íias expedições das morcadorias, valores,
na nota da expedição, conhecimenta, aviso ou na caderneta dos'
entregadores.

Art. 156. O destinatario tem direito de, antes de passar;
recibo Éta mercadoria, examinar o estado externo dos volumes.)

Só se permittirá o exame interno, si o volume aprevntara
indicias de violação ou avaria.

Nos casos de avaria o destinalario tem direito de recusara
a rneread•wia quando esta estiver de tal modo danmificada quOt
nenhum Va lor commorcial tenha ou quando o volinna formar.
um todo tal que a avaria de uma parte importe perda do valor,
para o todo.

Sondo, porém, a avaria apenas parcial, deve retirar a'
mercadoria logo doeis de avaliado o damno causado.

Art. 157. Nos casos de demora de parte de 1.111)2 expedi-e
eãa, o deslinalario não tem direito, sob pretesjo de Mia estam:

DIARIO OF 'MIAU
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'Cllo completa. de recu sar-se a retirar a parte que tiver elle-
gado, sal \ o o ens0 emi q ue a exP ediçã o fraccionada constituir

Run t ." (10 tal q ue a falta de unia das varies a inutdiz,..
Nostas cendições ;1 armazenagem só será e' atada depois

I'de completada a expi dição e terminado o prazo legal da es-
tadia livre.

Art. 158. O transporte, em retorno, de todo o .objerto re-
cusado ou não procurado polo &st inidario é sujeito a taxa.

Art. 159. Si antes de feita a entrega da mercadoria, pro-
cedendo-se ao exame do despacho, nos termos do art. 81. se
verificar que o frete cobrado na estação de partida ou indi-
cado para ser cobrado na estação de chegada é inferior ao
real. ou que se deixou de cobrar ou indicar para se cobrar
zilguma taxa, dever-se-ha reter a mercadoria até que o ex-
peditür ou destinatario satisfaça a differença do frete. Si a
differença fõr contra o expeditor. o agente dará conheci-
mento deita ao destinalario, corrigirá a nota de expedição, o
conhecimento ou aviso respectivo, quer neste, quer naquelle
caso, e communicará trninediatamente á contadoria.

Art. 160. O expeditor e o destinatario Icem o direito de
exigir a pesagem. in estação do destino, das suas mercado-
rias, ainda que nada indique alteração no carregamento ou
nenhum ilidido de avaria se manifeste nos volumes, com-
tanto que se letdia verificado o peso na estação de proce-
<temia.

•A operação de pesagem a pedido da parte correrá por sua
conta:

fr) si não houver differença entre o peso do despacho e
:III da verifi('aeão;

b) si nas expedições acima de 500 kilogrammas a diffe-
rença encontrada não exceder de, 1 °j" para mais tai para
menos;

C ) si 1 .os expedições inferiores a 500 kilogrammas a dif-
feren Ca en e011trad a 111"10 importar em modificação do frete

' pago. .Si a d illerenCa exceder os limites acima fixados, nada
se cobrará pela operação de pesagem e o frete será recti-
ficado de acce0do com o peso verdadeiro, para mais ou para
menos, exceptuando-se as mercadorias que por sua natureza
são sujeitas a differenea de peso, cuja porcentagem será
calculada conforme a especie da mercadoria.

Art. 101. Poderão os volumes ser entregues mediante
certificado, em caso de perda do conhecimento, pagando a
parte 200 réis por cada um certificado.

- •
.4% 'Art. 166. Não sendo as mercadorias reti radas dos carros
!ou dos arinazens dentro do prazo de estadia livr(', sei ão ri-
bradas, a titulo de indemniz,ação por folga forçada dei mate-
rial. deposito ou armazenagem das mercadorias, as tax a s LLI
tarifa de «armazenagem>.

Art. 167. Ao carvão e lenha depositados na linha ou no
,iosteo das eStaC50S, sob a yigilancia da estrada, concedem-se
Jres dias de estadia livre. MIO sendo rrijrados dentro deste
*prazo, ficam sujeitos A tarifa kle grrnazenpzeuu nvIkun3;

•

taxa de armazeeagem poderá a estrada cobrar pela demora
das mercadorias tias estações antes de serem expedidas, salvo
si a dernili .a nr motivada pelo expedilor Ou def.linlatio,
Neste caso cobraf.-se-ha armazenagem por cada dia q ue de-
correr entre aquelle elll que de‘ cria lei-se effeetuado a ex_
',edição e :emelt'i em que O hir.

Art. 168, Nenhuma armaz enage m s e cobrará Pela esta
-dia das mercadorias nas estações além de 90 dias.

Art. 169. Na cobrança de armuzeisiwais não se ronliun
os dias da chegada, da entrega ou despacho da mereador,a.

Art. 1;0. As mercadorias que não forem retiradas ais
est a Cõ es dest inalarias ao prazo de 90 dias, a contar da data ein
(inc tiverem sido desearreeadas, ou por lerem sido reetisadas
mi não procuradas pelos irestinalarios ou por não serem estes
conhecidos, serão vendidas em leilão publico, que será an-
'mudado com oito dias de antecedencia. Si as mercadorias
forem das que, por sua natureza, são sujeitas a prompta I,—
leriornãu. a estrada tem o direito de vendel-as 4ex-mfficio».
sem as formalidades judiciaes, no fim de oito dias ou an-
tes, si fôr indispensavel, lavrando-se termos da venda. O
produclo liquido da VOnda, deduzido o que fôr por quatquer
titulo devido á estrada, será recolhido á thesouraria da es-
trada.	 •

Art. 171. Si o producto da venda não fôr suffidepte
para pagamento (10 frete, armazenagem e mais despe-ias. o
expedito' . ou destinatario não serão obrigados a entrar com
a differença.

Art. 172. As mercadorias não despachadas, que forem
achadas nas estações serão recolhidas a depositos até serem
retiradas ou despachadas nas horas do expedierle,
pium-o-se as mercadorias sujeitas a premida deterioração, a
respeito das quaes as observará o disposto na segunda yarie
do art. 110. e as materias nocivas ou perigosas que seião
inutilizadas, quando não puderem ser de promplo vendidas.

Art. 173. As mercadorias depositadas ficam sujeitas a
armazenagem desde o dia C111 que tiverem sido recolhidas ao
deposito até o dia em que forem reclamadas.

Art. 174. Si no fim de 90 dias. a contar da data da en-
trada no deposito, ir .ão forem reclamadas, serão elididas eni
leilão como as do art. 170.

Art. 175. Incluem-se nas disposições acima os objecto;
esquecidos pelos viajantes nas estações ou los carros. os
m-aes, não sond.• r2c1ainad“s nas est:145;es no prazo de Ire.;
dps, serão recolhidos a de posito, acumpanhados de informa-
çaes cseriptas do trem, dia e togar em que furam achados.
afim de serem ald entregues a quem prtenec,rein, denti.o
prazo do oito dias, lindo o qual si-rã O recolhidos au deposito
e sijeitos á disposieão do art. 13.

IlESPONSAL111.10.ADES

Art. 1;6. De accôrdo com as disposições do derreto
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, a estrada não
silve) pelas perdas ou avarias suffridas pelos objecto:: que
t ri.te_sport ar

a; miando ficar provado o easo fortuito on de força maior;
b) quando a perdi, ou avaria se der por vicio mtrinseeo

da mercadoria nu causas inliereules á sua natureza;
c) quando, tratando-se de animacs, v1v,)s, a morte ou aca.

ria Rr consequ e nclin. do risco que int especie de transporte
faz eitturalmetite correr;

(1'; quando a perda ou avaria fór devida ao mão avenili-
Cionall11 . 1 , 10 da mercailibria a ter sido vila entregne ra
trne spn ,..te Selo estar encaixolaitr.'enfardada. ou Pro teg ida l'''r
qua touct outra espeeie de co•-oltori(1;

c) quando resultar oile jer 4itit) 0 transporte feito tul eu,.
gies descobertos em consequi . ncia de aju s te ou expressa O-
tenninaçã( deste regulamento;

f) (p i ando o carregamento e desearregaiiiente tiser('m sido
feitos pelo remettene ou desjinatario, ou seus agentes e disso
prOVer:111 a falta ou avaria;

g) (luzindo a mercadoria • fár transportada em N'agiu OU
plataferina especialmente li chula pelo rottletteale sol) sua
eirsli . diae vig l lancia O que a per-da ou ;na:ia seji . conselineit-
cia de risco que essa vigilancia dex ia roulov(r;

h) coando o expedttor forntéla era otxtem• e assigua uma
declarau;; ,) de resth-wsuldlidade .cobrindo • a expedição;
.	 miando se tratar de perda nu avaria de bagal.-, lis não
dcsi -weliadas (pie acompanham* o par....zig.eiro e ficam sob a
sua guarda.

Art. 1;7. A responsab i lidade da estrada começa no acto
do recebimento do objecto e termina ao scr elle eill.feen jkiL
(,1 stinatario ou seu ReprgseutuMezt5 	 -

'AVISO DE enEu.sDA E ptuz0 DE DESCARGA E ESTADIA 1.1VRE

• 'Art. 162. Os agentes das estações darão aviso aos desti-
natarios, por boletim, da chegada das mercadorias de que a
'estrada não tiver de effectuar a remessa a domicilio. ainda
quando nenhuma recommendação tenha sido feita pelos re-
6r1Cet ¡VOS expeditores. Este boletim é taxado na estação de
partida á razão de 100 réis.

M1. 163. O tempo concedido para a descarga ou a es-
Incha livre cuida-se a partir da remessa do aviso, indicando-,—
se a hora ao destinalarie Ou ao seu correspondente, pelos
'portadores da estiada ou pelo correio.

Art. 101. 'Si decitro de 24 horas depois de avisado não
for a descarga feita pelos destinatarios, será á custa destes
effeetuada pela estrada mediante a taxa respectiva. _Em caso
de accumulação de cargas. a estrada reserva-se. além disto, o
idireito de fazer descarregar ou remoNer da estação, tex-of-

• fido), a mercadoria por conta do expedaor.
ArL. 165. As merradorias. eIiielO. etc- devem ser re-

tirados da estação inicial dentro de 24 lucras e das do inte-
rior dentro de 48 horas. As mercadorias cujo peso exceder
41 10 toneladas e não precisarem . ficai armazenada; sob co-
berta enxuta. podem ser retiradas das estações do interior no

•;prazo de dez dias. Descotianu-se os domingos, dias de festa
/nacional e santificados. Terminado o P razo Permit t ido, a
'Llemor.4i é calculada sobre Iodas as horas segundes. tanto do

• d ia como da noite, sem excepção dos domingos, dias de festa
.'03 santificados.

MIMAZENACit:
	 •
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Art. 178. O recebimento da mercadoria ou pagamento
n• L re feito pelo destinatario, sem reserva ou protesta,
ia a estrada de qualquer resirmsabilidade.

Art. 179. A e s trada não se responsabiliza pelos riscas
pr-:‘,..nientes da natureza dos objectos contidos nos volumes
de Lagazen:z.

il . 180.. A estrada responsabiliza-se pelo peso das iner-
radixias, alv, os	 1SOS previ st os negas condições rPgffla-
»1 1 111 a	 até tinal entre ga das mest»as aos dest i natarios ou

• Exverl tu i m- se as a:ereadorias a granel, por cujo peso a
estrada Piio se resplisabliza, limitando-se apenas a verificar
.• res.. para a cubranea do frete e impedir que a carga exce,,ia
• loiaçâo d	 ag:1e.

sEut:itoc 1NormxizAção

Ari. 181. A estrada segura contra a avaria ou perda os
[iodos que transportar desde que o expeditor declare ex•

pessawnin que o quer fazer.
Art. 18-2. A simples declaração do valJr das mercadorias

nas l '-das de e4P ed11: 5 0 não é considerada declarai, som.
p.;ra O se"uro.

Art. 1 8	 A e:..trada cobrará as sez,uintes taxas para :3

1,2 `1" do V allr 4 4.ado pelo expeditor para as expediç52s
,da3 tarifas da série C;

1 e j" para as da série 13;
"j" para as da série D.

Art.. 181. Em caso de perda total a estrada pagará a nu-
e. i fatiea 4.I(; valor declarado no acto do seguro e no caso de
ser a perda parcial o pagamento será proporcional a essa
perda, h:tido em vista o valor total declarado.

Art. 185. Quanto aos objectos não seguros, a indemni-
meã° que á estrada está adstrieta não será em nenhum caso
si.i.erior ao pieço.-;orrente do objecto no tempo e no togar
em que devia ser entregue quando perdido, e proporcional
á deprecacão soffrnia em caso de avaria.

§ 1.° Quando, no caso de extravio, fôr encontrada a mei...
rad( ria, a esk•rada dará aviso ao destinatario que, dentre do
IS tas, lerá direito de reclamar a entrega, a qual lhe será
feita mcdiarile a restituição de 311 da indemnização que 11011-
ver S itig paga.

§ 2.° Si dentro do prazo acima a parte não fizer a recla-
ma( jio, ou, feita esta, não restituir os 31 .1 de indemnização,
o objecto em questão ficará pertencendo á estrada que deite
d'spi,rá como quizer.

!il. 18n. De accôrdo emn o art. 9° do decreto n. 2.681,
4le ;iie dezembro de 1912, a liquidação da indemnização
',rescreverá no fim d um anuo a contai da data da entrega
no; casos de avaria, e oco, casos de perda, a contar do tri ga-
simo kiia após aquelki em que devia ser effectuada a recla-
mação.

Ansrms MENTO

Art. 187. Todas as questões que possam surgir entre a
estrada e os expednores uu consignatarios, serão resolvidas
de aeeórdo elell Os preceitos do decreto n. 2.681, de 7 de
demonbro de 1912, desde que as partes não concordem em
subnieftel-as a um juizo arbitrai, mediante compromisso es-
er ; pto e assignado por ambos, em que fique consignado o seu
desejo e ner4)rd1) em se subme 1 ler á decisão dos arbitres,
atrindo mão de todas as Istrantias que o referido decreto
,JstAclece.

Art. 183. Os arbitros serrip semp.e em numero de dons,
n . : . ineades de e•0111111',11t1 accórdo pellls partes, salvo Si ambas
aecordarem em um Ô. Em caso de desaccUrdo sobre a esco-
lha, cada parte nomeará ci seu e estes escolherão um terceir.,
de sua confiança para servir de desempatador.

Art. 189. Quando os interessados se acharem de mei:int°
sobre o quantum da indemnizaçr.), poderão dispensar o arbi-
tramento, lavrando, porém, um ter= de accõrdo que ambos
wsignarão.

Art. 100. O auto de arbitramento, quer ainigavel, que?
judic i al, deve conter, além dos factos e das eircumsaancias
gerae.s da avaria, as indicaçõf" seguintes:

1', a especie precisa, as marcas, o numero e o peso de cada.
iui dos volumes vistoriados; •

2', a data e o numero do despacho e o numero do vagão
'ou ries vagões em que t i verem chegado os volumes;

3', a presença ou auseneia do indicius externos de que-
brado, rolhado, maachas. 014., em cada uni dos volumes com
.de.Opxrippv,ta	 .1.0 migo g 119 gg jpop.OieLpaameivio;

4 2. a importancia do damno resultante de cada uma dai
avaria:s verificadas;

5 m, a época a que se pite remontar a avaria, suas causas
apparentes ou presumidas; si ella deve ser attribuida a viciO;
pr,..prio da mercadoria ou a seu modo de preparação, a de-.
feito, á influencia ou ausencta do envoltorio; em que COnSiS""
ICH) os VieiO .S ou defeitos; si em caso de molhadella, tenda
as mercadorias já viajado por mar, essa molhadella provém
ou não da agua do mar;

6', a presença ou ausencia de reclamante ou de teu repren.
sm!tante e, si for possivel sua declaração, acceitando as cond.
(liçõ es da vistoria.

,Art. 191. O termo de accôrdo para arbitramento o o re-,
ferente ao acedo sobre indemnização, poderão ser lavrados
por qualquer das partes accórdantes; o laudo do arbitragem.
peri 1 m. deverá ser escripto por uni dos arbitros o só em caso
lo inn ossibilidade material- poderão ser lavrados por terceira.
possi)i que deverá, porém, Ser nomeadamonte escolhida pelos
arbitradores. mencionando-se o fado no laudo,

Art. 112. Todo o arbitramento ou vistoria amigavel
ser reduzido a auto em duplicata.

auci.vm.wõEs	 •
-

Ai t. 111 3. 'A estrada só allenderá ás reclamações por Dera;
ou avarias que não se acharem comprehendidas nos casos dos..
arts. 176 e 178 doste regulamento.

Ad. 10-1. As reclamações por excesso de frete ou outras:
só serão attendidas si forem apresentadas dentro de 12. mezeS.:
a contar da data do despacho-.

Art. 195. Em qualquer dos dons casos dos arts. 193. e 191
as reclamações deverão ser apresentadas instruidas com ugi:
dos documentos seguintes:

a) nota de expedição ou cópia autheryica da mesnia/
b) c e rtificado de despacho;
c; conhecimento de bagagem ou encommenda.
Além disso deverá a reclamação ser acompanhada do auto.

de que trata o art. 196.
Art. 196. Quando, no acto da entrega das mercadorias aoà'

destinatarios, for verificada qualquer falta ou avaria, o agenW
da estação lavrará um auto eircumstaneiado cuja cópia autheil:m.
tic,a enviará immediatamonte ao chefe do trafego.1

Art. 197. As reclamações serão feitas em impressos ore%
prios, que se encontram em todas as estações, o entregues.:
aos Nxentes das estações, que as remetterão, com os dogj
cumentos e esclarecimentos necessarios, para o devido prci+'
cesso, ao trafego ou á contadoria, conforme se tratar do perdal';
avaria ou de excesso de frete.

A entrega da reclamação ao agente será certificada lia!:
uni recibo passado por este, si o reclamante o exigir.

Art. 198. A estrada restitue o falte que se verificar te-ri
sido retirado demais do expeditor e tem o direito de havei')
exeautivamonte deste. antes ou depois da entrega da-mercaml
dona, o que se verificar ter sido cobrado de menos no acto dei!
despacho.	 !'

Art. 190. Quando, porém, a differença provier de
gano na pesagem, não será attendida a reclamação, si o des-•;.4
tinatario não tiver exigido a verificação do peso antes dr0
retirar a mercadoria.

Art. 200. Nenhuma restituição se fará de excesso. da
freie cebrado pelo transporte de mercadoria, que gosarena
alittlimento sobre preços das tarifas ou de differenças do clas.s:.:
sificação, si na nota de expedição não houver, no acto do
despacho, os esclarecimentos necessaries, feitos pelo expedittor.

Art. 201. Em caso do reclamação, as notas de expediçã&
não serão reconhecidas pela estrada, si não tiverem a assi?...;
goatura do chefe da estação de procedoneia ou de seu delegado4.	 .

EarRARGO ou PENHORA
•

Art. 202. Os embargos ou penhora ern mercadorias e;
quaesmier objectos depositados nas estações da estrada kferão",
regulados pelas disposições do decreto n. 341, de 13 de
tubro de 1851.

Art..203. Os objectos embargados ou penhorados n..r4
serão retirados das estações, sem ter sido a estrada indemnir¡Z
zada do que lhe for devido por frete, armazenagem o mai4;
despezas.

Art. 20 .1. Quando o embargo ou penhora renhir eni
neros do facil deterieração, nocivos eu perigoso, inio_3.)_2ZEW--
011Ps fieN' 4tpoQ 4açlto	 estaciies.1	 -
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Art. 200. Os desvios ou ramaes particularee. p, 	 atidos
para uso de estabelecimentos ruraes, industriaes, ct	 ficarão
subordinados ás se guintes condições:

P. o concessionario pedirá os vagões que necessitar ao
agente da estação iminediata, de aceôrdo com o art. 112;

2'. a companhia fará todas as manobras para eollocar
dentro do ramal ou dalli trazer, os vagões para carregamento.
descarga ou vastos;

3, (Ia vagões não poderão ger empregados sinão no trans-
porte d• (dilectos ou mercadorias de ou para a linha principal;

4°, a companhia cobrará pelo fornecimento e remesia
seu material para o ramal, as taxas fixadas nas etaxas acces-
soriasa;

5", todas as operações a fazer dentro do ramal serão
feitas por pessoal do concessionario;

o concessionatio será responsavel pelas avarias que o
material soffrer emquanto este estive/ em seu poder no.ramal;

7°. as taxas accessorias serão independentes das taxas re-
lativas ao percurso na linha principal;

8'. o carregamento dos vagões será feito de aecôrdo com
este regulamento, ficando sujeito ás eondiçõea da tarifa geral
em tudo quanto não for contrario ás disposições 'particulares
tine precedem;
,	 9. para os transportes de 'exiba. eanna e outraa merca-
derias de pouco valor, serão estabelecidas condições especiaes.

•

Bases das tarifas

SE'BIE eAa

TRANSPORTE DE VIAJANTES

N. 1 — Viajantes de 1' classe:
Réis por
lillometro

Até 100 kilometros 	  7	  .-.. • E:	 90
De 101 a 200 kilometros 	 me	 81
De 201 a 300 kiloinelros 	

▪ 	

68
De 301 a 400 kilorrudros 	 a e3C	 no
Além de 400 kilometros 	 3:	 27

N. 2 — Viajantes de 2" classe:
• Até 100 kilornetros 	

De 101 a 200 kilometros
De 201 a 300 hilometros
De 301 a 400 kilometros
Além de 400 kilometros

N. 3 — Bilhetes de ida e volta:
Serão concedidos bilhetes de ida e 'volta em primeira

classe com 20 °I° de desconto sobre o preço da passagem dupla

Cariacica 	

Alfredo alfaia 	

Lauro Midler 	
S. Carlos o....	 e vice-versa..

Collatina 	

Natividade 	

Figueira 	 	 .••

Estes bilhetes terão a validez de 30 dias, devendo sor ie.,
ciada a viagem no dia de sua emissão.
N. 4 — Bilhetes a preços reduzidos (art. 26):

As companhias lyricas, dramaticas, equestres ou outras
que deem espectaculos publicos; os aluamos de estabeleci-
mentos de instrucção, viajando com seus professores; as ban-
das ou sociedades de musica, quando viajando incorporadas
em cada classe em numero de dez ou mais pessoas; gosarfio
do 'abatimento de 50 °I° DOS bilhetes de suas respectivas clas-
ses. calculando-se esse abatimento sobre os preços das pas-
sagens singelas.

As sociedade: recreativas e outras acima não contempla--
das bem como grupos de pessoas reunidas em romaria di-
vertimento, epic-nica e semelhantes, quando viajarem incor-
porados, em numero de vinte e cinco ou mais pessoas, parti
cada classe, de ida e volta, gosarão de um abatimento de cin-
coenta por cento sobre o preço da passagem n singela ordinaéia
em cada sentido.

Notas — Só serão emillidas meias passagens, com o
mesmo abatimento para os alumnos menores de 12 annos,
viajando com seus professores.

Para a concessão destes abatimentos será necessario dar
aviso com 24 horas de antecedencia nas estações de origem
do trem e da 48 horas nas estações intermediarias.

O imposto de transito stril.ra'brado conforme o respectivo
regulamento.
N. 5 — Trens especiaas (art.,

•

 32):
Trem especial com um carro de 25 logres até 130 kilo-

metros, 5$ por kilometro;
Trem especial com um carro de 25 lugares de 151 n 300

kilornetros,	 por kilometrw;
Trem especial com um carro de 25 logares alarn de 301

kilomelros, 38 por kilornetial.
Frete miniino, 1008000.

• Os trens de ida e volta terão um abatimento de
Demora na estação inicial, 20 minutos gratas

cada meia hora que exceder. •
As taxas terfic 50 •° de augmento nos trechos onde o trem

circular entre as dezoito e as ;eis horas.
As distancias serão calculadas a partir do deposito de ma-

chinas mais proximo até a es:neão de dtiuo lo trem.
Os passageiros que exerederem de 2:i. ossio i coroo os ou-

tios transportes, serão taxados de aecôrdo com o art. 32.

•

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 207. Os empregados da estrada, •repostos ao serviço
de mercadorias, etc... são obrigados a dar aos expeditores
lodos os esclarecimentos que estes desejarem e facilitar-lhes,
(Planto possive l. o cumprimento das formalidades a preencher.
e devem, sendo necessario. encher as notas de expedição.

Art. 208. Nenhum agente ou qualquer outro empregado
, poderá dar ao publico documento que contenha rasura ou

emenda substancial nãc resalvada.
Art. 209. Todo o documento dado pela estrada e que

for depois, por qualquer titulo apresentado, si se achar vi-
ciado, será retido e dará logar á imposição de uma multa do
50$ a 1008, segundo a gravidade do casei, á pessoa que o tiver
.Niciado e, nesse caso, a expedição ou entrega de mercadorias
iSerá retardada até decisão superior.

Art. 210. Além do transporte de que trata o art.. 51,
podem os agentes das estações, mediante auterização expressa
do expediior, contraetar, com quem melhores vantagens offe-
troceis o transporte de mercadorias da estação da chegada ao
domicilio do destinatario, devendo para isso a resideneia
destinatario ser designada de modo a evitar equivoco.

O preça do transp orte da estação á casa do destinatario
deve, neste caso, ser pago pelo mesmo ao conductor.

Art. 211. A ( grada declina, neste caso, toda e. qualquer
responsabilidade, quanto ao risco que possa a mercadoria
offrer no (raleei° da estação ao' domicilio do destinalario,

salvo si provar que o transporte foi contraetado com pessoa
ique não merecia conceito ou em: contrario ás instrucções do
expeditor..

DISPOSIOES .13ERAE9

Art. 212. As presentes condições regulamentares, p o
-derão, em qualquer tempo, ser alteradas pelo Governo, do

aecôrdo com a companhia. si a experiencia o exigir, respeia
ladOs os ronfractos e direitos da cempanhia quanto ao esta-
belecimento das tarifas.

Art. 213. A companhia terá á venda, nas estações, filhe-
les impressos contendo as bases das tarifas approvadas pelo
Governo, as modificações introduzidas e as presente,: roadi-
gõaa regulamentares, mediante preços fixadós, de ateôrdo

een •ora o Governo, afim de que o publico tenha conticeimenve
de seus djrcilos e deveres. 	 -

Art. 214. Em todas as estações haverá um lissro, devi-
lamente rubricado pela fiscalização e á disposição do y

para nelle serem lançados pelos interessados as queixas
du reelatnaei;es contra a administração da estrada, devendo
hes que i xas ou reclamações serem assignadas pela parte e
por duas testemunhas quando ás bouvv,

--.... 55

_ 
50

'	 ••-•
	 e

30
17

entre 'as estaçõe3 de:

25 °1".
e 10$ por

Ali. 205.Os objectos e volumes apprehendidos pesa Fa-
zenda Nacional. que: lhe ficarem peetencende, não excluem
das disposições dos artigos anteriores.

DESVIOS PARTICULARES

•	 •

.,..—....F.Mn•n•0111•••••••••••n•n•=o,
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Bases para tarifas
SEIVCE elle

BAGAGENS, ENGOMMENDAS E v.kLoRES

tasdos 'coa() Eile .ia fracção si o peso for menor de cinco kilo-
grammEg,

N. 1 - Ilaga,gens em trens de passageiros:
Per fracções do dez kilogrammas e kilomelro e, sendo cosi-

.	 fts.	 por
10 kilograinmas

Até 100 kilometros 	 1	 12
Dre 01 a 200 kilometroS.,„, 	 	 10
In 2Ti a 300 kilometros 	 	 • 8
Aién)̀ de 300 k-ilonletro •	 	 • 7

N. 2 - Bagagens e enoommendas em trens
mixtos:

'. kil 100 kilometrOs 	 	 10
• e 1101 a 200 kilometrOs 	 	 8

01 à 300 kilometros
A1é 1, 1 de 300 kilóittetros 	 	 5

- 1 ele ihinimo - 500 réie.
,,,,

Nota - Os hW-setes a preço reduzido da tarifa n. 4,
iserie A, teem direito a uni abatimento do 25 "I° sa ro as
taifas 1 e 2 da serie B.

N. 3 - Valores. (Art. 57):
Os volumes contendo valores, de accerdo com o art. 57,

Prão desparhados pelas laxas da tarifa 11 2 e mais suai por
cento wl-ridwem».

As taxas serão calculadas por fracções de 10 kilogram-
mas e a percentagem por fracções indivisiveis de 5008000.

Sola - Serão des:paehados de aceOrdo vont' a tarifa 13 2
'oe artieos mencionados no art. 48 do regulamento.

CLASSIFICAÇÃO ocnAt. DAS TARIFAS
Tarifa n. 1:
(medos de impoptacão Ou e xportafjã .) de grande volume

e penei) p oso. os fra ge i s como poreellana, instrumentes de mu-
sjea o seientifieos, artigos de Mito e fantasia, lic ores impor-
tados, acido explosixs os, etc.

Tarifa n. 2:
Aguas mineraes estrangeiras, armas brancas e de fogo,

perfumarias, ele,
Tarifa n. 3:
Artigos de eseriptorio, couro; finos, cutelaria fina, dro-

gas, especiarias, liveos, eeramiea, charutos, vehiculos de qua-
tro rodos, ete,

Tarifa ». 4:
Aguas mineraes nacionaos, aftarinho , bleyelelas. borracha

em obra, cerveja estrangeira, conservas estrangeiras, fumo
elaborado, ele.

• Tarifa n. 5:
Acidos para industrias, *parelhos telegraphid•s e tele-

phonicos, arreios, calçado, carroças para lavoura, eniservas
arecionaes, etc,

Tarifa n. 6:
Artirps de pacotilba, o/eos importados, cerveja nacional,

couros curtidos, fumo exportado, etc.
Tarifa n. 7:
Ferragens e ferramentas, louça Anelinaria, conservas era

lata, ilacionaes, maseas aUmenticias, importadas, manteiga
exportada, frutas freeeas, fazendas de algodiTe) da zona,
caibas. alcool importado, etc.

Tarifa n. 8:
Aguas minteraes da zona. aranv, ,1 I oos exportados, mr.bilia

erdinaria, couro secco, lã brsdoo, tdeool exportado, etc.
Tarifa n. 9:
Penes verdes, massas alimenTicias, exportadas, legumes

exportacks, louça exportada, Infrro cin obra Ordinaria, banha
exportada, etc.

Tarifa n. 10:
Algodão importado, batatas importadas, cacau e café em

pi ão, madeira em obra ordinaria, Umas de ferro. xarque im-
portadO, cereaes, importados, ferramenta importada, etc.

TaTifa n. 11:
/ Aço em barras, ardozias, arroz importado, feijão impor-
tado. fornficida, Ora bruta, cravos de ferrar, escaleres, fer- •
rd f ri) barra, ferro fundido cai obra ordi»aria, etc.

Tarifa n. 12:	 •
Ferramentas °Minarias cm quantidade,, bombas grandes,

café eia cov,), canos de ferro 41w/ido, cascas para eortanne,
chapas onduladas, etc.

Tarifa a. 13:
Haeattnin. peixe SeCCO e salgado, chouriços, e linguiça

kxpOrtades, kerozeue, soda. para industrias, etc.
Tarifa a. 14:
Ferro- fundido em peças grandes como columnas, erá, giz,

istelras de palha, grades, frellias, polvilho em sucos, etc,.
•

Tarifa n. 15:
Algodão por vagão completo, carne eXpOrtada, ferro en%

barrau em quantidade, ele.
Tarifa a. 16:
Ancoras, ancinhos de ferro e peças de ferro fundido de

mais do 500 hilogrammos.
Tarifa n. 17:
Ferro em barras, chapa; ondulada; para cobertas, kero-

zene e preductos chimieos para industrias, q ua ndo Por vagão
comploto.

Tarifa n. 18:
Lenha, coke. carvãi) de pedra e vegetal, materiaes de con-

strueção , minerios e0innutWs, material fixo de estrada de
feito, apparethoe de !avaliei, adubos chi micos, a ramit farpa-
do. areia, argilla, barricas vasias, machinas pesadas, assucar
bruto importado, madeira em téras, ele, •

Tarifa n. 19:
Aguardente importada, legumes frescOs, assacar bruto ex-

portado, etc.
Tarifa n. 20:
Cascalho, casas i> madeira desarmedas, ferro guza, ferro

velho, ele.	 •Tai'-ita e. 21:
.ArNz, feijão, eoreaes e batatas exportadas e os artigos

da tarifa n. 18, quando em quantelads maiores de 1.000 kl.
lOgrainin;tS.

Tarifa n. 22:
Madeiras e minerios communs em lotação completa.
Tarifa n. 23:
Madeiras e minerios COMMuns C111 lotação completa::

Segundo a impariancia traresportada em prazo determinad)).
Tarifa a. 24:
Mailoi ' 'a	 e minerios communs em lotação completa::

Segundo a impe ptancia transportada em prazo determinach).
Tapiti-1 11. 25:
Madeiras e minerios commtms em lotação completa:

Segundo a inevirtancia trannwriada em prazo delerminadi).
Tarifa a. 26:
Madeiras o milho exportado: Segundo a importancia

tran sportada ciii prazo determinado
Tarifa )1. . 27:
),ladirs i.ras e milho exportado pkir carros do estrada de f..-rre

reboca 
Tarifa n. 28:
Milho expOrtado por va g ão coppleto. Locomoliva.s, Len-,

dors o vagões de estrada de ferro echocaddos.
Tarifas serie. C

mEnenoonts
As taxas são poe tonelada e kilometro, sendo cobradas por fra-

cções de 10 kilogrammas, excepto 1103 casos C111 (11.13 a classificaeào
marear outro peso minimo.

o	 o	 o	 o
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N. 4 	 	 700	 630	 530	 390	 210
N. 2 	 	 6e0	 550	 . •63	 340	 185
N. 3 	 	 550	 40. n 	 110	 333	 165
N 4, 	 	 500	 430	 375	 275	 150
N. 5 	 	 45e	 400	 335	 2,1,5	 43::
N. ti 	 	 491	 ;s60	 301	 220	 120
N. 7 	 	 360	 •25	 270	 201	 110
N. 8 	 	 320	 2.10	 240	 175	 95-
N. 9 	 	 283	 260	 215	 155	 85
N. 10 	 	 250	 225	 185	 1?5	 75
N. 11 	 	 223	 203	 170	 125	 70
N. 12.	 •• 	 	 209	 180	 150	 110,	 GO
N. 43 	 	 180	 162	 135	 100	 59
N. 14. 	 ......	 460	 145	 120	 00	 50
N. 15.. ., 	 	 1.49	 i25	 105	 75	 -45
N.16 	  •-•	 125	 110	 93	 70	 40
N. 17 	 	 112	 100	 85	 60	 .35
N. -18. 	 	 100	 00	 13	 55	 30••••
N. 19.. . ........ 	 	 90	 81	 68	 50	 27
N. 20 	 • .	 80	 72	 60	 44	 2 4-
N. gi 	 	 70	 63	 53	 39	 21
N. 22.. .. 	 	 63	 58	 49	 36	 20
N. 23 	 	 GJ	 54-	 43	 33	 (8
N.24 	 	 55	 50	 41	 30	 17
N. 25 	 ••	 50	 45	 37	 27	 15,;
N. 20 	 	 43	 4(1	 33	 23	 24:
N. 27 	 	 41)	 36	 50	 •
N.28 	 	 35	 32	 27	

2%	 • til-
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Até 100 kihm.itr,is 	 	 3:i
De 101 a 200 kiletnelros 	 	 27
De 201 a $00 kilometros 	 	 19
Do 301 a 110 kil nnatens 	 	 13
Além de 10J kilometros 	
Frete minimo por vagão emupieo 	 	 1;4000 .

N.	 — Aninmes pequenos, carneiros, cabritos,
porcos, etc.

Até 100 kilemetros 	
	 n2

De 101 a 200 kilometros 	
	

20
De • 01 a 30 kilowtro; 	

	
18

Do 301 a 100 kilometro: 	
	

115
Além do Imo L ilowtros

•Frele minimo 	
	

500

N. 6 —	 pegnanos, carneiros, cabritos etc., por
vagão completo

Até 100 lilometi.o.	  '' •
	

18
De 101 a 200 kiloinetros

	
16 .

De 201 a 300 kibmetras 	
Da 301 a •00 kilomatros

	
/0

A lém dtt 190 kilffinefrog 	
	

8
Frete minimo por vagão completo 	

--•••••••••••
Tarifa série D

TIIVi .+1 ,1111TE 112 ANIS! tEi

.V. — Porcos ceeMlos oor vagiu) completo

1Y. 1 — Bois, t»4 i, ritc-as	 vil	 aointacs d namtaria,
carros e e,i .„, s ,1111•M n liu»,..68

fiéis par
Illonietras

Até 100 kilotna'ros 	
	

00
De 101 a 20) kilo,nat...e.: 	

	
80

Da 201 a 30) kilomatros 	
De, 301 a 19 kilomatros 	

	 :o
Além de 10) k lia :tros 	

	
lo

riçt.,(1 Iniflinu 	 	
35090

N. 2—	 ??7/1111,11 ie, esivro, bo . s, (itros,	 e
rit-ltas por vagão comp'.10

Até 10) kiloointe fs 	
	

50
De 101 a 20) Lilomayes 	

	
40

De 201 a 30) kilo ip.Vros 	
	

30
De 501 a 100 kilmn.)f.r.is 	

	
2)

Alai de 'A) kilo natros 	
Filete miolo])	 agão completo 	

	
(350)0

N. 3 — Porcos ccralos

Até 10) kilooinfras 	
Da 101 a 20
D.; 2U1 a ",0)
1/3 301 a 4 )0 kilo II t .os 	
.%lém de 10) kilumet.)os 	
1.?. •cs..e tniniaia 	

60	 N. 7 — Animaes perigosos acondicionados em jaulas,

:it)
	 por vagão

I)) Até 200 kilometros por vagão e kilowatt .° 	 	 600
30 Além do 2(J) kilometro; 	 	 7100

350)) Frete minitno por vagão 	 	 205000

TAXAS ACCESS MAS

Operação Base Taxa Art.

Depog ito de bagagem para ser registrada no
dia 5aiguirit.,i 	 	 Por volume 	  113. :i00 4 1

Notas de exudição 	 	 Por de spacho 	 lis.	 100 87
Ca rro,gamet i to e de:ca rrna moa to de merca-

dor:as em geral o s^.ecos vasios em ret9n. 	 Por opração o por fracção de 10 kgs 	 Ils.	 10 11:1
125

idem, idem a grane! ou vagão completo 	 	 Por 1.000 kgs. ou fracção de 1.000 	 113
Entrega por certificado	 em raso de perda (to

crInhecimant 	 	 Po? cerifica lo 	 r0 16).
Aviso de chegada 	 	 l'or aviso 	 1(12
Carra pedido o não utili,.ado 	 Por dia e vagão 	 Es.	 5.((.3.) 112

Armazenagem 

Castos de cocheira pando (-,s animae s tiverem
de pernoitar ein caminho 	 Por um e noite 	 050T0 117

Para mercado. Ia 	 não desearregAdas 	 	 l'or vagão e hora 	 250ã0 t. Minimoun 103001')) 163
Para	 mereadoria.s	 descarregadas	 mas	 não

retira las 	 	 Por	 fracção de	 10	 kgs. e por dia até	 90
dias 	 Ils.	 (Nlinimum 166

Para mercadorias depositadas a céo alerto.. 	 Por 100 kgs. o (lia 	  	 20	 SJ00) 1138
Para vehiculos Por sehiedlo-d'a 	 P.3000 (Mi:dm:ti 65003) 14;t;
Por carvão 	 Po: sacro e dia 	 fls. 200 107
Para lenha 	 	 Por talha e dia 	 Eis. 500 1.07
Para carvão e lenha a granel 	 	 Por vagão descarregado e por dia 	 lis. 55000 107

•
Seguro contra perda o:1 avaria 	 	 Segundo o valor declarado.. 	 Serie B — 1 es ; serie C — 2 % 18O
Transporte de vagão até o desvio da	 estação: "serio	 — 2 <f:

iminediata 	 	 	 Por vagão e tilometro ida o volta 	 [is. 1.0) 210
•	 •

••••
Carregamento na Unha •

•
Vigilancia	 Por 1.000 kgs 	 „RS. 4$00 115
Percurso de machina 	 	 Por kiloina:ro 	 Ri;.	 500 (Nlinininin 2) k)3; 115
Transporte de madeira de mais de 11 M 	 	 Percentago n 	 Nl&s	 30 %	 de	 1.1'' a 14 	 ; mais ch 120

1 .1w ;	 mais 50
Pesagem a pedido 	 	 Por cada 100 kgs 	 lis. 100 14)0

•
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ArinarrQs para guarda sol... 	 4
Dilps para igreja 	 	 1
'Silos de ferro ou n:adeira

para loja 	 	 4
Arma. . 	 2
Mas iwaneas 	  "
Ditas de fogo	 . 2

GLASSILICAÇXo OERAL DE MERCADORIAS Dms sáttEs 4C5 4o •

A

Tarifa

18 Vide art. 48.

quando menos de 1.000
kilos.

Dito, dito, dito,„•x••••-•-•-•-•••. 20 quando mais de 1.000 M-
ios o peso será contado
por meias toneladas.

tkçafates e semelliaktes.......: 10
ahDooras. -.- .. -,-.- . -,---	 -- 7r. 18 Vide art. 48.

Ahlias de lenha 	 - •:. 13
Adido para applicação indus-

trial	 	 ..	 5 Até 100 lutos.
Dito, dito, dito 	 :=	  -è.-	 8 Mais de 100 kilos.
1/Vidos mineraes .  • - 	 .	 1
Aço em barra ou verguinha.: 9 Até 500 kilos.
Dito, dito, dito  ., ,.-s .....x.-	 , 11 %ais de 500 kilos.
Dito, dito, dito....-r.•-•••=r,-.T- 	 ,, 17 Quando por wagon com-

pleto.
'Adubos ciiiinicos.....:-. , . - . -:- . 	 	 18 Até 1.000 kilos.
Idem, idem	 • , J, 19 Mais de 1.000 lutos e o

peso será contado por
fracções de 100 killos.

Mudas de madeira para O-
pas, barris, barricas, etc....- 10 Sujeito a cubação.

;Afiadores de metal para facas 2
'Agatha em bruto 	 .... 10
Dita em obrus	 ::	 1
Dita commuir, 	  20
Aguas mineraes ou mediei-

naes estrangeiras 	 ...-	 2
Ditas nacionaes importadas.. 	 4
Ditas da zona 	 ..-.	 8
'Agua raz 	  	  .. .-	 4
'Aguardente, importada 	 -•••• 19
Dita da zona 	
'Agulhas para vias ferreas...,..: VJ quando menos de 1.000

lutos.
quando mais de 1.000 M-Ditas, ditas 	 	  20

ios o peso será contado
por fracções de 500
lutos.

Vide art. 48.
A!.,,bvstro em bruto. 	 •-_
Dito em obra 	
ALmbiques para laboratorios
Ditcs para fabricas 	  18
Alavancas de ferro 	 _ 10 Até 500
Alavancas de ferro 	 _ 12 Mais de
Albumina.	 6
Álbuns x 	 • P .•'.	 1
'Alcatifas. 	 	 1
Alcatrão (pixe) 	 	 5
Atroo( em barris, brportado 	 •7
Idem. idem, exportado 	 	 8
Alfafa (forragem) 	 	 IS Vide arts (2 e 93
Alforges. 	 -	 1+4
'Algodão em pasta, em caroe,Y

ou descaroçado, importado 	 40
Dito, dito da zona 	 • 12	 •
Dito, dito, dito 	  15 'Por wagon completo.
Alhos	 	 G
Alicates de metal 	 	 7
Almofadas de sèda, lã. -etc 	 	 i
Liem COMUM'. para cama 	 - 7?..
'Almofarizes de metal ou ferro 40
Ditos de madeira .i: 	  12
'Alpiste. 	 	 4
Alumina.	 10
tAluminio em obra 	 	 2
3)ilo em barra ou chapa 	 •
'Alvaiade. 	 	 6
'Alvião 	 • .10 Até 500 kilos.

1‘ ião 	  12 Mais de SOO kilos.
Moendo:1s — 	 	 G V. art. 48
Anu nfi f. ilr . i•ni grão ou cõeo 	  21 V. idem, idem.
AmianUo , 	 10
'dto e • ! .	 •. , e . ii

Amido nu polvilho em t'oisa
in,podado

1 ido ein sarros importado...
intr, eti, sacros da zona 	
Amost ras diVerSaS 	

Álleillhos de ferro 	
liu tiliWtaS

Anc ia lios de ferro.
Auroras de ferro 	
Ancoretas xasias 	
Ai ii, ige ai
Anil. 	
AnittAles	 empaltiadus	 para

museu. 	
Ai:lanes vivos pequenos em

gidolas, engradados ou
te:.• corno encommenda

'Animaes fenzes ou perigosos.,
Animaes, em-altos 	

	

Dift)s, bois, bezerros, vacilas 	
Ditos poncos cevados 	
Ditos carneiros, porcos e

outros-
'Aniz,	 licor e -bebidas al-

coolicas. 	
Anthracite 	
:dem.

'A„aras de papei 	
•Apparelhos de louça e per-

tences orclinarios
Idem de fabricação da zona 	
Idem de porcellana 	

	

'Apparelhos para agua ou gaz 	
, ldem para rêde de esgoto 	

idem. 	

Idem quaesquer para lavoura
ou industria 	

Idem, idem.. 	

Idem de physica ou Chin-Lica.
Apparelhos typographicos, te-

legraphicos ou telephonicos
'Arados e pertences 	  ..
Arados e pertences 	  ..

Arame de qualquer metal não
precioso 	

'Arame farpado 	
Idem, idem 	

Araruta .
Artiwios

Arrs 4.n 0 ferro ou aço 	
de madeira 	

Ardozias 	
Areia. . 	
Idem -	

Areornetros. . 	
Ai)tina.
Id n-in •	

10

1

/1 Até 500 kitos.
16 Mais de GUU
/G
18
11

Série 1 t. Su jei', os á cubação..
Serão transportados 11(o5
trens mixtos pelas tarifas
e rll que estiverem chissif i-
radas e tios trens de passa-
geiros polo dobro dessas ta-
rifas'

Série 13. V. art. 117.
Série D--1-2.
Série 1)-1-2.
Série /)-3----1.

Série D-5-6.

1
18 Até 1.000 kilos.
20 Mai s Ide 1.000 kilos. O

peso será contado por
fravção de 500 Mios,

18

7
9
1
2

18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 Mios. O

peso será contado por
fracção de 100 kik:is.

18 Até 1.000 kilosi.
21 Para mais de 1.000 kilos.

O peso será contado por
fracção Ao 500 graminas.,

1

5
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 lutos.

peso será contado por
fracções de 500 kilos.

8
18 Até 1.000 Mios, idem, idem.
21 Mais de 1.000 kilos. O

peso será contado por
fracções de 500 kilos.

18 V. art. 48.
11 V. art. 18.
3

11
11
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilos. O

peso será contado poe
fracções de 500 lidos. V.,
arts,. 92 e 93.

18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilo s • O

peso será contados por
fracções do 500 kilos. voe.
arl-9.92 e 93.

Sujeitos á cubação.

Idem.

'Munis .
*banes de palha para cozinha 10
Ditos de pennas, de palha, de

papel e ventarolas 	 . Ibehe,	 1
Absyntho (licor) 	
'Açafrão ou uructi 	 -- .....-	 .,
A^cessorios de trilhos 	 : 1.

--..

'Aipim• • ........	 Ir" • 21
10

1

500 Mios.

•

	 .	 3
•

1



18 Vido art. 48;
3

8
Séries

• •6
Séries D-1 . e 2,

4
10
12	 1

Sér !B.
/

,

3
érle

7
2

18 Até 1.000 kilos. 3710.
gos 92 e 93.,

21 Mais de 1.000 kilos, o pg'õ

e 93,	 -.
de 500 kilos. Vide erts.
será contado por fraena

D-I e 2.

, Sexta-feirri 2
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Março 'do 191'7	 26-1'."

7 I

Assucar refinado 	
Dito do beterraba .......
Dito bruto importado 	
Dito da zona 	
Msucareiros do louça ordi-

nados. 	
Ditos do metal 	
~cenas para castiçaes..
Ataudes. - 	
Aveia importada. 	
Dita exportada 	
Avellãs. . 	
Avos domesticas ou silves-

tres, em capoeiras e gaiolas

Buzilhão. . 	
Bacias do folha ou de metal.,
Ditas de barro para esgo1.0...
Ditas de louça para latrinas....
Baetas o baetilhas 	
Bagagens em trens expressos
Bagagens cai trens mixtos 	
Bagas do zimbro 	
Baliús vasios do folha ou ma-

deira. . 	
Bagatellas o pertences 	
Baionetas.
Banis do chumbo, ferro ou

aso' bronze.
Balaios. . 	
Ditos. 	

7
7
7
2
8 MÁ 1.000 kilos.
1 Mais de 1.000 kilos O

peso será contado por
fracções d 500 kilos. V.

• arts.	 e. 03, .

7
18
19

6
6

1 •
10
21

7,	 .
22 V. art. 48. Os despachos

serão effectuados como
enoommondas pagando
os fretes pela tarifa 22
nos trens mistos e pelo
dobro nos de passagei-
ros. Capoeiras e gaiolas
ficam sujeitas a cubação.

IS
7

18
18

3
B — 1):
B — 3,• •
3

18 Sujeito a cuba ção.
3 •

2
8 Até 1.000 kilos.

21 Mais de 1.000 kilos. O
peso será contado Qor
fracções de • 100 kifos,
sujeito a cubação.

Ditas para mais do 1.000 kilos
Balaustres de ferro 	
Ditos de outros metaes 	
Baldes de metal ou madeira 	
Balões. . 	  ..
Bambás. 	
Idem.

Bambinellas.

Bancos de ferro ou outro
Bancos de carpinteiro 	

metal. . 	
Bancos de madeira 	
Idem para piano 	
Bandeiras de madeira com

vidro para portas e janellas
Bandeijas de metal 	
Ditas de prata ou ouro 	
Banqueis
Banha de porco importada 	
Idem exporti,da 	 	 3".
Banheiros de metal
Barbante . . 	
Barracas desarmadas
Barricas e barris vastos até

500 kilos 	

Idem, mais de 500 kilos

Barricas e barris desarmados
até 500 kilos 	

Idem, idem, idem, mais de 500
kilos 	

Barrilha 	

Dita 	

Barro em obra fina 	
Dito, dita ordinaria 	
Barrotes de madeira. • •
Bastidores de bordar 	
Bastidores para theatro 	
Batatas importadas.
Ditas exportadas. 	
Baunilha 	
Bebidas espirituosas

cas) 	
Beijús 	
Bengalas 	
Berços de metal, madeira ou

vime . 	
Bestas (animes) 	
Bezerros 	
Bichos de seda
Bicycletas
Bigornas até 500 kilos. • 	
Ditas de mais de 500 kilos1: 	 -
Bijoulerias 	
Binoculos 	
Bilhares e pertences 	
Bilhetes impressos (com valer)
Biombos 	
Biscoutos, bolachas e roscas...
_Bisnagas 	
-Bi-sylphyto de cal

Idem, idem

•

Bhlt - .:" .	 ... . - ....
Bocetas de ouro, prata ou pla-

tina 	
Bocetas diversas .,-.-ré

•

18
14
3	 .
6 Sujeitos a cubnriodi,
1	 418 Até 1.000 kilos. 	 -c--

21 Mais do 1.000 kilos. O
peso será contado. por,
fracções de 500 kilOsi
sujeito a cubaçãO.) -- •

3

5
8
2

3
2

Série 13 — 3.••
2
7
9
4 Sujeitos, a cubação,),
7
G

l& Sujeitos a cubação Can o..
não em retorno ou para.
serem devolvidos cheios."

21 Sujeitos a cubacão quand
não em retorno ou par
serem devolvid,os 000.

18

21
18 Até 1.000 kilos. -Vide-

21 Mais de 1.000 Mios o tie-ZOI

do 500 kilos.

gos 92 o 93. ,

será contado por, fracçõe

18 Até 1.000 kilos. Vidt:10Lit
gos ,92 e 93.	 si

21 Mais de 1.000 kilos õ Isea01
será contado p_oz frgzau
de 500 kilo.% eità,.

3
9

21
3
2 Vide nota Tarifa B-E1

10

4

Arpões. . 	 	 .	 7
Arreios importados 	 i 5
Ditos da zona 	 I 6Arrozw. importado 	 •# 11
Dito exportado 	 • 21
Dito em casca exportado 	 : 21
Artigos de armador 	  o
Ditos do armarinho 	  4 ';',:
Ditos do cabellereiro 	 3	 1
Ditos de confeitaria 	 • - 3
Ditos de ferragem 	  7
Ditos de gazista 	 	 5
Ditos do desenho 	 •	 3
Ditos do escriptorio 	 	 3
Ditos do folha do Flandres..... 7
Ditos para fumantes 	 : 7
Di tos inflarnmaveis 	 . 1	 1
Ditos do luxo ou fantasia 	 	 1
Ditos do pacotillia, como bo-

tões, colchetes, agulhas, de-I
daes, etc 	 -•	 6

Ditos para piano 	  : 1
Ditos do relojoeiro 	 ; t
Ditos do sapateiro 	 - -, 	

-.. Ditos do solteiro	 I

Ditos do sirgueiro 	
Arvores de Natal 	
Asphalto. .	 .1
Idem 	  ,2

Aves empalhadas para museu" 1
Azeite doce 	

	
3 -

Azeito do substancias diver-
sas, importado 	 	 .	 6 •

Dito exportado 	
	
	 •• 8

Azeitonas.	 3
Azougue. 	 •	 3
Azulejos. . 	 	 .18.

•
13

• ,__.
Balanças de laborator:o  --- 	 i
Ditas ordinarias 	 •	 3-
Ditas para 50 até 1.000 kilo 7_

•

Barro

Dito 	

/1:

•



3 Taxado como velticulo. V.
art. 137.

•
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14p  ,00 kilo@ 	

9.1.9	 	
OaOhap • 	
O13a9 de viagem 	

Bombas para agua a mão 	
Ide" movida por motor até
S. 500 Mios. 	
lidero, idem, mais de 500 kilos
'Borracha em lençol ou em lu-

bos . 	
'Dita bruti

'
Dita em obra 	
Botijas vastas 	

1•
otinEiã 	
91508 da ouro ou prata com
451 aom pedra preciosa 	

rku $
rilhantes . 	
rimos de ouro, prata, etc 	 :

idem de metal ordinario. 	 -
rinquedOs 	

Broacas vasias até 500 kilos 	 •
¡tas mais de 500 klios	  •

Brochas para caiar e pintar 	
Bronze bruto para obra 	
Idem em obra 	
Idem em objecto de arte, luxo,
• etc. 	

r
Brunidores de café 	
Bules de prata 	
!Bules de metal 	
Bules de louça conimum 	
Bules de porceilana fina 	
Burras de ferro 	
Bussolas 	
puzinas 	
!Bustos de bronze, rnarmore,

etc. 	

..
'Cabeçadas e cabeções 	

	

Cabeças de bois, carneiros, etc 	
Cabellos 	
Ditos em obra 	
Cabides de metal, madeira e

outros 	
Cabos de arame (corda) 	
Ditos de Jintia (corda) 	
Cabos para ferramentas 	
Ditos para vasouras 	
Cabras e cabritos 	
abreslos 	
.abriolés tendo quatro rodas 	

Caça morta, aves, ou quadrupe-
des 	

Cacau mana facturado 	
Dito em rz.rão
Caçambas de metal, ferro ou

zinco 	
Ditas de montaria (estribos) 	
Cachaça importada. 	
Dita da zona 	
Cachimbo4 	
Cacos de vidro ou louça 	
Cadavores (V. arts. 31 e 35 em
. yagons de carga)

Ditos em carros de passageiros
Cadeados 	
Cadeiras de luxo 	
Ditas Ordinariaq
Cadernos 	

Cadinhos 	
aam ,...	 .7cree-5,

tailum.rart24s12 Inana/. 

18 O pezo será contado por
facções de 100 kilos. Su,-
toilo a cubação. I, •

i n _'; e 4.
7 Vide art. 48.:

10
12

4

II

1s AM 1.000 kilos sujeitas a
rn!viçãO quando não em
roto-no.

21 Mais de 1.000 kilos o pez°
será contado por fracção
de 500 kilos.

5

Série B.
5

Série B.
Série B.
2
2

18
21

7
4
3

1
18
Série B.

7
1
7

3

1

C

18
4
1

7
9
4 )

18
18
1)-5 e G.

O
13 Art. 137. Freta

126000. •

V. art. 48.

•

•

Café em cereja ou côco 	
Dito em grão ou casquinha 	
júto moldo. 	
cwbros apparelhados 	
Ditos falquejados 	

ditos 	

Caixões va.sios mais de 1.000
kilos 	

• Caixilhos com vidro
Idem sem vidro 	

. Idem, idem. 	
• •Cal

Dito •.„

Cal virgem en. caixões ou bar-
ricas 	

Calcareo

Canela cru pó ou em casca....
cangas e cangalhas 	
Cangica 	
Canhamo bruto 	
Cunham° em obra	 . .
Canhamaço  -
Canhões 	
Canna da bulia 	
Idem 	

Carina de assucar 	
Idem

Cankis 	
Canos de barro 	
Idem 	

•
Canrv de ferro fundido 	
Idem 	

,Çanos de ferro batidos até 500
kilos 	 "V	 -•:•-•"-.. • "•-• • • 1.

q•42L11 i4 nle_ n_lit.ij de 500 kii.OS,;

quando por meia lotação
(^V. niadeiras.

18 Sujeito a cubação.

1

18 Sujeitos a cubação quando
não em retorno ou para
serem devolvidos cheios.

21 Sujeitos a cubação quando
não em retorno ou para
serem devolvidos cheios.

3
10 Até 200 Mios.
12 Mais de 200 tilos.
18 Até 1.000 kilos. V. artigos

92-93.
21 Mais de, 1.000 kilos. O pezo

será contado por fracções
de 500 kilos.

8
18 Até 1.000 kilos. V. artigos

92-93.

5
18
21

12

10

4
3

18 Até 1.00bkilos.
21 Mais de 1.000 kilos por

fracções de 500 kilos.
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilos pOr

fracções de 500 kilos.

18 Até 1.000 kilos.
13	 . •
21 Mais de 1.000 Mios por

fracções de 500 k dos.
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilos por

fracções de 500

10

•

Candelabros de metal 	 	 3
minImo Canecas de metal 	  7

#1.1
4

	  10.

5
18
21 .
2 ,

18

12.

10
19
21

Cairo (fibras cascas de côeo) 	 15
Caixas de madeira, ferro ou

zinco para agua
Ditas para gelo 	
Ditas de guerra (tambores).—
Ditas de folha, madeira ou pa-

pelão 	 	 7
Caixões vasios até 500

rtiCin . 	 •	 21 Mais de 1.000 kilos. O pezo
será contado por fracções
de 500 kiloS.

Calçado 	 -. 
Caldeiras até 500 kilos 	 --	 •
Idem mais de 500 kilos 	
Idem para =chinas até 500

kilOs 	  18
!dein, idem, mais de 500 klios 	  21
Caldeirões 	 	 7
Calcos 	  3 V. art. 137 — Frete mini-•

mo 128000.
enlices ordinarios...:.--i--.-.-.-.--.-.---	 -	 5
Ditos de crystal 	 	 1
Calno-111a:4.s de ferro, madeira ou

1	  .	 7
, camarões frescos 	 : 10 V. art. 48,
,Ditos salgados ou seccos 	  10
'Campainhas electrieas ou não 	 	 5
Cam pas (sino pequeno) 	 	 5

, Campanas de vidro 	 	 1
Campeche 	 : 7
Campliora 	 	 3
'Camurça 	 	 4
Canastras vasias 	  18 Sujeitas a cubação quando

não em retorno.

•

•



pitos do chumbo ou outros
metaes 	 -	 -	 --•-•

• Cantaria de pedru

Catadores para card até 1.000
kilos 	 	 18

Idem mais de 1.000 lidos 	 O poso será contado DOI
fracções de 500 kilOso,

Idem .. 	

18 Até 1.000 kilo s V. artigos
92-93.

21 Mai.s de 1.,	 kilos. O pezo Cafres 	
será contai.„:, por fracçõos caoutebolie bruto 	
de 500 kilos:'•	 Dito em obra 	

5	 ,r,avacos ali, 1.000 k dos 	
3	 Idem mais de 1.000 kilos..;

7
5

18 Vide arts. 92 e, 03...
21 O peso será contado 15 -0

fracçfies de 1.000 kilos.,
V. arts. 92-93. „18 V. arts. 92 e 93.

21

21 	 	 1)-	 •

IR,\
13	 \‘

Capachos 	
CapiMs 	
Capim verde ou suco até 500

kilos . 	  •
Idem, mais de 500 kilos 	
Capoeiras 'asias importadas...
Idem, idem, da zona 	
Capões 	
caps.ulas para armas de fogo 	
cr rabinas 	
Cargngueijo 	
Carás 	
Carbolina (formicida) 	
Carnaúba (palha) 	

Cavalletes de ferro ou de ma-
deira 	

Cavallos
cohollas frescas
Cebollinhas ditas,1

111 V. art. 48.
18 V. art. 18..
11
18 Até 1.000 kilos. V. artigos

92 e 93.

Cebollas não sendo frescas.... 	 7
cebo' I Minis idem 	
centeio importado 	  10/'
Idmi exportado 	  
Cera bruta 	
Cera em obra não dmominau..%
cera ein rolos e velas 	 	 4
Ceramiea, artigos não denomi-

nados
Ciieaes não denominados, im-

portados 	  10
Ditos., ditos exportados 	
Corveja estrangeira 	 	 4 •
Dita nacional 	 	 6
Dita produzida na zoai, 	 7
Cestas ou cestos vastos até 500

kilos 	  18 Sujeito á cubação-
não em retorno.

Idem mais de 500 kilos 	  21 Sujeito á cubação fpn1149_
.não em retorno.

Idem 	  21 Mais de 1.000 kilos. Idem.
...._	 Carimbos . _	 :	 2

Carne verde 	 . 18 V. art. 48..
Carne de porco 	 i 	  18 V. art. 48..
Carne fresca em caixões trigo-

rificos 	  18 V. art. 48.,
Carne fumada, salgada, ou

secca importada 	 .	  10
Idem, idem, exportada 	  15'
Carneiro 	  11-5 e 60,
Caroços de algodão quando me-

nos de 1,000 kilos 	  10
D i to quando mais de 1.000

kilos 	 : 12 O pesa serei contado por
fracções de 500 kilos.

f:arrinhos do mão até 500 kilos
Ditos mais de 500 kilos 	
Ditos para creanças ou doentes
Carrocinhas de 111ãO até 500

i los 	
Ditas mais de 500 kilos 	
Carro(...as e carros de duas ro-

das 	 7 Art. 137. frete mlnImo
88000.

9Idem desarmadas rara lavoura
Carroças e carros de quatro ro-

das 	 • 3 Art. 137 trete minimo
12$000. AMO0 kilos.-

Mais de 500 ki/osi .
Por vagon completo.'

12
14
-17
10

Cevada importada 	  10
10	 Idem exportada 	  21
12	 Cevadeira para mandioca até

3	 500 kilo s	   18
Idem mais de 500 kilos	   21

10	 cevadinha 	 	 -I
12	 ;;11i'l	 	  . .	 4

Chaleiras de metal 	 ..	 G
Chaleira do louçi	 	 	 7
Chaminés para fogões 	  11
Ditas para lampeões 	 	 3
Champagne 	  1
Chapas de ferro ou zinco para

el ' herla 	
filem 	 . 	

5	 Tilem . 	
Ditas para fogões
Chapellaria, artigos não deno-

minados- 	 	 3
Chapelleiras 	 	 3

21	 Cliapéos enfeitados para se-
nhoras e creanças 	 	 2

Ditos sem enfeite ou para
3	 homem 	  4
1	 Ditos de palha ordinarios 	 •	 l';

11	 Ditos de palha finos 	 	 4
18 V. ai-Is. 92 e 93.	 Chapéos de sol 	 .	 3
21 O peso será contado por c harrilas até 1.000 kilos...... 18

fracções de 500 k i los.: Ditas mais de 1.000 kilos.; 	  21 O peso será conta40 0-il'
V. arts. 92 e 93.	 .	 fracções de 500 kilo.% i

IR V. arts. 92 e tr.3•	 Charuleiras 	 • 	 •--	 3	 - .0
21 O peso será contado por Charutos. 	 	 3	 AO

fracções de 500 kil05, . Chicotes	 5
V. arts. 92 e 93..	 chifro até 1.nit , kilos 	 	 18 V. arts. 92 e 93.

_	 Dilo irais de 1.000 kilos	  21 O peso será contado 094
fracções de 500 1d1os,.. 

DilihS PM obra 	 	 3	 ...----•
• chinellas	 	 -.	 5

• Chlornrelo de cale j o 	 	 4
Chocolate 	  •	 4
chmirieos inmmlados 	 	 6 V. art. 48.eD i I. o exportado 	 	 13 Vide art. 48..
Chronomelro (não sondo do

1	 ouro ou de prata' 	 •	 1
Chumbo em barra OU lençol. 10 Até 1.000 kilo.s	 ..
Idem. • 	  12 Mais de 1.000 kilos 15.01,

fracções de 500 . isnesit .cho lub„ do caça ou em obra 4
Chumbo velho 	 ..... tu Até 1.000 Mios:

18 O peso será contado por
fracções de 500 kilos.

Idem, idem, desarmadas para
lavoura 	

Carros para estradas do ferro
des•monlados, até 1.000 kilos

Idem, idem, idem, mais de
1.000 Mios. 	

Carros para estrada de . ferro
rebocados vasios 	

Cartuchame vasio 	
Idem carregado 	
Carvão animal 	 •
Carvão de pedra até 1.000 kilos
likm, idem, mais de 1.000 k los

Can ão vegetal até 1.000 kilos.
Idem mais do 1.000 kilos,,

Casas de madeira Ilesarmailas 	 20
Cascalhos 	 • 20
Cascas do arvoros para cortu-

me e tinturaria. 	  1 .̀.t
.0.Cacas do cóco 	  12

Cascas de arvores ou cereaes 	  18
/dem 	  21

Até 1.000 kilos •
Mais de 1.000 kilos por

fracções de 50t1 kilos.,
Cascas medicinaes  -
Idem, miudas ensacadas para

	

cortaime 	

	

caçarolas 	

	

Castanhas 	
casti t:aes de ;petal ou madeira:.

18
7
9 V. art.. •8..
3
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Cortinas e cortinados 	
Costaneiras. . 	
Couçoeiras de madeira
Couros curtidos 	
Ditos seccos 	
Ditos salgados 	
Couros trabalhados e enven

nizados. 	
Ditos em obra 	
Cravos de ferro 	
Cravo da India 	
Cré (giz ordinario) 	
Creosoto. 	
Ideal para a industria
Idem. . 	
Crina animal ou vegetal 	
Crystal bruto 	
Crystal em .obra não classi-

ficada, fint 	
Dito ordinario 	
Cubos para engenho, rodas,

etc., até 500 kilos 	
Idem, mais de 500 k..ilos 	
Cuias. . 	
Cupulas para camas 	 •
Cupulas de vidro 	
Cutelaria e artigos diversos,

finos. 	
Ditos ordinarios 	
Cylindros de ferro até 500

kilos. . 	
Ditos mais de 500 kilos 	

3
19
41

:9 V. arts. 92 e 93..

33
11
4

14

l ei Por wagoa completo...
•7

3

18

11
7
1

18
21.

Debulhadores de milho até
500 kilos	 • 

Idem, mais de 500 kilos 	
Dentes a rti f iciaes 	
Deposito para agua 	
Descaroçadores de algodão

até 500 kilos 	
Idem, mais de 500 kilos
Descascadores até 500 Mios 	
Idem, mais de 500 kilos 	
Despertadores. 	 . •
Despolpadores até 500 Mios.
Idem, mais de 500 kilos 	 x
Diamantes.
Diligencias (carros). 	

Dinheiro.	 . 	
Doces. . 	
Dormentes de aço ou ferro

para vias ferreas até 1.000
kilos.

Idem mais de 1.000 kilos 	

Dormentes de madeira 	

18
21

1
18 Sujeite a cubaeão,

18
21
18
21

2
18
21
Sério B.

3 V.ninamet.12$103070.
. Fréte

Série 13..
li

18_
21 O peso será contado •Por

fracções do 50u kilos.
22 Por lotação completa.

•

pragas, até 1.000 kilos 	
Idem mais de 1.000 kilos 	

Drogas não denominadas 	
Drogas venenosas 	
Ditas para fins industriaes 	

mensaes.
Nota — O frete será cal-

culado pela tarifa 21 e
depositado antes e.) des-
pacho e no fim do 'Fez
será liquidado, de•ocr.
do com a tarifa coMo

-spondente á quantidade
transportada..

21 O peso será contado por
fracções de 500 kilos.

3
7 Quando em desna.cho de

100 tilo...,

18 Sujeito a cubação.
21 Sujeito a cubação. O peso

será contado por fra-
cções de 500 kilos.

V. arts. 92 e 93. O
V. arts. 92 e 93.

peso
será contado por
cebos de 500 kilos.

Coadores dede mandioca, até
1 1.000 lato s 	  18
adem, mais de 1.000 k ilos.•• 21 O peso será contado por
,	 I	 fracções de 500 Mios.-- ,
coalhada.. •. 	 -.. 11 Y, art. 48..
,Coalho. ,. 	 	 6
Cobre em chapa 	  '6
Dito em obra 	  .- 3
Dito em moeda 	  Série B.
Dito velho 	  • 8
•Cochonitha.:	  -4
Cõeos pan agua 	 . 7
Ditos verdes 	  	 .. 18 V. art. 48.

cosCõ 	 seceos até 1.000 kilos. 	 6
.Ditos mais de 1.000 kilos.... 11
Coelhos. . 	  .. . ll — 7 V. art. 48.:
Cofres de ferro ou de madeira 	 7.
o :ognac .	 	 	 1	

arts. 92 e 93.coke até 500 kilos 	 	 : 18 V.
Dito mais de 500 kilos 	  21 V. arta. 92 e 93.
Colchões e pertences 	 	 4
Colheres de páo chifre ou

osso. 	 -	 - t: 1C
Colheres de tretal não pra-

doso. • 	 	 4'
Colheres de prata ou ouro 	  série B.;
.4:olla	 .	 	. 	 ri
Colleiras . • , 	 	 5
'colmeias. . 	  	  18
,Colza (semente) 	  1:1
colza em oleo importado 	 	 O
Dita exportada 	 	  8
'Columnas de ferro fundido

até 500 kilos 	  14 Até 500 kilos..	 .
'Columnas de ferro fundido 16 Mais de 500 . kilos.•
1(lem. • 	  17 Por wagoa coinpleto.

, Coluinnas de pedra 	 --. 1.43 . '	 - -
Combustível não denominados 11.
.Combustores para gaz 	 	 7,.
Comestiveis não denominados 4
lloinpoteiras ordinarias......„	 7,
Ditas de crystal 	 	 2,

! Conchas marinhas 	  i8
Confeitaria (artigos não de- • ,

nominados) , ... . 	 	 .•	 .,
	 .9.	 O

1 .4onfetti	 e 3V. . 	
'Conservas nacionaes cm lata	 .
l• ou vidros 	 	
!Ditas do zona 	 	 7
'Ditas em lata estrangeira.... : *4
.C.Lipos e calices ordinarios... 	 A
Dito, düo, fino e de crystal.. 	 1.
g..,•.ti•fil.'. - 	 	 e 2
Urdas de embira e outras do	 •
;.` palz. w 	 	 9
Ardas e cordões de linho, ca-	 .
F', • nhamo, etc 	  	 .	 9
Ditas para instrinneatos deo

It) Mima. 	  1
/bitas usadas 	 I • IR
1:Correias para machina 	 	 7
.:orreame. 	  • ra
.orrente de ferro ou de aço: 	 9
it.83 do latão 	 	 3
Mo bruta 	

• .	 ebra .trallia.t at...1À1 • A
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Bitola
1m,44..

ou 6.000

Ou 12.000

OU 20.000

2264	 (,,:ta-rpira 2

flein.. .: :ri . 	

garros.
 em saccos wl barris

fk até 500 kilo,:
Idem, mais de 500 kilos
X inzas, até 1.000 Mios 	 ...
;idem, mais de 1.000 kilcbs...
r.........„,..0..

,Circos de c•avallinhos, até
t k 1.000 kilos 	
lidem, Mais de 1.000 lidos_

12 lais de 1.000 kilos por
fracções cie 500

3

21
18 V. arts. .92 e 93.
21 .V. arts. 92 e 93. O peso

será coutado por fra-
cções de 500 kilos.

4.•
'Cirurgia '(instrumentos de) ..	 I
n Cisco, até 1.000 kilos 	  18
lidem, mais do 1.000 kilos 	  21

,

Idem, idem 	

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem. idem

Bitola de
1,m.

23 mais de 10.000
mensaes.

21 Mais de 20.000
rnensaes.

25 Mais de 30.000
mensaes.

	  26 Mais de 45.000 ou 35.000
mensaes.

	  27 Mais de 60.000 ou 50.000

•



O tTes- o será contado Por;
fracções de 500 kilos4

Por wagon completo.

O Peso será
fraceões de

O peso será
fraccas de

contado PO
500 kilos: A
contado por).
500 kilos„,
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L
Diversas mercadorias, quando

»ão especificadas na decla-
ração
	

4

E

Eixos do ferro, aço ou ma-
deira, até 1.000 kilos 	  18

Idem, idem, mais de 1.000
kilus. 	  21 O peso será contado por

fracciks de 100 kilos,
Eleetro plate 	 	 1
Embiras até 500 kilos 	
Dila mais de 500 kilos 	 	

18.. 
• 21

Encimados de lona e diversos 	 	 3
Encerados para wagons 	  18
Eneorr..111elltia:. . 	 	 Sério B.
Engenhos para lavoura até.

500 kilos 	 	 18
Ditos mais de 500 kilos 	  '21
Enxadas. 	 • 12
Enxergas para animaes 	 	 5
Enxergões. . 	 	 3
Ditos do aranie 	 .... : . 4
Enxofre até 1.000 kilos 	  18 V. arts. 92 e 93.1

Enxofre mais de 1.000 kilos 	 :

E0 0 IP:mentos militares . 	 !
Erxillias em latas 	  .,
Ditas secas iniportad.ts
Ditas, ditas exportadas 	
Escadas de niadeira 	 ..:
Esealeres . 	
Esearradeivas. . 	 . 	
Escorias de metal ate 1.000

kilos. 	 18.,
Ditos mais de 1.000 kilus.... 21 O peso será contado Por

fracções de 500 kilos.
Eserevaninhas de madeira... . 3
Esmalto 	 	 3
Esinerahlas. . 	  '••••••!rie B.
Escovas.
Esmeril. . 	 	 4
Espadas. • J
Espa Oadi!reS. 	 	 .i
F..pargos. . 	 	 7:
Especiarias. . 	  ..	 ..,..
Espelhos. . 	
Espermacele • 	
Espitigarilas .	 .)	 .
Es n ir i t o não derionlinado 	 	 1
Espoletas. • 	 	 l'
Esponjas. . •	 	 3

— Esporas ordinarils	 	 7.
Esqueletos para estudo 	 	 1
Essencias. 	 	 2 	 .
Esta..as para cercas . 	  is	

_

Idem. 	  21 Quando por meia lotação.-
Eslalos. . 	 	 i
Eslampas ein folhas 	  : 3
Estampas em quadro. . 	 	 1
Estampilhas. 	  Séries B...
Esl anho bruto ou em folha 	 	 4
Dito em obra 	 .	 3
Estantes de ferro o .... de o". a:

Aleira. . .....: 	 •	 8 Sujeito a cunfb.:Ii.•
Estatuas. .	 •	 .	 1
Estearina em bruto 	 	 8
Dila em velas 	 	 7
Esteiras do araine 	 	 8
Ditas finas de palha 	  11
Ditas ordinarias, de palha,

tabúa. . 	 	 18
Esb).jns cirurgicos, de ma-

1hniatica ou desenho 	 	 a
IY10)1M 	  11
17-:.:1opini 7
Estrados do arame para cama 8
Estradas para wagons at6

1.000 kilos 	 	 18
Ditos mais de 1.000 kilos 	  21
Estribos ordinarios

5
E,trumes, . 	  	 .. 20 V. arts. 92 e. 93: . 1.
Explosivos. , ..... . .....4. .!..n 	 ii:	 .1. V. 3118. 02 e 03. ••

Extractos d: carne c outros
(llimenticios)
	

7
Extractos não denominados..	 1

F

Fachina (varas de 	  IR
Ditas. • 	 	 ) 1
Varello até 1.000 kilos 	  18
Fara°. mais de 1.000 kilus 	  11

Farmaceos aumentares
Ditos inedicanwntosus o--. chi- 18

micos. . 	 	 3
Farinha do linhaça ou de

mostarda. . 	
Dita de mandioca importada 	
Dita, dita exportada.... . 	
Dita de milho importada--
Dita, dita exportada 	
Dita de trigo importada 	 .
Dita lactea 	 .
Ditas não denominadas ... 	
Farrapos, até 1.000 kilos 	
Ditos, u:-ais de 1.000 kilos.4

Fateixas de ferro 	 	 7	 7
Favas seccas 	  11
Idem verdes 	 , IR
Fazendas de sèda 	 	 1
Ditas de lã, linho 	 -.	 3
Dito produeto da zona 	  
Ditas de algodão
Ditas producto da zona 	 • .1 	 7
Fazendas de juta 	 	 :-¡
Veculas. . 	  • II:
Feijão secco 	 • 11
Feijão -verde 	 11
Feijão exportado 	  ... ..• i 21
Feltros. 	  11
Feno • 	  IR
Fermentos 	 ...	 4
Fernet (bebida) 	 -, •	 i.
Ferraduras.. 	  	  r - 7.
Ditas produeto da zona 	 . e 10
Ferragens não denominadas.. 7
Ferramentas para artes e of-

fie ios 	  .•	 71
Ditas, ditas usadas 	  10
YOITO em barra, chapa OU

bruto, até 1.000 kilos 	  11

Dito, dito, mais de LOGO kilos 15
Idem, idem, idem 	  17
Ferro em obra não denomi 	

nada. 	
	

4
Perro fundido ou moldado 	  IR
PCITO guia 	  20

Ferro velho 	    20

Ferro de engoirmar 	  ' 7
Vibras textis não denominadas 11
Figo9 em conserva, seccos ou

dnees. . 	 	 4• e
Figuras de ferro, louça, bron-

ze ou barro 	  	 •
Filtros de metal, louç •ou

Duos do pedra ou de barro,
para agua 	

Fios de estopa ou de jula..4	
Fios de :-sda e lã 	
Ditos de linha e al,godão...,
Oitos do metal 	
Fio telegranhico (arame

ia, até 1.000 kilos 	
AI:lis de 1.000 kilos

Filas ein•-n mato.2raphicas ....	 1
•'Fitas para medir (medida)... 	 3

Fivehas 	
Flores artifielacs 	
Flores nabiraes 	
Flores de paina, canina, etc 	
,F1ore4 medicinaes 	 . • •.

21 O peso será contadi por
fracções de 500 kilos..

3
1.
t!

13

11 Sujeito a cuUação.
3

•

•

•
O pcso será contado por

fracçUes de 500 kilo-1.

4

7
8

3

Quanuo por n-eia lotaçãO',•

O peso será contado po;
fracções de 500

V. art. 48...1

V. art. 48.

11.
21'
11
21.
18
3
3

18
21 O peso será contado por(

fracções de 5.0U kil.2).

	  21 O Peso será contada per,
fracções de 500 kilo:is

7

11 V. art. 48.



Mais de 1.000 kilos oe ditos.. 21 O peso será contado por
fracções de mais de 1.000
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V. arts. 92 e 93..

V. art.. 48,,

• -:./
V. art. 48.:

18 V art. 43.
18 V. arts. 92 e (13.•

trOgare iros de barro ou de
1— forro 	  11
adem de outro qualquer metal G

Fogos
?ogos da China 	 	 .1
?ogos arlificiaes 	 1

-Fogões de ferro 	  11
tVoices 	  12
Tolhas de cobre, chumbo, zin-

	

co. latão ou estanho 	 	 G
;Folhas de ferro de Flandres 	 	 7

ollias de arvores 	  18
;Folhas medieinaes 	 	 4
!Folies 	 	 7:
!Forjas portateis 	  10
Formas para arte e officlos 	 	 á
[Formas para assucar  .	 _ 	 1 11
Formicida 	 --: 11
1-Fornos e fornalhas de ferro 	 , 11
¡Forragens quaesquer. 	  IS
!Fosseis 	 	 4
Iti;'rangos 	  22
Frascos de vidro, vasios 	 	 5
Frasqueiras 	 ._.._ .
Fressuras ...,...-....,......-„:.,....
Fructas artificiaes 	 '-	 • -;	 i
Eructas confeitadas (doces),„ 	 4
Idem produzidas na zona 	 •
•Idem frescas 	 _.
,Idem seocas a granel  -
Idem frescas ou de conservas

exportadas 	 . 7
1Inubá de milho ou de arroz.-- 18
Fumo em folhas, rolos ou em

1	 'corda :.-.•	 N.	 .	 . 	 :1
;Idem picado ou desfiado......-.• 	 4
i Idem producto da zona„ .. ... 	 :	 6
' ,Fundas .  . .

(1	
4

	

11 1)os . de vidro ou de louça.. 	 3
	 ••-p.... 	  

(1 . )tife) (sisegeographico 	 	 '1
11

01 bacia irnpot tal a 	  	 7
:filem exportada	 ()
(_;onuna arabica	  	4
Gonunas do paiz 	  11
I )itas não denominadas	  	 4
Grades de ferro ou de madeira 11
Grades para lavoura até 500 k. 18
idem mais de 500 k tios 	  2.1
t asidis para sepultur  i 	
Grampos de metal 	  7Di lbispara eabelto 	
I fitos para cercas até 500

dios	 á

	  18
jnEos mais de, 500 kilos 	  2.1
cismadas . 	 	 1-
Graplj lte 	 	 14
C;i •axa animal 	 •14.
Graxa para calçado 	 	 5
Grelhas de ferro 	  14
cilandos Q PCCOe 	  11
Ditos verdes 	 	 18 V. art. 18.:
Cutano a té 500 k i los 	 18 Idem
I ido mais de 500 kilos 	 	

.
21 Idem.

Guaraná 	 	 4
• Guardas-sol 	 	 3

•f;uniellos até 500 kilo,: . 	
.Guaritas de madeira s

1Mos mais de 500 kilos 	 	

 1 62 Sujeito a cubação.
10

•E hiindastes até 500 kilos 	 	 10
Ditos mais de 500 kilos 	  12

3
18

G
	 11

.e.ladanlio - 	 -	 . 
1 ;çado 	  ..

.1
:1,1aiolas para pas-saros .... -.-....
taillnbas, gallos e frangos......:

r.„40 0.6 e s de ouro ou prata..- 	 ,
:amenas de madeir 	 • -.
N•lance» - 	 .
inarapa de canoa 	 -c..—
:,Jarrafas de crystal ou vidro
'»fino • -,
'Ditas ordinarias, novas

'
 vasias,

, ou em retorno até 500 kilos..

' Ditas, ditas mais de 1.000
. kilos • 	  21 Idem, idem.:
Garrafões vasios. novos, ou em

•. retorno até 500 kiloe 	  IS Sn n eito a tubação quando
• não em retorno.
Ditos, ditos ma i s de 500 kilos. 21
.Gatos de ferro 	 : 10
.Gatos 	 •	  ; D-5 'V. art. 43..•„
feaz Globo (naphta) 	 :	 1'
:ibazolina	 -- 	.	 1 .
:Itelautta	 ...... . .... .. ... .-:..--., 	 :	 4 . •
tteleas importadas.......si-:-.- 	 *• 7 .
-Ditas exportadas...........--.s.--	 `.1
..k-ielo • 	 ...	 j8 V. •rt. 48.:
kftenebra (bebida) 	 	 1 •
o-''Gefteros alimenticios de pri-

meira necessidade não deno-
!. minados 	 - IR,

ellOPOS diversos 	 -:-. . 3...
qeneros não classificados.  ...:

Ç,'engibre -	

,ab
eneros de molhados 	

r 	 	 : '1.1
... xenipapo 	  18 V, art. 48.:"
P0680 em pedra ou pó 	 ; 12
Pesso em obra 	
tigos vasios ou .;•ni retorno

500 kilos 	 • 1.0 Sujeito á Cubação quãndo'' até 
não em retorno. • -	 •

*O

18 V. art. 48.

'

11
7

Jaezis vasios- em retorno ou
• não até 500 kilos 	  18 Sujeito a enbação quando

não em retomo. • . • •----
1 ) i I os iiis de 500 kilos 	  21 Idem, idem.

. jangadas 	  13 Sujeito a cubaçãoj
'Jardineiras 	 -	 ,.,
'Jaspe 	 1
Jaulas vaias.	 _ 	 is Sujeito a cubação.
Jarros dee louça ou barro 	 •	 ,

Ditnss de porcelltun	 	 1
Jogos de dominó, gamão e ou-

tros 	 -	 3
:baias	 - •  - Série B.
Jumentos • 	 • - •	 1)-1 e 2.2

1, 1	 —

•3

dern, mais de 500 kilos 	 21
siradores para estradas . de 
.-terro at.4 1.000 kilos...„.„ 	  20

Imagens 	
lman .. ... .
I mi wessos
Incenso 	
Inflammaveis não denomina-

dos 	
Instrumentos agricolas	  •
Inhame 	
Instrumentos de cirurgia, deu-
, lista, engenharia, musica,
• ()placa e outros de precisão 	
Ipecacuanha ou poayq
¡Isoladores de teleg,rapho 	
isqueiros ordinarios 	

Junco	 .-. e , • *:.•.•

harpas . 	 	 1
Ilelices 	 -	 7

N [leiva doce 	 	 4
herva matte 	  G
.1)11.as medicinaes 	 :	 4
Ditas não denominadas 	 :	 4
hortaliças . 	 : 18 V. art. 1 .;
Ditas cru conservas nacionaes. 	 7
Idem, idem, estrangeiras 	 -	 4
Ditas producto da zona. 	 •	 9

1

II.
1)-1 e 2.-
4 Sujeito a cubação..

22 V. art. 48,
Sório B.
11 Sujeito ti cubação.
22 V. art. 48.
11 y.. art.

1

18 Sujeito -ti tubação quinado
não em retorno.
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Locomotivas desarmadas ..... 21 O peso será contado por
fracção de 100 kilos..

28 O peso será contado por
fracção de 100 kilos.

"O O peso scrá contado por
fracção do 100 kilos.„'

Juta até mil kilos 	  t8
Dita mais de 1.000 kilos 	 - Ct

K

Eaolim • 	
1:erose•no 	
íilm 	
Eirs•cli .(bebi(la) 	

Lã bruta. 	
Lacre 	 :	 3
Ladrilhos do qualquer espe-

cie até 1.000 kilos
Idem, mais de 1.000

Lages apparelhadas (pedra);
até 1.000 kilos 	

Ditas mais de 1.000

Lambriquim de metal ou ma-
deira 	

Lampeões e lanternas coai vi-
dro 	

Idem sem vidro 	
Lanchas 	
Lanternas magicas 	
Lapides para sepultura 	
Laranjinlia (bebida) 	
Laranjas 	
Latão em barra ou chapa...o
Dito cm obra
Dito velho 	
Lages não apparelhadas até

1.000 kilos 	
Pitas ditas mais do 1.000 kilos

Latas de folha ou de qualquer
metal 	

	
4

Latas vasias para voltarem
cheias 	

Latoeiro (artigos de) 	
Legumes em conservas naei0-.

naes 	
Ditos estrangeiros 	
Ditos productos da zona 	
Ditos secos 	
Ditos frescos 	
Lavatorios de ferro ou de ma-

deira ordinarios 	
Dito de luxo
Leite fresco
Leitões 	
"Leite condensado, nacional...o
Dito estranciro 	
Lenha até 1.000 kilos
Dita mai,. de 1.000 kilos

Lentilhas 	  11
Licoreiros ordinarios 	 	 3
Licores 	 	 1.
Dito, productõ da zona 	
Licoreiros de crystal 	 -..; •u
Limalha de ferro até 500 kilos 1.0
Idem, mais de 1.000 kilos 	 12
Dita do qualquer metal 	 ..-: 8
Limas de aço 	  7
Linguas frescas 	 : 18

	
V art..

Linguas em conservas, lata 	
nacional 	 :	 7

Dita estrangeira 	

1,,,,i•telicis importadas 	 	 6
Ditas seccas ou salgadas 	  10

Ditas exportadas 	  Ia
Linhaça (oleo) importado 	 	 (1
Dita exportada 	 	 8
Linho bruto ou cardado 	  18
Linha para costura 	 	 ,--o
Liteira 	 	 5'
Livros .	 	 ll
Lixa 	 .	 Ir

1

Locomotivas rebocadas V. ar-
tigos 138 e 139 	 •

Locomoveis 	

'Amas para sepulturas 	 	 1
Ditas para escrever 	 	 3
Lupulo 	 	 5
Lustre 	 	 1
Luvls_ ,	 3

Lonas para cobertas ou vellas 10
Louça commum . 	 • 7.
Louça de agatha 	  •	 7.
Louça de barro do paiz 	 	 7
Dita producto da zona 	 	 O
Louça de porcellana 	 	 1
Louzas em lagos até 1.000

k i los 	 	 10
Idem mais de 1.000 Mios 	  12 (-) peso sorá contado por

fracção /1.2 100 Mios.;

M

Machinas para gabinete de
physica o chimica 	 •	 1

Machinas para telhas oi• tijo-
los até 500 kilos 	 •18

Idem mais de 500 kilos 	 • 21
Machinas pequenas não deno-

minadas 	
s P	

tr•
Machina hotographicas	 1:
Machinas typographicas,

• graphicas o autographicas,
• até 500 kilos 	  10
Idem. mais de 500 kilõs 	  12
Madeira apparelhada 	  18

• Madeira em casca, falquejada, • 4
ou serrada até 1.000 kilos 	  18

• Dita 
dita
la, nais de 1.000 kilos	 21

Dita 	 	 .

Rita, giu 	

Idem mais de 500 kilos 	
31:temiam até 1.000 kilos
idem mais de 1.000 kilos

Macarrão e outras massas ali-
menticias 	 	 7

Dito produto da zona 	
Macella 	
Machados 	 .	 ,
Machinas de copiar Cartas 	 ,
Machinas applicaveis

voura, até 500 kilos 	 . IR
Idem mais de 500 Mios 	
Machinas para chocar ovos..:
Machinas para cortar Parleis

ou cartões 	 	 5
Machinas do costura t em pé 	  4
Ditas com pé 	
Ma:illioinsas de imprimir bilhetes

•	

5
Machinas para tecer até 1.000
	 . 18

Ditas mais de 1.000 kilos 	

Machinas ferramentas até 1.000
kilos 	

Idem, idem, mais do 1.000
kilos ... 	

Machinas grandes não deno-
minadas até 1.000 kilos 	 1

Ditas mais de 1.000 ki1os 	 2

Macacos ,'an i inaes) 	
Macacos de ferro até 500 kilos 1

• •

D.5 V. Art. 48.
D. O peso será contado por

fracção de 500 kilos.,
2. Idem, idem.

V. arts. 92 o 93.-
'1 O peso será contado por

fracção de 500 kil0s,
arts. 92 e 93o

21 O peão sérá
fracção do.	 _	 .

21 O peso será
fracção de

10

18

12 O Posá - será
fracção do

Quando mais de 500 ton
ladas inensaes.

•Quando miais -de 800 ten.-,
Ddas monsacs,/ .rett.:1#

Sujeito - 'a- eubac tio :;

contado r)or
500 kilos.:

contado por
500 kilos..1.

oonitado por
500 kil0So

O 1,-re0 será contado por
fracção de 500 kilos..

18
13
17 Por vagon completo,.

'10
12 O peso será contado por

fracção de 500 kilos.

18 V, arts. 92 o 93.
21 O poso será contado por

fracção de 500 kilos„	 .

18 V. art. 92 o 93.
21 O peso será contado oor

facão de 500 kilos„

IR Sujeito a cubar5io.
5

11	 -
18 V. art. 48,

8
1 Sujeitõ a cubação.:

18	 .
D-2.•

7
1

18
21 O peso será contado por

fracção de 500 kilos.

•
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o

a

Dita., dita
	 t..

ta, dita 	

;Nfadeira em obras não deno-
minadas, como janellas, can.-
cellas, etc., até 500 kilos

Dita, dita, mais de 500
Maizena 	

vasias usadas 	
Idem novas 	
Malhos 	
Mamona (oleo) importado 	 -.:
Idem exportado 	
Mamona caroços ou sementes,
Mandioca 	
Manequins 	
Manganez (rninerio) até 1.000

Mios 	
Idem mais de 1.000 kilos 	

Mangas de vidro .......
Mangueiras para bomba 	
Manilhas de barro até 1.000

kilos 	 .
Idem mais de 1.000

Manornetros 	 4'

Manteiga, salgada, importada..
Idem, idem, exportada 	 .:

despachos poderão ser
incluidas as outras clas-
ses de madeiras falque-
jadas ou serradas, taes
como postes de telegra-.

pranchas e praa-
cliões, estacas de cerca..
sarrafos, ripas, etc. O
frete calculado pela tarifa
21 será depositado antes
do despacho e no fán do
mez será liquidado de :n.-
o-Urdo com a tarifa cor-
respondente a quantidade
transportada.

(Continuação) A madeira em
tara pagará como freto
minimo a metade da lo-
tação do vagão e a ma-
deira serrada 75 bl°
lotação.

21 Quando mais de 1.200 to-
neladas inensaçs.,

10 Sujeito a cubação,
12 Idem.

10 Sujeito a cubaçãoo
7 idem.:
7
G
8

13
18
3

18 V. orla. 92 e 93.
21 O peso será contado por

fracção de 500 kilos.
1

18
21 O peso será Contado por

fracção de 500 kilos.
1
4
7 V. aut. 48,

art. 48,

peso sérá contado por
fracção de 500 kilos.

11
3

22 V. tirt. 48.

•

Mel de abelhas'
Mel de canna ou melado 	
Mel de fumo 	
Atenuo 	
Mercadorias diversas, „iando

não especificadas 	
Metaes não preciosos em obras

não denominadas 	
Metaes preciosos 	
Mesas de ferro ou madeira

dinarias 	
Mesas envernizadas 	 .....
Miea até 1.000 kilos 	
Idem mais de 1.000 kilos

Milho soem importado -	
Idem exportado 	
Dito, dito 	

Dito, dito . 	
Minerio 	
Idem 	

Idem 	
Minerios preciosos até 500 kij

los 	
itil :10 mais de 500 kilos

Miudezas de armarinho
Ditas alimenticias 	
Mindos de rezes 	
Mobilia de luxo 	
Mobilias ordinarias 	
Mobilias de vime 	
Mocotós 	
Modelos 	
Moedas de metal 	

D i to em obra 	
nito em moeda
Nitro 	
.Novilhos. 	
Nozes 	
-Noz moscada 	
Noz vomica..

•

Objectos de armarinho 	
Ditos do arte 	 •
Ditos de phantasia 	
pitos de luxo .. . .... . ................. •

3
Série B.:

8
1

18
21 O peso será -contado poP,

fracções de 500 kilos.,
18
20 Até 1.000 kilos.
27 Mais de 1.000 kilo; pot!

fracções de 500 Mios.,
28 Por vagão completo
18 Até 1.000 kilos.
21 Mais de 1.000 kilos Pot

fracções de 500 kilos., •
22 Por vagão completo.;

3
Sério B.,

4
D-3 e 4.1

7

Dita fresca 	 .., 11
Manuscriptos 	 3
Alappas idem 	 1 3
Marfim 	 ._, 1
Mariscos 	 - 18.,V.
Marmore bruto até 1.000 kilos 18
Idem mais de 1.000 kilOS...:c 21 O

Marmore serrado 	
Dito em obra 	 411

Dito em objectos de arte..-	 e.
Marrecos 	 - •
Marreta 	
Marroquim 	
Martello 	  .0.• 7,
Massas alimenticias, importa-

das 	 • .
;Ditas exportadas 	  • 9
;11tatte 	 •
14,1atorial de construcção não

	

.denominado até 1.000 kilos.: 184	 .
;Idem mais de 1.000 kilCs 	 : 21 O pesá- sèril Ontadd por

• fracção de 500 kilos. -
0(aterias corantes vegdtaes ou

Álnimaes 	
01(krias explosiveis ou ia-

flammaveis 	
liaterias venenosas não

.,iflcadas 	 	 1.
godicamentos não classifica-.

jos 	  3
effédIda'a diversas de madeira
, •jjet frugal 	 	 7
1131.4s de vidro 	 • 3

E•-•"1"ii)

neros até 500 kilos 	
Idem mais de 500 kilos
Moirões
Moi tões 	 - • 7
,Mollas do aço ou ferro para

carros 	 •	 7
Mollas para carros de estrada

de ferro até 500 kilos
Ditas mais de 500 kilos. 	 .12
Moldes 	 o	 4.
Molduras de madeira 	
Molduras douradas 	
Molduras do metal 	
Moringues de barro 	  • E 7
Mós até 500 kilos 	  10
Idem mais de 500 kilos. 	
Mudas de plantas para lavoura

• 18 V. art. 48,-
• I

Série II.
Moendas para canna até 500	 ..

Mios 	 . 	 - 18
Idem mais de 500 kilos 	 • 21
Moinhos para café e outros ge-

• 18
	• 21

18

até	 500	 kilos	 	 18 411,

Idem mais de 500 kilos  21
Musgo 	 11
Mulas	 	
Dlusicas	 (intpre-ssos)

-	 	 D-1
3

e 2„,

Naphata	 • 	 5 •• 1.
Naphtina	 	 1
Nickel	 bruto 	 ti
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Ditos para bilhar 	
Ditos para chapelleiro 	
Ditos para chapéo de sol 	
Ditos para dentistas 	
Ditos para electricidade 	
Ditos para escriptorio 	
Ditos para igreja 	
Ditos para lampista 	
Ditos para lithographia 	
Ditos para marcenaria 	
Ditos para photographia 	
Ditos para relojoeiro 	
Ditos para uso domestico não

denominados 	
Obras do arte 	
Dita de papel 	
Ocre 	
Oleados 	
()lens importados 	
Ditos exportados 	
Opio 	
Ora torios 	
Orgãos 	
4)rigones 	
Ornatos do barro, de pedra,

etc., para constriicção 	
Ornamentos de igreja  •
Ditos de ferro e bronze 	
Ditos de madeira 	
Osso em bruto até mil !tilos 	
Dito mais de 1.000 kilos 	

22 V. ar.t.
3

22	 f

3

3
3
3
3 •

3

:; •
:E
5
1
1

•
3
E

-

I

8
1
1
1
7

Pastas para escriptorio

Pa tro
Patos 	
P	 nas
Pavão 	
Peanhas
Peças de artilharia 	
Peças de maehinas para in-

dustrio. e lavoura até 500
kilos 	

ldem mais de 1.000 kilos 	
Peças de locomotivas 	
Pedras açorianas 	 A
Pedras de afiar 	
Pedra britada até 500 kilo9 	
Idem mais de 500 kilos 	
Dita de alvenaria até 500

kilos 	
blem mais de 500 kilos
Pedra do filtrar 	
PNIra humo 	 	 4
Pedra Lipe 	 .	 A
Pedras lythographicas ...... 	 	 4
Pedras pome s	 	 1
Pedras preciosas 	  Sério 13.-
Peitoraes (10 C0111) 	 	 5

o	 Peixe fresco 	  18 V. art. 4.8.:.,
1	 Peixe de conserva em latas,

nacional 	-..„,	 1	 k;
1	 -- ______ .	 Dito, dito, estrangeiro 	 	 1, 	•

18 V. arts. 02 e 93.	 •	 Peixe salgado ou secco 	  13
20 O peso será , contado por Pelles seccas ou preparadas 	 	 8

fracções de 500 . kilos.	 Pelles verdes ou salgadas 	  	 9 v, arte.. 02 e 032
3	 Pellica 	 	 3
7 •	 Pellucia 	 	 1

18 V. art. 48. ,	Peneiras de cabello, seda ou
Sjrie B	 metal 	 	 5

7	 Peneiras de palha 	 	 7
18 V. art. 48.:	 Pennas de aves 	 	 4

Pentes 	
Perolas 	
Perfumarias 	
Pelais 	

 S2:22é3r1"yel..n.a.,:t. 48„.2

Pezos para balanças de ferro 	 	 7
idem do outros metacs 	 	 3
Petrechos bell i cos 	 	 3
Petrechos explosivos 	 	 1 .
Petrechos de caça, menos pol-	 .

vora	 e espoleta  --	 •	 5
Petroleo bruto. 	  11
Pez 	 	 5'
Phosphato de cal etc., e phos-

phatos medicinaes 	 	 3
Idem para agricultura até 500

18 Sujeito a cubação...1	kilos 	 -	 18.
.21 Idem.	 idem mais de 500 Mos 	 -: 21

11 V. art. 48.•	 Phosphoros 	 	 1:.

3	 Photographias Caris. de, ou
1	 para)

Pianos 	7	 1
Pias de marinore ou pedra 	 :	 3 .1
Piassava em obras ou não 	 , II:

4	 Picaretas e picões 	
18	 Pichoas 	 	 h'
7	 Pilhas electricas 	, 	 :	 7

Pilões de madeira ou ferro 	  • .7 . .
18	 Pimenta da índia 	 . rg;
21
Série B.:

4

18'
21

1 I
7

18 V, ar s. 92 P3—_,N
21

18
21

Osso em obra 	
Ostras em conserva 	
])i f,5 frescas
Ouro orn barra ou pó 	
Ovas de peixe 	
Ovos 	

P	 •

Puras	 	 7 V. art. 48..
Pacntilha 	 	 t;
Padiolas 	 	 5
Paina  •	 3
Painço 	 	 4
Paios importados	 	 8

. Ditos exportados 	  13
Palanquins 	 	 5
Palha para chapas, importada 5
Ditas exportadas	 	 ar
Palhas de milho, coqueiro, etc 	 ,

em feixes ou fardos até 500
kilos 	

Ditast ditas, mais de 500 kilos
Palmitos 	
Palitos 	
Pandeiros 	
Panellas de barro 	
Panellas de ferro 	
Panellas d.y. cobro e outros me-

taes 	
Pão 	 	 V. art. 48..
Páns para tinturaria 	
Páos para tamancos até 500

!;ilos	 	
Dito, mais de 500 kilos 	
Papel moeda 	
Papel pintado 	
Papel para escriptorio o de-

senho 	 	 3
Dito para embrulho 	 	 5
Papelão 	 	 4
Paralelepipedos até 1.000 kilos IS V. arts. 02 e 93. •
Idem mais do 1.000 kilot 	  21 O peso será contado por

Ir.tramentos eccleciasticos 	 	 1

.	 fracções de 500 kilos.

Parafusos de ferro 	 	 7 ..
Ditos de metal 	 	 r,
Para-raios 	 	 7	 e
Pás de ferro 	  12
Passaros em gaiolas 	  12 Sujeito a CubacãO.1
Ditos embalsamados ou empa-

lhados • ..• • f„:. 	 	 #### . • e a" . .* ,.... 1 / PrrsteL ;itJI

Pimenta em conserva , 	 • - 7
Pimenta fresca 	 •.• 11
Pinceis 	 -•	 3
Pinhões (fraletas). 	  11	 V. art. 48., •
Pinho não apparelhado...,	 18	 V. madeirasA\
Pinos para roda s 	"  • 11
Pipas vasias 	  •.: 18	 Sujeitas a culi9Wto •Citia,

não em retorno ou par •
ser devolvidas cheias, .,,•• '_— . - ... 

Pipas vasias em retorno até
500 kilos 	  18

Idem, idem, mais de 500 kilos. 21
Pistolas (armas de fogo) 	 	 3.
Ditas (fogo do artificio 	  ..	 1
Picho 	 	 5
Plantas medicinaes 	 	 4
Plantas vivas. 	  11 V. art. 48:

.	 eub.a.ciejt•
rIatlin krut3 22 piia52_,,R nlaUf..

•
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lombagina 	  I i
lurnas , 	 	 1
'oaia	 r . i.	 t.

Poltronas .. 	 	 1
)olvilho em sziccos 	 . 1.1

Polvilho em caixas 	 . - 5
Polvora -	 -	 l•

olvarinos 	
ornadas --	 	 ''

. optas de Paris 	 	 ,
contes de ferro e pertences até
‘. 11.000 Mios: 	 	 IS
tilem, mais de 1.000 kilos 	  21 O peSO será

lracções de
porcellanas 	 	 1
• orcos cevados 	  1;. 5-G.
Porcos communs 	  11. 7 e 8, .

orphiro em bruto 	  111
dam em obra 	

, Orrões de barro 	 	 7
portões e portas de madeira
, até 500 kilo s	   10
Mona, idem, mais de 500 lutos 12
Ditos de ferro até 500 kilos 	  lu
Ditos mais de 500 kilos 	  • e.
P63 de sapatos 	 	 á	 •
Postes telegraph ices até 1.000

hinos 	 •	 18 V. madeira.
jtiem, idem, mais de 1.000

lutos . 	 	 21

ipotassa 	 	 4
jrita para fins industriaes até

21 O peso será contado por
13

fraccites de 500 kilos.
Potes do barro	  	 7

A.000 kilo 	
,idem idem 	., 

•

Potes de louça diversos 	 	 :3
ma-

Prata em barra ou em obra 	  Série

 Sujeito

jeito a' ctib"i74°.. V.
Pranchas e pranchões 	!

deiras.

Prateleiras de madeira 	 	 s
IDitas de ferro 	 7
Pratos de folha 	  7
Pregos de ferro ou qualquer

metal 	  • 7
Pregos até 500 kilos 	  10
Idem mais de 500 kilos 	  12

;Prensas para copiar 	 	 5
,Idem para enfardar até 500

kilos 	  10
adem, idem, mais de 500 kilos 12

1

'Prensas diversas até 500 kilos lu
Idem mais de 500 kilo& 	
Prensas para mandioca até 500 12

,	 kilOs 	 	 18
,,Idem mais de 500 kilos 	  21
!Presunto importado 	 	 ,I
'Idem nacional 	 	 7
,Productos ceramicos não de-
', Inominados 	 	 4
(Productos ebiroteos	  	 1;
lidem pbarmaceuticos 	  
ItPrumos 	 	 7 .
PudrOlyto 	  • /
Punhaes , 	 	 2 .
Vpxadores de metal ou nua-

de ira 	
iIi iizzolana, até 1.000 kilo.;
Idem ma is de 1 . 000 k élo•

ïk:L.roxii on algodão polvOra...

Cl--
Quadros com relva tos. raysa-

seus, ele.. com Ou sem vidro 	 1.
,N'eijos esrang eiro R	   1 4 V. art. 48..
Ditos nacionaes 	 	 71,
Pitos nacionaes produzidos na

mona kk, 	
111na	 .....	 • •.• •	 3,
uininèt, w

i2.14nOtillhajd"...-4-vir.2

•

contado por
500 kilo:s.

O peso será contado por
fraccões de 500 kilos.

••

IS
21 O poso setá contado por

áfra(xite, de 500 kilos.
V. art. g ?. e 03.

1 •

ItiihN'a s .	 .	 1
Ititberri L•s.	 1

uara rodas 	 11
•Ra izes	 ls V. art. .18.
Raizes inedicinaes 	
Raizes para tinturaria 	
Ealadoves e ralo, 	 	 .7
Rama: de aipit y,	 mandioca,

ele., até 500 kilo;
1(10111, mais de 500 kilos

Rapé
Raspas de punia cle

II rts
Realejos.

Redes
11ctio0ias . de vidro 	
Pegadores de folha ou de

zinco. . 	
apparellia(las 	

Itelogios de. algibeira de me-
t al ordinario 	

Inlos (te ouro ou de prata 	
Ditos para parede, escripto 	

p ios, etc
TUlos para agua ou gaz 	
netojoaria (objectos de) 	
Pemedios. 	
hemos,
Lendas 	
Iteposl e i vos.
Requeijão

ou madeira de
Itesérvalori p 	ferro,	 ziitco

1
Série "8„

“.1
21
18 V. art. 43.

o

r
1

7
5
1 Sujeito a culiação.,

7 Idem,
12

11 5 , tjeit o a enh3r:50.
V. art. 1)2 e 03.

1
:1

1

IMA ,: não apparelliada-:

Rodas para earrnq 	
Ditas para ;rad:Uris
Rodeies
11011104 de corl iça ou de ma-

Ilic;aigar	 rellen0Sa'	 	 1
(eomestiveis) 	 	 18 V. art. 48.

Polidos impeessos
11

h('upa
hulds petlra preciosa) 	  Série P.

IS

11
t

1

Stheileis

Si] leitos
(leira.

• enbaeão. V. ma,

• enbacão. V. ma.

Salião importado 	
Sabão, prutluelo da zoila 	
Sabonetes importado(4
Dito producto da zona 	

iliiio de milho até 1.000
Mios 	

hien), mais de 1.000 tu Hos._
lg
21 O peso 9,orá

ficões de

8

. n

contado por
500 1(i1c,5 .

Sacros novos ou vasios	  li
Hl° de juta vasi( .. 	  l i

(lcatis. V. ar t. 1'.;G„Sarros para café em retorno.
Sachos 	• 	 11
Walra de fcn rr-iro 	  II

5Sag(' • 	
Sal ammoniaro (droga) 	 	 4
Sal de azedas (droga) 	 	 4 5
Sal th, cozinha bruto até 1.000
	  18

SZPV ,, ozinha bruto mais de
1.000 k ilds 	

iffial de EQson.,,Pze-e-la

21 O peso será contado por.
fracçCtc.'s de 500

Tlesiduos de aeouguc oti outros
Re-Unas
11clorlas (le vidro ou loura..
Imos de metal
Rel ratos

(Ipellida`
Rivinn (oleo). importado._
DiKo exportad.)
nipas apparelliaths

•



Tapeçaria (artigos de)' 	 •	 I

Tapetes de sèda ou Itã 	 	 11.

Ditos de algodão ou juta 	 	 4
Tapiora. 	  11
Taquara e laquarussii, até	 -.

500 kilos 	  18 Sujeito a eubaçãaol
Dito, mais de 500 kilus 	  21 hitill.	 A

Tarratas. . 	 	 5
Tartarugas (cascos de) 	 	 5
Dito em obra 	 	 3
Teares, até 500 kilos 	 18
Dito, n-,ais de 500 kilos 	  21
'Tecidos não denominados	  	 3 V. Fazendas, 4,
Tecidos de corda não deno-

minados. . 	 	 3
Tecidos metallieos 	 	 5
Tecidos de palha não deno-

minados . 	 -	 5
Telephone
Telescopio
Telha de barro, até 1.000

lidos	 . 	 	 /8
Idem, de mais de 1.00 kilos 21

•r:-.;
Telhas de vidro ou de louça. 	 -i
Tendas desarmadas e per-

tences. . 	  21
Ditas rebocadas. . 	 ... 28 V. arts. 138 e 139.
Terra Odre ou não denomi-

nada, até 1.000 kilos 	 	 18
Idem, mais de 1.000 kilos 	  21

, tt,

Thrinnometros	 1
Tijolos	 do	 alvenaria, até

1.000 kilos	 18
Idem, idew, mais de 1.000
	  I 21

ai-Is. 02 e

5

V. nas. 92 e 93.
O peso será contadol:

fraeções de 500

V. arts. 92 e 93.
O peso será contada

fracções de SOO kilos,y,.
ai-Is. 92 e 93.:	 -

E

V. ai-Is. 92 e 93.1í,

O peso será colitado
fracções de 500 kiloS.

'1'

Tahoas apriarelhallas 	
1)11 IS não apparelhadas 	
Tabocas. iI SilO kno.
ii 1011 -, 	 mais dc 00
Tabule! as.
Tacha= de ferro para applica-

ção á lavoura, ale 500 lidos
id em. maiS de 500 kilos 	
pitas para applieação diversa
Tacos para bilhar ou, baga-

Talhas de . barru para agua.
'raiheres (10 611'0 4 1 U prata 	
Talheres tinos
l)iins ordinarios 	
Lio:11111N

1111:1I'i 1,410 em polpa 	
Tambores
TiJnbures de madeira ou de

Si!ta, 11;iril engenho e fabri-
cas, alé 500 kilus 	

Dito, mais de 500 kilos
Tanques •10 madeira oa

rprro,	 1(! 5nd kilos
Ifitos, mais de 50 kilos.....

•

12. Sujeitos	 eubação..
18 V. madeiras.
)8 V. arts. 92 e 93.
21 Idem .
4 Sujeitos a culiaçã.).

1 8 sujei t os a cubaçãO..
21 Idem.
11

3
7

ie J3.

5

1
•

18 Sujeito a cubação.
21 Idem.

18 Sujeito a enbacão.•
21	 1jeito a cubação.
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Sal marinho refinado.....„,-,-,,	 7
Salame importado 	 ; 6 V. art. 48.

Salitre. 	 	
13 Idem..
1

Di to exportado 	

.Salouxu ,sal para gado) 	  i tr
Salsaparilha (raizes). 	 	 4
Salva vaias. 	 	 7
Samambaia ate 1.000 kilos 	 : 18
Dito mais de 1.000 kilo Q	   . 21 O peso será contado . por

fraeçaes de 500 kilos.
Samburás 	  18 Sujeito a cubação quando

não em retorno.
Sangue de boi 	  18 V. arte. 48-92 e 93..
Sanguesugas 	 	 1
Sapatos 	 	 5
Sapé 	  20 Sujeitos a cubação.
sardinha cm lata 	 	 7
Sarrafo de madeira 	  18 Sujeito a cubação. V. ma-

deira.
S4'. 1)0 importado. 	 	 7 V. art. 92 e 93..

. iDito exportado 	 	 9 V. art. 92 e 93.
Seda bruta 	 :	 4
Dita fiada 	 	 3
Seges 	 	 7 Art. 137.

s,	 Sellins 	 	 5	 i

Sellaria (artigos de) 	 	 5	 •
Série B . ,,,

Scrpentina de vidro, crystal, 
Scllos 	

etc 	 	 1
Serragens de madeira 	  16 Sujeitos a cubação.
Serralheria (artigos de) 	  11
Serras, serrotes para officio 	
sinos e sineta' 	
Siphon de metal 	 :	 3
Sirgueiro (artigos, de) 	 	 7
Soda, carbonato. 	 	 4
Idem, idem para a industria.., 13 Quando mais de 100 kdos.
idem caustica 	 • 1:3 l•lem.
Idem, idem 	  18 Quando mais de 1.000 ki-

los por fracção de 500
kilos.

As

8$000.
Tinas . 	  11 Sujeito a cubação,,i
Tinturas 	
Tintas de_igs..:Tev er, de impri-

mir ou pintar 	 	 3 -
'1'; ri	 iros 	 	 3
Tipitis 	 	 11
Tiras bordadas . 	 	 3
'1:ittilos de valor 	 	 SIrie B.
TOelias de cera 	
Tocheiros 	
Toldos 	  10
Tomates em conserva importa-

do. 	
Ditos exportados 	
Ditos frescos 	
'formeis vazios de madeira ou

de ferro até 500 tufos
Tdcm, idem, mais 410 500
Torradures de caf
T	

é
oucinho importada 	

Idem exportado da zonj
Touros (gado)
Transparentes para janellas...

aparas de papel -até
500 hilos 	

Idem, idem, mais de 500
li as' es de luxo 	
Tia (es ordinarios
Tit!‘,.,.ssr•iros 	

• Trem . de cozinIn
Tremoços . 	
Trempes 	
Trenas 	
Trigo importado 	 •

• Dito exportado 	
Trilhos de ferro 	
Tripas 	
Tr‘ dlYs desmontado.:
Tubos de barro até mil kilos 	

5

Solas importailac	 ....  .
Ditas (Ni)orladas 	
soldas 	
Sa las industriaes, até .500

I: Pus 	
Dita, mais cle 500
stearina. (velas de) 	
Ditas producto da zona 	
Substancias dr utilidade á la-

VI nu ra de pouco peso eui
Zto	 Oill	 alo'i 511)

• Ditas, ditas, mais de :SOO kilos
surrises vaztog 	
S'.1)phUl'et o de rarbont) 	

1?, Sujeito a eubação.	 V.
arfs. 92 e 93.

21 Mein, idem, idem.
1 .1 Sujeitos a cubação.
3

ii
ti
7

10
12

7
9

Tijolos de arear 	 	 A
Tijolos de marmore ou louça

até 500 kilo s, 	  1 O
Dito mais de 500 kilos 	  12
Tilburys 	 	 7 V. art. 137, frete - iniatni-if!;

_

	 18 Sujeito a cubação.‘,1
kilos, 	 21 Sujeito a cubaçãog.

• .. 7

21
• • 1)-1

3

•

7

18 V. art. 48.

18 V. nas. 92 e C3.1
21 V. arts. 92 e 93.-

1

:t
7

7
3

10
21
'41
18 V. art. 48.
1 1
18

"k!e



1

18
21

11

4

4
5

11 — 1 e 2,
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Unguentos 	
Unhas de animes 	
Urnas de /namore ou ma-

deiras
Urucú . 	
Witensilios domesticos não de-

nominados
Uvas frescas. 	
Uvas seccas 	

Tubo de 100Ca 	
Tubos de chumbo P ara enca-

namento 	
(Tubos de metal para diversos

fins 	
Tubos do vidro 	
Tumulos armados. 	
Dito desarmado 	
tfurbinas até 500 kilos 	
Idem mais de 500 hilos 	
Turfa até 500 kilos 	
Idem mais de 500 kilos 	
Timpanos
Typos 	

adem maio de 1.000 kilos 	

Tubos de borracha 	  5
Tubos de ferro fundido para

encanamento até, 1.000 kilos Is
Xdem mais de 1.000 Mios 	  21

4
18 V. arts.

18
21
18
21
3
4

11

3
18 V. art.
7

7

G

92 e 9'.J.

Vaccas . 	  O -- 1 e 2
• aloreS . 	 	 Sério 1:.•
Varas . 	  18 Sujoito a cUblt),
Varaes. . 	  11
Varandas de ferro 	  .8
Ditas do outro metal 	 	 4
Vassouras de cabello ou de

crina . 	 	 4.
Ditas de palha 	  • 5
Nasilharre 	  18
:Vehiculos de quatro rodas 	 	 3 Y. exi. 137,
Vehieulos tle duas rodas 	 	 7 Ideia
Velas de ara ou de espera-la-

cete . 	 	 '4
Velas de composição de car-

naúba ou sebo 	  7_

Velcei pedes
Vonozianas, até 500 kiln  • 

11:41is 11(' 500 kilo,:
Voidarilas (lo penna, e le	 •••

iladnres, at!', 500
ldlos, mais do 500 kllos 	
Oitos electricos, pequeno'	
Verdete
verduras.
Vermelhão I
Vi•L'Illtlili	 (bebida . ,	 	 •
Verti iu-;
Videiias, até 500 kilos
1)il e, um is de 500 kiles 	
Vidraras

idros
Vintes
Vinagro.
Vinho em.-i.arrafailii estrangeiro
Lido, (tilo nacional 	
unto, dito da zona 	
Pilo em barris, estrtmgeiro.
1dlo nacional 	
11.1, n, dito da zona 	

ii olla
N'il violo

\Vagens desarmados e per-per-
teores. 	  21 O Uso será c" 	 por

fracoões de 500 kilos•
	  28 V. art. 1138.Di!os rebocados

\\'a lei' closei	 eem•ph.1,,,
doposii	 11

Wisky

Xarop(-: 	 	 o
Xautpie.	 S

Zabumbas
Zarcão 	 6
Zinco em chapa Ou linguado 	 4
Zinco em obra 	  3

fdrerforia Geral do Viação, 15 de fevereiro de 1017. —
Alfonso ti.  da C Maciel, directOr

O peso será contado por
fracções de 500 kilos.

O peso será contado por
fracções de 500 tinos.

Wirectoria Geral de Correios e
Telegraphos

;SEGUNDA SEC ,C.:3.0

!Por portaria de 28 de fevereiro pro.
ximo Passado, foram concedidos a Alvaro
3.1arbalho Uchõa Cavalcanti, amanuonse
ria l a divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 22 dias de licença. .ioin
ordenado, em prorogação..arai trata-
mento de. saude.

—Por outra da mesma data. foram (éin-
cedidos a Carlos de Oliveira Gomes' offi-
Oal operario da 4° divisão da 'Arada
de Ferro Central do Brazil. go dias de
licença, em prorogação com a 'metade

diaria, para tratamento de suude.
—Por outra de 1 do marco cori gtinto,fo-

rAm concedidos a Pedro Carreira da
operario ajudante do r classe (1 ..1 4'

divisão da Estrada do Forro centrai do
Brazil, 90 dias de licooça, orn proroga-
leão, com a metade da xliaria. spara tra-
tamento de saude.

—Por outra ainda da mç:prnnordnla
Tam concedidos a	 el0:51`	 Atmei-
da, graxeiro cxi ramnacrario da Estrada
a:10 TgrEo Central do brazil, GO dias dlç

cença, em prorognção, com a diaria in-
tegral, para tratamento de sande.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 28 de fevereiro ul-
timo, foi removida a agonio postal de
Campinho, nesta Capital, D. Paltnyra
Santiago, para igual cargo lia do Ma-
rangá, cujo funccionamento foi restabe-
lecido, na mesma data.

EcqucelmenlOs despachados,:

Dia 1 de março de 1917

A Empreza Fred â: Ernesto Simon,
p siabelocida nesta Capital, •tii 'rua da
Qu i tadda n. 159, d'epresontada por (;as-
Ião 'Caveira, solicitando a erenao de
uma agencia postal, em alarangú.
freguezia de Jacarépagua. —, Deferido.

Pedro Veres Filho, fistafela
dor desta directoria, solicitando N•is
'raizes de licença , em prorogação, para
trawmento de .aude. Ora desta Capital..

— Concedo, á vista do laudo de insp,-..-
e r-TtO e nos termos do informado.

João .José de Abreu Paula, eartiiiro do
2' classe da Administração do Ceara, pe-
dindo quatro mezes de licença. — Coo-
cedo.

João Marulho() Cavaleanh;
da Administração do Amazonas, 1...dindo

i S meios de licença. — Concedo, á
vista do laudo.

Inionno da Silva 1-enn, pralicanle do
2" elasso Pernambucd, pedindo ires
mczes de licença. — Concedo, t vista
do laudo o das informações.

Folippe fainiéio Cornes dos Santos, 2"t
offivial do Maranhão, pedindo Go (lias
de licença, em prorogneão. — Concedo,
nes treinos do inforioado.

Serunditin da Silva Sima s, praiicante
do 1' classe da Administração de
Catharina, pedindo elo dias de pronça,
,enj prorowHAO . — Concedo, nos termos
do informado.

'Mancai Mondes da Fonseca e Antonio
Ribeiro Otin o•Arãest, pedindo eiT•f1i1õe8,
para fins eleitoraes„ — CertifiQue-se.

•
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Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente do dia 23 de fevereiro

de 1917
DIRECTORIA DE CoNTABILiDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os Seguirtes pagamentos, no The-
gouro Nacional :

Do 1:2168, de fornecimentos feitos,
em novembro ultimo, á Colonia Corre-
ecional de Dous Rios (aviso n. 938) ;

Do 7016628, de fornecimentos feitos.
'em janeiro findo, ao Hospital Paula
Cai dido (aviso n 9-10)

De 5:2038250. de fornecimentos fei-
tos, em janeiro findo, á Policia Saltita-
ria do Porto do Rio de Janeiro (aviso
n. 941);

Do 15:1878750, de fornecimento, das-
' pacho e emballagem de material desti-

nado ao serviço eleitoral no Estado de
S. Paulo, em dezembro ultimo (aviso
L 91.);

De 6:9318890, de forr.ecimentos,
dezembro ultimo, para o serviço eleito-
ral nos Estados do Alagoas e Paraliyin.
do Norte (avisa n. 913);

De -16$. de trabalhos feitos para esta
seciktaria de Estado, no anno • findo
((aviso a. 941)

De 8:7508665. dos alugueis. relativos
mez de janeiro findo, dos predios

occupadoa por diversas dependencias
Policia (aviso n. 9-15);

De 2:490$, dos alugueis, relativos a
jat .eiro findo, dos predios °ocupados
Pelas delegacias de saude (aviso nu-
mero 9-17);

De 2;08. de passagens concedidas pela
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
março e julho do anuo findo (aviso ,nu-
tneso 948);

De 21:8793442, de fornecimentos fei-
tos ao Corpo de Bombeiros, em jaseiro
findo (aviso n. 951);

De 69$250, de forrecimentos feito!,
pra outubro ultimo, á Colonia Oorreccia-
nal de Dous Rios (aviso n. 952):

De 280$, de fornecimentos, em outu
Fr° ultimo. á Colonia Correccional do
Dous Rios (avi so n. 955);

Do "k 8 :870$G55, de fornecimentos fei-
tos, em novembro ()Rimo. á Colonia Cor-
reccior 111 de Dons Rios (aviso o. TA)

De -100$. de fornecimentos feitos. cai
ilezembro ultimo, a esta secretaria de
Estado (aviso 11. 058)

De 4:008810N de fornecimentos fei-
tos á Repartição da Policia, ma dezem-
bro .ultimo (aviso n. 960);

A distribuição dos crditos:
A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio

Grande do Norte, de 6003, para paga-
mento da congrua, deste anuo, ao C o-
nego Estevão José Dant as (aviso
n. 931) •,

A' Delegar ia Fiscal no Estado do
Pará, do 6008, para pamoldo, no cor-
mente anilo , da congrua- a que ten di-
rei o monsenhor Bonde-lano Herculano"
I.:1;00Jiia Cardoso (aviso o. 930 .

A entrega , no Thesouro Nacional, das
quant ias:

De 50:0308. ao 20 thesoureiro do Pa-
tronato de Menores. coronel, nEchasjjão
..NITiniso Alves. correspondente á ~da,
velativa ao 1* triniestra (to c..!reente
aeoa, da sotreenção gi'djeedj,la
•wtvo na( . ) para custeio da 11.scola
Aleno,t • es Abandonados (mis°	 )e).,;

•

De 6:09'78100, ao thesoureiro do
Co rtiO de Bombeiros, 'capitão Antonio
Fernandes, para °ocorrer ás destrezas
de promplo pagamento, farias das 4,,pe-
rarjos e gra tifieações ppra residencia
do officiaes daquella corporação, em ja-
neiro find o (aviso n. 953) ;.

De 2-1:0008. ao De, Pedro Affons
Franeo, director do Instituto Vaccinico
Municipal, correspondente á subveneão
Para fornecimento de vaccina
variolica a todos os Estados que a ro-
quisitarein (aviso n. 962);

O adiantamento, 'no Thesouro Nacio-
nal, para despeztls de PromPto
mento das respectivas vispartiçiks, i'das
quantias:	 •

De 3508, ao delegado interino kt) 2°
districto sanitario, Dr. Alfredo Alvos
da Silva Porto (aviso n. 916,

De 500$, ao delegado de saudo do 9°
districto, Dr. : Alvaro ' Grileja (avisb
n . 919);

1 .), , 1:000$, ao almoxarife do Hospital
S. Seha4ião, Edgard do .Mlagalliães
Bandeira (aviso n. 950);

De 3008 ., a.) porteiro do Tribunal do
Jury; José de Oliveira Pinho (aviso
n. 1)59);

A restituição, no ThesOur ) Nacional,
á Companhia Leiteria 1.o4polidinense, da
quantio, de 5:000N depositada como
caução para garantia de ',imposta a pre-
sentada (aviso n. 957)•,

--Consultou -se o Tribunal do COntaa
sobre a abertura do credito especial do
J2:000.8, para as desPezas de publicaçãP
da revista e expediente da Academia
Brazileira de Lettras, neste anuo, (aviso
n. 928).

Transmiteram-se ao alludido tri-
bunal	 documentos justiliciativos
despezas de prompto pagamento, no
atino findo, feitas por conta do adianta-
memi to

.
s= nas impoet an ias:

De 50" pelo delegado de saude
9° districto, De. Alvaro Graça (aviso
a. 925)

'
•

De 1 :000$, pelo almoxarife do Hos-
Pitai S. Sebastião, Edgard de Magalhães
Bandeira (aviso n. 926);

Do 5728530, pelo ex-director do Insti-
tuto Nacional do Musica, Alberto Nepo-
muceno (aviso n. 929);

De 8618600, pelo director da Casa do
Correm:fio. Dr. Manuel Pimenta do
Barroa Bittencourt (aviso n. 930),

Dia 26
Solicitaram-se ao Ministerio „da Fa-

zenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesourb

Nacional:
De 13:5028150, de trabalhos executa-

doe, em dezembro- ultimo, no edificio
Casa de Detenção (aviso n. 964)

De 328, do fornecimento de •.ibjectos . de
expediente feito á Procuradoria da Repu-
blica do District° Federal, em janeiro
findo (avisa n. 965;

De 45:1558515, de 'forneeinlaitoa; feitos
á Contnia Correccional de Deus Rios, em
dezembro ultimo ;mis° n. 968'

A distribuição dos creditos de 2:4009,
a cada uma das Delogaeias Fiscaes nos
Estados do Pará e do Paraná, eira ticcor-
rer ao pagamento, nta corrente anuo.
respecl ivamenl e, das ordenada.: dos jui-
zes de direito em disponibilidade, !sacha-
reis Napoleao Silverio da Silva e Emy-
giiio Westobalen aviso n. 92).

n.yi aeoimenta despachai°

Monsenhor Miguel alar(ins 4 la Silva,
pedindo dietribuição á Delegaria Fiscal
eni i. p_aulo, do ci'çdit dc 008, paras

pae.anwnto de sua congtua em 1917. —
Já se solicitou ao alinisterio da. Fazenda
a distribuição por avita) a. 167, de O de!
janeiro findo.

Dia 23
Foi expedido o seguinte aviso-circular
Tendo resolvido annullar as concur-•

meias 'publicas realizadas para forneci-
mentos de carvão de pedra e fuinb e ar-
tigos para fumantes, durant o corrente -
atino, por serem excessivos os preços
apresentados e havendo terminado, noa
termos dis contractos celebrados, o prazo
determinado para vigencia de seus pre-
ços ., autorizo-vos a adquirir adnanistra-
tivamente toes artigos onde mbie conve-
nha aos interesses da Fazenda Nacional.,

Saude e fraternidade. — Cados Maxi-
mPliano.

Sr. director. geral da Assitstencia
Ai ienados .

Identicos ao Sr. director geral de
Saude Publica, Sr. chefe de Policia, Sr,
director da (:asa do Correcção e dilecto/.
da Casa de Detenção.

Expediente de 23 de fevereiro d3 1917

DLRECUBIA cru kl. Dr. sAUDE PUBLICA

SOliciLarani-se providencias aos directores
do Lloyd Brazileirõ no sentido de ser en-
viada com urgencia ordem tclegraphica ao
agente do Lloyd, em Manáas, para que seja
recebido a bordo do vapor Sertulo Dourado
o enxofre e o petroleo que a Inspectoria de
Saúde daquelle porto deve remetter á Com-
missão &untaria Federal em Victoria.

— Remetterain-se
Ao Sr. ministro, os relatorios tios traba-

lhos effectuado3 pelas delegacias de saúde o
lospecloda dos Ser% icAs do Prophylaxia, da-
ranie o me,. de janeiro proximo passado

Aos diree.toree do Lloyd Brazileiro, a cópia
do telegramma dirigido a esta Dieeeiorta
ral, pelo inspector de saúde do porto do
Corumbá, relativamente ao rebocador Vo-
luntario

Ao director geral do Contab:lidado deste
Ministerio, a folha na imFortancia de réis
2:968170, de pagamento do pes...-ial subal-
terno da repartição central, relativa ao
mez que hoje termina.

Ite(1 24driiitentos despachados

districto:
Matinas Augusa Tavares Ferreira (431).—

Deferido.
-Pdistrieto

&int° Escrivani Filho (362).—Delerklo.
Josá Ferreira 3loaleir0 (3J).—Detheido.

José I:ruz Ilarroto (38i ).—Conto requer.
atanjerTe:¥aira de Araglo e Silva (ala).—

Concedo 3 5 dias.
disiricto:

D. Deolinda. Galhardo (532) .—liedaza a
mulita ao minino de aecrólo coai o parecer
da dolegaCia.

Frani,esco Saara (617). — Defe-
fcr:do.

Maria dg Conce:ção Fructeoso (328).—
ferido.

to) districto:
Rocha 4. Com p ' (43)--cortifiquo-€1i.

Tomp-son Antonio [Matas:o (5841). — Dere-
...Del Una (:;$':).– Coam reelaw.

A imana I ale. (588).--D.eAtio.
Fraseisco P. Telle3 Dantas. — Como ri-

quer.
Sa•ção de cArrákoito:

Boui'a,ga P. da Casta (e72).—D1s
ferido.
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Manoel bocha borba (680).-- Compareça a
esta directoria.

Sução de pharmacia:
Luiz M. Pinto de Uneiroes (M). - Indefe-

rido.
•1111•••••n•••n•n•

Ministerio da Fazenda
ror pwlaria-; de 28 de fesea .eiro proximo

findo, foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de sande, onde C0111ier, com
o vencimento, na forma da lei:

De seis 'nozes ao fiel de thesuureiro da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, Pata° Silva Macha-
do, com o prazo de 15 dias para entrar no
goso da licença

De 00 dias, em prorogação, ao escreN•ente
da Imprensa Nacional Julio Andrade Pinheiro
tie Carvalho.

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO S11. 3IINISTRO•
Addihomuto ao do dia 9.S de fevereiro de

-1917

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 80 - Afim de que VOS digneis de provi-

Senciar no sentido do que suggere a Directo-
ria do Patrimo tio Nati mal, em parecer de 14
do cadente, tenho a honra de devolver-vos o
processo que nie transmittistes com o as iso
it. 4.671, de 29 de dezembro do anuo passa-
do, pedindo a lavratura da escriptura de com-
pra e venda da casa e terreno situados na ci-
dade de Vassouras, Estado do !tio de Janeiro,
Cuja acquisição foi ajustada pela Estrada de
Ferro Central do Brazil com o respectivo pro-
prietario, Sr. Victorino de Souza Paiva Pe-
reira.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cmsideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 41 - Iletnetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa cópia do decreto legislaiivo n. 3.213,
de 30 de dezembro ultimo, autorizando o tio,
Nemo a abrir, pelo Ministerio da ãlarinha, o
credito de 1.078:786$613, ouro, em sua totali-
dade ou parcelladamente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e C011SidePID:á0.

EXPED1ENIE 00 S11. DLIECTOR

Addilamento ao do dia 28 de fevereiro
de 1017

Sr. inspector da Alfantlega do Rio de
Janeiro:

N. 107 - Conummico-vos, para cs kvidos
fins, que o Sr. nt'nistro, por acje de'2d do
cocreitte, proferido no requerimento de F.

de 29 do mez anterior, resolvei? auto-
rizar o despacho, mediante pagamento. da
taxa de 8 % ad-cobrem, e sob termo de
responsabilidade, com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das forinalidades legaes,
do material descri pto na relação junta.tindo
no vapor Illontanan, cote destino ao estabele-
cimento frigorifico que o requerentt está.
montando em Mendes.	 -

N. 168 - Communico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro, por acto de 26 do
corrente, proferido 110 requerimento de F.
Ellis, de 15, resolveu autorizar o Jespacho,
mediante pagamento de 8 % (aí-valorem, e
sob termo de responsabilidade com o fwazo do
60 dias para preenchimento de • formalidades
Icgaes, do material descripto na relação junta,
vindo no vapor Iotvan, importado pelo reque-
rente com destino ao estabelecimento frigori-
jico que está construiudo om Mondes.

N. 169 -- Communico-vos, para os fins cmt-
venientes, que o Sr. in:ni-tra, tendo preseqte
o processo tranSm:Iti it) á Directoria da !re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 217, de 7
do errente mez, e a guie se rA!re o de
it. 22:7 do dia immediato, relativos ao re-
curso interposto por braga, Carneiro& Cfultp.
di decisão dessa inspectoria que, homologando
a da Commissão Arbitrai, mandou classificar
como o hl de algodão ponto de crochet .), da
taxa d OS por kilo, art. •57 da Tarifa e c , renda

alg.adão de qualquer ("militado», da taxa
de 205 p.n kilo, art . 468 chi mesma tarifa, as
mercadorias das amostras que acompanharam
os ci ados °Meios, v imlo de Liverpool pela
vapor inglez Chila, nas caixas marca 10.
3.882'3.890 e 3.892, e para as quaes os recor-
rentes' pediram classilicaelo prévia. resolveu,
por acto do oba 21, nega provimento ao allu-
dido reco No.

-Sr. i ispector da A!fandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 174 -Communica-vos. para Os fins comi-.
VeniVOICS, (RIO O Si'. mniuiist o, attendendo ao
que soicitou o Ministerio ila Viação e Obras
Publicas, em aviso I). 51, de 23 do corrente,
resolveu, por acto de 26, autorizar o despa-
cho livre de direitos aduaneiros dos volumes
abaixo mencionados, 1indos de Nova Vork
pelo vapar	 Paulo:

ITCI;: 100 caixas mis. 2.201/300, com mate-
rial para construcção de carros de estia la de
ferro, pesando bruto 20.t. I.0 kilos e liquido
18.666 kilos.

EFCII-TM&C -RIO: 203 volumes ' numeros
3.120 610, 3.021 e 3.621/3, com material
para construcção de carros de estrada de
ferro, pesando bruto 26.713 kilos e
26.509 kilos, destinados á Estrada de Ferro
Central d..) 1;:azil.

N. 472-Communico-vos, para. os fins con-
venimt s, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 50, de 23 do corrente,
resolveu, por acto de 26, autorizar o despa-
cho livre de direitos aduaneiros dos volumes
abaixo menciouados, i idos de Nova Vork
pelo vapor lowan:

Tàl&C-EXT-1110: 1 caixa n. 3 contendo
material para a construccão d3 carros de es-
trada de ferro, pesando bruto 67 kilos e li-
quido 61 kilos ;

ElC11-TM&C----111( I: 7 caixas lis. 1.051 . '3 e
1.071 contendo material para construcção
de carros do estrada de ferro, pesando bruto
1.373 kilos e liquido 1.177 kilos:

EVCII-TNI&C--RIO: ;2 caixas mis. 1.02321,
contendo material para construecão de carros
de estrada de ferro, pesando bruto 1.612
kilos e liquido 1.470 kilos:

EtCII-TM&C-ItIO: 7 volumes tis. . 59.913,
60.012, 60.060, 60.002, 60.006, 60.125 e
60.1'c2, contendo lona para cobertura de car-
ros, pesaudo bruto 81.9 kiloS c Liquido 8a5
kilos;

EFCII-1M&C-1110: 2 caixas mis. 3.181 e
3.300, contendo cortinas e pertences para
cauos de estrada de ferro, pesando bruto
kilos e liquido 09 kilos

EFCB -TM&C -L-11f0: 1 caixa n. 1, con-
tendo tapetes para carros de estrada de ferro
pesando bruto 27 kilos e liquido 22 kilos

EFCB-IM&C-G -11(0: 1 caixa e. 105,eon-
tendo cortinas e pertences para capyos de es-
trada de ferro, pesando b:uto 84 kilos e li-
quido 63 kilos :

EFCB-TVI&C-P-1110; 15 barras de aço,
pesando liquido 431 kilos e 131 Marra IOS

comi temido VergillhõeS de aço, pesando
7.531. kilos cem barras fie aço, pes :tido
liquido 1.9./5 kilos

EFCB-TM&C-L-Ilio : cinco c:lido:1r ts
de aço, pesando liquido 139 kilos ; cincoenta
c sois cantoneiras de aço, ns. 1/56, pesando
liquido 1.811 kilos

EFCB-TNI&C- 7 11: oitenta e sete amarrados
contenda barra de aço, mis. 1/60, 6181, 82 e
8387, pcsando liquido 5.55) kilos e destinados
á Estrada de Forro Central do Brazil.

N. 17 I -- Counrom'co vos, para os fins con-
venientes, que o Si'. Ministro, ai tendendo ao
wie requereu 'l'he Rio de Janeiro City lui-
man cutents Company, Litnited, em petição
de 5 do corrente, resoh eu, 1)31 . acto de 27,
autoritar o despacho, livre de diretos de im-
portação e de ex pediente, de aceinalo com o
§ 2° da clausula XV, do decreto n. 3J10, dç
29 de dezembro de 1 . 9.), medgorado pelo de-
creto ti. 3.693, de 20de fere vexo de 1900, de
sete volumes, niarn R. J. C. tis. 917;953,
contendo telhas de asbesto, pesando liquido
1.979 kil s, vindos pelo vapor Glinpeiro en-
trado em 16 de dezembro proximo passado
e destinado aos serviços da requerente.

N. 171 -Lm a 1 lt mento ao oficio n. 151,
de 19 cio current ), desta directoria, pelo
qual foi essa alfandega autorizada a despa-
char 23 1'0101110S CO:Itelli10 material de expe-
diente destinados ao Ministerio da Marinha.
tran m'.tto-vos a rolado que deixou de acom-
panhai. o re!briiio

-- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 16-Communicn-vos, para os fins C011-
venienteA. , que o Sr. IllillisIVO, tendo pre-
sente o processo encaminkd ) á Krectoria
da Receita Publi?a, com o vosso ale.°
n. 219. de 1 cL! navemb:a) do tAnto pass
relativo ao r;curso interrozto pela Fabrica
de Tccidos e Bardados Lapa, estabelccida
no Estado do São Pattl,), ca decisão dessa
recebedoria, m • tando-a em 100S, maximo
da pena comminada no art. 178, MAI% i.
n. IV, do rognlaniento approvado pelo de-
creto n. 11.807, de 9 de. dezembro de 1915,
em vista das irregularidades verificadas
em guias de tecidos vendidos a cometer-
cianR s desta praça, irregularidades que C011-
slituiram infracção dos arts. 51, lettra
66 e 80, lettra y, il. XVII do regulamento
citado, resolveu. por despacho de 21 deste
Mel., negar provimento ao alludido recurso.

N. 47-- Commun'c 1- vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. m"ni, tro, lendo pre3ente o
VOCCSn0 COCI111111111/1(0 á IIPCCIOPil da 110-
celta Publica com o vosso (Mick) n. 190, de
31 de outubro do atino passado, relativo ao
recurso interposto por Napoleão Lima &
Conip., fabricantes de cerveja nesta Capital,
da decisão dessa rwebcdoria qu3, em vir- -
Iode do auto lavred .) contra os mesmos, pelo
agente fiscal Mar:o Au na:s.) Saldanha. da
Gama, os multou em gráo maximo,
em dobro, da pena conunitiada 110 art. 478,
lettra á ns. I e III, c unbinado com os ar-
tigos, es, 1,62 c 182, do decreto n. 11.951.
de 16 de fevereiro do dito anuo, por terem os
recor.'enies exposto á venda, em sua fabrica,
na seeção do varejo. gar:afa4 de cerveja, sem
Seno, res0Ivett, por despacho de 21 do cor-
rente, negar pravimento ao allndido reetwo;
para o fim do manter a pena imposta.

N. 1. 8-Comaitinico-i os, para o: fins conve-
niente:, que o Sr. min:stro, tendo pre;ente o
processo encaminhado á Direct oria da fleceita
Publica com o voss.) officio II. 17, de 8 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma desta praça Calunio & Garcia, da
deek110 dossa recel ,eloria que a multou eia
301ti, grão+ tua \i mo da pena colninivada no
art. 11. 178, letiva n. VIII. do decTS.‘,
n. 11.951, de 10 de fevereiro do atino pas-
sado, por terem Os voe nTentes exposto á
Nemitia eizarJos sem estarem sellados, resolveu,
por despacho de 21 do co Tente. negar provi-
mento ao alludido recurso.

-Sr. presidente do Tribuital de Contas:
N. 58 -1Iavendo li, Prudencia Ferreira do

Figueiredo, viuva do carteiro de 1a classe da
Administração dos Correios •do Estado da '
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Joe() Justinia no do Figueiredo, provado,
por meio de justificação produzida em juizo,

, nada perceber dos cofres publicoe,sob qualquer
dcsapparecendo assim o motivo que

levou eseo insOtoto a julgar illegal a con-
ceseão de montepio feita á referida viuvo,
restituo. de accO.do com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 do cadente, o respoctivo pro-
cesso, afim de que esse tribunal se digne deli-
berar a respeito.

- Se. delegodo fiscal em Alagôas:
N. 18 Deelaro-sos, para o; fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proeesso transmitt'do á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 117, de 19 do
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Felix Wandesmedt, agri-

. coltor, praprietario da lis . na Brazileiro, do
acto da Inspectoria da Alfatelega desse Es-
tado, mandando pelas portarias ns. 110, 111
e 115, de junho de 1916, cobear-lhe a quantia
-de 5:878090, dilferença verificada na revisão

e- das notas de importação ns. 29 e 87, do abril
.e setembro de 1912, 16, 26, 40 e 42, do feve-
reiro e abril de 1.913 1.218 e 10Ie do feve-
reiro o novembro de 1914, pelas quaes despa-
chou o recorrente, livre de direitos, as mor-
•cadorias de que tratam as mesmas notas,
destinadas a industrio da fabricação do asso-
.car explorada pelo recorrente, resolveu, por
acto de 21 do corrente 'noz, dar provimento
ao alludido reeurso.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 32 - Em resposta ao vosso officio n. 16,

-de 30 de janeiro ultimo, em que coneultaes
,sobre o moio per que deve ser applicado o
im posto ssbre os vencimentos dos funce:ona-
rio's que percebem mensalmente 300$, decla-
ro-vos, para os devidos effelloa, de accórdo
-com o despocho do Si'. mini s tro, de 23 do
dente, que a taxa do anulei° imposto devo

. ser calculada e cobrada, nos termos do art. 5°
do decreto n. 11.914, do 2a do janeiro do
1910, somente sobre a quantia, offoctivamente
recebida. isto é, de luzida dos vencimentos
a unportancia do montepio. estando por con-
scgo'nte, os emocionados de que se trata su-
jeitos á taxa de l0 %, quando não corttr:bui-
-rem para o montooio e voncerem o mez lote-
grahnonto e a de 8 % no caso contrario.

- Sr. delegado ftscol no Ceará:

N. 29 - Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. minis t ro. tondo presouto o
procesm tratnnittido á Dirmoor:a da floceita
Publica com O No,so officio it. 74, de 5 de de-
zemb o do anuo passado, rotativo ao recurso
intesposto por Vieira & Ileaza, do acto da rol-
leciona fedam' de Moranguape, vil° qual lhes
foi impsste a multa de Ui )5, por infracoio do
art.	 do regelamento aniles° ao decreto

11.9;i1. de 16 de fevereiro do 1916, resJI-
ve li , per despacho de 21 do correitte mez.
iwg, 1 L. provimento ao alludi.lo recurso.

- Sr. delegado fiscal no Pará

N. 33 - Declaro-voe, para os fins conveni-
cotes, que O 5'. IC4110 presente o
processo eetnsmittilo á ltio),ctoria da Receita
Publica cont o vo;s.) Mie o n. 11s, de O do
isco mbro do atino passa io, em que recareeis

vosao eco) mantendo a deciaao da alem-
(lega desso Faiado, que juLsou hoprocodento o
auto do infracção e apprehensào lavrado pelos
som" tiscaes Octovio de Albuquerque Mello

-c Francisco Josá de Moura Filho, contra San-
aos &: Roo:Ligues, por terem os entoados ex-
posto á venda em seu estabalecimento com-
mercial, chocolate, sem estar soltado, res.&
voa por despacho de 21 do corrente. dar pro-
vimento ao vcsso recurso c.v-officio, para o
kini de, reformando a decisão recorrida, im-
por aos mencionados negociantes a multi de
-1593, miuiwo dooart. 178, letra r, u. VIII,

do regnIsmento aturxo ao decreto n. 11.951,
de 16 (lo fevereiro do referido anuo.

N. 31'- Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pres mito o
processo traneroiltido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ii. 2O1, de 14 de
dezembro (19 anuo passado, em que recorreis
do vosso acto, confirmando a decisão da inspo-
ctoria da alfandega desse Estado, que julgou
improcedente o auto de. infracção do regula-
mento.do imposto de consumo, lavrado pelo
agente fiscal Adilo: . Toscatto de Almeida
contra Rololpho Theophilo, estabelecido na
Cap:tal do Ceará, por ter o mesmo vendido á
firma Herculano Carvalho & Com p., dessa
praça, sem os respectivos soltos, um barril de
vinho de cajá por elle fabricado, resolveu,
por despacho de 23 do coroente, tomsr conhe-
cimento do vosso recurso ex-officio, para o
fins de, refmonaudo a decisão recorrida, impor
ao autoado a multa do 1505. tninima do
art. 178, lettra f, n. XIII do regulamento
aniles° ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do armo lindo pela infracção do art. 80
n. 11 do.citado regulamento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 149-Declaro-vos, que o Sr. tninistso,
por despaeho de 2G do expirante, proferido
no requerimento de F. Elas, de 15, resolveu
autorizar o despacho, na Alfandega desse
Estado mediante o pagamento da taxa de
8 °/„ ad-ratomm, e sob termo de responsabi-
lidade com o prazo de 60 dias para preenchi-
mento das formalidades lega.es do 200 engra-
dados conton lo cortiça para isolamento das
paredes das catnaras frigorificas, material re-
ferido na relação que a este acompanha, des-
carreg ido naquelle porto do vapor Catalina,
e des'inado ao estebelecimento frigorifico que
o requerente eetá construindo em :Vendes.

N. 150-11avendo o solicitador da Fazenda
Nacional, ()legado Pinto Ferreira Morado,
em raquerimonto sobre que vos pronuncias-
tes no officio n. 8, de 24 de janeiro proximo
findo, á Procuradoria floral da Fazonda Pu-
blica , solicitado reconsidoração do despacho
pelo qual lhe foi negado o pagamento da por-
centagem a que se julga com direto sobre a
quantia o e 93:1685560, para nessa delegacia
pela Companhia Parque Balneado de Santos,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Se. ministra. por despacho de 23 do expiran-
te. reS dveu que o pagamento pedido soja
feito conjunctamente com o dos detnaes func.
cionarios d.) Juizo federal desta Capital, de-
pois de recolhida; aos cofres (i s so' delegacia
as importancias indevidamente pagas, na ra-
zão cio 50 °Is . aos funccionarios do Juiza Fe-
deral de São Paulo, devendo essa repartição
cornmunicar ao Thesouro o recolltituonto o a
eserbouração feita em balanço das quantias
oscobidas.

-Sr. delegado fiscal em • São Paulo:

N. 150 A-Declaro-vos para os tina conveni -
entes, (pie o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminha to á Directoria da Receita
Publica com o vosso 01i0 II. 750, de 30 de
novembro do anilo findo, relativo ao recurso
interposto por Garcia Nogueira & Comp., da
intimação que lhes foi feita para pagamento,
com rovalidação, do sello pela trateeerencia
de propriedade do conhecimento junto ao pro-
cesso do recurso, de Zerreistier Ruim & Comp.
enviada pela Alfandega do Santos, neste Es-
tado, a essa delegacia, resolveu, por despacho
de 23 dó corronte, dar provimento ao alio-
dido recurso, por 640 que, sendo praxe na-
quolla époèa, eia int, inutilizar a Alfaniega
de Santos as estampilhas dos endossos dos co-
nhecimento.s do carga, por meio do carimbo,
como effeetivamemte fez no caso em apreço,
não cabe á parte a responsabilidade Dela
Mobila inutilização verificada.

Dia de maciço de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 175 - Communico-vos, para os fins con-
veniente, que o Sr. ministro, a t tendendo ao
que requereu a supedo ea do Collagio da Iro-
maculada Conceição, em petição de 26 do mez
findo, resolveu. por acto da mesma data, que
a isenção do direitos concedida pela ordem
n. 126, de 15 do consente, além da is s oçoão de
direitos de consumo, fica compreheneLda a do
quaesquer taxas aduaneiras.

- Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegarão Costeira :

N. 72.-De ordem do Sr. ministro, peço-vos
providencieis no sentido de serem concedidas
passagens, em 11 classe, entre o porto (testa
Capital e o de Victoria, ao 20 escripturario da
alfandega daquella cidade Arthur Loopolditio
de Azeredo, sua esposa e dous filhos menores
do 5 e 2 annos, bem assim. transporte da res-
pectiva bagagem, correndo a despeza per
conta deste ministerio.

- Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 59- De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 20 de fevereiro ultimo, rogo
vos cUgnois submetter ao julgamento desee
tribunal, o incluso processo encaminhado pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe, em oficio n. 4, de 22 do
mez anterior, e referente á fiança prestada
por Francisco Silveira Netto, para garantir a
sua responsablidade como collector Mera!
de Ilaporanea, naquelle Estado.

N. 60 - Para os fins constantes do despa-
cho do Sr. ministro, do 26 de fevereiro ultimo,
transmitto-vos. incluso, o proceeeo encami-
nhado pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, ma oficio
n. 230, de 28 de dezembro findo, e concer-
nente á fiança que Odilon do Oliveira Lins
ali prestou para garantir a sua gestão no
carro de collector das Rendas Fedemos cm
Quipapá e Panellas.

- Sr. delegado fiscal no Espir:to Santo:
N. 22 - Declaro vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attondendo ao que solici-
tou o 23 esc.ipturario da Alfande.ga dessa Ca-
pital, Adiou. Loopol(Eno de Azeredo, resol-
veu, por despacho de 28 de fevereiro ultimo,
autosizar-lhe a concessão de paszagens,
1 classe, entre o porto desta Capital e o desso
Estado, para o mesmo funccionario. sua es-
posa e doua filhos de 5 e 2 anime, bem assim
transporte da respec-D a bagagem. pela Com-
panhia Nacional de Navegação Coeteira, de-
vendo a deaposa ser indemnizada pelo des-
conto mensal da quinta parto (le seus venci-

- delogado fiscal em Pernambuco:
N. 42 - Dsclaro-vos, para os fins estive-

alentes, que o Sr. m : nistro, resolveu por des-
pacho 'te 23 dee fevereiro ultimo, approvar a
relação nominal dos funocionarios e ~mor-
ciantcs mo*, durante o atino corrente, devem
,comilameas commissões arbitraes da alfondega
dessa Capital e que arompanhon o vosso (Ai-
cá n. 22, de 29 do mez anterior.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande clo
Norte: t

N. 7 - liemettestes com o oficio n. 51, do
9 de deselfibro do anuo paevolo, á Directoria
da Receita Pus,' ca, a petição de recurso, tu-
te1'p3.sto por Cunha Gaivão & Comp., do arto
dessa delegacia, dando provimento ao recur-
so es- officio da Agencia das Rendas Federace
cio Mossoró (rue julgou improcedente o auto
de infracção lavrado pelo agente fiscal Anto-
nio Ferrei	 Pinto contra aquellce nego-

cial liel fe: . .rori udu a decisão da referida agencio,
para applicar aos recorrentes a multa de 50S.
minimo da pena estabeleci.ia no art. 178,
IX, lettra c, .do regulamento aunexo. ao

•
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Março .de 1017,

/Ereto n. 11.511, de a de março de 1916,
então em vigor, multa consequente á in-
fracção do art. 71 do mesmo regulamento,
pois que ditos negociantes não tinham seus
livros escripturados devidamente, fundamen-
tastes vosso acto no art. 151, § 2°, ainda do
tilam regn I a Manto.

Em solução a esse processo, declaro-vos que
' a Sr. ministro a quem foi elle presente, re-
solveu, por dospaeho do 21 do fevereiro pro-
xiino passado, negar provimento ao alluldo
recurso, para confirmar essa decisão.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
VA—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo annexo ao vosso officio n. 811, de 18
de dezembro ultimo e concernente ao recurso
opte &rammer Biliosa a! Comp. interpuzeram
da decisão da Alfandega de Santos, que clas-
sificou como aasphalta não espoe ficado», para
pagar a taxa de 100 réis por kilo, a merca-
dona por elle3 despachada pela nota de im-
portação n. 29.222, do anuo passado, como
aasphalto liqui lo», da taxa de 200 réis por
kilo. resolveu, por despacho de 23 de feve-
reiro ultimo, tomar conhecimento do alludido
recurso, afim de classificar aquella mercado-
ria como easphalto para calçamento», taxa
do 10 réis por kilo, R. 50 %, classe 2e, de
accôrdo com o parecer da Commissão de Te-
rifa da Alfande,ga desta Capital.

N. 132 -De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 de fevereiro proximo pas-
sado. reitero á ordem que vos expedi, sob
n. 893, do 28 do dezembro daquelle anuo e
em que, referindo-se ao vosso officio n. 44,
de 30 daquelle !nez, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, relativa á annullação e
fransferencia para o Thesouro da quantia
descontada dos vencimentos do ex-guarda :a
Alfandega de Santos, Vicente de Paula Alva-
renga, a titulo do consignação á Caixa do
Emprestamos do Montepio dos Servidores do
Estado, recommendei a remessa ao Thesouro
da guia expedida pela Alfandega desta Capi-
tal, onde serviu o referido c.x-guarda, á dita
Alfandeo,a de Santos.

••n•••n••

Daracta ia da Daspeza

py:querimontos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1947

?Cria Augusta da Silva o outras — Monte-
pio. — Provem que toem rcsidencia nesta ci-

•dado. •
Itosino Gomos de Souza, pedindo pagamen-

to de vencimentos de seu finado pae. — Sa-
aisfaça a exigencia da informação.

Ulla litirlamaqui Baba° o outras —
versão dodo meio-soldo. — Ifabilitcaaso do
accórdo com o decreto n. 3.6ea, de 10 do
fevereiro de 1666.

im.••n01.1

ilatçiio dos papeis remettidos ao Tribunal cie
Contas

O
Dia 21 de fevereiro do 1917

•
0Moio n. 793 -- Exercicios findos::

Luiz Olaxinia Pir,L, 1:425Se00;
,Antonic da Cruz CocrOa, 1E03000.

Officio*n. 7O8 — Aposentadoria aaFranci sco da Silva Gomes:
Adelio Jusó Marques dos Santos.

Officio n. 790—Montepio civil!
Julieta Ferraz Burlamaqui e outro:

Officio n. 800—Exercicios lindos
•Francisco Pereira de Andrade Netto, 485000.'

Officio o. 801—Mcio soldo e montepio:
Alaria Margarida da Conceição.•

Oficio ii. 802—Exerairios findos:
Augusto .Ilves Co-aa, 7119503J;
Antonio Riboiro, l0aS030;
Bornardo Teixcira do Carvalho, 1823500;
Caixa de Emprestimos de M. O. de E. S .. do

Esfatio, tQiO;
aaiquim Dueão,l3S030

Lonrenrao laaa030;
ilooriona da Costa Guiluarãos, 3005003;
Leia da Franca Tecla, 1a0200;
Pedra Anilar l I cs Reis Nonos, 1.6a.120.

Dia 23

Officio n. 813—Montepio civil
D. Ponciana Francisca do Espirito Santo.

Officio n. 805 — [)vidas relacionadas,
3:815:;900,	 COnlp.

Dia :23

0111 io n. 817—Aposontadoria
Leopoldo tanto Ferreira liamos.

Meio soldo e montopio
Constança da Silva Nlagalliãos.

Oficio n. 818—Monteifio MORar
Elisa Oliveira da Silva Pereira.

Oficio n. 823 —A posontaioria
)(tronai Pinto de Freitas.

Oficio ri. 82i'—Aposentadoeia :1
Jolquim da Cunha Nave-.

Oficio il. 826—Montara() Civil fi
Alice do Mattos Ralriguea.

Oficio n. 827—Mon1e1)io Civil:
Felicidade Birros de A r?wia.

Oficio n. 828—Mowenia
Alice de An.lrado Dortas.

Meio soldo e montepio
Carmina de Lima Braga.

Oficio mm. 829—Montcpio Civil
Francisca Moreira itaphael e outros:

Oficio n. 8s1—Exorcicios lindos:
Franoiseo José Ribeiro, 700$197;
João Carlos Barbosa da Silva Junior, rCis

907aG6O.

D'a

Officio n. 835— Exercidos findos:
'Re lombo íleos ,Sz COnip., 400300).

OtticÁo ». 837	 Exercicios findos:
IlarboRa Albuquerque (S! Comp.,a:03.15733;
Os meomos, 3:6918'265;

incsmos, 16637a6;
Pedro de Souza Nogueira, 1905^03;
Candido Thaumaturgo, 150$000:
II . asilianische	 Elektricitats Gesellschaft,

/355159.
Oficio n. 813 = Eacreicios findos:

João Bartholoineu Bezerra Leite, 4215814.
!gomei() Folia da.Silva,	 1.5,a634.

Oficio n. 8 .1O — Aposentadoria:
Dr. Graccho de SI Valle.

Officio ti.	 —	 'cicios findos
Antonio de Oliveira. 6s;:iS590;
André Corrupto, 192a00J;
Mio Augusto da Silva Nonos, 4495701;
João Carne (S, Irmão o Pane° do Rio Grande

do sul, 2:5003, jitpolit.;c:');
Jos!':fio iigues,.1815i0);
Joaquim Alves da Silva, 2135103;
José Ribeiro da Bocha, 1055160;
alaxinio Gomes, 516a1".,0.

Dia 27	 •

Officio n. 851 —*Aposentadoria:
João Pedro Castanheiro.

Officio n. 852 -- Exercieios findo3f
Francisco de Sá Bri , o, 2:2185-•A.

Oficio n. S57 — Opoaolitadoria.a
Luiz de Araujo.

Dia 28
n. 807 — Montepio Civil:

D. Maria Solsona Maurcll c outras;

Directoria do Fatrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIREr.T3R

Directoria de Estatistica Commercial

Sr. inspector da Alfanclega de Santos:
N. 32 C — Em rasposta aos officios do

V. Ex. sob ns. 141,131, 452, 162, 186 o
1a7, remotto nesta data cópia das facoiras
coasulares de Paris, lis. 5.389 e 7,040 e Ge-
nebra mi. 26, vindas pelos vapores Garonna a
8 07u/uri.

)/•ixo de enviar cópias das referentes á.
nuaYa: A—F—V lis. 8.090 C 8.003, á marca
n é; C, de 105/110, do Liverpool, á marca
A. G., vindas polo Terence, e a B. C. ris.
vinda pelo vapor inglez Titian, por não terem
sido encontradas.

Reitero a V. Ex os protestos da minha ele-
vada estima e clistincta considoração.

-- Sr. Paulo Demoro. vice-consul do
Brasil em Cerro Largo (Mello), Republica
Oriental do Bruguay.

N. 29 11—Peço as providencias de V. Ex.
para que as facturas legalizadas nosso
lado façamfaçam menção dos pesos das mercadorias,
de accordo com a letra L, art. 13 do decreto
mi. 1.103, de 21 de novembro de 1903, visto
como veem todas ellas com essa omissão, que
ó de grande inconveniente para os trabalhos
desta directoria.

Antecipando desde j(m os meus agradeci-
mentos, reitero os protestos do minha alta
estima e consideração, •

Di4 23 de fevereiro de 1917

Sr. director da Despeza Ptbiica (I ) TILI-
sonro Naoional:

N. 10—Rogo-vos as occossarias ordens mu
sentido tio ser descontado da pensionista
D. Adelaiao-de Sant'Anna Meilo. qao percebe
pela folha de «Diversas pensões da Guerr n, a
quantia do 605, a partir da 1. do março em
diante, a titulo de aluguel do proprio nacio-
nal que occupa mu urna das depondoncias
do antigo hospital do Andarahy, á rua Pinto
de Figueiredo n. 65.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 5—Rogo-vos as necessariaa ordens HO
sentido de sor enviada a esta directoria uma
relação dos desentoa (C:datados nos venci-
mento.; do operario dessa repartição Parira
Gomes Velasco, a titulo do aluguel do prodio
que ocupou na vala Marechal floemas, á
avenida Sete de Setembro n. 118, até o dia
25 tio corrente.

So. director da Repartição de Aguas o
Olras Publicas:

N. Ga—lan resposta ao vosso officio n. 160,
de 15 do corrente, cabo-mo declarar-vos que
esOl diracto aceeita a cópia da minuta
para a entrega do preta') situado á ladeira do
Seminario, de accardo com as plantas ao 'e-
sentadas e que acompanharam o vosso oficio
n. 613, do 23 de junho de 1E6. Rogo-vos,
nutrostm, que marqueis dia c hora para o
competente recebimonto por funccionario
doai( directoria, designado para esse fim.

Sr. director da Repartioao Geral dos Tele-
graphos

N. GG --a De accordo com o vosso officio
n. 328, de 10 de fevereiro ultimo, rogo-vos as	 é
ocee.;sarOts ordens no sentido de soe descon-
tada dos vencimentos do mensageiro desta
repartieão Agenor Ignacio de Freitas a quantia
de 13934:00 em ore:anta-os mensaes de 10 °/.
que o mesmo ficou devendo de alugueis do
pradio que occupau r.a Villa Marechal
Hermes.
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Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 28 do fevereiro de i917

Araujo Maia & Comp. — Annullom-se as
contra fés juntas, do accoardo colai o pa-
recer.

José Antonio Guimarães.—Annulle-se a di-
sala constante da contra fé junta o ollicie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, na
fama do parecer.

Joaquim Pinto C.anêdo Junior.—Idem.
Nicoláu Marcos.—Idem.
Manoel José Martins. —Transfira-'
Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva. —

Idem.
Manoel Xavier da Silva.—Pague o debito.
Partiria da Conceição Pires da Silva Leal.

—Deferido, nos termos do parecer.
Dr. Edmundo Bittencourt. —Junte pro-

.curação.
João lglezias Rodrigues. — A' 2' sub-dire-

.,	 .c toda.
Ribeiro & Moreira.—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
J. Saraiva & Irmão.—Elevalide o sollo do

documento de fls. 18.
F. Souza & Comp.—Inscreva-se, do acebrdo

com o paracer.
Honrique Ribeiro Bastos.—A' 1' sub-dire-

,ctoria para juntar as certidões canceladas,
-nos termos do despacho supra.

Companhia Tochnica e Importadora.—Junto
documento, provando o alegado.

Companhia Predial America do Sul.—Re-
duza-se, do accórdo com o parecer, no exer-
-cicio corrente, o valor locativo do estabeleci-
mento a 3:0S05000.

J. Andrade & Jasi.—Averbe-so a mudança
-sob o valor locativo de {:80j, nests exer-

Justino do Souza & Irmão.—Recluza-se, de
accórda com o parecer, no exercido corrento,
a 4:20)$, o va l or locativo do estabelecimento.

José Nunes da Silveira. — A' 2° Subalire-
ctoria.

Maria Nunes. — Provo o allegado.
Bondado de Aragao Faria. — Proceda-se

na farina do parecer, juntando-se a certidão
-cancelada ao processo. Anntillo-se a divida
.de 1915 e Oflitle-S2 no seatido proposto.

A. Pereira & Comp. — Peou o alegado.
J. Marques & Irmão. — Idem.
Cardos) & libe:ro. — Provem o alegado.
José Francisco da Siva. — Altere-se o va-

lor locativo do estabelecisocisto para 4:200S,
exercleio corrente.

Silvino Moura° (Se Comp.—Mantooho o lan-
. çamento feito.

José Patha.—Altere-ao o lançamento do
1916 e 1917, de acotiai° com o parocer.

Ornelia ftleae'ros de Nfacedo.—Asorbe-se, a
mudança sob o valor locativo do 1:200a, no

• 000seiite exercicio. Imponho a multa de 50S,
na fórum do art. 41. , grão minhota do do-
-ereto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 190S.

José Maria de Olia eira.—Iteduza-so o valor
locativo do estabelocitnonto a 4:200S, no cor-
rente exercicio, da accinolo com o parecer.

Condido Pinto Teixoira Lixa.—Pago o im-
posto em cobsança, transfira-se.

Leuzinger & Comp.—Reduza-se o valor lo-
-cativo do estabelecimento a 9:000$ no corren-
te exercido, de acciórdo com o parecer.

so„allourao	 Amorico.—Selleru novamente o
n'aoscumento de lis. 3.

Ferreira Goitlart.—Dê-se a baixa neste ex-
cancellanda-se a =talas, de que tra-

ta o pa receio
D'Oscey & Comp.— Paguem o imposto em

cobrança dos estabelecimentos reforidos no
parecer; o que failo, transiira-se e inscreva-se

cain:)anh,a supplicanto o SEUS diTCCIA*03,
na fúraia .progOsta.

Companhia Tijuca.-- Dê-se a baixa reque-
rida, no corrente anuo e cancelle-se a respe-
ctiva certidão.

Antonio Mediei & Irmão.— A' fia Subolire-
ctoria:

Eulaiia Condida Tristão.—Altere-se no cor-
rente exercido a classificação do estabeloci-
mento para—alugador de carroças do duas
rodas, de accôrdo com o parecer.

Manoel ' colmei° Britto.— Reduza-se no cor-
rente armo o valor locativo a 5:4005000.

J são Brazileiro Tcledo Franco.--fieduzatros,
do accôrdo com o parecer, os valores lociitivos
dos predios, rospectivamente, a S:4005 o
1:20%000.

Julio Isuiz Bussao—Solle o documenta do fls. 4
e prove o direito de dispor.

Jogo Lopes Teixeira.— Junte documento.
José Vieira Branco.— DO-se a baixa pro-

posta e cancolle-se a respectiva certidão.
Zuaiir& Cohon.— Paguem o debito.
Francisco Silva Morgado.— Dé-se a baixa.
Francisco Almeida Amado.— Idem.
Narciso B:aulio & Comp.— Apresentem o

documento.
David & Bastos.— Prove e que allegaul•
Fernanes & Ma t tos .— Idem.
Dr. Guvavo L. Silve e outras.— Satisfaçam

a exigoncia.
Anua Augusta Oliveira.— Idem.
Oliveira lo Comp.—Inscrevam-se. Imponho a

multa de 100,3, nos termos do parecer.

Caixa de Conversão

BALANCETE

Activo

Caixa ouro (C. de 16 d.) 	 73.230:92S691
Caixa 	 	 66.9615115293
Fracções em moeda subsi-

diaria 	 	 10 a798S707
Nola9 dilaceradas 	 	 4.472:1205000
Notas modelo 	 	 136: 6:i0$000
Nota; resgatadas, perfura-

das c subtrahida: 	 	 75:2805000
Differcnça do ouro tino 	 	 310:3805031
Responsabilidado do The-

souro Nacional 	 	 18.999;3955982
Material para emissão._ 1.243.000:0005000

Total 	  1.409.228:188S707

Passiva

Emssão 	 	 g'fr.ii.i9:930101)0
Netas a einOtir 	 	 66.93S:1103000
Fracções ouro 	 	 10 : O98S707
Notas a inc:nerar 	 	 4.683:0305000
Thesouro Naco tal 	 	 48:00030j0
Notas a assignar 	  1.2 3.000:000a090

--------
Total 	  1.409.228:1885707

-------
Contabilidade da Caixa do Conversão. 28 do

fevereiro de 017.-0 chefe interno da con-
tabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.

Imprensa Nacional e wDiario Calicida

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR GERAL

Dia I de move) de-1917

Foram expedidos os ssguintcs °Meios;
Na. 227 a 23a—Aos S..s. chefes de reparti-

ções onde se encontram des i:acados opor anos
da Imprensa Nacional, pedindo a solta doi
mesmos as•rospectivas calcinas, para serem
substituidos por outros.

N. 235—Ao Sr. director da Repartição Ge-
ral dos Correios, pedindo o certificai° do re-
gistro do a's volt:Ines. contendo impressos.

N. 235—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Ccntral do Brazil, enviando as relações

nominaes para a concessão do passes aos opo-
rarios.

N. 237—Ao Sr. director do Gabinete do
alinisterio da Fazenda, enviando a petiçao da
operaria Dinah Monteiro em que solicita R-
onca.

N. 238—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, restituindo, com as respectivas infor-
mações, o processo que acompanha o &fido
n. 31 de 16 de fevereiro findo.

N. 239—Ao Sr. Dr. Carlos Chagas, accusan-
Sio o officio ii. 73, o agradecendo á counnuni-
cação de posso.

N. 210—Ao Sr. Dr. director gorai do Saude ' -
Publica, pedindo inspecção para o oporario
Joronymo P. Sampaio.

N. 241—Aos Srs. Fontes Garcia & Comp.,
autorizando a fornecer a Imprensa Nacional
um motor electrico.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 1 do correcto, foram no-

meados
De conformidade com o regulamento ao-

nexo ao decreto ti. 11.517, de 10 de março
de 1915, o capitão de corveta Trajatio Au-
gusto do Carvalho, para exercer o cargo de
auxiliar de ensinada Escola Naval de Guerra;

De conformidade com o art. 45 do regula-
mento animo ao decreto n. de 10
do março do Dia, o capitão-tenente Leo-
poldo Nobregii Moroira, para realizar confe-
rencias na Escola Naval de Guerra sobre ope-
rações navacs (ponto de vista tactico).

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTA

Dia 22 de pv:re n-ro de 1917

Sr. inspector do Marinhas
N. '734— Tendo resolvido appravar e man-

dar executar o regimento interno para ai
escolas de aprendises marinheiros que a esta
acompanha, assim vos decloro,para os dovidol
effeitos.

Regimento intorno para as escolas de
aprendizes marinheiros

CAPITULO I

Da compele:teia do commandante e mais pee•
soai das escolas

Art. 1 .° As attiabuições do pos sam' que servo
nas escolas são as estabelecidas no respectivs
regulamento a as mencionadas nesta regi-
mento.

CAPITULO

Da divisão 470 corpo de aprendizes e da dista-
tribuição do sei . eiço iuuterno

•Arl. 2.° O corpo de aprendizes será divi-
dido em dons quartos, cada quarto em duas
secções e cada secção ora tantas esquadras de
10 a 42 aprendizos quantas comportar o
effectita da secção.

Art. 3.° Os quartos serão oornmandados por
officio-5s ao sorviço da escola, sendo substi-
tui los em seus impedimentos pelos respectivos
sargenteantes, e as secções o as esquadras
pelos 2".• aargentos e cabos.

Art. 4.° O ajudante passará resista por
°ocasião da parada o registrará no respectivo
livro todas as faltas o irregulariladss notadas
nos unifoames.

Paragrapho unico. No impedimento do aju-
dante, será este substituido pelo sargento.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incoN
Moções,
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',Manto, sob a direcção do oficial de ser-

. 8.° Os sargentos serão diariamente, e
roí. ehcala, responsaveis pela disciplina, boa
érdem e asseio dos alojamentos, salas de aulas
t refeição; por esta occasião se os denomi-
Avá—mforior de dia.

4't. 6.° O inferior do dia é o delegado im-
p.edlato do official do serviço junto ao corpo
th aprendizes, pelo que todos estes lhe serão

1u

bordinados; terá um ou mais auxiliares,
6nforme as necessidades do serviço, a cri-
rio do cominam-imite, que lhes determinavá

S'Das attribuições:
Art. 7.° Cumpre ao in!brior de dia:
i°, fiscalizar o procedimento de seus cama-

radas na escola e seus uniformes, quando,
licenciados, della se retirarem

2°, manter a ordem e disciplina nas forma-
turas, ranchos, estudos, recreio o aloja-
mentos

33 , receber ordens do ajudante do corpo o
do official de serviço, respondendo pelo seu
cumprimento fiel e pelo das tabellas do ser-
viço

4°, participar ao oficial de serviço as or-
dens extraordinarias que tiver recebido do
ajudante

5°, responder pela perfeita observancia das
ordens relativas aos presos e impedidos, veri-
ficando a ausencia destes o daquelles nas for-
maturas;

communicar ao seu substituto ou a
quem legalmente o render em serviço as
ordens e mais oecurrencias do serviço.

Art. 8.° O official ajudante fera diaria-
mente o detalho do serviço, que será lido á
hora e na occasião da rechina do macas ;
a passagem do serviço dar-se-ha no dia se-
guinte pela manhã, á hora e na occasião da
parada.

Art. 9.° Mensalmente será escalado um
sargento para dirigir o serviço dos ranchos,
devendo levar ao conhecimento do oficial do
serviço as irregularidades que notar.

Art. 10. Os marinheiros contraetados ou
praças do Corpo de Marieheiros ao serviço da
escola servirão como auxiliares do oficial de
serviço, com jurisdieção em todo o estabeleci-
mento e sob a iminediata fiscalização daquelle
oficial, cumprindo-lhes executar todas as or-
dens recebidas.

Art. 11. Cada quarto fornecerá diariamente
Os aprendizes para o serviço interno das-
cola, ficando estes responsaveis pelo fiel einn-
primento das ordens recebidas no que a cada
um competir.

Art. 12. Aos rondas cumpre zelar pela
ordem e manutenção da disciplina na zona
das suas attribuiçõee, impedindo lutas, voze-
rias, desordens e violencias, bem como a-
muos que porventura qualquer pessoa pre-
tenda causar ao material do Estado o ás ar-
vores.

Art. 13. Aos plantões elimina manter a
ordem e silencio nos alojamentos, comem-
ideando immediatamente ao otficial quáll-
quer anormalidade mie necessite a sua pre-
sença.

Art. il. Os aprendizes de cada serie do
curso lectivo terão uni chefe de claese, que
será o mais applicado e de melhor cofoporta-
mento.

Art. IN. Aos chefes de classe ineuntbe man-
ter a policia das aulas o estudos, comiam&
eando ao docente respectivo ou oficial de
serviço as infracções commettidas, como se-
jam: perturbações do silencio nées classes,
falta de attenção ás explicações, sabida da
aula ou demora fóra della e bem assim outras
occurrencias dignas de censura mit não de-
vam passar desapercebidas.

Art. 16. Os aprendizes incumbidos de velar
'elo asseio o ordem dos alojamentos serão
ecsignados polo comandante.

	Art. 17. Os apeeneizee	 stidos de cargos
aus quites incumbem ate ;e'tiçie..;

	

e que pela primeira V ;..'2 i	 camprirean tios
attribuições por cunde seen tendia mil cabida
para e en sons comp.inheá-os serão adverti-

pelo coavii indante: si reineidieern, serão
destituidos dos cargos que oecupaeem.

CAPITULO III

Dos aprendizes, seus deveres, proltibições,
concessões e licenças

Art. 18. ns aprendizes toem poe deveres:
1°, modelar sua conducta pelas regras de

boa educação civil e militar, tratando-se re-
ciprocamente com o devido respeito

2°, respeitar seus superiores, sempre evi-
tando que qualquer falta que porventura com-
incitam possa ser attribuida a pouca coeside-
ração para com cites

30, fazer-se respeitar pelos criadoe e demais
empregados ao serviço da escola, detido queixa
ao oficial de serviço !todas as vezes que por
agudas não forem devidamente tratados;

4', respeitar escrupulosamente as senti-
nollas, rondas e plantões ;

N u, guardar silencio e ter attençao ás aulas,
sentando-se nos !opima que lhes competirem
segundo a classificação respectiva ;

60 , levantar-se á entrada ou sabida do pro-
fessor na sala de aula, sentando-se após signal
deste ; bem assim para com Os officiaes que
entrarem na referida sala, nella não se
achando leccionando o professor ;

7 0 , levantar-se á voz lecantae-vos ! á en-
trada ou sabida do commandante na sala de
aula mi nos refeitorios quando não estejam
em refeição e sentar-se á voz — sentae-cos !

8, saudar militarmente a seus superiores
do Exercito ou da Armada, estrangeiros ou
nacionaes, dentro e fóra do estabelecimento
da escola.

Art. 19. Os aprendizes tem expressa pro-
hibição de:

1°, fumar ou usar phosphoros em qualquer
parte da escola

trajar á paizana ;
3°, vender outro si livros, uniformes ou

qualquer objecto
4°, permutar com outro o serviço que lhes

couber sem a autorização do quem de direito;
30, trazer para a escola objectes estranhos

aos uniformes ou ás necessidades do estudo
6°, levar para as salas de estudo e aulas,

outros livros que não os de uso na serie que
estiverem cursando e bem assim escrever
sobre materia estranha ás lições.

Art. 20. Os aprendizes, sempre a eriterio
do commandante, não havendo motivo de
força maior que determine o contrario,
põdem

conversar em voz baixa, evitando gesti-
culação exaggerada, durante as refeições

eO, receber visitas aos domingos o feriados
nacionaos, a qualquer hora em que estiver
aberto o estabelecimento da escola ; nos de-
mais dias, stimento nas horas do recreio e
precedendo permissão do comruandante

3°, fanar, cada uni de per si, ao immediato
ou ao conunandante, precedendo pedido, que
não lhes poderá ser negado, ao ajudante ou
oficial de serviço, participando o assumpto
de que vão tratar quando este se referir a
objecto do serviço

4°, reclamar, em termos e cada•um por sua
voz, sobro os alimeiotos dados no rancho, ao
inferior de dia,que transmittirá a reclamação
ao oficial de serviço.

Art. 21. As sahidas ordinarias, da escola
serão reguladas pelas notas de aproveita-
mento e comportamento ; rs extra.ordinarias
o commandanto concederá quando a seu cei-
torio motival-as justa cansa.

Art. 22. Por °ocasião das sabidas ordinarias
tomarão todos os ap.'endizes licenciados para

etle ferige de dia possa inspeccionar o asseio
e carreceão dos uniformes. Qoale;o. porám,
alcem anrendin oleiver lieenea esoceimi oc
extra.ordina,da, fará a devida ceminanieação
ás alitordlades de serviço e tanibem ao clid'o
do sua e s quadra., devendo a insperção do seu
uniforme ser feita no acto da sahida.

Art. 23. Os licendados serão relaeionadase
em uni livro peoprio, onde se registrará a hora
de sahila e da entrada.

CAPITULO IV

Do serviço diario durante o anuo lectivo

Art. 24. Os aprendizes levantar-se-hão ao.
toque de rechina e, ferrando immediatamente.
as suas macas, formarão para a revista ma-
tutina,que será dirigida pelo oficial de serviço
ou um de seus auxiliares com sua assistencia;
seguir-se-ha o cumprimento do determinado
na tabella que regular o serviço diario.

Art. 21. O tempo de duração das aulas,
cxc •cicios, ranchos e recreio será o determi-
nado na tabella que regular o serviço diario
da escola ; cinco minutos antes de qualquer
aula ou exercido, formará o corpo de apren-
dizes por classes ou por turmas de exercidos,
conforme aula ou MOMICI9 determinar a ta-
bella referida ; as classes ou as turmas serão
respectivamente conduzidas pelos chefes de
classe ou de turma de exercidos.

Paragrapho unie,o. A tabella annexa regu-
lará, sempre que passivo!, o serviço das esco-
las; quando, perém, por eiretimetancias espe-
ciaes de local, clima, falta de meios ou ou-
tras, de força maior, não puder ser cila cum-
prida á risca, o coinmandante da escola em
que isto se dor, tomando-a por base, apresen-
tará ao inspector de Marinha uma outra Ca-
bebia de serviço, justificando claramente as ra-
zões das alterações que fizer á tabella annexa
a este reg'mento; uma vez approvada a tabella
pela autoridade competente, deverá ser a
mesma rigorosamente cumprida nu escola.

Art. 26. Quando por qualquer motivo dei-
xar de haver algumas das lições do curso, os
aprendizes farão recordação das atrasadas ou
serão distrahidoe orn exercidos convenientes.

Art. 27. Au terminar o ultimo temPe, o
corpo de aproo ii7.03 entrará em ferina para a
leitura de alguma ordem sobre o serviço e
dali seguiu-á para mudar o uniforme, que
será o de mescla sem golla e fiel, sempre que
a temperatura permittir. Será permittido an-
dar descalço desde esta momento até ao içar
da bandeira, caso não haja nisso inconvenien-
te para o exercido da tarde.

Art. 28. As refeições dos aprendizes serão
distribuidas por esquadras, presididas cada.
unia pelo seu respectivo chefe, e serão annun-
ciadas por toque do corneta, devendo os.
aprendizes formar por esquadras antes do
seguirem para o refeetorio, onde ore seus.
respectivos togares, de pé e em silencio,
aguardarão o toque de sentac-vos.

Art. 29. O inferior de dia mandará fazer.
o toque de suspender logo que noto ter pelo.
menos mais de metade terminado a refeição.
A este toque todos levantar-se-hão e agudas.
que acabaram sahirão do refeitorio, s entaii-
do-se os demais, que salda° á proporção que
forem terminando.

Art. 30. O serviço de cada mesa será feito,
por um ou mais dos esquadrantes, exceptua-
dos os sargentos e cabos, e serão escaleelos
semanalmente, obedecendo a ordem de
of•uida,le.

Art. 31. O oficial do serviço ou ajudante
inspeccionará as refeições e attenderá ás re-
clamações, para providenciar.

Art. 32. Os chefes do esquadra, em cada
mesa, serão incumbidos de manter a ordem,
distribuir as iguarias o representar ao infe-
rior de dia as faltas que se derem.
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Art. 33. Durante o di(f e á no:te haverá
sentinellas ou rondas que serão responsaveia
pela policia dos alojamentos e recreio, evi-
tando-se, sempre que o numero permittir,
que o serviço á noite seja de mais de uma
hora para cada aprendiz.

Art. 31. Aos domingos irá um comman-
dant() de °Ana ira visitar seus camaradas en-
fermos, cominunicando ao oficial de serviço e
ao ajudante, logo que regressar, o retultado
da sua commissfte.

CAPITELO V

Disposições sobre ~mento e nanniciamento

Art. 33. O corpo de aprendizes formará
por OCCaSiZIO do pagamento, sob a direcção
do ajudante, que em revista verificará a pre-
sença geral dos aprendizes.

Art. 36. Aos pagamentos assistirá sempre
o ajudante do corpo.
• Art. 37. Nos domingos e dias feriados só se

abonarão comedorias aos aprendizes que de
vespera declararam ficar na escola ou áquelles
que declararem vir ás refeições.

Paragrapho unico. A differença do muni-
cimento será escripturada como economia,
para sor empregada do accórdo com as dispo-
sições em vigor.

CAPITULO VI

Das disposições penaes

. Art. 38. As penas impostas pelos professo-
res o mestres de accôrdo com o regulamento
em vigor serão levadas ao conhecimento do
immediato, para que as participe ao comman-
dante, ou directamente a este.

Art. 39. L'ara falta commettida contra a
ordem, disciplina ou moralidade, os (Aldus
poderão advertir os transgressores ou pren-
del-os á a falta for grave, lançando o facto no
respectivo tiv!m.

Art. 40. O aprendiz preso, além dos tem-
pos em que tiver que frequentar aula ou MV--
cicio, st sahirá da prisão o tempo res(ricto
para suas necessidades physicas e hygi-
calcas.

Art. 41. As penas com que forem punidos
os aprendizes serão registradas cm livro pro-
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prio, afim de servirem de base para as notas
de comportamento que serão lançadas somes-
tralineete nas suas respectivas cadernetas
subsidiarias; em caso de ter um aprendiz que
retirar-se da escola por desEgamento ou
transferencia, Os lançamentos das referidas
notas serão averbados em sua caderneta, in-
depenlentemente do se não ter passado ainda
O semestre.

Art. 42. Todo o aprendiz que estragar mo-
veis, utensilios, livros ou qualquer objecto
pertencente á escola, sobre ser obrigado a
indemnizar a Fazenda Nacional, incorrerá,
segundo as eireumstancias, em algumas das
penas comminadas no presente regulamento.

Art. 43. A's quinta-eiras o ajudante fará
por partos a leitura do regulamento o regi-
mento interno •na parte que interessar os
aprendizes.

Art. 41. Na sala de estado haverá um livro
para registro das lanas disciplinares commet-
tidas pelos aprendizes; nesse livro 'a qual-
quer oficial ó licito dar parte de falta disci-
plinar commettida por qualquer aprendiz.

CAPITULO VII

D ispo s iç s geraes

Art. 13. As formaturas geraes ordinarias
serão sempre dirigidas pelo ajudante do corpo
de aprendizes e em sua ausencia pelo inte-
rior de (lia, sol) as vistas do ofile'al do ser-
viço. (Todas as demais formaturas para au-
las, ranchos, exercidos parciaes, etc. serão
dirigidas pelo inferior do dia, sob as vistas do
eineml de serviço.)

Paragrapho un:co. As formaturas nas esco-
las em que houver sargento ajudante serão
dirigidas por esto, sob as vistas do oficial du
serviço.

Art. 46. O commandante, dentro da sua
alçada, é o unico competente para julgar de
qualquer reclamação, a elle devenda recorrer
aprendizes e pessoal da escola quando não
attendidos pelo immediato.

Art. 47. O corpo de aprendizes usará dia-
riamente o uniforme designado na tabella
respectiva.

Art. 48. Si qualquer aprendiz enfermir,
será tratado na escola ou hospital, conformo
julgar o me tico. Em caso urgente e na au-
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senda do medico, a baixa poderá ser cite-
ctnada pelo oficial de serviço, precedendo
ordem do cornmandante on inunediata si se
adiarem no estabelecimento ou proximidades
dello.

Art. 49. No caso de ser solicitado por sua
familia o aprendiz enfermo, o commandante
poderá dar portuissão para tratar-se em sua
casa, ouvindo antes o med;co.

Art. 50. Haverá um livro a cargo do ha-
mediato para registro da residencia dos pies,
tutores ou correspondentes dos aprendizes.•

URANO GERAL PARA AS mous DE APRENDIZES
• MARESIIEIROS

• Horas:
-5.30

5.30- 0.30

6.30-- 6.43
6.45-- 7.40
7.40-- 8.00
8.00-- 8.43
8.13-- 9.40
9.40-10.00

10.00-10.36
10.30-11.30
12.00-12.30
42.30-11.30
11.30-11.43
14.15-16.00

46.00-16.30
46.30-17.00
17.00-17.13

Pôr do sol
Até 19.00

10.00--19.30
10.30-20.30

20.30--20.43
21 horas

Observações - A lavagem de rçupa, ex.
cepto aos domingos, será diaria o iticeessiviN-
mente feita por companhias. Nas %colas qif
que houver mire:meneia de ter legar pela
manhã, será das 5.33 ás

Fachina e revista.
Banho o natação. Cymnastica

o lavagem do macas.
Can.
Limpezas.
Mudanças de uniforme..
Bandeira o parada.
Aulas.
Revista medica..
Almoço.
Recreio.
Exercidos de signaes.
Aulas.
Mudança de uniforme.
Lavagem de roupa. Arte do

marinheiro.
Jantar.
Recreio.
Infantaria. Esgrima. Esealen

res.
Arriae bandeira.
Recreio.
Ceia.
Aula de musica. Banda nin,

ciai. Leitura do revistaa
e livros que distraiam os
aprendizes.

Fachina.

Annexo n.

Ikas

8 .15 - 8.25

	

8.23 - 8.50 	

8.30 - 0.13

0.15 - 0.40

Mo.	 12.30

12.30 - 12.55
12.55 - 13.20
1.3.20 - 13.13

13.45 - 14.15

14.15 -- 11,30
•

tGeographia

Lições do CouSas.

1

	
ITerça-feira	 Quarta-feira	 Quinta-feira	 Sexta-feira

Chamada	 Chamada

Idem	  Idem 	

Idem 	  Idem 	

Idem 	 Idem. 	
•

•
Intorvallo pira almoço, recreio, signaes o agulhas

•
1.•n 	 Historia o edit.:Geometria.:

caçãó eivica.
Liçõos de cou-

I
Systerna MOtri2

S3S.	 I CO.

Segunda-feira

Chamada. 	
Secção A - Leitura 	
Secção li - Arithmetica
Secção C - Escripta 	
Secção A - Eseripta 	
Secção 13 - Leitura 	
Secção C - Arithmetica
Secção A - Arithnietica
Secção 13 - Eseripta 	
Secção C - Leitura. 	

lidem

• !Men

Charada.,

Idem 	 •
• •

Idem 	 Idom.

Mem 	 Idem.

Mem	 Meras

Chamada

1
Sabbado

	 •

Chamada

Repeti-Ao das notarias, na mesma ordem do secções, do horarre das 8.15 ás 9.40

	 !Historia eedu-',Geographia....
g Cação eivica .1
	  Livro% do cou-i.Desenho	

sas.



Terça-feira
	

Quarta-feira
	

Quinta-feira	 Sexta-feira
	

Sabbado

Chania ia	 Chamad:. 	 :Chamada 	 . Chamada...... Chamada.
Arithmeti,:a... Arithinetica... : AritiEnetica... 1 Arithmetica... Arithtnetica.

! Call:graphia... Calligraphia...16cographia....'Calligraphia...:Calligraphia.
	 Leitura. 	  Leitura	 I  citura.......:Leitura 	  4Leitura.

Intervallo para almoço, recreio, signaes e agulhas

'Geometria__ Systema metr.
!Gcographia.... Hist. e educa-

i
! ção civica.

l  ing. oral	 I  ing. oral 	

	

!Ling. cscripta. Ling. escripta 	
¡Desenho 	 'Lições de cou-

Systema metr. Geometria.
!list. o educa- Geographia.:

ção CiViCa.
Leitura 	  Ling. oral.
Ling. cscripta 	  Ling. cscriptau,
Lições de cou-iDesenho.

sas.
i

I S35.

Quinta-feira Sexta-feira Sabbado

Chamada 	

alligraphia
Leitura 	

Chamada 	! .
Arithmetica,...
Ca lligraphia....
!Leitura 	

Chamada.
A r;thmetica.
'Calligraphia.
.Leitura.

¡Geometria--

¡Historia e edu-
I cação cirica.
Plienomeno.s a t-

f
mospher:cos.

Ling. escripta.
Lições de cousas

Leitura.

Geographia.

Ling. oral.

Ling. escripta,ç
Desenho.

n••••
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tionemo DA SEGUNDA SUE DO CURSO ELEMENTAR

Anum n. I

Horas Segunda-feira

8.15 - 8.25 	
'Chamada 	

8.25 -8.53 	 lArithrnetica 	
8.55 -	 9.15 	 'Musica 	
9.15 -	 9.40 	 !Leitura 	

10.00 -- 12.30 	

12.30 - 12.50 	 Systema :intrico 	
12.50 - 13.20 	 llistoria e educação civica 	

13.20 - 13.40 	 Leitura
13.40 - 14.10 	 !Ling. escripta 	
14.10 - 14.30 	 i!Lições de cousas 	

I

'MARIO DA TERCEIRA SERIE DO CURSO ELEMENTAR

Annexo n. 3.

II aras

1	

Scgunda-foira	 Twça-foira	 Quarta-feira

	

8.15 - 8.23	 !Chamada 	  Chatua.la	 Chamada......

	

8.25 -8.55 	 lArithmetica 	 	  Arithmatica....'Arithmetica....

	

8.55 1-- 9.15 	
!Leitura 	
	  Musica 	  Calligra,phia...

	

9.15 - 9.40 	 !Leitura	 	 .Leitura	 leitura 	

Intervallo para almno, recreio, signaes e agulhas

System mctrico 	  Geometria 	  Systcma m el
I	 trico.

Historia e educação civica 	  Gcographia.... Historia e edii-!
i	 cação civiea.I

Leitura 	  Ling. oral. .. Ling. oral 	

Ling. cscripta 	  Ling. escripta. Ling. cscripta.
Lições do cousas 	  Desenho.. 	  Lições de cousas

i

10.00 -- 12 30

12.30 -- 42.50

	

(2.50	 13.20

13.20 -- 13.40

	

13.40	 15  10
IMO -- 14.30

MORAMO DA QUARTA ume DO CURSO ELEMENTAR

Amimo n.

1
'toras Segunda-feira

•

Terça -feira Quinta-feira Sexta-feira Sabbado

'Chamada.	 Charunda 	  Chamada 	  Chamada
'ArithinctiCa 	 •	 ArithmetL.a 	  Arithnutica....
'Calligraphia . 	 ICaLigraphia	 Mnsica
'Leitura 	 ILe.tura	 I eitura 	 .Leitura 	

Interralto para ;:lluoço, rcc.cio, signaes o agullian

Historia elo Brazil o educação chica Systc a in e - Ili.storia do Bra-•
tr • decimal ‘il e cduca-I

/	
ção c:rica.

Geometria Ceirphia. . Geometria 	
'leitura 	  Ling (ri!	 Lin oral

•

Chamada	 !Chamada.
Arithinetica 	 IArithmetica.
CalligraphiaCalligraphia.
Leitura 	 	 !Leitura.

System a m e - Historia do Pra-
eira decimal zil e educa-

ção
G rora Phia.- Geometrii",,
Ling. oral 	  Phe nomenos

I atm ospheri-
COS.

Ling. cscripta. Lin g . escripta.,
L . çõos de causá., Desenho.

8.15	 2.23
8.25-- 8.50
8.50-- 9.15
9.15-- 9.40

10.00-12.30

(2.30-13.00

13.00-13.20
13.20-13.40

i	 .

	

13.40-14.10 	  Ling. corripta 	  Ling. esc.liéta. Ling. . ( Rcripta.

	4.10-14.30	  Lições de coesas 	  Desenho 	 . Lições do causas
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Dia 1 de março de 1917

Sr. inspector de Fazenda e Fis:alização:
N. 807 — Havendo resolvido rescindir os

contractos celebrados com Alcides dos Santos
Fontoura, Ciccro Lima Pontes, Domingos Ber-
nardo Nlartins e Oscar José Martins, para ser-
virem como ticis da Armada com a categoria
do Oa clasoo assim vos declaro para os devidos
effeites.

Requerimentos despachados

Carlos Vieira Machado.— Indeferido. (neq.

Jorgo Wardini.— Compareça na Directoria
do Expediente. (Reg. 26-2°.)

Idillisterio da Agricultura, Industría
e Comercid

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sccção

Expediente de 23 de fevereiro de 1917

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Communico-vos, para 03 devidos effe.itoa,
que, segundo informa "a Directoria Geral de
Contabilidade em officio n. 86, de 9 do cor-
rento, o Sr. ministro, por telegramina do 5
deste me,z, autorizou o encarregado do Cam-
po de Demonstração do Macallyba a entre-
gar o mesmo campo, com todas as suas bem-
feitorias, material o animes, ao Governo do
referido Estado, a titulo procario e mediante
termo do recebimento no qual o dito Governo
se comprometta a zelar pela guarda e coa-
scrvação do todos os bus, cessando desde
já toda o qualquer despeza com o pagamento
de trabalh .olores o custeio do alludido esta.-
belecanento (officio n. 514).

— Sr. agente da estação Central da Es-
trada do Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder urna passagem de ia classe, ida o
volta, dessa estação a de Pinheiro, ao escri-
pturario da Escola Superior de Agricultura e
aledicioa Veterinaria Mario Justiniano Quin-
tão, quo alli voe em objecto de ser, iço, cor-
rendo as despozas por conta deste ministerio
(officio n. 515).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e ledicina Veterinaria em Pinheiro:

Com Illtlfl n CO-vos, para os devidos elfoitos,
que, por portaria de 21 do corrente, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, o prepara-
dor-repe tidor,addido, da Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zoofechnico Federal cm Pi-
Moais); Godofre lo Barbosa Lago Moretzsohn,
por não ter assumido, no prazo legal, o cargo
de conservador-preparador dessa escola (ofi-
cio n. 516).

Em solução ao vosso officio n. 68. de 22 do
corrente, commimicando que ainda não se
aproscnton a tomar posse do cargo de conser-
vador-preparador dessa escola o Sr. Gui-
'bonito Pinto Bravo, conservador, addido,
communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro exarou no vosso referido officio
o segle:nte. despacho: Sciente (officio n. 518).

Sr. director da Despeza Publica:
41"-Corumtzti ieo- vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 21 do correate, foi exo-
nerado, por abandodo de emprego, o prepa-
rador-repetidor, addido, da Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, Godofredo Barbosa Lago Mo-
retzsolin, por não ter assumido, no prazo le-
gal, o cargo de conservador-preparador da
Escola Superior do Agricultura o Medicina Ve-
/minaria eal.Pinheiro (oficio n. 517).

Communico-vos, para os devidos °Efeitos,
que, por decreto de 22 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Nicolas Athanassof do cargo
de chefe da secção do zootechnia o veteri-
naria, addido, do Posto Zootechnico Federal
em Pinhero (officio ii. 522).

— Sr. director do Serviço do, Povoamento:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 28 do corrente, foi no-
meado o Dr. João Alfredo Corrêa do Oliveira
Netto para exercer o cargo do medico do
nucleo colonial «Barão do Rio Branco», no
Estado de Santa Catharina (officio n. 519).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Caiharina

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 23 do corrente, foi no-
meado o Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira
NUL° para exercer o cargo de medico do nu-
cleo colonial Barão do Rio Branco, nesse Es-
tado (oficio n. 520).

—Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

Communico-vos, para os devidos effeitoa,
que, por decreto de 22 do corrente, foi exo-
nerado, a pedido, Nicolas Athanassof do Cargo
de chefe da secção do zootechnia e veteri-
naria,.addido, do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro (oficio n. 521).

•
Directoria Geral

..a--.1 de

Commercio
Primeira secçã,

Por portarias de 27 diu fevereiro
pruximo findo foi concedida garantia
provisoria, pelo prazo de Ires annos,
contados das datas abaixo, sobre a
liropr;i?dade das respectivas lrfvença.ca,,
aos seguintes oeticionarios:

A Edgard Amaral, por seu procura-
dor Sylvio da Rosa Ribe i ro, para «tuna
mactrina para escollser café, denomina-
da tEnia):, desde 22 de janeiro de 1917;

A Armindo de Castro, por seu pro-
curador C. Busehmann, para ema nova
cadeira para cigarros com tres secções
a seis cigarros», desde 25 de janeiro de
1917.
Expediente de 27 de fev rreiro de 1917

Foram depositados nesta secção rela-
tiaVies e outras peças concornentes ás
seguintes invenções

«Um protector metallico para pneu-
maticos,), de Araujo & Oliveira;

dina system de camas justapostas,.
denominado cCanias Conjugadas), de
Alencar Corrêa da Silva;

4Unl dispasitivo desinerustante e re-
gulador da crystalização, adaptavel ás
caldeiras de salionemo, de Domingos do
Souza Barros.

Segunda secção
Por portaria de 26 do mez corrente

foram conculidos a Alcibiades da Cunha
Bastos, porteiro-continuo da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do
Ooyaz. ires MCZC3 de licença, para tra-
tamento de sua saude, na fama da leio

Por portaria de 27 de feverefiss ul-
timo foi náineado Manoel Prudencio
Petit para exercer o cargo de mestre da
c. fficina• de alfaitaria da Escola de
Aprendizes Artif i co.s do Estado do Pará,
de ace.órdo com a regulamento appro-
vorlo peio decreto n. 9.070, de 25 de
outubro de 1311.•

Itequerignentos despachado
José Alves da Silva e José Soares do

Noronha, pedindo matricula gratuita na
Academ i a de Commercio do Mo de Ja-
neiro. — judeikrido, á vista da infor-
rnação„,

Oswaldo Verneck dos Salitras, pedindo
matricula gratuita na Academia do
Commercio do Rio de Janeiro. — Ide-
ferido, por falta de vaga.

Francisca de Menezes, ex-auxiliqn
apuradora, pedindo reintegração no car-
go., — Não ha o que deferir.,

Dia 27

Drazilian Warrant Company. Limitei?,
por seu gerente, solicitando a approva,
cão das noodifticações 'feitas em seus es-,
tatutos. — Provo a qualidade que alie:1
ga de gerente.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 26 de fevereiro de 19I7

Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam

pagas:
A quantia de 3478760, em quanto importam

as contas da Sorocabana Eta.ilway Company,
IlOao do Viação Paraná-Santa Catharina o
Compa gnio Auxiliaire do Chernins do For ao.
Brésil, no armo proximo passado (aviso nume-
ro 402);

A quantia de 550 g, em quanto importa a
folha de gratificação do pessoal extranumera-
rio do Serviço Gcologico e Mineralogico, re-
lativa ao mcz do janeiro do corrente anno
(aviso n. 407)

A quantia de 9728, em quanto importa a
folha dos trabalhadores necessarios ao serviço
do distribuição de plantas e sementes da Di-
rectoria do Serviço do Agricultura Pratica,
relativa ao moz de janeiro ultimo (aviso nu-
mero 405);

A quantia de 2:0225200, em quanto impor-
tam as contas da Compagnie Auxiliaire do
Chernins do For au Brásil o Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro, provenientes do
transportes concedidos em proveito do criado-
res, á requisição deste ministorio, no anuo,
proximo passado (aviso n. 401);

A quantia do 1:422$064 em quanto impor-
tam as contas de Moreno Banido SE Comp.,
Tho Rio de Janeiro Teamway Light dt Power
Company Limitcd, Société Anonyino du Gaz
clu Rio de Janeiro o Luiz Zanni, provenientes
dc consumo de luz, concertos e fornecimentos,
em proveito da Directoria de Meteorologia o
Astronomia, no armo findo (aviso n. 400);

A quantia de 5905550, em quanto importam
as contas do Villas Boas St Comp. e J. L.
Costa co Comp., provenientes do fornecimen-
tos em proveito do Serviço de Povoamento, no
anno findo (aviso n. 398);

Conta do J. Poley, succe-ssor do Poloy ez
Ferreira, na importancia dc 6655, proveta-
ento de reparos feitos no pavilhão da inachis
nas do Serviço do Agricultura Pratica, do
anno* prosirno passado (aviso n. 397);

A quantia de 735860, em quanto importa.
a conta (te Valas Mas & Comp., proveniente

Cle.fornecimentos em proveito da Directoria
Geral do Contabilidade desta Secretaria do
Estado, no anuo lindo (aviso n. O96);

A piantia do 8:4655386, em quanto im-
porti a folha do pessoal diarista cio Jardim
Botanico, relativa ao moz de janeiro ultimo
(aviso'n. 395);

A quantia do 1.355, em quanto importa a
folha do diarias a que fez jús o chefe do Su-
ção do Jardi.n Botanico Dr. José Mariano Car-
neiro d4 Cunha Junior, em serviços de ao-
borizaçao no Estado de S. Paulo, em dezem-
bro de 1010 (aviso n. 30k);

A qu!ntia de 1395300, em quanto impor4 a
conta da The Rio do Janeiro City Improve-
ments Company Limited, provenientes dos
trabalho, executados em proveito da Dirqctq-
ria de Meteorologia e Astronomia, no atino
findo (aviso n. 393);
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A quantia de 19$700, em quanto importa a
conta da São Paulo Ilailway Company, pro-
veniente de transportes cio proveito deste
mina:teia° no anuo proximo passado (aviso

So2)
Na Escola de Agricultura e Medicina Vete-

rira ria , cru Pinheiro, Es t rada do Ferro
Central do Prazia Eatado do Rio de Janeiro,
a quantia de 3a0S, em quanto itnporta a
rolha de salarios dos serventes da referida es-
cola, relativa ao mez de dezembro findo (aviso
13. 391).

Havendo dificuldades no recebimento dos
sala rios e das diarias dos trabalhadores
abunnos do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, E-aalo de Minas Geraes, originada da
impossibilidade em que se acham os mesmos de
receber tia, Delegacia Fiscal em Collo flori-
Nado os referidos salarios e [a s arias, rogo a
V. Ex. se digno de autorizar áquella Dele-
gacia a fazer ao direcaor do Aprendizado, ou
ao ftmecionario por elle indicado, os adeanta-
mentos ['acossados para o pagamento mensal
das importancias precisas para aquelle fim,
ra salte da repartição, observadas as formali-
dades Imos e prestando contas opportuna-
mento (aviso n. 408).

—Si'. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao officio n. ta, do 13 do

corrente, em que V. Ex. pede informações
sobre o motivo do afastamento de chefe de
sm:ão da Directoria de Serviço de Industria
Pastoril, Dr. Paulo Figueiredo Ferreira Horta,
para poder o tribunal resolver sobre o registro
tIa despeza do que trata o mau avia, ri.  141.,
de 2a de janeiro ultimo, declaro a V. Ex. que
o fonecionario em questão achava-se em cot:i-
missão na Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, na farina do § i°,
ort. til do regulamento deaa Secretaria do
Estado, extensivo ao Serviço de Industrio,
Pastoril, pelo art. 99 do mesma regulamento
(aviso n. 399).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em referencia ao vosso oficio n. 454, de
31 de janeiro ultimo, cam o qual transmitas-
tes copia do telegratoma em que o inspector
agricola Diogeoes Caldas, e do
Campo do Demonstração do Espirito Santo,
Estado da Parahyba, solicita autorização para
adquirir booala nova, visto a existente no
campo estar velha e incapaz cio prestar quaes-
quer sersiços, communi( o-vos, para os fins
eonvenictoos, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a Oito acquisição, dentro dos recurso,
proprios do alludido campo (ornei to 401).

— Sr. delegodo fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geracs:

Tendo sido concedido ao 30 oficial, addido,
desta secretaria de Estado, Ossvaldo Dias Fer-
nandes, servindo na Escola Permailento de La-
etio:nios de ltarbacena, nesse Estado, por Na.-
faria de 20 de delembro do antin.proximo

I
passodo, prorogação por 90 (lias de licença que

foi concodi ia por portaria de 28 de liaram-
buo de 1916, communico-vos, para os glls•
COnVCIli011tCS, (pie cabe ao referido fenccio.
natio, no mez de dezembro do anil)) proximo
lindo, o ordenado de seu cargo, de accôtalo
com a lei (officio 403).

— Sr. engenheiro do alinisterio:
Passando as mãos de V. S. o processoarela-

tivo ao pagamento reclamado por Victor Go-
vaord, pela construcção de 23 boeiroa e afer-
ros ria Eotrada de Conquista a Barra Negra,
no Estado de Santa Catharina, peço-vos, de
ordem do Sr. ministro, que informo% a res-
peito (officio ri. 400).

lacaucei»iciaos d.,spultados

Julio Pinto de Almeida Brandão, professor
de desenho da Escola do Aprendizes Amarmos
tlo Estado do Espir;to Santo, pedinlo ajuda de

custo. — Indeferido, de. aceordo com a infor-
mação.

Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida e Ar-
thur 11a, polindo reSr iSãO dO contracto ce-
lebra.lo com este ministerio para o estabeleci-
mento de unia us:na de refinação de borracha
cm Pirapora, Estado de Minas Geracs.—Com-
pareçam a esai directoria geral.
. Dr. Henrique Chamai 1, ex-veterinario
8° districto, Kdindo pagamento de vencimen-
tos a que se julga com direito de 1 a 16 de
agosto de 1912 (De. 39-11-915).— Dirija-se
á Delegacia Fiscal cio Thcsouro Nacional no
Estado de Santa Catharina.

Segunda secção

EY,pedieide de 16 de fevereiro de 1917.

_ Sr. detendo fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do 'Rio Grande do Sul:

Solicito vossas providencias no sentido de
se: devidainente revalidado o solto do do-
eumonto que junto vos envio, e que faz parte
do p:ocesso de aposentadoria do Sr. Pelissier
de Lima Cisto, escroveide addi !o da bispe-
ctoria de Povoamento nessa Estado.

Peço-vos urgencia nas providencias que ora
vos salic:to, por não poder o referido processo
ser remetti lo, desta Directoria Geral ao Mi-
nisterio da Fazenda, sem que estejam satis-
feitosno alludido documento as exizencias da
le,gislação em vigor (oficio n. 116).

--5 a director do Serviço de Industrio Pas-
toril

havendo a Inspectoria Veterinaria do G°
districto enviado a esta Directoria Geral alguns
livros e documentos constitutivos do archivo
da extnicta Insocc'ioria do 9' districto; cru
Goraz, em vez dos lis ros e documentos noces•
sarios á tornada de contas dos reaponsaveis
da referida extincta inspectoria, peço-vos
provideucias no andai° de serem reeciaidos,
na sogan la secção desta In moctoria Geral,
afina de terem o destino que ,julgardes couve-
Mente, os alludidos livros e documentos.

Clutrosim, peou-vos pooviaeacias afim de que
sejam remelados a esta Directoria Geral, cem
a possivel tomai l ade, 03 (10mm)ritos necessa-
rios á bina 'a de contas dos funecionarios que
serviram nagu:311a extincta in-portooia, bem
como o ;11‘ entario de todo o mabrial na mes-
ma encontrada por occasalo da sua extincção
(oficio n. 117).

— Sr. director' da Escola Superior de Ag.a-
cultura e Medicina Vete inaria:

Afim de poder avaliar definitivamente o
arejoizo causado á Fazenda Publica com o
desapparceimento de duas capsulas e dons ca-
dinhos de platina com troa tampas pertoncon-
tas ao gabinete de chimica des-a escola, cuja
responsabilidade cabe, como ficou apurai° nu
limite:ato admini:trativo aberto paaa casse fino
ao conservador dessa cs:ola, João Antonio de
Macedo, peço-vos informeis não só quantas
oratuma de platina continha cada capsuia e
cadinho, mas tanibem as ditnensiy,s ias cap-
sulas e os nunieros dos cadinaus (oleio nu-
mero al9).

— Sr. ministro da Fazenda
Rogo a V. Ex. se digne de pros idenciar no

sentido de ser autorizada a Mesa de lincha
de Seu ia Madureira, ter.atorio do Acre, a re-
ceber eia Preireit ora do A; tu Pii rúa.. o produ-
cto da Venda, em basta publica, dos bons que
pertenceram aos catámos districtos de fisca-
lização da Defesa da Borracha e que se acham
sob a responaabilidade da mesma prefeituaa.

Reitero a V. Ex. , os protestos de naiulia e!e-
vada estima e dSancta coneideraçâo (as iso
n. 120).

— Sr. directo: do Serviço cio Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 4 -.8 de 2
do corrente mez, autorizo-vch a annullar a

compra do semantes de algodão feitas ao Dr..
Antonio Gouveia Procura visto não se acha-
ram as mesmas em boas condições (aviso na-
mero 121).

— Sr. deputado Antonio de Castro Pereira
Rego:

Communico-vos que fica depositada nesta
Directório Geral para ter o destino conve-
niente a quantia do 2:000S, de Vós recebida
de ordem do governador cio Estado do Mara-
nhão, para o pagamento de dons jumentos
hespanhóes, adquiridos pelo mesmo governa-
dor ao Posto Zootechnico Federal de Pinheiro.

Na presente data se providencia para que'
os referidos jumentos sejam embarcados no
vapor do Lloyd lirazileiro, que segue para o
norte no dia 21 do corrente (oaicio n. 122),

—Sr. director do Lloyd Brazileiro

De ordem do Sr. min'stro, peço-vos provi-
dencias no sentido de serem embarcados para.
o Estado do Maranhão no vapor Pará a sahir
no dia 21 do corrente, dous jumentos hespa-
nhóos destinados a reproducção e que vão
consignados ao governador daquelle Estado.

03 referidos jumentos serão apresentados a
essa enareza por um funccionario do Posto
Zootaclinico Federal em Pinhei:o (oficio nu-
mero 123.

Dia 17

Sr. director do Lloyd Broa:loiro:
Em additamento ao meu oficio n. 123, de

16 do corrente solicito-vos de orlem do Sr.
ministro providencias no sentido de serorn
fornecidos ao represontante do governador
do Estado do Maranhao dons boxes para o
transporte doa jumentos a que se re.ariu o
alludido oficio (oficio n. 121).

Dia 21

Sr. director do Serviao de Industrio Pas-
toril:

Retal ivatnente ao vosso oficio n. 17, de 14
do corrente, communico-vos, paoa os devi-
dos fins, que o Sr. Eduardo FCrfei:'a Lobo
recolheu ao Thesouro Nacional, em clara do
19 deste mez, confortn2 conhecimento nume-
ro 648, apresentado a esta directoria geral,
is imp nt a no a de 600a relativa á multa que
lhe foi imposta pia intaacçaa do disposta no
art. 3^, § 1 . c G° do regulamento appoovado
pelo decreto n. 12.025, de 19 de abril do
1910.

Coromunieo-vos, ontresim, que o Sr. minis-
tro, no requerimento em que o mesmo Sr.
Eduardo Feraeira Lobo solicitou a entrega da
manteiga apprehendala, deu o seguinte dos -
pacho: aPaga a multa autorizo entrega da.
manteiga apprehern lida, mcdiante as garan-
tas do (pr., a mesma não sez. á , :tida a consu-
mo antes de ser r000vada (oficio n. 123).
rymn.neages.	
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- Ministerio da Fazenda
Montepio de Anna Adelia da Silva Pon-

tes, pagamenth de 2008 , de feuerat.
Registro de Adelpho Sinr)sen, idem de

666 5 (166, de grittificação em janeiro ul-
Uno;
Idena da Companhia Local iva e Cen-

structora, idem de 200,8; de fornecimento
em 1916;

Idem a J. L. Costa & Comp., idem de
12$, idem, idem:

Registro da 2 pagadoria ,a adeanta-
im, nto de 1 :500$, a Adolpho Ferreira dos
Santos. para despezas no 1° semestre do
corrente atino;

Registro de Manoel Ilermenegildo
notem:, idem, de 260$, de diarias km' ja-
neiro ultimo.

Montepio a Felieio e Geraldo da
'Cumba Milheiros, idem de 480$, em
1916.

Destituições;

28516, ouro, 4$2 11, papel, a Abilio
'Aras & Comp.;

968667, a José Lopes dos Santos;
7 8571, a José ,Ferreira dos Santos;
225$329, a Getulio Borges da Cruz;
1778574, a Augusto Cindido de Souza..
Exereicios findos:
3:8158900, a Saunders & Comp.:
12:000$, a Carlos Moraes de Almeida;
1 :5008, ao mesmo;
2 :0008, a Agostinho José Pacheco.

.—Minislerio da Guerra	 Avises:

N. 151. de 2 de fevereiro. pagamento
de 4:7138300 ao Lloyd Brazileiro de
transportes em 1016;

N. 161. de 3 idem de, 21:1578. á Es-
trada de Ferro Noroeste do Brazil.
ires especiaes, idem, idem;

N. 1 65. id0m. idem de 7 :5228920 a
Companhia Estrada de Ferro s. Pauto
Rio Grende, de passagens e transportes
idem, idoin:

N. 261. de 17, idem de 6:1618300 á
diverso:, d„ 1

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Cessão da Terceira Camara, em 1 de.
março de 1917

PBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR cri.so eunin-
Wies — SECRETARIO : SERVIU INTERINAMENTE O

OFFICISL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Coinpareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGATIENTOS

Ihibms-corpus

N. 1.900 Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, Mario Pacheco
em favor do paciente • Chaia llantfuss. —
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.001 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Dego; paciente, Mario Dodrignea da
Fonseca. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.902 — Delator, o Sr. desembargador
Francelinp Guimarães; paciente, Alfredo da
Silva. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.903 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Corra
Borges ou Antonio Borge MO conheceram
thialmente do pedido, unanimemente.

N. 1.901—fielator, o Sr. desembárgodor
Francelino Guimarães; impetrante, Dr. 'lar-.
gine Ribeiro em favor do paciente Sebastião
João de Mattos.—Concederam a ordem para
ser o p .ciente posto em liberdade, unanime-
mente.

N. 1.905—Delator, o Sr. desembargador
Eis iro Carrilho; paciente, João Pereira. —Jul.
garam prejudicado, unaidiremea.ente.

N. 1.90j— Delator, e S:. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Vicloria Maria da
Conceição. —Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.907-Delator. o Sr. desembargader
Elviro Carrilho; paciente, Arou Schle fstein.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.908—Relator, o Sr. desembargador
"Uivo Carrilho; paciente, Antonio dos Santos.
—Conce.lerain a ordem para informações do
Sr. D. chete de Policia, unanimemente.

N. 1.909—Delator, o Sr. (1,:senibargador
Francelino Guimarães; paciente, Francisco Ca-
simirO da Cunha. —Coecederam a ordem para
presente o paciente, informar o Sr. Dr. juiz de
direito da 1.14 Vara Criminal, unanimemente.

N. 1.910 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, João Carlos Sperv
em favor do paciente Francico Chaves. —
Concederam a ordem par epresente o paciente,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.911 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, 1gnacio Fran -a-
cisco -Ramos. — Conce leram a ordem, para
pi.esente o pacieete informar o Sr. Dr. chefe
dé Policia, unaiihnemente.

N. 1.012 — tclator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente; Adolpho Manoel
Sampaio. — Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de
Policia, intuitivamente.

N. 1.913 — Delator., o Sr. desembargador
Edmundo Digo; pac,ente, Luiz Antonio de
Oliveira:— Concederam a ordem, para pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. choro
de Policia, unanit..e.lialite..

N. 1.911 — Delator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; paciente, Paulo Me-
nale. —Cone-deram a ordem, para presente
o paciente. informar o Sr. Dr. chefe de Pu-
/ida, unanimemente.

N. 1.915 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Dago ; paciente, Antonio Maria
Junior. — Concederam a ordem, para pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. juiz do
direito da -fka Vara Criminal, unanimemente.

Appelluções crimes

N. 1.762 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; a [meliante, Quintino afilie-it.,
Ilonorio; appellada, a Justiça. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2.050 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; 10 appellante, .1( aatiini
Fernandes; 20 appePante, Alitonio Ro trigues
dos Santos: 3° appellante, a Jusaiea; appella-
dos, os mesmos.— Negaram !n.o\ intento as
appellações dos 1° e 2° appellantes e deram
provimento a appealaçao da Justiça para coo-
dormiu. o I.° e 2° appellantes ao pagamento
das custas e a perda do dinheiro apprelieu-
dido, unalliMCMCIlte.

SORTEIO

L'etIrSOS

N. 412 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 413 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 414 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Recursos crimes

'Na. 400 e 271.

PASSAGENS DE AUTOS

Appell(u . &. s crimes

Ns. 1.829, 2.029, i.:9G, L822, 1.018
2.0a5 — Ao Sr. desembar-ador Francelino
()anua rães.

Ns. 1.723, 2.101 c 1.830 — Ao Sr. desem-
bargador Elvira Carrilho.

Ns. 1.852, 2.030, 1.81:1 e 1.978 — Au Sr.
deLembargador Edmundo Rego.

EM MESA

ii1.pri4;rjcs C•i/nes

1ft. 1.e15, 2.e91, 2.095, 2.059, 2.052,
2.108, 2.052, 1.871, 1.931, 2.0J1, 2.016 e
2.037.

COM DIA

Appell q ,..6cç crimes

Ns. 1.773, 1.778, 1.817, 1.878, 1.880,
1.882, 1.881, 1.886, 1.953, 2.000, 2.012,
2.106, 1.632, 1.650, 1.729, 1.668, 2.0
1.651,	 •1..776, 1.770, 2.0e6, 1.sen,
1.828, 1.891, 1.909, 2.037, 1.972, 1.13,
1 .913. 1.81•J, 2.021, 2.028, 2.016, 2.01 o

ACCUDÃOS PaLICADOS

Appellaçdcs crimes

2.0%c 2.051.
•

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appat-

lações crimes na. 1.651 appellante Miguel
José de AlinePla, appellada a Justiça: 5 n
1° appallanto a Justiça por seu protuo'er.
appellante João José de Oliveira, appelimith,
os mesmos, 1.770 appellaute .11(rqslo de Gás-.

ornecimenlos em 1916.

- -Ministerio da Justiça e Negocies
teriores — Avisos:

N. 708, da 7 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de 158: Estrada de Ferro

▪ D. Thereza Chrislina de passaerm em
1916;

N. 759, de 9, idem de 1058800 a Go-
LueS Pereira de, fornecimento em 1916;

N. 763, idem, idem . de 1 10$ a Bernar-
din Daniel Comp., idem t ia janeiro
ultimo;

N. 871, de 16. idem de 290$ a Fon-
tes Junior & Comp., idem em 1916;

N. 877, idem idem de 6128600 á di-
!versos idem, idem;

N. i378, idem, idem de 1 1688 00,
idem, idem.

—Ministerio drs Delações Txterial.es;
Aviso n. 30. de 12 de fevereiro ul-

itimo, pagamento de 500$ a Rodolphe
Chambelland, de trabalhos eia 1916;

—Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N	 do 10 de fevereiro ultimo pa-
400`çamento de 2:2958150, ao Lloyd Brazi-

leão de transportes em 1916;
N. 391. idem, idem de 1:200$ a Ce-

fiar Candido do Cauto Castro, de diffe-
rénça de vencimentos em setembro e
obtubro ultimo;

N. 409, de 23, idem de 900$ á (tiver-
DOS, de trabalhos gal janeiro
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tro, appellada a Justiça; 1.706 appellaitte
With) Antonio dos Santos, appellada a Justi-
ça,• 1.820 appollante Braz Florençano, appel-
lada a Justiça; 1.632 appellante Zacbarias
glias Eddi, appellada a Justiça; 1.60 appel-
laMe Manoel dos Santos Pereira, appellada
a Justiça; 1.668 appellantes CandOlo José de
Liam e taurindo Ferreira, appellada a Justia
ça; 1.129 appellantes Joaquim Osivalito Munia
e José Francisco Alves, appellada a Justiça;
1.82á appellante Candido Maleival, appellada
a Justiça; 1.891 appellante nomeio Gomes da
Silva, appellada a Justiça; 1.009 appellanto
Antonio Ferreira Lima, appellada a Justiça;
1.9.33 appellante José liamos do Avaliar, ap-
peitada a Justiça; 1.773 appellanto Eusticptio
José Correia Junior, appellada a Justiça; 1.778
sppellante Antonio Teixeira Eido, appellada
a Justiça; 1.817 appellanto Manoel João da
Silva, appellada a Justiça; 1.878 appellante
a Fazenda Municipal, appellado Antonio Del-
phim Simoens da Silva; 1.880 appellan-
te a Fazenda Municipal, appellado Antonio
Delphim Simoens da Silva; 1.882 appellante
a Fazenda Municipal, appellado Antonio Dei-
pliim Simoens da Silva; 1.881 appellante a Fa-
ronda Municipal, appellado Antonio Siumens
Delphim da Silva; 1.886 appellante a Fazenda
Ntunicipal,appealado Antonio Delphitn Simeens
la S Iva; 1.933 appellante Guilherme de

appellada a Justiça; 2.000 appellanto
velino Marques da Silva, appellada a Justiça;

1.125 appellante Servulo Soares, appellada a
tustiça; 2.002 appellante Alfredo Martins Go-
tira, appellada a Justiça; 2.106 appellante a
Justiça; appellado Idalino do Marins; 1.813
appellante João Teixeira Rangel dos Santos,,
appellada a Justiça; 1.819 appellanta Sera-
phim Salgado da Cunha, appellada. a Justiça;
1.192 appellanto Victoritio tapes lObeiro, ap-
minada a Justiça; 2.021 appellante Emitia
%dato, appellada a Justiça: 2.028 appella lite
ilanoel dos Santos, a ppellada a Justiça; 2.037
tppellante Phtaidelpho Guimarães, a.ppellada

Jiistie..a; 2.046 appellante José Valentim Ar-
naldo. a ppellada a Justiça; 2.056 appellatite
Isaac Veta tino do Miranda, appellada a Jus-
:h:a; 2.062 appellante Jorgo Pereira dos San-
GOS, appellada a Justiça ; 2.061 a ppellante
Manoel Pereira dos Santos. appellada a Jus-
fica; 2.072 appellante Casar Ferreira. appet-
Olá. a Justiça; 2.091 appellanta Matheus Car-
doso, appellada a Justiça ; 2.100 appeilante a
Justiça por seu promotor, appellado Antonio
Pereira do Souza; 2.119 1° appellante Anto-
nio Ferreira de Mattos, 20 appellante José
Antonio Pereira, appellada a e sara°
offerafiadar, na proxima sessão da 3'Camara
no dia 1.7 do corrento mez, ou nas seguin-
tes.

Secaetar:a da Cario de •ppellação, 1
março de 1017.-No impedimento ocaaaional
do Dr. secretario.-0 otiiciai, Elpidio Wason
Cordeiro,

• •

Une de Appe11a,03

Faao publico que o EXI110. Sc. desembar-
gador presidente da Certa de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto n. 9.263,
de 28 do dezembro de 1011, marcoui o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da a' Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respeotivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a Sa Pretoria Criminal, apresamem nesta.
Secreta ria os seus requerimentos, devida-
mente inatrnidos, de conformidade com o § 20
do art. 11 do citado decreto.

Secretaria da Cúria _de A4ol1ação,
de fevereiro de 1917.--No impe,limento ()oca-
sional do Dr. secular:o, o cilicia!, El pdio

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

Do citação, cai» o prazo de 30 dias, na
fórma abai

O Dr.Eliezer Gersan Tavare s, juiz de
Direito da Provodoria o Reaiduos, nesta
vidade do Rio de Janeira, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
• etc.

Faz saber aoa que o presente I, djtal
citação com o prazo de trinta dias virem
ou deito noticia tiveaem, que por parte
de Ataria Vieira Pontes, representada
por seu bastante procurador o advogado
doutor Josino de Araujo Atedeir0s, Inc
foi dirigida a petição do (cin. ser-mita
Petição: Exeellentissimo senhor doutor
juiz de Diroilo da Provednria- e Resi-
diais . Diz Maria Vieira Pontes, resi-
dente á rua Victoria numaro trezentos
e saia, em Ramos, que João de Aguiar
Cardoso, antes do sou fallacimento fez
o seu testamento nuncupativo, no qual
constatando a (mandada da irmão da
supplicante, a instituir sua herdeira
universal, pelo que quer reduzir a pu-
blica fórma O mosine testamento depois
da voin assialanaia dos doulorea cura-
dores de ausentes, reaiduos e or-
pliãos e representante da Fazenda, con-
forme determina o artigo cento o
trinta e Ires do danai() nove mi/
duzentos e sessenta e. ires de vinte oito
de dezembro de mil novecentas e Onze,
justifivar os seguintes itens: a) qua. o
testador torto de Aguiar Cardoso falte-
cai] uís quinze horas do dia priméii o da
agosto (To corronta anuo em seu quarto
do leito é domicilio á rua Victoria nu-
mero trasentos e seis. estação de Ra-
mos, freguezia de Inhatima; 1)) que mo-
mentos antes do inorrar, mas ainda em
perfeito estado do juizo e na presença
das toalamunhas, Manoel Jorga . de .1 e -
sus. RoJriguaa Vieira da Silva,
Luiz Partiam Drummond, Annibal
inea, Deusaladit Atanazas e Augusta de
oliveira, (lacta rou o oxtincto João da
Aguiar Cardoso. que na conformidado
da uma darlaração mia ditara para que
Dpw:dedif. manazos e sTrevante juramen-
tado do d aainio quarto °Maio de notas;
doata Capital, ascrovesse o reduzisse a
testamento, c o nsidarava dona Maria Via
vira Pontas, aua irmã da aviação como
legitima irmã instif nindo-a por iaso
sua universal lu itleiij. aecreseent ando
que essa approvação sa impunha visto
ser O I osIailir solloira sem filho; de qual-
quer esparja não ter deseendontes nem
ascend antas. ha mais de doz annos; e) que
as lestemufflias acima »inoondaa haviam
sido convocadas para servirem ao acto da
approvaoão do seu trstamento. marcado
aara a ardo (1assa dia, tastamaato 'se

aoi a. &aia namorar aos terinos da de-
natação já referida e por elle diatado
a.: monaionada paarevante: d) que fi-
('ando as testanninhas a espera do (a-
belhão, já então chamado foram sur-
paehendidas pela morto do testador
aTaão de Aguiar Cardoso, ás ires horas
Ca tarde desse dia, sendo por isso dada
emitia ordem pelo telephone ao I abel-
lião fazendo-lha sentir ossa e i rcum-
stanc i a; c) que com pata disposição que
foi a sua til Uma 'vontade falletam pouca
tempo depois o testador João de Aguiar
Cardaso; f) que realmente rebuscados
os papeis do testador falkcido, entre
citas roi encontrada am uma mesa de
cabeceira a declaração a que o mesmo
se recria quando enunciava o seu tes.
sarnento e na prema conformidade de
suas disposições. Itaquar por isso á!

supplicante que em dia e hora que o
!-enhor escrivão designar, V. Ex. se
(Pano admittil-a a assignar, digo a ina.
~rir as sels testemunhas nomeadas
cont a intimação ¡ p révia dos doutores
curadores de ausentes, residuos, or-

e procurador da Fazenda, Sob pena,
do revelia, afim de provado quanto
Laste o allegado ser julgado por sen-
lança e reduzido a publica fórma O
d ; to testamento nuncupativo, para se that
dar o devido cumprimento lios termos
da Ord., livro quarto, titulo oitenta, pas.
raaarapho quarto. Dá P ara os elVoitOs
gaes o valor de oito contos. Nestos ter-
mos. P. deferimento. Rio de Janeiro,
vinte e tres de novembro de mil nove-
centos e dezeseis. - Josino de Araujo.
Medeiros, advogado. Tem coitadas e in-
utilizadas Ires estampilhas no valor total
de novecentos réis. Com à procuração o
dons documentos. Testemunha Olanoel
Jorge de Jesus, rua Victoria, 1 resentos
quatro, Ramos; José Rodriguoi Vieira da

Bom Success°, rito e quinze; Luiz
Pacheco Drummond, Estrada do Porto
de Maria Angú, tresentos e setanta e Mara;
Annibal Gomes, rua Aaidré Pinto, adenta,
casa uni; Deusdedit Menezes, rua Zulmira,
setenta e um; Augusta de Oliveira, rua
Leopoldina Railway, eincoenta e seis.
Distribuido ao senhor eacriaalo do Pri-
meiro ()Maio. cai vinte e Ires de novem-
bro de mil nes-acentos e dezeseis. - No
imnpcd i men to occasional do d istribu idor,
o escrevente jurannotado, F. A. Mar-
tins. Tendo alibi proferido na dita peti-
ção o despacho seguinte ‘• Sim, designan-
do o escriaão dia e hora'a„4cientes os in-
teressados. Servindo o iloutor terceiro
procurador da Fazenda Municipal. Rio.
vinte e quatro, im pa navecentos e (laza-
seis. E. Tavares. Designado o dia vinte sete
do corrente, ás Irese horas. Rio, ‘Ánte
quatro de, novembro de mil novecentos o
dazeseis.- Pelo escrivão Mario Carneiro:
Foi dada a prova testemunhavel de que
trata a .pelição retro com arsistencia do
lados os interessados, o que feito, foram
os autos conclusos ao' doutor juiz que
proferiu o despacho seguinte: Despacha
___ Digam os doutOres fiscaea. Rio, cinco
de novembro de mil novecentos e dezeseis.
- E. Tavares. Parecer de folhas trinta
e dotas verso. Requeiro a sniblicação dos
editaea, na fórma da lei. Rio, vinte e sete
de dezembro de mil novecentos e dezeseis.
- M. Figueira de Aleito. Curador do
Residuos interino. Parecer de folhas
trinta e tres. Publicado o edital de convo-
calção de interessados, que possam eon-
tradict ar o test:imanto, nuncupativka

.sobro asIrvelarações das testemu-
nhas. Rio, vint,, oito de dezembro de mit
novaeentos e dezeseis. - Doutor Eugenio
de Barros. Parecer de felhas trinta o
ires, verso: De accUrdo com o paitcer
retro do illustre, curador de Ausentes..
Rio, dez de janeiro de novecentos e deze-
sele. - Baptista Pereira. Parecer do
folhas trinta e quatro, verso: De accórdo
o nu o officio retro, folhas trinta e dou,
verso, trinta e ires e trinta e ires
oerso, Rio, vinte e seis de janeiro do
mil novecentos e dezestate. -A. Porget.,
Despacho á folhas trinta e cinco: Na
firma dos officios de folias trinta e
verta trinta e tres, trinta e ires
verso e trinta e quatro. Rio, trinta e uni
novec,ea tos e dezesete. - E. Tavares.,
Em virtude do que cita e chama a to-
dos os interessados au testamento nua-,
cupativo com que falleceu iJoãO dd
Awniar Cardoso, para que no praaio ro-
tl'o de trinta dias 'irem a este juizo ou

•
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fazeseni se representar no dito testa-
mento sob pessoa, digo sob pena de ilu-
do o prazo se processará sob as vistas
tio doutor curador de ausentes. Ficando
desde logo citado para todos os demais
lermos até final sentença, advertindo
'inc as audiencias deste juizo teem togar
:Is quintas feiras ás treso e meia horas
á rua Menezes Vieira numero cu rto o
cincoenta e deus. E para constar pas-
saram-se este e mais dous de igual teor
que serão publicados e affixados na for-
ina da lei. Dado e passado nesta Capital
'Federal aos vinte e oito dias do mez do
fevereiro de mil novecentos e dezesete.E
eu,José Lima de Oliveira Junior. escri-
vão, o subscrevi.--¡Eliezer Gerson 'Tava-
res.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação, com o prazo de 20 dias
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz 00

direito da Provedoria e Residuos, nesta
didade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação. com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou delle notScia tiverem, que por
este juizo e cartorio do escrivão que
f • Sie SUbSereVO, se procedem os termos da
acção ordinaria de itillidatle do testa-
mento do finado Carlos de Araujo e Sil-
va, cia que é autor o eommendador Fre-
derico Antonio de Araujo e Silva e réos

Sarah de Freitas Borges e outros,
tendo sido. por parte do autor, dirigida
.0 (Pie juizo aWtição do teór seguinte:
EXII/O. Sr. IW.! juiz da Provedoria.
iO cammend0dor Frederico Antonio do
Araujo o Silva, domiciliado nesa cida-
de. tendo fundadas razões de direito
para annullar o testamento com que rai-
teceu nesta cidade seu sobrinho Carlos
de Araujo e Silva, filho de seu irmão o
•mornendador Carlos Antonio de Araujo
e Silva e 'aia mulher D. Eugenia Tava-
res de Araujo e Silva, quer propOr con-
tra. os herdeiros instituidos a compe-
tente acção de nullidade. Vem para isso
requerer a intimação do Dr. Oscar
Amadeu Lopes Ferreira e Luiz da Cunha
Atenezes, testamenteiros e da Imperial
Irmandade de N. S. da Gloria do Gu-
ieiro e D. Sarau) de Freitas Ilorg,'s, her-
deiros inst fluidos respectivamente da
propr iedade e do usofructo dos bens
.4leixadc4 pelo c.de cujos» para, na pri-
meira audiencia posterior ás citações.
assistirem a propositura da referida
-acção em que o supplicante, apresentan-
do o libello. melhor exporá a sua inten-
ção, dando-se sciencia ao Dr. curador
de Residuos. 9. deferimento. Rio de
-Janeiro. 7 de dezembro de 1916, ___. os
whogados, João vietoiril) Pareto Junior.
—João N. do Valle Carvalho. (Estava
devidamenle sellada— Distribuida ao Sr.
4,,scrivão do 2° officio. NU 7 de dezembro
.de 1910. No impedimi . nto ma:asma:1 1 do
distribuidor, o escrevente juramentado.
Despacho: Sim. Rio, 14 de dezembro de
1916. E. Tavares. E ora por parte
do mesmo autor, me foi dirigida a pell-
içãcion‘guinte: Exmo. Se. Dr. juiz da
Provedoria. O commendador Frederico
Alntonio de Araujo e Silva vem requerer
a intimação de Luiz da Cunha Menezes,
testamenteiro nomeado pelo finado Car-
los de Araujo e Silva, para sciencia da
acção já perpetuada, com a qual pre-
tende o supplicante annullar o (esta.
alento com que faijeceu eu ohrinlict

•

:kraujo e Silva, sendo assigua-
do aos réos o prazo da lei para contes-
tação, depois de accusada a ultima cita-
ção. P. deferimento. Rio de Jaweiro, 16
de janeiro de 1917. — O advogado, João
M. do Valle Carvalho. J. Sim. RIO, 16
de janeiro de 1917. — E. Tavares.
(Estava sellada na fúrma da lei.) Certis
fico e dou fé que deixai:de intimar ao
testamenteiro Luiz da Cunha Menezes,
por não ter as informações onde o qiesmo
se acha actualmente, apezar de ler pe-
dido informações do advogado da inven-
tariante do espolio, Dr. Possolo, o que
ignora o seu paradeiro. Rio, 22 de ja-
ftleir° de 1917. — O official do juizo.
Seraphim Dutton. Exmo. Sr. Dr. juiz

Provedoria. Achando-se o testamen-
teiro em togar incerto e não sabido,
como se verifica da certidão do official
deste juizo, o supplicante requer a Vossa
Ex. a expedição de editaes com o prazo
de 30 dites para a citação do testamen-
teiro. Réo na acção proposta, sob pena
de revelia. P. deferimento. J. Sim.
Rio, 23 de janeiro de 1917. — E. Tava-
res. Assim, pois, pelo presente edital
cita e chama ao terceiro testamenteiro
nomeado pelo finado Carlos de Araujo
e Silva, Luiz da Cunha Menezes para, eto
prazo de 30 dias, por Si ou por seu re-
presentante legal, acompanhar os ter-
mos da acção de nullidadt, de teiunento
do mesmo finado, proposta neste juizo,
sob pena de revelia. Este juizo funccio-
na no edificio do sForturi», á rua Mene-
zes Vieira n. 152, e os autos de acção
de millidade se processam no cartorio
do escrivão que este subscreve, á mesma
rua n. 100. E para que conste e chegue
ao conhecimento de todos, mandou pas-
sar o presente edital para ser affixado
no logar do costume, extrahindo-se có-
pias para a publicação na imprensa.
Dado e passado nesta cidade do hio de
Janeiro, aos 29 de janeiro de 1917. Eu;
Gaspar Fragoso de Albuquerque, escri-
vão interino, o subscrevo e assigno. —
Gaspar Fragoso de Albuquerque. —
Eliezer Gerson Tavares. (Em'ava senado
na fôrma da lei., Está conforme. —
O oisrivão interino, Gaspar 1:lagos° de

	

Albuquerque.	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de The Brazilian RivieW
& Tear Book

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett :times com-
munica aos credores da fallencia de The
llrazilian Riview & Voar ltook que
acham-se em carturio, durante duco
dias, as relações e documentos_apre-
sentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessat:os, apresentnri-
do suas impugnações, de arcêrdo com os
varagraplaps 5" e 6^ do. art. 83 da lei
n. 2.02'1, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são.do teor seguinte: § 5. 0 Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos .naquellas relações pode-
rão ser impugnados. quanto a sua legi-
timidade, importaicia ou tilassificação:
§ 6.0 A impnnação será dirigida ao juiz
por meio de (reguei:numa° instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de

— Pelo escrivão, José dâ Silva

	

.	 .
14112a.u.

Juizo d'e Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. M. Bastos
AVISO AOS INTERESSADN

De ordem do Dr. juiz, aviso nes in-
teressados nada fallencia que a requeri-
mento do syndico foi adiada para o dia
12 de março de 1917, ás 13 horas, zio
eFortun», a assembléa ,que deveria reali-
zar-se hoje.

Rio, 28 de fevereiro de 1917. — Pele
escrivão, João Baptista Hélio, escrevente
juramentactu.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

.Fallencia de Arnaldo Neves & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados ntrsta falleneia que a requeri-
mento do syndicn foi adiada para o dia
2 de março de 1917, ás 13 ;horas, no
aForums, a assembléa soe deveria reali-
zar-se hoje.

Rio, 26 de fevereiro de 1917. — Pelo
escrivão, João Baptista Hélio, escrevente
juramentado.

Tuizo da Primeira Pretoria Civel
De citação, com o prazo de trinta dias,

que faz o Banco Nacional Brazileiro
ao ausente Frederico Harvey, na fór-
um cri:, que se segue:
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz de direito da h' Pretoria Civel de
Rio de Janeiro, por nomeação, na férula

d az saber a todos que o- presente edi-
tal

Faz
	 com o prazo de trinta

dias, virem ou deite conhecimento ti-
verem que a este juizo e catando do
es. i'ião que este subscreve -foi diri-
gida a petição do teó • seguinte: Excel-
lentissimo senhor doutor juiz da P Pre-
Riria Civel (freguezia Candelaria) — Diz
o Banco Nacional Brazileiro que, sendo
credor de Fredirico Harvey, que se
acha em logar incerto e não sabido, da
ttuatilia de 2:15W520 (dous contos qua-
trocentos e cincoenta e quatro mil e
quinhentos e vinte réis), pela inclusa
nota promissoria, já vencida, quer fa-
zel-o intimar para sincontinentii, pagar
a divida, não o fazendo, que se pro-
ceda á penhora em botos dos seus hen;
quantos bastem para o pagamento.
Assim, requer o supplicante a vossa
exeellenria que, justificada a aliSeflria
do supplicado, designando-se pri.viamen-
te dia e horv.s para a justificação, e int_
gaita esta por sentença, sejam passadas
editnes dt• citação do referido devedor.
na "ma da lei, por trinta dias. Nestes
termos, pede que feita a citação por cdi.
taes e findo o respectivo prazo, não
havendo pagamento, seja expedido man-
dado devenliora, pela quantia . mencio-
nada, juros e custas, em tantos bens do
II : eVe(101' gólanlos bastem para o intgamen-
to, sendo o doutor curador de ausentes
intimado para seiencia da penhora que
então fôr effectuada e para, no paro
de ;seis dias, que serão assignados,
em audiencia, offerecer pelo supplicado
a defesa que tiver, sob pena de revelja.
E. R. defijimento. Com a Premissoria
e a procurrição . Rio do Janeiro, vinte o
seis de fevereiro de, mil e novecentos o
dezesete. Brenno dos Santos. Estava
fegalmento tiellada. Despacho: A. coma
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requer, designando o escrivão dia
bera. Ri°, vinte e sete do dous de no-
S'ecentos e dezesete. — Flamini° Bar-
boza de Rezende. Distribuição; D. ao
&aivão da Primeira Preteria. — Dr.'
Itedovalho, Pg. 3$ do numero cento e
'minto e oito do Reg . Rio, vinte e seis de
févereiro de mil novecentos e dezesete.

S. Alves. Distribuidor. Designação:
Desig no o dia vinte e oito do corrente,
ás onze heras. Rio, vinte e sete de fe-
Vereiro de mil novecentos e deusete.—
x) eserivãO interino, Roberto TrompO-
avsky Junior. E' o que se contém e de-
larzt em a petição, despache, distribui-

ção e designação. Supra fielmente tran-
scripta depois do que se procedeu a
justificação de auseneia a qual foi jul-
gada Ivo' oentença do teõr seguinte:i
'rendo em vista os depoimentos das tes-
temunhas inquiridas a fls. 5 e 6, julgo -
:provada a ausencia do rén .Frederico
Ila rvev em togar incerto e hão sabido, e
determino eme para a sua citação se
expeçam. edihes cem o prazo de 30 dias.
Custas na fórina, da lei. Rio, 28 de fe-
vereiro de 1917. — Elaminio de Re-
iende, digo, Flamini & Barboza de Re,-
£ende. E' o que se contém e declara em
a sentença supra fielmente traweripta.
Em virtude do que cito e chamo a este
juizo o ausente Frederico Harvey, para
dentro do prazo de trinta dias, da data
do presente edital, pagar ao Banco Na-
cional Brazileiro a importancia referida
em sua petição acima transeripta, sob
pena do nãO r, fazendo ser expedido
con t ra o supplicado o competente man-
dado, afim de se proceder em tantos de
(seu., bens emantes cheguem e bastem
para o pagamento do principal, j uros e
custas até final sentem:a e sua execução.
E Para os devidas fins passou-se o pre-
sente e mais dous de igual teór, que
serão publicados e affixados na tema
da lei. Dado e passado nesta cidade
Rio de Janeiro, Capital. Federal da 'Re-
publica dos Estados Unid is do Brazili
aos 28 de fevereiro de 1917. Eu, Anto-
nio Placido Boja, escrevente juramen-
tado, o escrevi e subscrevo no impedi-
incuto occasional do escrivão interino.'
— Flamini° Barbosa de Rezende. Está
conforme o original. — O escrevente ju-
ramentado, Antonio Placido Beja.

Juizo da Sexta Preteria Civel
O oficial do registro civil da G a Pretoria

Civel (S. Christovão) faz saber que se estão
habilitando para casar, pelo seu eartorio, os
Srs. Carlos Gomes de Faria com Ilermina de
Brito Ferraz da Luz; José Duarte do Queiroz
com Iracema de Andrade; Antonio José da
Praça com Maria Augusta Chaves.

Quem souber de algar; impedimento,
aceuse-o.

Rio de Janeiro, 28 de fevereirirde 1917.—
0 escriaão, lido José de Freitas.	 .

ipenemiemea	

NOTICIARIO

S. Es. o Sr. -Presidente da Republica
recebeu, p c• r motivo. deseu anniversario
natalieio, cumprimentos Ver cartas,
cartões e telegrarnrnas, da,s seguintes
pessoas: •

Dr.. Urbano Santos, viée-presiden-
te da Republica; Dr. Carlos Maxi-
Indiano, ministrO da Justiça; rainreehat
Caetaho de Faria, ministro da Guerra;
Baptista Accio/y, governador do Estado

de Alagoas; Dr. Ferreira Chaves, go-
vernador do Estado do, Rio Grande do
Norte; general Oliveira Valladito, gover-
nador do Estado de Sergioe; Dr. Lauro
Sodré, governador do Estado do Pará;
Dr. Nilo Peçanha, presidente do Estado
de Rio; Dr. Delfim Moreira, presi-
dente do Estado de Minas; Dr. Altino
Arantes, presidute do Estado de São
Paulo; Dr. Can'allo Hellanda, Presidente
do Estado da Parahyba; Dr. Ale-antara
Bacellar, governador do Estado do Ama-
zonas; Dr. Manoel Borba, governador
do Estado de Pernambuco; commissão
do Directorio do Partido Republicano de
S. Paulo: Albuquerque Lins, Fernan-
des Prates, Carlos do Campos; senador
Rodrigues Alves, Dr. Eloy Chaves, se-
cretario da Segurança Publica de São
Paulo; Dr. Cindido Moita, secretario da
Agricultura de S. Paulo; Dr. Oscar
Rodrigues Alves, secretario do Interior
de S. Paulo; Dr. Raul Soares, secretario
da Agricultura de Minas Geraes; Gon-
çalves Toucinho, secretario da Fazenda
do Estado da Bahia; Dr. Candi-
do Rodrigues, vice-presidente do Es-
tado de S. Paul o ; Dr, Cardoso Almeida,
secretario da Fazenda e do Thesouro
S. Paulo; Dr. Tayarcs de Lyra, minis-
tro da Viaçãl t; Dr. Amaro Cavalcanti,
prefeito do Districto Federal; ahnirante
Alexandrino de Alencar, ministro da
Marinha; Dr. Lauro Müllcr, ministro
das Relações Exteriores; Dr. Pandiá
Caloger, ministro da Vatendi; Dr.
José Beserra, ministro da Agricultura;
Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia do
District() Federal; general Escobar, al-
mirante Garnier, general Bento IlineirO,
general Mendes de Morars, general Se-
tembrino, gelneral Agobar, almirante
Gimes Pereira, almirante Francisco de
Matlos, general Müller Campos, general
Luiz Cardoso; senadores : Alcindo Gua-
nabara, Ribeiro Gonçalves, Epitacio
Pessoa, Victorino Monteiro, Miguel
Orvalho, Mendes de 'Almeida, Sares
dos Santos, José Euzebio, Cunha Pc-
drosa, Arthur Lemos, Pedro Borges,
lndio do Brazil, Araujo Odes, Rego
Monteiro, Rosa e Silva, Iluy Barbosa,
Costa Rodrigo!' s, Gonçalves Jayme,
Francisco Saltes, Bueno Brandão, 13 eT..
nardo Monteiro, Henrique Diniz, 1U-
tello, Rias Fortes, Bueno de Paiva, Ri-
vadavia Corrèa, Ado l pho Gordo, Alfrede
Ellis, Francisco Sá, João Lyra, Dantas
Barreto, Lopes GonçaiV0-; Silverio
Nery, deputados: Jayme tionies, Mario
Hermes, Adindo Leont; Floriano do
Britto, Aristareho Lopes, Augusto de
Lima, Frederico Borges, Alvaro de Car-
valho, Palma, Pereira Bra ga, Lamou-
ror ciodofredo, Maximiliane de Figuei-
redo, Cear \Teu:melro. Monteio de Ma-
,galhãcs, José ?daria Toni . ; no, x:hris-
tiano Serpa, Colla,res Moreira, Coelho
Nettn, Raul Veiga, Joaquim Salles ,, Tor-
quato Moreira, Antonio . Nogueira, Vi-
cente Piengibe; Francisco Bk.essane,
Balthazar Pereira, Ildefonso AlbanO, El-
pidio Mesquita, IldefonsO Pinto, Felix
Pacheco-; Prudente de Moraes. , Luiz
flarthelomeu, Barbosa Lima, Flavio da
Silveira., Theotonio de Brito, . Faria
Souto, Alfredo Ruy, EwiniO Müller,
Guines Lima, Carlos Pe •ixoto, Benta Mi-
randa, Octacilio' de Camará ., Joaquim
Pires, Augusta de Freitas, Costa Rego,
Euzebio de Andrade, Lebon flégis, Ro-
gerio de Miranda, Nabuco• de Abreu,
Fausto Ferraz, Afranio de Mello Fran-
co, Honorato Alves, monsenhor João
Marinho, Buena ?Brandão Filtro; jeed
Alves, João Penido, Christian°. Brazig,
Antonio Carlos, Astolpho Dutra, Rateiro(•

Junqueira, Ephigenio de Saltes, Nettdi
Canipedlo, Raul Cardoso, conogo Valois
do Castro, Artiolpho Azevedo; Agripino.
Azevedo, Nlavi611jer, Pires de Carvaltioi
Antonio" Calmon, Eduardo Studart, 1510-1
reira da Rocha, José Lino de Justo,
Ramos Caiado; Agapito Pereira, ;non-
teira de Souza, Domingos Pinho, Dr.,
Rodolpho Miranda, senador Levino Lon
pes, Jorge Vileiricas, Dr. Azevedo So-,
dré, Dr. Alfredo Valladão, ministro Vi-
veiros de Castro, general Thaurnahrgo
de Azevedo, Dr. Edmund o' Munia Bar-
reio, cardeal Arcoverde, Raul Martins,
juiz federal; Dr. Pedro Lessa", Dr.,
Luiz Estevão, .juiz federal; desembar-
gador Montenegro, ministro Leone Ra-
mos, Dr. Pires o Albuquerque, Alfredo
Russell, Dr. André Cavalcante, generat
Joaquim Ignacio, general Celestino Bas-
tos, marechal Argollo, marechal Ozúrio
de Paiva-, general Agobar, general Aché,
Ifuet Baeellar, almirante Pedro de
Frontin, general Trompowsky, general
Cabine beeouro, stanerbll Brilhante,
Irmãs do Coilegio- s. Coração, de Itajubá;1
ministro II. do Espirito Santo, •Hcno,-
rato e familia, denotado Arthur Der-
liardes, deputado Vespucio de Abreu,
general Pedro Bittencourt, Dr, Alfredo
Pinto, general Ilha Moreira, deputado
Simeão Leal, deputado Sirnes Lopes,
commandante Augusto Dias da Cunha,
senador Generoso Marques, depui ido
Amora Prata, Antonio Rollemberg„Josó
Ricardo Vardehorm, Humberto Antunes,
Germano Ralthazar de Freitas, Amazi-
lio Pinto do Magalhães, Dr. José Men-
des, Miguel José de Souza, deputado
Domingos Figheiredo, frajor Augusto
Barbosa Gonçalves, corfinel Dr. Bernar-
do T. de Carvalho, tenente Julio Ma-
chado de Lemos, Dr. Jc ré do Rezende
Enout, Dr. Argemiro Rezende Costa,
deputado Alberto Maranhão, Dr. Sa-
lomão Vasconcellos, Dr. Jorge W. Sil-
viano Brandão, tenente coronel Pedro
Jorge Brandão, Augusto Freire da Sil-
va„Toaquim Braulin de "Vilhena, A.
Debuta, marechal Rodolpho Paixão,
Adindo Zaroni, Dr. Lopes Trovão, Luiz
G. de Castro e Silva, Sociedade de Agri-
cultura, Claudio° Cintra, F. Peixoto
Guimarães, F. C. Rodrigues Ca_upos,
Alvitre Brandão, Joaquim Nogueira Pa-
ranaguá, Jorge L. Davis, Francisco
Brant, Olympio Magalhães, padre Luiz
Donato, Randelpho Chagas, João Bres-
sane de Azevedo, Raul de Camargo, Dr.
• ilciatles Mario de Sá Freire, Alfredo
Carlos Soares da Camara, j. J. Netto
Amaranto, Francisco Jardim, Dr. Ale-
xandre St ocklor, Manoel Vidal Barbosa
Lago, Heitor de Souza, desembargador
Ataulpho de Paiva, José Pinto, Corne/io
Vaz de Mello, Francisco Es,.obar, Agos-
tinho Porto, Arthor Felieissimo, irar-
culano Cobra, Dr. Amorico Lopes, Mello
Vianna, Justino Carneiro, chefe de po-
lida Vieira Marques, Gabriel Tavares,
Zoroastro Alvarenga, capitão de fragata
niers Flaning, bispo de Uberaba, Pe-
dro Fernandes, arcebispo do Maria nua,
Dr. Zoroastro Pa s sos, Arduino
Viviano Caldas, bispo de Pouso Alegre,
Dr. Pernandes Lima, Belchior Pimenta,
José Ferreira, Salvador Fel icio Santos,
Gervasio Fioravante, Paes Pinto. Pe•Iro-
sa Filhe, Dr. ,Ast.relabis Passo, Cas4ado
Erleksen Filho, Manias Thcophilo de
Lessa, coronel José Candido Rodrigues,
Club do Remo, Francisco Jucá Filho,
City Bank of New-York, Homero Oliva,
Angenor Nardy, marechal Guatemesim,
Dr. Urbano Marcondes, Octavinno
Vieira, Alvim Horcades, coronel Mel-
lo Sampaio e familia, iiiinistro Pe'a

•
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dro de Toledo, ministro Cardoso
de Oliveira, ministro Souza Dantas,
Dr.Franciso) Bernardino,Benedictio Lima;
vice-almirante Hialino Itubim, Dr. A.
Austregesilo, Dr. Pereira Lima, coronel
Cylono, deputado Marcolino Barreto,
Araujo Lima, Affonso Vizeu, Modesto
Leal. capitão de fragata Cesar de Mello,
capitão do corveta Prologenes Guimarães,
tenente-coronel Affonslo de Carvalho, Af-
fonso Lima, Dr. F. Peixoto, Dr. Léon
Roussouliéres , Dr. Mauricio de Medeiros.,
Dr. Rocha ',assôo. Dr. Magalhães Viotti,
Sebastião Sampaio, Custodio Magalhães,
Trindade, Lulú Pereira, Raniallio Orti-
gão, contra-alinirani e Fonseca Rodrigues,
:Dr. Pereira Lobo, administração e agen-
tes do Corpo de Segurança. carporação
typographica do «Mario Otficial», opera
rios da Imprensa Nacional, Ignacio Rat-
ion, directo; do Derby Petropolitst"
Dirocloria da Companhia de Loterias
Nacionaes, Dr. Carlos Seidl, Dr. Alansiel
Mornos. presidento	 Alogyana; Dr. Bra-s. id II) Machado, Alfredo Rocha, Samuel
Gennnisses, Silverio Ismarro, Servio Lago,
Araujo Castro, Leovigildo Paixão, Mu-
rillo P.int ninho, Alcibiades Si .Frs'ire,
Fl ouiss Santiago

'
 Berlim) Miranda, .1(1'-

ge Jabm , coronel Dr. Pedro Vieira, Gil-
bort o Toledo , Antonio Maximp Nogueira
Penido. João Pereira Pinto, Campista Ju-
nior, Henrique . de Brito Cunha, Antonio
Gomes. Au g usto Bernarehi, Pteut Fer-
imites Piot. ira Ci,rrSa, r Veiga Lima, Du-
arte de .&b eu. coronel Benedicto Araujo
j.aorindo S , ares , Antonio Pinto, Dr. João.
Pedr . n Dista. Lindolpho Camara, Alfredo
D:Intas Cavalrante, Marhado Coelho, F.
Gania .flinior, chroliei Abilio Noronha,
Pr. Aios-sio r de Castro, coron e l A.
Peciornoiras, Xavier de Almeida Dr. Jos
eelino Barbosa, padre Sluzszirelli, coronel
nomeio Pimenlel. Au g usto Mioiezes,
iisooliisso 'vil Junior, cias( rio Mara-
nhão, Dr. CU nerlm Car4:os.). Cardoso Rilt-
liaeo, Aribur Mos e s, Lindoletin Xavior,
1.a Tayet te C,Nr:e , e n l yinel Pio Dutra, Car-
los ciene, fimeri nnario dos Telegruplios;
prcsidente da Camara, Arthur .Alves
nirls .nsa, Dr. Paulo de Frontin, Dr. Al-
berio Feria, .Toão Teixeira Soares, roro-

Adolpho 1:11o1.1 a, tenento-e(donel ;fatio
—	 Au:susto Cos1s. Dr. Astlitir ()bino. Eli-

Citiii. Jorio	 Simpli-
ein csSiilãt) Herdebrando Sege-
monde, Orago Carvalhal. 1nreetoria da
Sociedade Naeismai dil AosSeultura, Dire-
ctoria A. Club BraziViro, David M. C.
Nem , voror,,o] Eduardo Sorrates;

'
 Araujo

Dr. Salles	 Cnoin-lissão Exe-
rol iva cia Liga I). Nacional, Dr. Miguel
1.::dinon. Dr. A guiar Moreira. coronel Au-
gusto ;-.itson, Dr. Jotnif . cas Pedrosa. I)r.
sietasio tenente-c(ronel Izidock)
Leges, C. Ca ffrée, tenente Ernesto p.
carneiro , ronde AfUnso Celso, Dr. Ge-
tulio dos Santos, Mine. Dr. Gamill . ) Soa-

De. Gabriel Ossrio de Almeida, Al-
berto Level, 1)1'. Se . gio Barreio, Dr. El-

Boamorte, Dr. Manoel Cícero Pe-
reg ino, general Thousaz Cavalcante,
caiiitão de fragata José Maria Pe-
ilido, Dr. Max Fleuiss, major Ban-
deira de Mello, Dr. Belizario Ta-
vora, Raul Reg is de ()limeira, 1)r, Mi-

fit011. Calmon, Pedro Beis, Adoltilso Fer-
reira dos Santos, Dias de Barros, "Dr.
Annibal Toledo, Lindolpho Lima. Vi-
cente Reis, Urbano Gouvèa„, Dr. Alfredo
Ma giolli, Raul Penido, Alcides Pinto,
A u gust o Monteiro, Castro Pinto, Fran-
cisco de Andrade e Silva, Clovis de
Alirsu coronel. Abeylard Queiroz, Aris-.
tides Salups ..iy, José Ilarcellos de Cai?...

•

valho, Arelino de Moraes Sarmento,
Cshristiano Alves Pinto, Oscar Varady,
Leão Teixeira, barão da Bocaina, J.
Rasberge Soares', Leopoldo de Freitas,
Durval Telles, José Hygino da Silveira,
José Alexandre Cirne, Joaquim Lacerda,
Dr. candido Mendes de Almeida, conde de
Affonso Celso, capitão Manoel A. Reisch
Luna, Eloy Teixeira COrtes, Ruben Ta-
vares, Dr. Deoeleciano Ramos, monse-
nhor Amador Bueno de Barros, barão de
Aguas Claras, João Januario Gomes de
Lima, Manoel Simões de Souza, Dr. Ma-
galhães Castro, Miran Latif e senhora.
Miran Latif. Oséas Martins, ministro
Oscar do Teffé, r A. de Pailua Re-
zendei Dr. João Papista de Andrade,
Luiz de Lima e Silva, João Ramos do
Lima, Dias Martins, Dr. Corrs-i Lima,
José Ferreira Alves, Ataliba Pires, Fran-
cisco e Rosinha, engenheiro Sylla 110r-
ralho, Euelydes Barroso, Rodrigues
Horta, Manoel Theophito e Barreto
Vianna, D. Ambrosina Borba Pinto, te-
nente Pedro Cavalcante, Vivaldi Coara-
cy, Virgilo Brigido, João Bapti sta de
Almeida, Noraldino Lima e familia, Be-
nevenuto Ribeiro, A. B. L. Castello
Branco, Oscar AMAI° de Oliveira, T)r.
Fructuoso Monis. de Aragão, Atido)) Mi-
lanez, Geraldo Rocha, Osvaldo Araujo,
cornmandante Durão Coelho. João Lace,
Mario Music, de Mouro Leite !, Gabriel
Ferreira da Cruz, José Americo dos San-
tos. Alvai o G. da Rocha Azevedo„toão
Antonio, Benjamin Flore, Fidelis Reis,
Ja,guanhor° 'Miranda, Dr. JosS de Re-
z ende Contil l, Washington Pessoa. hes
vino Pacheeis coronel Souza Aguiar,
imbu . Carlos Reis, Dr. Gaivão Ilueno
Filho, Victor Ilittreneouri.. capitão Ai-
n1 sitia	 (tarfield de Almeida!,

D-ear Plioring-. Henrique cabral.
Anlero Amaral, .1( 50 Pedro Rodrigues
L i nn'i, Dr, Moura Brazil, Julio Silveira
Lobo, Ayres Almeida, Raymundo Neves,
A inii•ida R aladlo, Cornelio An gusto de
Albuquerque.. Rodrigus Peivo:o, Dr.

Vi , ira, cOmmen . c,(1 0 ,, Frederico
Lehma na ti s..on ibir 1 rf, rir‘ Gust avo
s:ossesde vaseoneellos, Dr. Virgilio
Alareondes, João Paulo, ten.mte-co-
ronel Vi -ira Cliristo. secretario da
Guarda Civil, Dr. Custodio Martins,
Arihur Itriggs, Pontes. Dr. Jesu'res,
Mello, Paulo Joaquim Nasciinclilo„ Dr.
'Moly' Pinheiro Machado. Osv,-aldo do
Olive : ra, Dr. Joaquim Lecnel de Rezen-
de, coronel Carlos jooperl, Holt ir Souza,
Dr, Gustav-1, Farneze, Ferri.o.,•do Borla,
Aapitão de fragata Müller i-;es Reis. ma-
jor Petygoara de Macedo, 1),a -vos Bitten-
emirt.. Leonardo Sereno de Oliveira. Dr.
Angelo Veiga, Rodrigues Diria, Graça
Couto, Ante; do .lalintiZi	 Dr. Zoroas-
D .o Pires, major J. Ararigb ola, Bru-
no Lobo, benedielo Bretanha de M:randa,
Enriste Lirio de Siqueira— J osé Luiz
Baptisl a, marechal ¡Cardoso, Ferreira de
Vasconcellos. Francisco Souto, Almeida
Br::!Kião, Zarlia I'ias 1 tias Santos, temlite
Carlos A. M. Campos, Helio Lobo, coro-
nel Mello Sammtio, José Temporal, Fran-
cisco Ovidio, Arthur E. de Mello. Cindi-
do Peixoto e senhora, Dr. Edivsigs Ouoi-
roz. Carvalhal& Comp., Cindido -Vaile Ju-
nior. Dr. NP Um Gerluzzo, Dr. Manoel 'Po-
reira Ribeii?o, major Oetavio CouLinho,
Aderne. Thoinaz thoa e familia, Carva-
lho Azevedo, barão Mendes Coita,
ter João BITU, Iguacio Breeellos, r te-
nente José Per-eira do Castro, Dr. Ma-
noel Pereira Ribeiro, José Selma -iam de

Araujo e familia. coronel Borges Fie-
ming e familia. Rogerio Luc,ci, Dr. 110-
dolphn Abreu. Henrique Borgos Monteiro,
Dr. Firmo Braga, Silveira, Manoel Ro-
cha e Antonio Oliveira, Carlos Marques
da Silva. Gonealves Ramos, Josino Me-
nezes, Pinto Machado, Máller dos Reis o
Carlos Midosi, Dr, Oliv e ira Aleantara.
Catão Junior, Manoel e Maria Brazil, At-
VeS de Castro. Vicente S. Caneco
'Comp., Dr. Julio Barbosa, Olhou Leo-
nardos, Gastão Alvaro de Ahneida, Carlos
Jansen, tenente-corosiel eommandante
520 de caçadores; Isidoro Campos, João
Baptista de Almeida. Amalia Loureiro,
Saltes Pinto, João José Moraes, Jisoluiin
Brazil, coronel Figueiredo Rocha, Corne-
lio, Bernardo Oliveira, Sebastião Brito,
Theodoro de Carvalho, Taneredo Leal,
James Darey, tenente-coronel Silva Cam-
pos, coronel Moraes, Gustavo Hasselmanni
Antenor Menezes, Luiz Ramos de Lima,
'Antenor Braga, Izallino Pacho, Dr.
Miguel Vianna, general Alencastro, co-
t onel João Carneiro, coronel Jorge Bra-
ga, Luiz Nino, Vivaldi Lede Ribeiro,
coronel Amanck, Bras.  Pereira Gomes,
coronel Jermi,yino Fernandes, Sebastião
Theot (mio. IUSI' Alfredo Gomes, coronel
.1'.hel Santos, coronel :João Rennó, coro-
nel Branlii; Carneiro, Dr. Luiz Reend.
major João Pereira, Narciso José Bra-
Yil, tenente Antonio José ítennó Junior.
Aoloni ., Pereira Rente'' , I), Amella Bra-
ga, Affill1P Braz, D. Alexina Sá, conde
Laet, Dr. Homero Hapt.ista, Dr. Miguel
Cutia), D. Julita Benz da lionsera, Fa-
lio Andrade, Pedro Guimarães, Firmo
Dura, Jesis Robião. Frnetooso Ramos de
Lima, Flamini° Miranda, Silverio San-
elios e familia, remmentiador Frederico
Sebuntann, Dr. M. C. Barbosa Lima o
Olyntho Meirelles.

n•n•n••

No Col1eo Militar do !lio do Janeiro rea-
lizam-se hoje, 2 do roi-reme, ás 11 horas da
ralidiri, o. si:griiz0cs exames esrriptos:

1° ser:c — Seio:teias e desenho.
2° serie — Scien..'as e desenho.
1 0 e 2' annis — Vrancez.
lt° armo — A lgeln.,..
Itcalizain-sc amanhã, a do corrente, ás II

maohã,ossegilintes exames eseriptos
1.° e .2" series — Goographia
1° e 2° annos — Portuguez.
4' anus —Historia Natural.

mosimenro dos llospitaes da Santa Casa
da M'se vicordia e S. Zacharins e dos ilospicioe
de Nossa S:tthora da Sande, de S. João Ba-
pt sta. de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das 'Dores em Cascadura foi no
dia f.'8 de revere;ro o seguinte:

Existiam: incionacs, 1.221; estrangeiros,
617; total 1.838: entraram: ciac:oimes, .18;
cs .c.anzeirbs, 32: t:.)tal, 80: sahiratu: nacio-
nivt, 28; estrangeiros, 14; total, 42; falte-
cevam: nacionae,s, 7; estran geiros, 3; tatal, 10;
exis:tan: nacionaes, 1.23i; estrangeiros, 632;
to 1-1, 1.866.

f) mar:mento da sala do banco o dos e n -
sallorios ptiblicos foi, no dia 1 do corrente ineç
do J.:ó!! Consultantes para os quacs se avia-
sse; 1.so1 receitas.

extrac,õos de dentes, duas
obturações c ;;;35 curativos e pequenas opera-

•

Sepultar•in-se no dia	 do ma-,:a, 46 pes-
soas, sendo: nacionaes, 40; csossigeSsas, r;
do sexo mascado°, 31; do sexo r,..1 n 1.1i11 .1110, 13

maiores de 12 tomos, 	 inotiores de 12 annos,,
24; cratis, 17_5



Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

ci
Estado do tempo

e phenomenos
diversos

ed

ri

2288 Sexta-feira 2
	

MARIO OFFICIM.	 Marco de 1917

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Se,cção rte liate0ColOga e Physica do Globo - Bolet tu do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no (lia 1 de março do 1017.

Zona Norte Do toda esta zona a Repartição Geral dos Telegraphos 1103 transinitto SISIlleilt'3 03 despachos runteonlogieos do Natal o
Pesqueira.. Zona Centro -- A' excepção do M. Grosso o tempo contintia bom cru toda a parte ; pequenas chuvas em Uberabt, alguns pontos
de sul do Minas, Vassouras e Mendes; precipitações mais abundantes em varias regiões de M. Grossu; a temperatura ~tua se em ligeiro
declinio. Zona Sul - O tempo conserva-se bom no Rio Grande do Sul o incerto nos demais Estados, choven limitem em Iliumenatt, Vaccaria
e em varias regiões dos Estados de S. Paulo e Paraná ; a temperatura baixou cru Rio Grande o elovort-se ligei! .arnente 1103 dom ris Estados.

A maior temperatura de hontem, 37.0, em Corumbá (Matto Gross.)); a menor, 11.0, em S. P. de Paula (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologleas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 1 do março dO

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

1

	
Observaçcies da vespera

Temperatura
do ar Vento

Estações; 0
d •22 •	 ic»d	 d>	 0.0 riO

0 KC	 n>"',n
o	 ia El

DirecçãoDirecção '.'
2.

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	 58./ 24.6 .mm/6 O Chão. I. (c. manha.) 26.0 20.0 136.7 I. am. pm. c. t. pnm
Parahyba (X) 	
[keit() (X).. 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
13ahia	 (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	 58.6 25.6 2.4 - 2 B. 4r: 20.4 .16.0
Deito llorizonte 	 61.8 21.8 -2.0 NE 6 B. 28.6 17.6 - R. pm.
Theophilo Ottoni 	 61.1 23.2 1.6 NE 1 3 .eam B. ns. (o.man.) 29.0 20.8 - O. ris. atn. pra.)
Uberaba 	 59.3 24.6 2.2 NE nII•• B. (o. manhã.) 27.8 19.2 7.8 C. v. t.
C-axambú 	 61.9 21.0 -0.4 Calma o 10 ••nn 13. 27.8 15.6 1.6 C. t. pai.
Goyaz 	 57.0 21.0 0.0 Calma. o VNIM 28.0 15.1 - NI•
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 55.6 23.0 -1.9 NW 28 - D. (ch. manhã. 27.0 23.3 23.2 C. t. pai. o.
Corumbá 	
Capital Federal 	

54.8
61.2

22.0
25.3

0.0
-0.5

Calma
NE

O	 10
o

-
1. Tranquillo.

1. (e. manhã.
B. (o. manhã.

87.0
20.8

22.0
23.1

24.0
-

C.	 pitu.
R. pmn. t.

Campos 	 62.2 26.0 -0.9 NE •E 0	 - B. (o. manhã. 32.2 21.3
Petropolis 	 60.5 23.5 42 B. 29.2 18.2 - 11. t. pm.
Rezende 	 60.7 23.0 0.5 11 B. (o. manhã.) 29.6 18.0 - T. am. ch. t. In%
Theresopas 	 61.1 23.1 -0.7 32 B. (o. manhã.) 28.2 16.7 - T. pm.
S. Paulo 	 61.5 19.4 -0.4 NE 1	 10 - 13. 25.2 .17.2 0.4 Ch. am.
Santos	 61.3 24.7 -0.1 4	 10 Vagas. 1. n. 27.7 22.6 -	 Ch.
Paranaguá. 	 61.4 22.2 1.0 SE 1	 10 Chão. M.e. (c. mau.) 24.0 16.0 am. e. pai.
Curityba 	  61.1 19.6 0.9 E 1	 10	 - 1. (c. manhã.) 22.3 16.7 33.3 C. atui. pro.
Floria nopolis 	 61.0 23.8 1.8 2	 8 Espelhado. 25.0 21.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 21.1 0.2 11	 4 B. (o. manhã). 29.0 17.6
Uruguayana 	 63.8 21.6 1.8 20 B. o. manhã.) 28.5 15.7
Montevidéo 	 63.3 22.2 -0.2 SSW 42 B. 23.4 17.4
Buenos Ayres 	
Cabo Frio 	

61.3
60.7

16.0
26.4

2.0
0.2

Calma
NE

O	 2
3	 O Chão.

B.
B. (o. manhã.)

22.0
30.8

8.0
22.8 R. pmA

Victoria 	 61.6 28.0 0.0 NNE 2	 1 B. 34.5 23.9
Fáborgo 	 61.1 20.5	 -1.7	 SW 3	 O 13. 30.5 17.0 R. pai.

Estado do céo: mi mcimos de cén emenberto-O, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto. Esta lo d.) tempo: b, inc j;
3112 mão. Phenumenos divwes: c, chuva; no, neve; us, [uma secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa, saraiva; go, geada;
ti., trovoada com relampago; t, trovões; a-, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros ind'eativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzi.la
00 o., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações ruetearologkas Ias em alguns . postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 1 ás 7 horas., as temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

iois
ã Temperaturas á Temperaturas

gost6S

•	 .0
et E
E--,:o e
03›.o

estroinas

d'ostoã

I

.10

..-.c, Ei

11

0---4
o) EI

o

estremas •

Maxim	 Minima Maxima

•.•

Minitna
'ia

Pedregulho 	 0.0 34.0 21.2' Itapirú 	  0.0 32.8 #11.n
Engenho de Dentro 	 0.0 3h2 2i.8 Flarneogo 	 0.0 29.6 162.V
Penha 	 0.0 34.8 20.9 Pão de Assacar (Alto) 	
Horto Florestal (estação fechada). Copacabana (Forte) 	 0.0 20.4 21.6
Lageu Rodrigo do Freitas 	 0.0 28.0 21.4 S, Januario 	 0.0 33.3 21.7
Jacarépaguá 	  	 0.0 31.5 20.2 1nforro da Urea 	

Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.2 33.0 20.2
Nota - (X) Não vem telegramma. •
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Na 1 Pagadoria da Tliesonro Nacional. pa-
gam-se hoje, 2° dia ntil, as seguintes folhas:

Sematlria ,-, de Estado da Justiça, Exterior
Viação e Agricultura, Clixas de Amortização
e Conversão, Estatistita Counnercial, fiscaes
de bancoa clubs e loterias, avulsa da Viação
e da Jes'iça, Cisa da Moeda, Imprensa Nacio-
nal, Archivo Publico e Instituto Nacional de
Musica.

nn••n1

Companhia de Loteriaa Nacionaes do Brazil
-Loterias da Capital Fe levai - Lista gorai
dos premios da 42' loteria do plano 333, 1;3
extracção do anuo de 1917, realiada
1' de março de 1917, em Vneficio das insti-
tuições mencionadas na art. 31, § 12, latira j
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contrato celebaado
am 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

13.183 	 1005000
8.951 	 1005000

n.820 	 100S000
36.315 	 1:0.3a10
7.156 	 10E000

18.588 	 4005000
16.16 9 2)0;00J
51.631 	 203030
12.456 	 100;000
23.311 	 1005000
30.482 	 1.005009
20.011 	 200500
20.091 	 200;000
40.031 5003)00
27.531 	 1005000
59.861 	 100.000
14.117 	 5005000
12.683 	 .2a05000
14.281 	 1005030
6.021 	 1093000

27.026 	 4:0003000
56.981 	 2035000
51.215 	 soas000
15.137 	 2)05000
21.820 	 20)500a
15.452 	 2003030
9.751 	 100a'a0

22.179 	 2035000
56.158 	 2095000
53.281 	 5005000
23.553 	 1035100
51.813 	 100$000
27.141 	 1003000
50.278 	 2005000
50.015 	 100;t00
n8.872 	 100a)00
56.197 	 100000

,53.466 	 2:0005000
27.801 	 1005000
58.971 	 1005000
50.707 	 4:0005000
53.493 	 4a05o00
23.7:2 	 2003000

3.782 	 1005000
14.66a 	 1005000
1.7.665 	 2a0U00
18.873 	 200'000
17.537 	 1t0an00
20.434 	 1 a)5.,0)

5.869 	 20 )5000
45.168 	 1005000

2.67% 	 2 ))S100
.50.530 	 400000
21.933 	 2:0005000
fia aa, 1005000
lan01; 	 1005000
31.61. 2 	 2005000
43.339 	 1 G . OCO, 100

Apiwatinutrties

.15.33 e 45.340 	 	 2003000
53.465 e 53.467 	 	 1005000
2/.932 c 234 . j	 1.20000.

Deunas

45.331 a 45.310 	
	

60090
53.461 a 5L470 	

	
30:50O0

21.931 a 21.940 	
	

30$000
Centenas

45.301 a 45 400 	 	 20", 00
53.401 a 53.:,00 	 	 8000
21.901 a 23.000 	 	 85000

Todos os numeros terminado: em 30 toam
4$, e tas terminados em 9 Mein 2$, exceptu-
ando-se os terininadcs em 59.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio a/Ivone)
dos Santos Pires, vice-pre .adente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

A Repartição Geral do; Carreias oxpadirà
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

l'elo MonnrmtlIghtr,, , para Santas .e Buenos
Aires, racebendo itoKe,saa ata ás s horas,
cartas para o intariar até áa 81 : 2 e aitaa ema
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Eurti, !, para Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o cato-
riar até ás 13 o objectos para registrar até
ás 11.

Pela Caldo, para Santos e Rio da Prata,
recebem o impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 121 12. ditas coro porte
duplo o para o exterior até ás 13 e objectos
Iara registrar até ás 11.

Amanhã:

Pelo Lig-r, para Sa a-: e Rio da Prata, re-
cebendo itupressos a'é aa :4 horas, cartas para
o interior ata ás 81./2, ditas dam podo duplo
e para o exte-ioa até ás 9 e objectas para
registrar a'ú ás 19 !luras de hoje.

Peto Aymoré. para Cal,	 Vietoria. Ca-
ravellaa, Bahia, AracajásPenoda, Villa
Nova, Maceió e (Incite, recebendo i nrressos
até, ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 12 112, ditas com porto duplo até ás 13
e objectos para regis é rar até á, 11.

l'elo ltagitu, para Victoria, Bahia, Macaió
e llecitia recebendo impressos ata ás 5 horas,
cartas para o interior até á, 5 1•2, ditas coai
porto duplo até ás G e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

RENDAS PUBLICAS
Recebedaria do Dibtricto Feleral

Renda arrecadada em 1 de
março de 1917 	 	 272:683336

	 --
Total 	 	 272':683335à

-------- -
E111 Igual periodo de 1916 	 	 101:1305617

--------

Al/an loja do Rio de Janeiro
gel
11EZ DE :111.

Renda arrecadada cai 1:

Fon miro 	 	 66 63930a1.
Eu; papel 	 	 60:1333205

o	 ----- --
Total 	 	 126:7935233

Eu igual perlado de	 1a1:661.3101
-------

DIZerenqa a . w,a19 . :1  qinjOlo..	 G7:867$935
..-	 _•

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cum orrICrAL DO CAUDIO t1 SMEDA 71ET11.1.1CL

Praças,	 9011y	 A' vista

Svbre Lon Ires 	  .. ... 11 5"M 11 11 '4.6
Sobre Paris. 	 	 Sa42
Sobre Hamburgo 	 	 ,5750	 a7,I0
Sobre Italia 	 	 ..	 asOl
Sobre Portugal..... 	 	 25733
Sobre Nova York . 	 	 45332

eaterlitia em moeda	 21 ;;;;)()
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..	 la'a35
Sobro !Inana ilha (peseta) 	 	 5925
A policas geraca mittJas 	 	 770a .0o
Apolicea geraea de 1:000$. 	 815;000
Ali Airea do emprastituo nacional

de 1903, port 	 	 8,-sa59a0
A polices Eairada de Ferro 	 	 795 ii;Q
A polires Saneamento da Ft lixada 	 	 790$30)
Apalicea Compromissos do 'Rasou ro,

¡Mudas 	 	 ..	 780;Jao
Apolices Compromissos do 1'110490-

m. 1.:0005, 5 °,'„, nom 	 	 7833000
Apolices do emprestitna municipal

de 1901, puta 	 	 3305090
Apolices tio emprestimo municipal

de 1900, part 	 	 2015000
Apolices do emprestiwo municipal

de 1911., pari 	 	 1903000
ApoUces municipaes do Nitheroy,

1005. 6 I,, 	 81$50D
Apoiices Minas Geraes,1:01.105,

nom 	  7003090
Apolice.s do 11 . o de Janeiro, 100$,

°/„, part 	 	 865'0?
Companhia Terras e Colonizaaão 	 	 75730
Companhia lastra la de Forro e Mi-

nas S. Je Amvtu., 	 	 2950,00
Companhia laiÃStearica 	 	 130 ;u00
Companhia Rocas do Sailt95, [MU 	 	 4JD,0_0

Venda "or alrará

1. Aplica geral d3 1:0303. 5 	 8115000

Sacaotaria da Cantara Synaical do Rio de
Janeiro, 1 de março de 4917. --A. Siinons,m,
sandia°.

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.02-1

(1 Comp., droguistas e pharma-
ceuticos, estaboleci los no4a pataa, com piar-
macia e drogaria á rua Primeiro do Março
lis. 11, 16 e 18, veem apresentar á meritia-
aima Junta Commercial a nta:ea ae:111s es-
tampada, cortaiatente 110 1101W Cal'ileteriSlic0
aArrhetib,Ferralo entro aspas e linhas dit i-
sorkta, [Uca distinguir preparado; libar:na-
co:11i" do seu fabrico o commercio, reis
(lio:nato os supplieantes para si o direto desse
nome, coma de sua inteira propriedade o
cotutneraio. A referida marca, que sorá
usada etA papel e tin t as de toda e qualau r
cõe, dour;,,da ou prateada, será applicada nas
preparados phar nacetiticus do sett fabrico a
eommeraio, afim de bem distinguil-oa o as-
sim melhor garantir 09 SOUS di.'&10.-9 d0 pro-
priedade. Estava tona estampilha de. 60.1 ré s,
intitirzada ia mano t ra seguinte: Rio de Ja-
neiro, 19 do janeiro de 1917. - Givnalo
6. comp. •

Apreaentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11. tinas e 3
minutos do dia 22 de janeiro Qu 1911,
jidQro Caau202,dire40r.
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Ileaif irada sob q . 1l.921. par despacho da.
imita Commeread em soa.ão de, boja, pagaa
no primeiro exemplar 203000 do salto por ea-
tampilliaa. Rio do Janeiro. 8 de fevereiro de
917. — Isidoro Campos, diractor. ( \o tad)

etava o carimbo da Junta Comine:cad.)

N. mori-1
nvs:ario Silva, negoe'ante e industr'al,

á rua das Laranjeiras n. 530, vem
apre,antar á tueaPiasima Junta Commercial a
marca acima coitada, destinada para fitas ei-
nemaaoaraphicaa em diversas series, do sou
&minei:cio e consistente no desenho de um
livro fechado, tendo na capa encadernada o
nome em typos grossos e calligraphicas « Na-
cional e, sobre o ja.megão desse nome a pa-
lavra alatina», seguida da indicação «Rio-
Brazil». Gnarnecem a capa do livro rectangu-
Imanente traços de bordaduras, do arab. s .os
O oo dorso do mesmo va-se o desenho dc uma
palmeira e na sua bascas palavras «Marca
Ilegistradaa. O supplicante reivindica para si
o direito do nome caractet• istico a Nacional
Filai» como de sua inteira propriedade no sou
alludido commereao, Esta marca, que Ode va-
riar em suas dimensões, typos e cores, é appli-
cada directamente nos masmos art'gos ou
fitas e nos envoliorios, caixas, praspectos,
/elas e outros papeis, usada impressa, gra-
aada em relevo ou de outro modo apropriado
e conveniente, afim de bem distin anil-a e ga-
rantir os seus direitos de propriedãe. Estava
uma estampilha do 600 réis inutilizada da ma-
neira, seguinte: Ilio de Janeiro, 19 de janeira
de 1917.— Elysiario •dra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc ai da Capital Federal ás la horas e 33
minutos do dia 27 de janeiro do 1917. —
Isidoro Campos, diN,Ctor.

Reg'strada sob n. 11.051 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. l'agou
no primeiro exemplar 20$000 de sedo por es-
tampilhas. Rio Ále Janeiro, 12 de fevereiro de
1O17.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
N. 1.004

Ceatifieo que a Junta Commercial em seasao
de dezeno‘ e do ~lite mandou cumprir o
accatalão das Cantaras Reunidas da (Arte de
Appellaclo, qtie determinou o deposita da
marca de cigarros aLiage» de J. Pereira Si
Companhia, r:gistrada na Junta Commercial
de Pernambuco sob numero mil e quatro.
Eu, João lly,gino do Araujo, primeiro officirl
desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commarcial da Capital Federal. 26 de feve-
reiro do 1.917.—Isidoro (ampos, director.
(Assignado sobre duas estampilhas no valor de
•it e CV111 reis). Ao lado estave..o carimbo da
Junta Commercial.)

*MI

N. 1.066

Cernir() mie a marca de um modicamento
aNarope de Velame Composto» em rotulo com
dizeres e a figura de um indio, II. Roa-
quayrol, registrada na Junta Comanereial do
Pernambuco, sob numero mil e sessenta e
seis, foi depositada nesta junta em onze de
janeiro ultimo com um exemplar da Imprensa
(Vidal daquelle Estado, em que sabin publi-
cada. Eu, João llygino do Arakijo, primeiro
official desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commei.cial da: Capital Federal, 26 de
fevereiro de 1917.—/sidoro Canis, director.
(Assignado sobre duas estampilhas no valor de
ot e cem réis). (Estava ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 1.07

Certi fico que a marca Á , Elixir curativo» paaa
um pro Inato medicinal, em rotulo com (fi-
zer•s e o dasenim da uma arvora, da Paan-
cisco Olegario do Vasconcallos, registrada na
Junta Commercia/ de Pernarulme m, sob nu-
urro mil e sessenta e seta, foi depoaitada
nesta junta. em Onze de janeiro do ao-rente
anuo, com um exemplar da /marfam, Oficial
daquelle ES lauto, em que sahin publicada. Eu,
João Ilygina de Araujo, primeira °Melai desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commaa-
ciai da Capital Federal, 26 de fevereiro de

Canims, directo-. (AsalgaaRla
SObl'e duas estampilhas no valo: de mi! e com
réis. ) (Estava ao lado o carimbo da Junta
Conamercial.)

nnn•nedb

N. 1.060

Certifico qua a marca de calcados 11 1):itea
em rotulo com dizaroa, de .1. Maia Irmos,
registrada na Junta Commarcia Ide Pernam-
buco, sob n. 1.069, foi depo-itada nesta .junta
em ?.0 de janeam ul 1 ino, cam mmm eacnmplar
da Imprensa Oflicial daquelle Estado, em que
salliu publicada. Eu, João Ilyzatio de Araujo,
pranoiro (inicial desta itnita,e:caevi.Sec.retar:a
da Junta Commercial da Capital Federal. 2a) de
janeiro de 1917.— Isidoro Cainuot. (Assignalo
salivo duas estampilhas no val n t• Áln 11111 cem
réis). (Estava ao lado o carimba da Junta
Commercial.)

N. 4.573

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de hoje, foram archivados insta re-
partição sob n. -1.575, os seguintes documan-
toa referentes it'sociodade ananyina S'e até de
Comliructian da Port de Bailia. a sabn• • os
seus estatutos publicadós no Diaio official de
23 de agosto de 1908,anniunetamanto com o
decreto n. 7.00: publica finam da carta de au-
torização para funccionar na Republin : lista
nominativa dos subscriptoras ; acta de instai-
la tia° eerti MO do depoita da decima parto
do seu capital, feito no B ;tico do Baazil e do-
cumentos compaoliatorias do -pagamanto tio
sello devido, feito no Thasouro Nacimal. E nu,
lloracki Pestana de A guiar. 3' (aliciai da se-
cretaria desta jun ta, passai a presente. Rio
do Janeiro, 1 da tilara° do 19,7.— kidoio
Campos, directo:.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
PRIMEIRA CIRCLINISCIIIPO O riouron

O Dr. All'redo do Almeida Russa, jui do
direito da la Vara eivai do Distr:cio Fe-
deral, etc.:

Faço sabor a quem interessar possa que
foram incluidos no alistamento eleitoral du-
rante a quinzena finda os cidadão-4 seguintes:
Bento de Barros Machado da Silva, 41 ramos,
official de mariaha, rua •Paulino Fernatidna
n. 55 ; José latrreira Mala, n:; annos, al-
faiate, rua do Cattete n. 218 ; * :111 rio Rastos,
38 annos, emp aegada publico, praia de Bota-
fogo n. 81.: Manoel Lucas do Bago Carvalho,
42 annos, empregado no commarcio. rua Dou-
tor Joaquim Silva n. 01; Aici p jø Mouro, 22
annos, empregado pubjica, rua Dr. Joa-
guio Silva n. 70 ; No • berto Fernandes da
Silva. 38 annts, empregado no Catas do Porto,
rua Da. Joaquim Silva n. 87; Antonio Joaquim
Duarta, 57 amuos, empregado no cominarei°,

rua Dr. Joaquim Silva n. 91 : Amai+) Alves
da Silva Junior, 42 annoa, agente C3111F11.11`•
cial, rua Dr. Joaquim Silva ir. 91; Baialett
James. 50 annosa escrivão da 1. 3. Vara Civel,
rua Marquez de Abrantes ii. 110; Manoel
Soaras de Mello ? 51 annos, empragado da
Estrada de Ferra Central do Brazil, rua Di.
Joaquim Silva n. 87; Ilyppolito Eazebio Puto,
33 aluna, funceiona rio publico, rua D. Mariji
n.11, casa 8; Antonio da Cunha Guimaraea, 32.
animes, empregado no commercio, rua da Lapa.
n. 92; Alti •o lo Ernesto de Souza Cardoso, 35
an1105, CM111113rei0, rua da Lapa il. 2; Paulo
Pi9 Vaz, 40 annas, empregado Publico, pra'a.
de Botafogo n. 84, casa 8; Mario Pereira
Paz, 51 amuos, empregado publico, rua da
Passagem n. 214; Carbs de Oliveira Pimenta,
30 annos, guarda civil, praia de Botafogo
n. 78; Barnardo Pereira Feita], 36 1111105,
empregado publ:co, praia de Botafogo n. 5;
José de Almeida, 40 annos, operario, praia
do Pinto n. 92; llippolyto da Cunha Pereira,
33 annos, empregado publico, rua da Pas-
sagem n. 214; Antenar Marques Serrano, 27
:tonos, electricista, roa do Cattete n. 29; ..aa --
Joaé do Oliveira Buena 5.5 annos, tyaographo,
rua Álo Cattete mi .a5; Jasma Costa deAlinaida,
35 annoa, alfaiate, rua Draloaquim Silva ri. 91;
José R idrigues.de Sanaa. 0 :limos, emprega-
do publico, rua Dr. Juvulim Silva n. 12i; A I-
bertino Pedra da Rocha, 37 anus. crunragá-
do publica, praia de Elo:afogo n. 81 C 5; João
'['avaros de Carvalho, 39 annos, einfregado
publico, praia de Botafogo n. 81 C 5; Manoel
Saraiva de Mendonça, 30 annos, cainmercio,
pra'a do Pinto n. 02: AmbrozioCalvet Vellozo.
63 annos, empregado publico. rua General
Polydoro n. 131; Caris Cilvet Vellom, 33 ;to-
nos, empinado publico, rua Geueral Poly-
dera n. 131; Adobai) Calvet Vellozo, 29 an-
nos, empregado publico, rua Fernandes Gui-
marães n. 40; D:. Franklin de Faria, 58 an-
nos, funecionario publico, rua Casario Alviin
n. 19; Graceliano Eugen o Midler, 31 atinas,
empregada publico, rua • 8 de Agosto n. 137;
Manoel Ralrigues Alvares, 30 annos, nego-
ciante, rua da Lapa n. 11; Lu i z Fontana
das Ribeiro, 33 annos, empregado pai,
blico, ima da Passagem n. 214; Alvaro
Araujo da Conceição, 42 vamos. operaria
praia de 13 ita'Aga n. 84 C 5; Octavio de
Azevedo Ramos, 39 turnos, empregado pu-
bUco, rua Indiana n. 31 ; Arnulpho Tavaras
Ferreira, 31 anilas, empregado da Estrala do
Forro, rua Dr. Joaquim Silva n. 87; JOsó
.5.vestre de Faria, 25 annos, omprega 'o nu
conimerelo. rua Dr. Joaquim Silva It. 87;
Joaquim Jas:! Rodrigues, 39 annos, funecia-
nari ) publica, rua da Cathariaa n. 30; Astro-
gila° Valente Estrella, 47 annos. commercio,
rua. da Lapa n. 80; Alvaro Moraira, 27 amuos,
empregado publico, rua Darras° n. 57 ; Fir-
mino de E:n . 0s, anuo;, empregado pu-
blico, rua Dr. Joaquim Silva n. 91; Vi( emito
02.Wi O de Paiva, 67 annos,	 rua D. Cai'-
lota n. 37 ; José Belliebo, 32 annos, empra-
gado publico, rua da Lapa n. 62 .; João For-
rc:ra alartins, 34. nonos, guarda civil, rua
do Botafogo n. 81 C 1; Athanalgido Jose Coe-
lho da Rosa, 31 anima, empregado publico,
rua da Passagem o. 214 ; Carlos Gonçalves.
Vianna, 31 atamos, gitaada civil, Praia de Bo-
tafogo n . 81 C 2; Aatanio da Costa Itritto,
41 alincaa empregado publico, nua D. Luiza
n. 31 ; Pevides Mendes Valiosa, 32 amuos,
funcionara) publico, rua General Menna Ilat•-
reto n. 39; Erneata do Amaral, 26 anos,
operaria rua Barão do Guaratyba ii. 02.
José Angusto Carneiro Filho, 4-0 aflitos, em-
pregado publica, rua Pinhearo Guiinarães
n. 37; Lauro Gomes, 28 aúnas, operara), rua,
Dr. Joneadm Silva n. 91; Francisco Antonio
Gomes, 51 tomos, operario, rua Marquei de
S. Vicente n. 541r Arthur Ferm.n les Cardoso,
43 anima, militar, rua D. Carlos 1 n. 124

•
•

•
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annos, estudante, rua Looes Quintos mi. 78 ; 781.
Osearino Vaz da Silva; 29 annos, operaria,
rua Jardim Botanico n. 531 ; Octavio José 785.
Prazeres, 23 amos, empregado da Repartição
Geral dos TelegraphoS, rua Dr. Joaquim
Silva n. 87 ; João José Fernandes da Silva 78&
Sobrinho, 60 annos, empregado publico, Praia
de 13)tafog,o ti. 521 ; Bernardino José Pereira, '787.
31 amos, emprega-lo no cominarei°, travessa
do Silva. - Excluidos : Carlos Gomes, 21 788.
annos, empregado no cominarei°, rua Faro
n. 25 ; Guilherme do Assumpção, 41 annos, 739.
empregado no cominarei°, rua Senador Octa-
vlano ti. 179 ; José Pereira de Mattos, 26
aflitos, empregado no commercio, rua Dr. Joa- çgb.
quim Silva n. 87. E eu Bartlett James, es-
crivão o subscrevi. -Alfredo de Almeida
Russell. Está confortue.-0 escrivão, Bartlelt 791.
-fumes.

Alfredo cle Graça Couto, 52 annos, ined•co,
avenida Atlantica n. 192; Julio Gomes bastos,
36 anuas, empregado publico, rua Capitão
Salomão II. 49; Heitor de Menezes Pamplo-
na, 20 amos, dinprrgado municipal, rua do
Silva n. 33; Manoel Vicente Cantuaria Gui-
marães, 22 annos, estudante, rua das Palmei-
n. 7; José Machado do Castro Silva, 58 annos,
funecionario municipal,rua Barcellos n.36; Da-
vid Antonio de Faria, 33 amos, empregado pu-
blico,rua do Cattete n.33;01ympio Vieira Lima,
47 almas, empregado no commercio, rua Dr.
Prudente de Moraes n. 29; 1.11111i110 de Sá
Borges, 48 atinas, empregado no commercio,
rua Barroso n. 67; Alfredo de Sá Pereira, 38
annos, funccionario publico, rua Nossa Senhora
de Copacabana n. 527; Thomaz da Cruz Mar-
tinha, 33 amos, empregado publico, rua Cor-

rêa Dutra n. 56; Nono Augusto Casar Burla-
marqiii, 33 annos, empregado publico, rua
Barão de Guaratyba n. 102; Antonio Felippe
de Paula, 26 atinas, guarda civil, rua Jardim
Votanico ri. 137; Nodo:o Estavas, 25 amos.
funccionario municipal, rua Senador Estavas
Junior Il. 37; Rogerio Vicente Ferreira, 35
annos, empregado no commercio, praia de Bo-
tafogo ii. 78; Alberto Antunes da Silva, 32
annofg , empregado no commereio, rua Dr. Joa-
quiln Silva n. 59; Elias Propheta do Nasci-
Incido, 48 annos, operado, rua Dr. Joaquim
Silva n. 89; Goorgino Pinto da Silva Leal, 59
annos, empregado publico, rua Dr. Joaquim
Silva n. 01; Raul Tavares Nunes, 30 anuas,
empregado publico, praia de Botafogo n. 78;
Alber,o da Silva Loureiro, 32 annos, guarda
civil, rua D. Marianna ri. 33; Adindo
Monteiro do Moraes, 21 anuas, empregado no
cominarei°, rua de Nossa Senhora de Copaca-
bana ri. 983;Candido José de Mello, 31 annos;
empregado publico, praia de Botafogo ri. 18;
Antonio Delgado Lauro, 22 annos. empregado
no commereio, rua Dr. Joaquim Silva n. 229;
Walter da Silva Veriss'mo, 21 annos, empre-
gado publico, praia de. Botafogo n. 84, (casa
5); José ',cone. 38 annos, empregado no com-
morei°, rua Pedro Amorico n. 19 ; Manoel
Fernandes Ferreira, 37 anuas, operado, rua
do Cattete ii. 23; Carlos da Silva Porto, 23
amuos, motorneiro, rua Santa Christina ii. 91;
Felismino Antonio Olive'ra, 30 annos, empre-
gado no cominarei°, rua Bento de Lisboa
n. 120; Raul José Ferreira, 32 annos, sa-
Christão, rua das Larangeiras n. 15; Belmiro
Ribeiro Bustamante, 27 anuns, musico, rua
do Catteto n. 293; Alberto José Gomes, 30
amos, empregado no commercio, rua
Bento Lisboa n. 120; Antonio Joaquim do
Araujo, 41 mios, empregado municipal,
rua Dr. Joaquim Silva ri. 36 ; Vigi-
cato da Silva Cruz, 28 armas, empregado
publico, rua Barroso n. 71; Adriano Joaquim
Ferreira, 73 annos, empregado publico, rua
D. Luiza n. 40; Antonio Vieira Machado,
23 anncs, operado, rua I). Emma ii. 3 ; Pe-
dro Jordão, 91 annosi negociante, rua do Cal-
teto n. 151; Carlos Aderbal Ferreira, 31 an-
nos, empregado municipal, rua Machado do
Assis ti. 10; Arthur Mannes, 30 annos, me-
caoico, rua da Lapa ri. 4; Sylvio Pereira da
Silva, 24 annos, empregado publico, rua da
Lapa n. 16; Ileynaldo Oliveira Santos. 32 ati-
nas, empregado publico, rua Dr. Joaquim
Silva n. 87; Cidrock Nery, 21 annos, opera-
ria, rua Lopes Quintas n. ie0; Alberto de
Oliveira Fernandes, 23 annos, operario, praia
do Pinto n. 16; Leaniro Vicente Ferreira,
97#:ramos, guarda civil, rua Dr. Joaquim Silva
n. 87; José Skibiu, 23 annos, operaria, rua
topes Quintas n. 51; José Rodrigues de Vila
Bello e Silva, 68 anilas, negociante, rua
Dr. Joaquim Silva n. 01; Pedro Affonso, 23
annos, empregado publico, rua Dr. Joaquim
Silva n. 91; Norberto da Silva Bastos, 26
annos, empregado do Lloyd, rua Dr. Joaquim

n. 91; Oswaldo de Paula gosta, 21

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

QUINTA CIREUIISCRIPÇÃO ELEITORAL
•

6 Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da á` Vara Civel e 5' Cireum-
seripção Eleitoral

Faz saber a todos a quem interessar possa
que durante a segunda quinzena do corrente
mez, foram incluidos no alistamento eleitoral
os seguiates cidadãos :

765. Melado José de Satit'Anna, 24 anuas,
empregado no colmarei°, rua da Fre-
guezia n. 70.

766. Amado Rodrigues Souto, 51 annos
'
 con-

structor, rua do Commendador Pinto
n. 119.

767. Olympio Theophilo Menezes Barbosa, 61
anuas, negociante, Estrada do Tindi-
ba n. 1.

768. José Alves de Assis, 52 annos, empre-
gado publico, rua Aymaré sem nu-
mero.

769. Antonio Alves dos Santos, 40 armas,
.empregado publico, rua Ayinoré sem
numero.

770. Evaristo Francisco Jardim, 32 atinas,
empregado publico, rua Duarte Tei-
xeira ri. 113.

Arthur Luiz de Oliveira, 40 animas, ope-
raria, rua Vista Alegre ti. 76.

772. Leopolditio da Silveira Caruncho, 50
annos, empregado publico, rua Ferraz
n. 91, casa 11. 4.

7 -'3. Attila de Mello Cheriff, 26 amos, em-
pregado publico, rua Guitieza n. 61.

774. José Joaquim dos Santos, 39 annos, ai-
- feres da Brigada Policial, rua Goyaz
il. 9.

775. Antonio Mariano Garcia, 53 anuas, jor-
nalista, rua Dorothéa Eugonia ti. 32.

776. José Lourenço Rosa, 22 atinas. operará),
rua Violante n. 25.

777. Oscar Augusto do Carvalho Bastos, 42
amos, operado, rua Ferraz n. 99.

778. Agostinho Marques do Gouvea, 69 an-
uas, &lidai de justiça, travessa Ma-
rangá, sem numero.

•179. Luiz do Almeida, 21 anuas, empregado
publico, Estrada da Fontinha sem nu-
mero.

780. Eduardo Antonio Flangel, 58 annos.com -
missario do policia, Estrada do Cafun-
dó n? 10.

181. Dr. liatniro da Rocha Magalhães, 38 an-
nos, medico, rua do Engenho de Den-
tro n. 182.

f32. Antonip Rodrigues de Carvalho, 22 an-
nos, empregado no commercio, Canti-
nho do Quittngo sem numero.

4r83. Francisco Rodrigues de Miranda Filho,
30 atinas, guarda civil, rua da Repu-
blica n. 26.

Alitenor Me laivos, 23 anuas, operado,
Largo do Campinho n. 21.

Sebastião Pereira Gomes, 51 annos, em-
pregado publico, rua Aymoré sem nu-
mero.

Arthur de Souza Nlaia, 31 amuos, empre-
gado publ:co, rua Caseadura n. 12.

João De Maria, 26 anuas, empregado pu-
blico, rua Nlaratigá II. 29.

Braziliano da Costa Andrade. 31 annos,
operaria, rua Capitão Machado mi. 38.

Augusto Telles Barbosa, 56 anuas, em-
pregado publico, rua Intendente Ma-
galhães n. '7.

Antonio Vieira de Barros, 45 anilas, em-
pregado publico, Estrada hitendent0

'Magalhães
Luiz Lopos, 23 atinas, operaria, rua

Ferraz ri. 91, casa tít.
Luiz de Oliveira Passos, 30 anuas, em-

pregado publico, Estrada da Taquara
ri. 241.

Nilo Cardoso da Cunha, 31 anuas, ma-
chinista, rua Augusta n. 39.

Isaac José Ribeiro, 39 amos, empregado
publico, rua Nogueira n. 41.

João Alves Borges Junior, 20 amos, en-
genheiro, rua Nogueira n.

Antonio de Lima Rua, 40 annos, proprie-
tario, rua Joaquim Silva n. 122.

José Lopes de Miranda, 21 armas, em-
pregado no coimarei°, rua Cunhar-
mina n. 165.

Manoel Dias Garrido, 12 armas, operaria,
rua Daus de Fevereiro n. 212.

Jovelino Agostinho Alves, 22 amos, em-
pregado no commercio, rua Boa Vista

11.
Manoel Sebastião Fagundo, 55 armas,

operaria, rima Balla Vista n. 11.
Ernilio Ribeiro Pinto, 45 amuas, empre-

gado publico, rua José Domingues
n. 24.

802, Francisco Books da gitYã, 27 aii7los, em-
pregado publico, rua Dr. Manoel Vi-
cLorino n. 267.

803. João Simões de Oliveira, 49 annos, ope-
rado, rua Dr. Manoel Vietorino
il. 267.

Eudoro de Souza, 29 amuos, begociante,
travessa Nlartha da Rocha n. 12.

805. Jazias de Lemos Araujo, 33 anuas, em-
pregado publico, rua Nierneyer n. 69,
casa 11. 2.

815-6. Eurico Januario de Sá Barbosa, 28 an-
nos, guarda civil, rua Casaria n. 90.

807. lloriencio Ribeiro da Cunha, 56 annos,
empregado no commercio, rua Gui-
lhertnina n. 165.

808. José Martins de Oliveira Junior, 41 an-
ilas, otnpregado publico, rua Manoel
Vietorino mi. 275.

809. Carlos Henrique Pereira de Souza, 62
amuas, empregado pubLeo, rua da
Pieddr ti. 48.

10. Alfredo Nascimento Pinheiro, 30 antros,
pitprietario, rua S. Braz ti. 20.

811. 4ristides Tavares Carollo, 33 amuos, em-
pregado municipal, Estrada Tindiba
sem numero.

In2. Antonio de Almeida Cardoso, 42 annos,
ornpregado publico, rua Barão mi. 30.

813. Jesuino de Souza Nogueira, 23 amos,
cd`zinheiro, Vila Alfredo Beis	 27.

811._ Thohno José Fiuza da Cunha, 31 antio;,
telegraphista, rua Augusta n. 211.

815. Antonio Teixeira Affouso, 23 amuos, em-
pregado 110 commercio, rua Cesario
n. !26.

1316. Manoel Teixeira, 42 armas, empregado
r a Cantada Macid mi. 19.

817. Antonio da Silva Lobo, 51 annos, em-
pregado municipal, rua 1.3 de miio

• -ta. 126.

702.

'793.

701.

795.

796.

707.

798.

199.

800.

.801.



. Aliando da Silva Nazareth, 28 annos,
oneraria), rua Gomes Serpa n. 63.

_ .Caarlqs aNlaximiano da Cunha, operario,
'Aia Ferreira Leite n. 71.

820. Enrico Tavares, 44 annos, empregado .
„ publico, rua da Republica.

01. AuetiÚ° Fernandes de Mattos, 29 annos,
empregado no commercio, rua Fur-
tado de Mendonça n. 73.

822. gari° Bibiano Lazaro Ferreira, 28 an-
nos, empregado publico, rua Firmino
Fragoso n. 78.

£23. Adindo Rosendo da Costa, 34 annos,
servente, rua Engenho do Dentro
n. 89.

Duarte Fornandes da Silva Guimarães,
23 annos, operario, Praça do Encan-
tado n. 13.

825. Chtiatovão Ferreira David, 33 annos,
empregado publico, rua Elias da Silva
ti. 137.

526. Christian° da Silva Fonseca, 41 annos,
empregado publico, rua Alfrolo Reis
n. 25.

827. Christovão Tavares Gomes, 21 a111103,
artista, rua Treze do Maio n..142.

Não havendo nenhum excluido nem não
incluido. Dado o passado nesta cidade do
fio do Janeiro, aos vinte o oito de fevereiro
•eis mil novecentos o dezesete. E eu, Dano
Teixeira, da Cunha, escrivão, O subscrevi.-
O juiz, Luiz Augusto de Carvalho c

C/.
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liui.sterio da Justiça e Negocios
Interiores	 "

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, e, -do -conformi-
dade com o regulamento vigente (art. 3a),
acha-sa aberta, pelo prazo de 120 dias, a
contar desta data, a inscripção para • o con-
curso da cadeira vaga do Historia -das Renas
Artes.

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
furam maiores de 21 annos.

Esae colidira° comprehenderá (art. 25 do
Regimento interno)

a) ton trabalho de valor, sobro- qualquer
assuinpto da cadeira, impresso em-folhetos,
dos quaes 50 serão entregues ao secretario da
Escola mediante recibo

1)) uma prova pratica constando da de-
acripeao e critica de uma obra de arte qual--
quer, tirada á sorte, prova essa que sera eli-
mina•oria

e) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, composta de quat o professores, sob
a presidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, pod, l ido cada um aos
quatro professores intem gar o candidato,
durante meia hora, no mamam;

d) prelecção, durante quarenta .minutos,
sobro um dos pontos do programma daeae
deira em concurso, tirado á sorte, 24ehoras
antes, e postos os pontos na urna, em pre-
sença doa candidatos, que verificarão si ãi
nicinido o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacional d Bailas
Artes; 11 de janeiro ,de 1017.- ler. Gama
Rosa, secretario.	 (.

Escola Nacional de Beliaa 'Aetéls

De ordem do Sr. director, faço ;Mico que,
acham-se abertas na Secretaria desta Escola,
do dia 20 do fevereiro a 4 do inarl!o t das 10
(as 13 horas, as inscripções para os exames do
admissão na primeira sério do curso geral.
Os candidatos deverão requerer, ao director
da Escola a sua itiscripção, declarando a ida-

de, naturalidado e pagarão no acto da respe-
ctiva inscripção a quantia do 103, por mata-
ria.

Alumnos livres

Os candidatos a alurnnos livres requererão
sua inscripção ao director da Escola declaran-
do qual a aula do professor que desejam
frequentar. Os requerimentos conterão a de-
claração de idado, filiação, naturalidade a
resideticia.

Os candidatos pagarão no acto do sua in-
scripaão, a quantia de 20$, para o curso ge-
ral, e 30$, para os cursos especiaes.	 •

Secretaria da Escola Nocional de nanas Ar-
tes, 20 do fevereiro de 1917. - Dr. Gama
Rosa, secretario.

Lollegio Pedro IT •	 •
samna CONCUBBENCIA TABA O FONNECINIENTO DD

GENEIWS DURANTE O ANNO DE -1017

De ordem do Sr. director, convidam-se as
pessoas que, durante o atino de 1917; guizo-
rem fornecer os generos do consumo destas
instituto (internato) constantes dos seguintes
grupos, a apresentar suas propostas até o dia
3 de março vindouro:

N. 5-Gallinhas, frangos o ovos.
N. 10-Carvão Carditle New-Castle, carvão

americano para machina o para cosinha do
1' qualida(er.

As propt --Ne-arculoplicata, sendo uma es-
ta inpilhada,	 •-sadas com espe-
cificação de	 --amare
chadas endereçauaaa oou-,.
serão entregnes ao thesoureiro,
(l Man-
chai

3, ás 14- horas, no Externato á rua a-
chai Flariano n. 80.

Os proponentes deverão exhibir doeu mentes
provando estarem quites co a Fazenda Na-
cional, e bem assim terem pago o imposto do
industrias e profissões. Para garantia do comi-
cacto farão acompanhar as suas propostas
com o deposito de 200$000.

Estas cauções poderão ser levantadas logo
depois da assignatura de contracto..

O proponente que, nula vez acceita a pra-
posta, não assignar o contracto no prazo de
tres dias, perderá o direito á caução,.a qual
reverterá para o patrimonio do Collegio. No
dia e hora do encerramento da concuraencia
no Externato, as propostas serão abertas e
todas lidas na presença dos concurrontes, o
cada concurrente presente rubricará as pro-
postas de todos os outros.

Os contractos serão lavrados com as seguin-
tes clausulas: a fiança que for conveniente, a
juizo do Sr. director.; de que os generos ou
artigos serão de primeira qualidade ; de que
serão rejeitados os que não o forem, e do que
nesse caso serão comprados outros á custa do
fornecedor, onde os houver melhores ; e, para
os dependentes do amostras, a depositar na
theepiraria, de que serão rejeitados aquelles
que não forem iguaes ás mesmas amostras ;
mais com as da entrega no estabelecimento o
de multas nos casos do faltas e reincidencias.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 22 do fava-
Eciro de 1917.-Pelo secretario, Octacilio .1.

_ 

• •
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe da Policia do
District° Federal, ficam sem elreito*de folha
corrida as carteiras de idhtidade n. 21_737,
27.776 e 9.511, concedidas por este gabinete,
de accèrdo com o art. 423 lettca a do regula-
mento em vigor, aos cidadãos Manoel Ribeiro
do lama, Narre Marin° o Manoel Luiz Pe-

reira, visto corno os mesmos estão sendo pro-
cessados como incursos: o primeiro no art. 33/,
e 330 § 4° do Codigo Penal; o segundo 1111
art. 399 e o terceiro no art. 301.

Rio, 27 de fevereiro de 1017.- Pelo die
redor, lIcito, Bracet.

Policia do Districto Federal -
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

!lavando sido augmentada de ordem da
Sr. chefe de Policia a turma diaria do iden-i
tificandos para o alistamento eleitoral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que as pessoas possuidoras de talões com dia.
marcado para serem identificadas devem
comparecer a este gabinete na seguinte
feirma, ficando sem effeito os dias o horas
marcados nos respectivos talões:

Março de 1917

Dia 1

a 19.520, ás 9 horas.
a 19.530, ás 10 horas.
a 10.630, áS'13 horas (I hora

a 19.700, ás Ilhoras (2 horas

Dia 5

De na. 20.201 a 20.270, ás 9 hora."
De na. 20.271 a 20.300, ás 30 hera's:
Do na. 20.301 a 2).•100, ás 13 horas"(1 hora

da tarde).
Do na. 20.101 a 20.130, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia O

De na. 20.131 a 20.320, ás 0 horas.'
De ns. 20.521 a 20.350, ás 10 horas.
De na. 20.331 a 20.630, ás (3 horas . (1 borá:

da tarde).
De na. 20.631 a

da tarde).
Dia 7

20.770, ás 9 horaa.
20.800, ás 10 horas.
20..900, ás 13 horas (1 horái

20.950, ás (4 horas (2 horas

Dia 8

a 21.020, ás 9 hora.
a21.050, ás 10 horas.
a 21.150, ás 13 horas (I tjtC4

a 21.200, ás 11 horas (2 hora*

Dia O
a 21.270, ás 9 horas.
a 21.300, ás 10 horas.
a 21.100, áà 13 horas (1 hor§

De na. 19.451
Do na. 19.521
Do na. 19.551

da tarde).
De na. 19.651

da tarde.

Dia 2

Do na. 19.701 a 19.770, ás O horas.
De na. 19.771 a 19.800, ás (0 horas.
De na. 19.801 a 19.000, ás 13 horas (i hora

da tarde).
" De ris: 19.901 a 19.930, ás -4 horas (2 horas
da tarde).

Dia 3

De na. 19.951 a 20.020, ás O horas.
De ns. 20.021 a 20.03a, ás 10 horas.
De na. 20.051 a 20.150, ás 13 horas ((hora

da fardo).
De na. 20.151 a 20.200, ás 11 horas (2 heras

da tarde).

20.700, ás 11 horas (2 horas

Do na. 20.701 a
De na. 20.771 a
De na. 20.801 a

da tarde).
De na. 20.901 a

da tarde).

De na. 20.931
De na. 21.021
De na. 21.031

da tarde).
Do na. 21.151

da tarde).

De na. 21.201
Dons. 21.271
De na. 21.30,1

da tardo).

li
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Do ns. 21.701
De ns. 21.771
De ns. 21.801

da tarde.
De ns. 21.901

ras da tarde).,
•

Dia /3•

Do ns. 21.951 a 22.020, ás 9 horas.
Do 115. 22.021 •a 22.030, ás 10 horas.

a 22.150, as 13 horas (1 horaDo ns. 22.051
da tardo).	

a 22.200, ás 14 horas (2 lio-'sr-	 De ns. 22.151
ras da tardo).

Dia

De ns. 22.201 a 22.270, ás O horas.
De ns. 22.271 a 2:.300, ás 10 horas.
De 115. 22.301 a 22.400, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ris. 22.401 a 22.40, ás 14 hoi:as (2 ho-

ras da tardo).
Dia 15

ns. 22.451 a 22.520, ás 9 horas.
De ns. 22.521 a 22.550, ás 10 horas.
Do es. 22.551 a .22.650, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ns. 22.651 a 22.700, ás 1:1 horas (2 ho-

ras da tardo).
Rio do Janeiro. 23 de fevereiro de t017.—

director, Edgar Simões Corrêa.

Brigada Policial do District° Federai
CAIXA BENEFICENTE

to aceôrdo com a resolução do Conselho
Administrativo reunido em sessão do 27 de
fevere:ro findo, foram eliminados do numero
dos contribuintes desta caixa, na fórma do
art. 565 do regulamento actual, por não
terom pago as respectivas contribuições, du-
rante ma'', de 12 mexes, betu como são consi-
derados caducos os direitos dos herdeiros das
quatro oltimas ex-praças deste edital —
saber: Ra miro Coelho dos Santos, Raymundo
Barrozo, Amaro José de lima, A nlonio de AI-
incida Moita, Alberto Fichei, Sebastião An-
tonio da Costa, Feincelizio Fernandes Ca-
jeito, Adelino Bernardino (le lirite.s, Aprigio
410s Santos Barbosa, Gustavo Pereira de Mello,
Epiphanio Gomes de Araujo, José Simões
Dutra, Nerberto Março', José de Souza Dias,
Antonio Carlos Gomes, José da Silva Menezes,
Virgilino Julio Ribeiro, José Bernardo de
Torres, Raul José da Silva, João Baptista de
Macedo, Firmino Antonio Itodri gues, José de
Almeida o Antonio Vieira de Lima. Ainda de
accinsio com o art. 589 do mesmo regula-
mento é tambein eliminada a ex-praça An-
tonio Necke. Contadoria, em 1 de março de
1917. — Visto. José Eslanislá) Barbosa da
Silva. capitão escripturario. — Major Narciso,
lisear.

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o rpm dispõe o para-
-arraphosinico do art. 59 do, regulamento da
Brigada, previne-se aPS Contribuintes da Caixa

Beneficente desta corporação que perderão
o direito ás matriculas se não satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrazadas até
o dia 31 de julho do corrente armo, a saber
— Ex-cabo de esquadra Bellarmino Cruz,
anspeçada Raul Luborcinio Gomos Raposo.
.solládos Bani Pinto do Amaral, Manoel
Pedro da Costa, Christiano Pereira Braga,
Joaquim Braz da Silva, Euelydes Correr', Ma-
noel Luiz Coelho, 1.audelino Gomes Tavares,
Joaquim de Souza Nogueira, Maooel Joaquim
de Sá, Marcolino Bispo dos Santos, João
Baptista Rocha, Manoel Alies, Ovidio Bodri;
gues. Leopoldo do Sá Xerem, Carlos Alberto
da Silva, Eduardo Lasagini, Manoel Pereira
da Silva, Ildefonso Lopes de Farias, Francisco
Julio José da Silva, João Baptista da Rocha,
Etelvino Pedro da Silva; 2° sargento Amplii-
lophio Calazans de Souza Guerra, 3° sargento
Salni Nlarcinelli, anspeçada João Muniz do
Amaral, soldados Luiz Gonçalves de Oliveira,
José Findo° de aleira, Emiliano Arborio, José
Mendes da Sfiva, Alvaro Saltes Pacheco, Josi-
no Ramos de Oltveira, Osivaldo 11^reulano do
Almeida; Antonio Francisco do Oliveira, Se-
bastião da Costa Volte, Pedro Izidoro Pinto,
Custo:iio de Oliveira Santos, Antonio Macha-
do, Osvaldo Pinto Ferraz, Joaquim Pinto, An-
tonio dos Santos Silva. Francisco Vieira dos
Santos, José Avelino Xavier, Viclorino Pei-
xoto, Mamei Bernardino de Oliveira, illaximo
Carlos Nrartins, Arthur Alves dos santos, Joa-
quim Luiz da Silva,Alberlo da Silva Machado,
Adaucto'Pereira da Costa, Miguel l'acs Mar-
tins. Luiz Tavares da Sil a, Guilherme Paulo
Cordeiro, Joaquim Casemiro Coutinho e Igna-
cio Baptista da Silva.

Contadoria, em 1 de março de 1917. —
Visto, José Ettanistlio Bavbosa da Silva, ca-
pitão escripturario.— Major Narciso, fiscal.

Corpo de Bombeiro

GRUPO N. 22
FOISRAGEU

'Proposta apresentada ao cominando do
"Corpo de Bombeiros para fornecimento de
forragem durante o anuo de 1917:
Especificação dos artigos—Unidados—Preços

Alfafa nacional, kilo 	
	

$380
Alfafa estrangeira, kilo 	

	
$375

Farelo, kilo 	
	

$115
Fubá grosso, kilo 	

	
$1.68

Milho, kilo 	
	

$175
Sal grosso, kilo 	

	
$167

Os abiixo assignados, estabelecidos 'á ave-
nida Mem de ,Sá mis. 00 e 68, obrigam-se a
fornecer ao Corpo de Bornbeiros todos os ar-
tigos pelos preços acima mencionados, sujei-
tando-se ts multas e mais condições estabele-
cidos pelo cominando do dito corpo.

Capital Federal, 1 de março de 1917.—
Soares, Larrador Comp.

—
Proposta apresentada ao cominando do

Corpo dê Bombeiros para fornecimento de
forragem decante o armo de 1917:
Especificação dos artigos—Unidades—Preços
Alfafa nacional, kilo 	 	 $330
Alfafa estrangeira; kilo 	 	 $330
Farelo, ktlo 	 	 $093
Fubá grosso, kllo 	 	 $140
Milho, Lilo  •	  	 $137
Sal grosso. kfi0 	 	 $100

Os abaixo assinados, estabelecidos á praça
Tiradentes n. 42; se obrigam a fornecer ao
Corpo de - laambeiros todos os artigos pelos
preços arima tnencionados, sujeitando-se ás
multas t mais coirlições estabelecidos pelo

•cominandó do dito corpo.
-Capital Federal, 1 de março do 1017.—

Pereira, Almeida Comp.

Proposta apresentada ao cominando 'do
Corpo de Bombeiros para fornecanento do

•forragem durante o animo do 1917:

Especificação dos artigos—Unidades—Preços

Alfafa nacional, kilo 	 	 $380
Arara estrangeira, kilo 	 •	 $370
Farelo, kilo 	 	 5110
Fubá grosso, kilo 	 	 $160
Milo, kilo 	 	 $170
Sal grosso, kilo 	 	 $140

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Assenabléa n. 32, obr • gam se a fornecer ao
Corpo do Bombeiros todos 03 a rtigos pelos
preços acima mencionados, sujeitando-so ás
multas e mais condições estabelecidas pelo
commando do dito corpo.

_Capital Federal, i de março do 1017. —
Uge, Carneiro iS: Comp.

GRUPO N. 23

CENTROS ALINIENTICIOS

troposta apresentada ao cornmando do Cora
po de llomboiros para fornecimento de genc-
ros alituentioios durante o anuo do 1917:

Especificação dos artigos—Unidades— Preços

Assucar refinado de i a, kilo 	 . •• $820
Assucar sanado de 2°, kilo 	
Assucar mascavo de I'. kilo 	 lng
Arroz nacional de 1 • , kilo 	 $750
Alhos, kilo 	 • 39000
Azeitonas, lata 	 • $860

25
Azeite doce portuguez, litro 	
Aguardente do calina (paraty), litro.	 $458000
Alcool 36', litro 	 	 5780
Batatas francezas., kilo 	 	 5540
Batatas poetuguozas, kilo 	 	 $540
l•latatas Ilacio, raos, kilo 	 	 $500
Banha nacional de P, kilo 	  /5670
Bacallião.dol.', kilo 	 	 25300
Chocola to Bhoring ou Moinho do Ouro,ku 
	 1.10)30

Chá preto ou verde Lipton, kilo 	
Cangica, kilo 	
Cebolas, kilo 	 	 $900

ertrile de. porco salgada, kilo 	 	 1155 6' 0:' 00
Carne seoca de 1 4, kilo 	

Ervilhas inteiras, kilo 	 	 15400
Ervilhas partidis, kilo 	 	 15700
Ervilhas .em lata (petit pois) F. Ca-

Farinha de.mandioca de 1,, kilo 	  22
naud, lata 	

Farinha de mandioca do 2°, kilo.... 	 $450
Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 $400
Feijão preto, kilo 	 	 $•:00
Feijão de côr, kilo 	 	 $750
Goiabada-de Campos, kilo... ...... ..	 15600
Goabada Pesqueira, kilo 	 	 15600
Goiabada.Talher, kilo 	
Louro, kilo 	 	 2$ 00
Lombo salgado de porco, kilo 	  15700
Leite condensa,:ka marca Moça, lata 	 	 15480
Matte Lorapgrira, kilo 	 	 $800
Nlaizena, kilo 	

Manteiga Cresco, com sal, kilo 	
Marmella,Its nacional, Leal Santos,

Alakriiin°elladri Colombo, kilo 	

Massa Nanica para sopa, kilo. , 	 	 $800
Massa anwella para sopa, kilo.-- 	 $900
Manteiga.Dernagny, nacional. kilo 	 	 55400

Polvilho nacional, kilo 	 	 5790

45200

21s:535030000

15300
Massa de lomat° Leal Santos, kilo 	  15300

Phosphoras marca Olho, pacote 	
Palitos Marqvainhos, maço 	 	 5330
Paio do Rio-Grande, kilo 	 55000
Quoijo do-Raino, kilo 	 	 55000
Queijo de.11ita.s,.kilo 	 	 25000
Que:jo Palmyra, kilo 	  4k309
Sagú, kilo 	 .. 	   
Lia,Ig10 virgem, kilo.. .....•.  .. 1 t ç !IA

,

	

	 De ns. 21.401 a 21.450,
Tas da tarde).

ás 14 horas (2 ho•

Üe ns. 21.451 a
De ns. 21.521 a
De ns. 21.551 a

da tarde).
De 'is. 21.651 a

ras da tarde)*

Dia 10

21.520, ás 9 horas._
21.550, ás 10 horas.
21.650, ás 13 horas (1 hora

21.700, ás 14 horas (2 ho-

Dia 12

a 21.770, ás 9 horas. 	 .
a 21.800, ás 10 horas. 	 a

a 21.900, ás 13 horas (1 hora

a 21.950, ás 14 horas (2 ho-

• • •

.1%



5699
$6
$480
5590

15900
15100
39000
$550
3740
5'700
3700
5a00

15800
25000

3S800
155000

3a00
18000
156-10
45100
15700
15800

25200
5138
$1.00
538à
Sa80
3500

13440
1.5500
13500
,2a100
196a0
1$590
15[00
29100

5650
50 )0

2a; l00
35330

MOO
49300

ISa20
$700
5600
Sa20

65500
83900
25%00
53900
23000

W4.0
$100
5400
$1i00

15440
8.360

1$400
$800
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Sal de V, !a:a cc,sinha, kilo 	
'Sal re.lriad .), kilo 	
:Tijolos ao arear, kilo 	
Wuciiino de 1°. kilo 	
Vinagre aloto, litro 	
Vinlib virgem ou verde, litro
:Vinho Rio Grande, litro

Os abaixo a.ss;gnados, eztabolecalos á Ave-
ida Mem de Sá us. 66 e 68, se obrigam a

fornecer ao Corpo de Bombeiro to ;os os ar-
tigos pelos preços acima ireneionadoo, sujei-
tando-se ás multas e mais colidis estabele-
tidos pelo cominando do dito corpo.

Capital Federal, 1 de março de 1917.-i
Soares, Lavrador & Comp.

Proposta apresentada ao commando
Corpo do Bombeiros para fornocimonto
generos aliinenticioa durante o anuo

• 1017.

Espeeificaçio dos artigos-Unidades-Proaos

AF.ancar refinado de 1", kilo 	
Asancar rotina'', de 2, kilo 	
Açsiicar maacavo de { a , kilo 	
Arroz nacional de 1, kilo 	
Alhos, kilo 	
Azeitonas, lata 	
Azeite doce portuguez, litro 	
Aguardente de canna (paraty), litro
Alcool 36?, litro 	
Batatas francezas, kilo 	
Batatas portoguezas. kilo 	
Bitatas nacionaea, kilo 	
Banha nacional de ia , kilo 	
Bacalháo de 1', kilo 	
Chocolate 13hering ou Moinho de

Ouro, kilo 	
Chá preto ou verde, Lipton,
Cangica, kilo 	
Cebolas, kilo 	
Carne secou de 1°• kilo 	
Caane de porco salgada 	
Ervilhas inteiras, kilo 	
Ervilhas partiaas, kilo 	
Ervilhas em lata (petit pois) F. Ca-

naud, lata 	
Farinha de mandioca de l a, kilo...; •
Farinha de mandioca de 2a, kilo...;
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Foijáo Preto, kilo 	
Feião cio côr, kilo 	
Goiabada. de Campos. kilo 	
Goiabada Pesqueira, kilo
Go'abada Talher, kilo 	
Louro. kil.) 	
Lombo salgado de porco, kilo 	
Leite condensado, marca Moça, lata 	
Matto Larangcira, kilo 	
Maizona., kilo 	
111a.ssa branca para sopa, kilo 	
alasst ainarella para sopa, kilo
alatiteaga Dernagny. nacional, kilo...
Manteiga fresca cmu sal, kilo 	
Marmelada oacional, Leal aaantos,

kilo 	
Marmellula Colombo, kilo 	
Massa de tomate Leal Santos, kilo...
Polvilho nacional, kiln 	
Phosphoros marca Olho, pleote...aw
Palitos Marquea.inhos, maço 	
Paio do Rio Grande, kilo 	
Queijo do Reino, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Queijo Palmyra, kilo 	
Sagú, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal de ia para cozinha, kilo
Sal refinado, kilo 	
Tijolos do arejar, kilo 	
Toucinho de ia, kilo 	
Vinagre tinto, litro 	
Vinho virgem ou verde, litro 	

Winho Rio Grande, litro

Os abaixo assgnado3, estabelecidos á rua
Catumby 11, 2, se obrigam a fornecei' ao
Corpo de Bomboiros todos os artigos pelos
pretos acima mencionados, sujeitando-so ás
muitas e mais c mlições estabelecidos pelo
cominando do dito corpo. 	 •

Capital Feaeral, 1 de março do 1917.-
& Maltas.

Nota - Declaramos que o preço da man-
teiga Doinagny do Minas é de 4$200 o não
de 25100.

Rio, ide março de 1017.-Cruz & Matlos.

Proposta aprogentada ao coma-rindo do
Corpo de Bombeiros para fornecivanito do
generos alimenticios durante o anuo de
1917.

Especificação dos artigos - Unidades- Preços
.

Assuem' refinaio do i a, kilo 	 ..	 $670
Assuca.r refinado de 2°, kilo 	 ••••	 $658
Assucar inmeavo do 1', kilo 	 ..,.	 $580
Areoz naciOnal de ia, kilo 	 	 $525
Alhos, k:lo 	 	 23500
Azeitonas, lata 	 ..	 19001
Azeite doce portuguez, litro 	 •	 23300
Aguardente de canna, (paraly), litro.	 $600
Álcool 36°, litro 	  oao48	 $650
Batatas francezas, kilo 	 	 •	 $540
Batatas portuguezas, kilo 	 ...	 $540
Batatas nacionaes, kilo 	 	 $330
Banha nacional de i a , kilo 	 	 45590
Bacalhau do 1*, kilo 	 	 13950
Chocolate Bhering ou Moinho do

Ouro, kilo 	 	 35000
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	  145000
Cangica, kilo 	
Cebolas,'kilo 	 	 $809
Carne socca de l a , kilo 	 . 	 	 (5480
Carne de porco salgada, kilo 	 	 15800
Ervilhas inteiras, kilo 	 ...	 23000
Ervilhas partidas, kilo 	 	 253)0
Ervilhas enlata (petit-pois), F. a-

nato), lata 	 •	 35000
Farinha de mandioca de 1 a , kilo.....	 5393
Farinha de mandioca de 2, kilo.....	 $360
Fubá mimoso, fino, kilo 	 • 	 $300
Feijão preto, kilo 	 •	 $287
Feijão de dna kilo 	 	 $40)
Goioiva-la de Campos, kilo 	 	 13500
Gaiaaada ['caqueiro, kilo 	 	 1;3500
Goiabada Talher, kilo 	 	 15503
Loneo, kilo 	 	 35000
Lombo salgado de porco, kilo 	 r•	 25500
Leite condensaalo marca Moca, lata..	 19293
Moita 4arangeira, kilo 	 	 5560
alaizana, kilo 	 	 33500
Massa braoca para sopa, kilo 	 	 aO00
Massa amarella para sopa, kilo 	 	 15'203
Manteiga Domaany nacional, kilo 	 	 55803
alante . ga :ecsea, oom sal, kilo 	 	 35470
Marinella la nacional, leal Santos,

kili .. 	 	 is!koo
MarrnAla la C-Inntho, kilo 	 	 1$400
Massa .le tomate Leal Sanios, kilo 	 	 25003
Polvilho naciooal, kilo 	 	 1,;1.)0
Phospboros marca Olho, pacote. 	 	 03.;17)0003

alPalitos. aroneziolos, maço 	 	 '5280
l'aio cio Rio G:ande, kilo 	
Queijo do Rheno, kilo 	  103000
Queijo do Minas, kilo 	 	 33003
Queijo Palinyra, kilo 	 I mono
Sagú, kilo 	  'i 25000
Sabão virgem, kilo 	 . • •••.	 $625
SR) de l a pira cozinha, kilo 	 	 $103
Sal refinado, kilo. 	 ....	 530)
Tijolo de arcar. kilo 	 	 $803
Toucinho de 1', kib 	 	 15180
Vinagre tinto, litro 	 •	 $500
Vinho virgem ou vordeaditro 	 	 15800
Vinho Rio Grande, litra 	 	 15100

Os abaixo assignrdoa, estabelroidos á praça
Tiradentes n. 42, oba;gam-se a fornecer ao

Corpo de Bombeiro; to las os artigo; pelos'
preços acima mencionados, sujeita»do-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
cominando do dito corpo.

Capital Federal, i do 1/13.1'1:1 de 1917.-
Pereira, Almeida s. Conip.

Proposta apresentada ao commanin do
Corpo de Bombeiros para fornecimento do
generos alimenticios decanto o anuo do 4917.

Numero t- Eopecificaolo dos artigos -
U o idarles - Preços

a i : Asnear raMotio de ia, kilo....	 $8:10
2. Assumi. e una !o de 2, kilo.... 	 $800
3. Assucao mascavo de i a , kilo....	 5410
4. Arro ,. nacional de i a, kilo 	 	 Ç750
5. Alh )s, cento 	 	 45oO0
6. Azeitonas, lata 	 •	 5880
7. Azeite doce portuguez, litro....	 251130
8. Aguardente do canoa (paraty),

litro 	
9. Alcáol 362, litro 	

10. Batatas nacionans, kilo 	
1i. Banha nacional de l a , kilo 	
12. Bacalháo do ia , kilo 	
13. Chocolate Ilhering, ou Moinho do

Ouro, kilo 	 	 a2;500
14. Chá preto ou verde de. Lipton,

kilo 	 	 1.19030
15. Cangica, kilo 	 	 5360
16. Cebolas, cento 	 	 8$o00
17. Corno secca de P, kilo 	 	 1565O
18. Carne de porco salgada, kilo 	 	 1.200
10. Ervilhas inteiras, kilo 	 	 13700
20. Ervilhas partidas, kilo 	 	 25000
21. Ervilha em lata (petit poS) F 	

Canatid, lata 	 	 25300
22. Farinha de mandioca de l a, kilo	 54a0
23. Farinha de mandioca de 2 2, kilo	 a420
24. Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 5420
25 Feijão preto, kilo 	 	 $5.;0
25. Feijão de coe, kilo 	 	 5700
27. Goiabada, de Campo s , kilo 	 	 19103
28. Goiabada Pesqueira, kilo 	 	 15'603
29. Goiabada Talher, kilo 	 	 15' n00
30. Louro, kilo 	 	 25300
31. Lombo salgado de porco, kilo 	 	 456)0
32. Leite e mietisado marca Moça,

lata 	 	 45501)
33. Matte Laranjeira, kilo., 	 	 5a00
3. Maizona, kilo 	 ..	 2343
33. Massa branca para sopa, kilo... 	 $900
36. Massa amarella para sopa, kilo.	 59)0
37. Manteiga Demaguy, nacional,

kilo  - 	 119300
33. Manteiga fresca, com sal, kilo..	 4320
33. Marinollada nacional, Leal San-

tos, kilo 	 	 15199
40. alarmellada Colombo kilo 	 	 45300
41. alasst do tomates Le ii Santos,

kilo 	 	 19690
42. Polvilho nac onal, k i lo 	 	 38.9
43. Phosplioros inata Olho, pacote 	 	 $540
4a. Palitos Maranozinhos. maço 	 	 33a0
45. Paio do Ri ) Grande, kilo 	 55a,a0
46. Ounijo cio II ino, kilo 	 	 il‘:0 'O
47. Queiio da Mina-o kilo 	 	 2a)00
48. Queijo Palmyra, kilo 	 	 45 alo
49 Saaa'a kilo 	 	 1$300
59. SabOn virgem, kilo 	 	 5730
Si. Sal de la para cozinha, k i lo- 	 	 5160
52. Sal refinado, kilo 	 	 18400
53. Tijolo de arejar, (luzia 	 	 79300
54. Toucinho de l a , kik) 	 	 asso°
55. Vinagro tinto, litro 	 	 5550
56. Vinho virgem nu verde, litro 	 	 i$O00
57. Vinho Rio Grande, litro 	  • $580

Os abaixo assgnados. estabelecidos á rua da •
Asse nbléa n. 32, obri gam-se a fornecer ao
Corpo de Bombeiros tolos lis artigo; pelos
preços acima mencionados, sujoit e ndo-se ás
multas e mais condioões estabelecidos pelo
comman-lo do dito corpo.

Capital 1:nrleoal, 1 de marco de.1.917.--
Loge, nrrne'ro Comp,

• • •

..

$160
5400
5603

1$ ;00
3500

15'100
5900

do
do
do

	  2 9:

4•.•

•

•

. •

$499
5750
$500

13630
.25a03-/
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GRUPO N. 21

cseL

Proposta apresentada ao cominando do
Corea) de Bombeiros para o forneeimeuto dos
artigos abaixo declarados durante o armo
de 1917

Especificação dos artigos — Unidade — Preço

Café torrado o moido, kilo 	
Os abaixo assignados, estabelecidos áSit

Machado Coelho U. 106, além dos ar.igns con-
stantes da lista, ficam obrigados a fornecer
patos preços estrictus do m o rcado quolquer
outro artigo concernente ao Seu ramo de ne-
gocio e que não esteja incluilo nesta, sujeitan-
do-so ás multas e mais. condições estabelecidos
pelo commando do dito corpo.

Ficam tombou, obrigados a fornecer aos MD.
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 4 de março de 1917. — M.
Pinho 6 . Corrêa.

—
Proposta apresentada ao eommando do

Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarado, durante o anno
de 1917
Especificação dos artigos — Unidade — Preço
Café torrado e moido 	  1.5u80

Os abaixo assignatios, estabelecidos á rua
Acre n. 81 ,r /em dos a-tigos constantes da lisa,
•ficain obrigados a fornecer pelos preços estri-
otos tio mercado qualquer outro artigo roncar-
p ente ao seu ramo de negocio e que não os-
-teja incluelo nesta. sujeitando-so és multas o
mais condições .estabelecidas pelo coimando
do dito corpo o.•

Ficam tambom obsiosolos a fornecer aos:offi-
ciaes e ás praças, pelos- mesmos preços do coo-
tracto os artigos que nece.ssitoin moa oiti-
sumo.

Capital Pedesal, i do março de 1.91.7.— ito-
drigue	 Lino.

GRUPO N. 25

PÃO FEESCO
Propcsta apresentada ao cominando do

Corpo de Bombeiros para fornecimento de pão
fresco durante o atino do 1917
Especificação dos artigos— Unidades — Preços

Biscoitos sortidos, kilo 	 	 3$00)
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 25000
Pão fresco, kilo 	 	 $733
Roscas do barão, kilo 	 	 1;5200

O abaixo assigna ..10, estabelecido á rua Ca-
merino n. 99, se' obriga a fornece,. ao Corpo
de Bombeiros todos os artigos pelos preços
mencionados, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos pelo comutando desto
corpo.

Capital Federal, 1 do março de Dia. —José
Justino Teixeira.

Proposta apresentada ao commando do Corpo
do Bomboiros para fornecimento de pão fresco
durante o anuo de 1017.

Especificação dos artigos— Unidades— Preços
Biscoitos sortidos, kilo 	 	 2'7O0
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 45750
PriQ fresco, kilo 	 	 $735
Roscas do barão, kilo 	 	 1$000

Os abaixo assignados, estabelecido; á rua
Estado de Sí. n. 74, se obrigam a fornecer ao
Corpo de 1bmboiros todos os artigos pelos
preços acima mencionados, sujeitando-se ás
multas o mais andições estabelecidos pelo
coameindo do dito empo. .

Capital Federal, f de março de 19,17.ere
Lopes -Gorrtla d: Comp.,

•

GRUPO N. 26

CARNE

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Benbeiros para fornecimento de
carne durante o anuo de 1917:

Especificação dos artigos— Unidades— Pocços

Carne verde do 1, kilo 	
Carne de porco, fresca, kilo 	
Carne de carneiro, kilo -	
.Carne de vitella, kilo 	

Os abaixoa ssignados.estabelecidos á avenida
Gomes Freire n. 6, se obrigam a fornecer ao
Corpo de Bombeiros todos os artigos pelos
acima emocionados', sujei ando-se ás multas e
mais condições estabelecidos pelo conluiando
do dito corpo.

Capital Federal, 1 do março de 1017. —Ma-
rini Antunes & Comp.

41n1.11•

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para fornecimento de
carne durante o anilo de 1017:
Especificação dos artigos— Unidades— Preços

Carne de ia, kilo 	 	 $093
Carne de porco, kilo 	 	 1$458
Carne de carneiro, kilo 	 	 2$200
Carne de vitella, kilo 	 	 1$600

Os abaixo assignados, estabeIrcidos á rua
Evaristo da Veiga n. 139, se obrigam a forne-
cer ao Corpo de Bombeiros to los os artigos
poios preços ac.ma mencionados, sujoitando-
se ás multas e mais CM iiçõe.e estabalecidas
pelo dito corpo.

Capito' Federal, 1 de março de ±017.—
Dai eitos Irmão.

1•nn••..

GRUPO N..27

VERDURNS

Proposta apre -g‘ntada ao cominando do
,Corpo de 'toalheiros para 0 fornecimento dos
arti gos abaixo dt.clarados durante o anua
de 1017:
Especificação dos artigos — Unidades— Preço

Bananas, cento 	
Carvão vegetal, kilo 	
Laranjas, cento 	
Temperos e verduras, kilo 	

Os abaixo assignaos,estobeleeidos á rua D.
Manoel n. 46, além dos artigos constantes da
lista, ficam obigado; a fornecer pelos 'troços
estrictos do mercado qualquer outra artigo
coneernewe ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta,, sujeitando-se ás
muitas e mais eamdições estabelecidos pelo
commando do dito corpo.

Capital Federal, 4 do março de 1917.—
83/ao eu Pestana.

Ministerio da Marinha

Deposito "Naval

• SEM() .DE ranDAUENTO.

De ordem do Sr. , capitão de corveta diro-
ctoo, previne-se as Sras. costureiras matricu-
ladas da lb categoria que haverã distribuição
de costuras no prpximo sabbado, 3 de março
de 1017.

, Dedosito Naval do Rio do 'Janeiro, !!'S do fe-
vereiro de 1917. — Altero Coiainho Ferreira
Pinto, 4" tenente, assisteute.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral .dos Correios

SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Faço publico que no dia G do março pro-
ximo futuro (levará entrar em circulação, até
6 de setembro omitem proximo futuro, o sello
da taxa de 100 reis, cammemorativo do pri-
meiro centenario da revoluçao pernambucana
de-1817.

Tem a Rima rectangular, medindo 0P',036
por 0,922, impresso pelo processo xylogra-
phico, em tinta de cor azul.

Represent.a doas columnas ligadas superior
e inferiormente por doas travessões. Cada
colmo/ia tem, envolta, uma faixa, sendo a da
direita com a inscripção—oCentenario da re-
volução republicana em Pernambuco»—e a da
esquerda—allandeira da Ilepublica de 6 do
março de 1817». Ao centro, a bandeira da
revolução, de fórma rectangular, dividida ao
ateio, horizontalmedito, por um traço, tendo
na parte superior o arco-iris, o sol e uma es-
'Cella. Em baixo, no piano inferior, uma

cruz. Nos traveseões, no superior, a palavra
11-azil—e no inferior—Correio.

Este sello sóinonie circulará dentro do
paiz.

Sub -D n reetoria do Contabilidade da Dire-
cto ria Geral dos Corroios, 5 de fevereiro do
1917.-0 sob-director, Eu3enio Angusto
deck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Correio dá:
praça da igrejinha, nesta Capital, 1). Maria
da Conceição Comes, para, no prazo de 30 dias,
contados da data deste, allegar o que tive? a
t,,mi do s2,11 direito e produzir documento,

• lativainerite ao alcance do 13:538S930 (Vezo
contes quinhentos C cincoenta O Oito mil no-
vecentos e trinta réis) verificado no procosso
de. tomada de cd:Itas, refe ..'ento ao miolo do
23 de sotembra do 1914 a 23 de arosto cio
4016, sob pen do revelia, na conformidade
do art. 193 do regolaimnto anilem) ao de-
creto n. 2.40o, do 23 de dezembro do 1806a

Sub-dicectoria de Contabilidade da DircJ
ctoria Geral dos Correio;, cm I. de fevereiro
de 1017.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wontleek.	 el•

IMMO

Directoria Geral dos Correios .7
su p-DinEcrenià DE CONTADUaDADE

F:cam intimados a comparecer á ia secçIci
da Sub-directoisa de Contabilidade da Dire•
etoria Geral dos Correios, no prazo do 30 dias,.
.os ex-pratit.antes de 2' classe desta directo-
ria João, de Oliveira Lopes e.Eduardo Bitten-

mio Camara, atim do reco/berem aos cofres
destl repartição, em partes iguaes,a impor.
tuteia de 280$, quo faltou no registrado
il. 20. procedente do S. José do Paraopeba,
elinasfieraes, destinado a Brocarda de Care,
velho de Comp., desta Capital.

Sub-Giirectoria de Contabilidade da pire
ctoea Geral dos Correios, 6 de fevereiro,
de 1.917.— O sub-director, Eugenio Augusto
lifoNleck,

Directoria 'Geral dos Correios 1

SN-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

F:ea intimado, pelo presente, a comparc2,,
cor na I* sceção da 'Sob-directoria de Conta.

• bilidado da Directoria Geral dos Correios, uct:

$753
iS600
2S200
1$400

25900
4,0c0
4$000

$640

•
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prazo do 30 dias, o ex-carteiro e 2° daSSO
desta directoria, Lourenço Pereira de Souza.,
afim do recolher aos cofres desta roparticão
a importancia de 105 (dez mil r(is), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 31, de 6 de janeiro findo, como
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranaguá e destinado a Souza
Cruz Sz Comp., nesta Capital.	 •

Sob-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Cor.teios, em 1 de fevereiro
de. 1'317. — O sub-director, Eugenio Augusto
li'andec4.	 (.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
C.ONetnInEsciA PARA A VENDA DA ESTRUTURA ME-

TALLICA E MAIS 3IATERI1ES DESTINADOS A CON-
STRUÇÃO DE 11 ARMAZENS DE DOES PAVIMEN-
TOS NO CÃES DO PORTO

De accairdo com a ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viaccito e Obras Publicas, no aviso
n. 25, do 29 de janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, Rios e Canaes,
fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20 de março corrente
ás 14 horas, para a compra da estroctura me-
tallica e outros rnateriaes, para cinco arma-
zens, nas seguirdes condições:

As propostas serão em duas vias, (sendo uma
soltada), rubricadas, dando os preços de °fler-
ta de acárdo com a relação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, nãO
contendo emendas e liam rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
me acham e no estado em que estão e podem
ser examinados pelos interessados, assim como
as plantas do: arinazens, no escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalizaçao fornecerá uma copia dos de-
zenhos da fabrica, destinados á montagem.

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade do rejeitar as que offerece-
rem na totalidade das importancias parcella-
res, preço global inferior ao da acquisirao dos
materiaes pelo Governo, ficando entendido
que terá-preferencia aquella que maior van-
tagem offorecer desde que satisfaça as outras
condiçõos da concurrencia.

Sa.i5 podendo de antemão, ser determinado
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
será feita parcialmente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que fornecerá
o pessoal nrcessario.

O concorrente acceito entrará para 03 co-
fres da Inspectoria de Portos com a impor-
tancia approximada do custo dos materiaes,
completando a referida importancia antes do
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada armazena consta de duas coxias do
10, 1° de largura e 50,21 de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados tolas as interma-
çoes que necessitarem referentes ao assumpto.

Fiscalizacão do Porto do Rio de.faneiro, 2,8 de
fevereiro de 1017.

Relação dos inateriaes

Estructura de aço, por kilogrannuo.
Ferragem para cupula, poi r kiiogratimo.

. Parafusos diversos, por kilogranimo.
Regues do ferro galvanizado de 3 m/m de

Cspcssura para venezianas, por kilogrannno.
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas de ferro corrugado, por metro qua-

drado.
Portas de ferro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis do ferro for-

jado, por kilogrammo.
Metal Deployé n. 40, por metro quadrado.
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.

caixilhos de rerrO para o 1 1 pavimento, por
meto oadrad.).

Cn !lias grandes do ferro galvanizado, por
met ro emitente-.

Algerozes chatos de ferro fundido, por me-
tro corrente.

Vidros foscos para lanternins com 5 na/na de
espessura, por metro quadrado.

Trilhos Decauville, de 10 kilos ,metro cor-
rente, talas do juncção e grampos, por kilo-
gramam.

Trill103 de 21 kilos por metro corrente, para
gn i odastes electrieos, por kilograrnmo.

'Giradores para linha Decauville, mu.
Gu'odaste.s electeicos para 1 T,
Guiriaastes clectricos para 1 1/2 T, um.
Telhas francezas, milheiro.
Eternite, por metro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio de Jane:ro, 28

de "evereiro do 1017.—Toledo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ESCRI-
PTORIO E DESENII0 DURANTE O ASNO DE 1917

• Pela secção de expediente e contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, do ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullaria
pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em 15 de fevereiro do corrente ati-
no, a concurrencia aberta por edital de 21 de
novembro de 1916, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proximo futuro, ás 13 hora3,pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1917, na proporção das necessidades do
serviço, do objec os de expediente e artigos de
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção annoxa e destinados ao serviço desta re-
partição. conformo as amostras existentes na
mesma secção, as gimes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos 03 dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
condiçÁ.les :

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma.
que duvidas faça.

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de tresentos mil réis
(300S) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa etuieão 03 proponentes escolhidos si não
ass gnarein os respectivos contractos cinco
dias depois do chamados pelo Diario Officia!

para fazeldk

III

03 proponentes escolhidos "àepositarão no
Thosouro Nacioaal, antes do a>ágnados os
respectivos concractos, a quantia de quinhen-
tog oll reis (590a) para garantia da execução
destes.

IV
A idonoidado dos proponentes. será exam'4

nada e julgada préviarnente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoneos
não serão abertas.

ir •
As propostas nrão abertas e lidas deante de

todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ra-

brioará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
neta() ofterecer e o prazo cm que fará o 'or-
neciruento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer °flertas do vantagens tião
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o oflerecimento de uma re,
ducção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sellada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectos o
artigos a fornecer, será fechada em enve-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que pude; apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
clausula

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos de prova de idonei-
dade o reunindo-se os enveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção do expediente e contabi-
lidade da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, c'epo's dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official 09
nornos dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas o preços, sendo nosso
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço dos

objectos e a-tigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, pot. minima que seja a differença entro
ella o qualquer outra.

IX•
A inspectoria se reserva o direito da arinullar

a concurrencia para cada um dos objectos ou
materiaes separadamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

Os preços offerecidos pelos proponentes dog
verão ser estipulados em moeda nacional e do
accórdo com a unidade mamada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas ein consideração no acto do jul-
gamento.

XI
Os proponentes aceeitos, por objectos a ar-

tigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro do oito (8) dias o papel timbrado o
dentro de dous (2) dias todos os outros artigog
o objectos, sob pena de multa do vinte mil
réis (2W) por dia que exceder desses prazos.

XII

Não estando de accórdo o objecto .pedido
com a amostra depositada na secçfto do Expe-

•

1
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XIII

A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Themuro Nacional, dentro de Ires
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
canção de que trata a clausula Iii, e inside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida canção não fôr lute-
gralizada no prazo de oito dias.

rolaç;io dos objectos de expuliente, artigos de
eseriptorio e desenho e ontros mate, ites a
que se refere o presmte edital
1. Almofada para carimbo de 0 11 ,16 x0'°,08,

uma.
2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
Z. Brochura pitada e riscada, 100 folhas,

21 x 33, uma.
4. Mak Reportar, thnbrado, pautado Ou

sem palita, 100 folhas, um.
5. Block Reportar, em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, uni.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz-
• zenblock mit ISlilimeter Eintertung.

um.
8. Boi-racha circular W. Faber, n.

• duzia.
9. Borracha Eberhard Faber, n. 102, duzia.

10. Borracha Eberhard Filhar, n. 112, duzia.
11. Borracha circular 1:abar, n. 1.080, (luzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

(luzia, caixa.
• 3. Barbante fino, rolo.

14. . Barbante grosso, rolo.
15. Buvard Soennecken, ii. 86, uma
16. Buvard Faber, uni.
17. Balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0%12X0"1 ,09, qui-

nhentos.
•49. Caneta Eaglo Pendi. us. a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, (le duas folhas,
• um.

2. Canivete Rodgers, pequeno, tle duas fo-
lhas, um.

23. Copo de crystal sem ra!' um.
21. Creolina nacional Oswaldina, CM lata do*

litro, uma.
2. Colchetes Micras, caixa.
2. Colchete The Swift Mereci', ns.. 41, 44

43 o .1.caixa.

27. Colchete Toe Swift Piercer, n. 411,
caixa.

28. Carimba de borracha de 125 a 39 latiras,
um.

29. Carimbo de borracha de 30 a 100 lettras,
um.

30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de ! papelão Ilexivel, timbrada, suo-

dolo; 1. e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, unia.
31. Caderneta para alinhamento, cen'o.
35. Caderneta para nivelamento, conto.
33. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38. Caderneta om branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0 41 ,23x:17, um.
40. Caçamba de agatha para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fôrma trian-

gular, um.
42. Duplo dechnetro de marfim, Casella,

43. Escova para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens (ie assoalho, com

-cabo, uma.
43. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
uma.

46. Encadernações de ralatorios, capas de
papelão curumim, uma.

47. Encadernação do pátrio Olficial, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação de talão impresso de sol-
iO3 officiaea, 0,31x19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x29, uma.

50. Enveloppes para cartas, iloyal Buck Vol-
tou, timbrados, cento.

5i. Enveloppe timbrai() para oficio, 0,27X
X42, cento.

52. Enveloppe timbrado para oficio, 0,18X
X13, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
x28, cento.

51. Enveloppe timbrado para oficio, Orn,i4X
X28, cento.

53. Enve/oppe timbrado para oficio, On',23X
x13, cento.

56. Esquad,a) de borracha, um.
57. Esquadro do madeira graduado, um.
58. Esquadro de cellidoide, um.
59. Esquadro grande de madeira, una.
60. Etiquetas, modulo n. 3, cento.
61. Espetos de fervo para papeis, uni.
62. [listai:o Faber, n. 530, caixa.
63. Elastico Faber, mi. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
61. Escareadeira hyg'enica com pé, uma.
65. Escareadeira colmou' para areia, uma.
63. Escarradeira coo-mann de metal, sena pé,

uma.
07. Escarradeira comum, de louça, som

pé, cima.
OS. Espanador, 0'11 ,60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

um.
70. E•tojo Run, n. 5.111, um.
'71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.
'73. Faca de osso para cortar papes, uma.
74. Folha de cartolina A ou B, duzia.
75. Folha para relação de medição proviso-

ria, modelo n. 4, milheiro.
76. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 3, milheiro.
77. Forra para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa dc medição prosisoria

para distriCtos, Q m ,3 j 1/2X0',U, mi-

70. Folha de, pagamento da admiai4ração e
sob-administração, 0`4.47x0"1,36,
delo n. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administração e
sub-admin straçãu, 0",47x0y6, mo-
delo n. 8, cento.

81. Folha de pagamento para pessoal, 0%33
x0"1 ,43, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diaris'a,
O'n ,17 x	 can (o.

83. Folha de papelão, 0 4',2,0X0 4',12, cento.
84. Furador para papeis, um.
83. Gonnua arab'ca G. Toiray's a. 23, vidro

grande, um.
80. Gomma arabica Photo Paste, vil.°

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Canson,

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
00. Impresso do restituo o cubação,

91. Impresso de movimanto de terra, cento.
92. impresso de estat'stica, eciVo.
93. Impreano de cubaçao do obras d'arte,

cento.
91. Impresso de orçamanto, cento.
95. ilhozes, n. 6, caixa de 100, uma.
96. Jogo de Goleia uni.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tinta, (luzia.
101, Lapis Faber, as. 1 a 4, (luzia.
102. Lapis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
103. Lapis Fabor, vermelho, n. 8.813, (luzia.
103 A . Ltpis Fatiar, 8,828, de duaa c,ores,

101. Lapis, Faixar Post-Olico, do duas coro,
doia,

103. Lapia Faliu de borracha, n, 3.917,

103. Lapis Fatiar vaphito, as. 2 II, 3 II. 1111,
duzia.

107. Lapis Fatiar Castell, as. Et, 2 B, 3 ti o
4 B, duzia.

103. Limpa-pennas do vidro com brocha,uf 

109. Limpa•pennas de louça com brocha,
vidro, um.

110. Limp-,apennas de si,lro com esplicras
vidro, um.

111. Livro a protocolloa , capa cle patino com
rotulo, 100 folhas, 0,21 x0.19, um.

112. I.ivro «protocollo» para telegrammas,
capa de panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31X0,21, um.

i.13. Livro «prutocoll )0 para papeis, capa do
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.881, um.

111, Livro «protoeolloa de entrada de papei.;
100 folhas, 'modelo n. 1.588, 0,31 112x
X0,18, uni.

115. Livro em branco com carcelas, 200 fo-
lhas, modelo n. 12.260, 0,31x0,31.
172, um.

116. hivro cm branco, capa do panno,
folhas e PO carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Livro impresso para registro de entrada
de material, capa de panou mal

• rotulo, 1.00 fOlhas, 0,31x0,23 112,

118. Livro imprasso para registro de quadros
estatistico4, 100 folhas, capa de turma

• com letreiro dourado a fogo, una.
119. Livro para escripturação geral, 100 fo-

lhas, 0,32x0,11, conforme maJelo
laxistento na Secção de Expe.liente e
Contabilidade, um.

120. Livro para registro de folhas de paga-
mento, 200 folhas, c tpa de couro,
modelo li. 2.017, (): 41,5 1,12 >a 0,33,
alm.1

cliente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acceitos obrigados a substi-
tuil-o no prazo do vinte e quatro horas con-
tadas da notificaçao, sob pena do multa de
'vinte mil réis (29$), caso não se voritique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da dill'ecença do preço pelo
aluai fôr adquirido o mesmo objecto pela ia-
apectoria.

XIV

No caso de igualdade de preço do um ou
• mais artigos entre dous ou mais cineureen-

tes, caberá a preferencia áquelle que maior
numero do objectos tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, mijas propostas forem ac-

reitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, os artigos requisitados por esta

' inspectoria, pelos preços mareados nas raspe-
c ti f' as propostas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Eatradas, Rio de Ja-
neiro, 28 do fevereiro de 1917.- Pelo chefe
da secção, J. Eges, ajudante..
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1Cf. Livro para registro de quotas da fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
i*fl.

12. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,

.
123. Livro para registro de tomada de con-

tas, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,27,

Vã. Livro para registro do garantia do
juros, 130 folhas, modelo O. 2.113,
uni.

115. Livro para registro de madições, 150
folhas, modelo ri. 3.90

'
3 um.

126. Livro para registros de fés de &Tiriris,
300 folhas, modelou. 2.0GO, 0,17 1j2X
X0,03, um.

127. Livro aprotocollo» para papeis, capa de
Cnro, com rotulo. 200 folhas riscadas
eimoressaa, segondo os madeloa da
Si Cila do •xpedien!e o Archivo,
O, I3x 0,34, um.

123. Lixro aprotoeolloa de sabida de papeis,
200 folhas, capa de panno cam letrei-
ra dourado a fogo, 0,O1x0,20, um.

14. Livro oproiceolloa de sabida do papeis,
100 folhas, capa de mimo e un letreiro
doura,lo a fogo, modelo do archivo,
0,I9x0.33. um.

130. Livro «pontoo, 200 falis, capa de couro
com letreira dourado a foga, 0,12 1/2X
x0,29, um.

131. Li cacto branco coai 100 folhas, capa
de panno, 0,37x 0,23. um.

132. IA% ro em branco com 203 telhas, capa
de pa nu 1, 0,37 X0,23, inn.

133.- Livro em branco com carcelas, capa do
palmo, 100 folhas, 0,18 x0,31, uni,

1,Ora «copiador» de °Meios, para diver•
sos e ministro, papel japonez,300 folhas,
0,37x0.26, uni.

15.;. Livra «eapiador» de ollicios. papel japo-
1 10z, 200 falhas, 0,33x0,25.

136. Livro «copiadora para medicóes e certi-
ficados, 500 folhas, 0,37x6,16, um.

457. Livro em !inovo. modelo n. 1.50, 100
folhas, 0,33x0 1/2, uno

138. L'vro «indico», capa de couro flaxivel
bota rotulo, 30 folhas, 0,33X0,241
11111.

Machina de numerar, typo amoricano,
com seis rodizios, uma..

110. alaeldna Berbard para pregar ilhozea,
uma.

1.11. alolhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

112. 31olliador de louça com pincel para co-
piado', um.

i3. Moringue de barro, uni.
111. Nankin superior, em barra, uma.
113. Nankin liquido Li-mie-ol, vidro.
116. Papel The Volta, timbrado sem pana,

para officio. modelo n. 9, mil folhas.
417. Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0.33x0,22. mil folhas.
418. Papel Imperial Vaiou, librado, sem

pauta, para officio, mil folhas.
140. Papel Imperial Vellum, para Chpia, em

folha de 0,33)0,22 milheiro. •
150. Papel Imperial Veduna, em folha do

0,35x0,45, cento.
151. Papel The Volta, em folha de 0,23x0,45,

conto.
132. Papel Brkshire, n. 17-6, em folha de

0,21 -1/2x0,33, para machio-i de es-
crever, caixa.

153. Papel Royal Buck Voltam, alinziço, pau-
tado ou sem pauta, resina.

151. Papel almaço de sete kilos, resma. 	 LOS.
Papol para certifiew'o de medição pra-

v seria, isenção de direitos e guia de 199.
recolhimento, modelos 10, * H e 12, 200.
mil folliaz.

ria. Pape! do linho Crewtoivris's, em folhas de 201.
)o,3, cento.

137. Papel do iih) Crei'vtown's, em folhas de
o,33x0,15. cento.

158. Papel para re!ação de contas, modelo
n. 13, mil folhas.

159. Papel de carta e enveloppcs Iloyal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta. em caixa do 51!50, uma.

409. Papel de carta, timbrado, Royal Buck
Minai, cento.

161. Papel mata-borrAo, para buvard, em
tiras de 0,33x 040. cento.

102. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
em folha de 0,25"31, duzia.

163. Papel mata-barrão, branco ou de cor,
para copiador, em folha de 0,23x0,38,
duzia.

161. Papel mata-borrão, branco ou de ciar,
para cop:ador, em folha de 0°,33x
X0,23, (luzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha do 0',35X
x0",15, duzia.

163. Papel mata-borrão, branca ou de o:ir,
em filha do 0°,62x0°,19, duzia.

167. Papel impermeavel, em folha de 0ta,35X
x0°,23, (luzia.

168. Papel imperineavel cai folha de 0°,38X
X0°,25, duzia.

1.69. Papel impermeavel, em folha de 0°,45X
x0°,33, d trzia.

1.70. Papel inglez de 42 tilo, marca Manilha,
para embrulho, mão.

171. Papel hygienico, maua Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brand ou Carona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preta. marca Corona

Grand, em folha do 0°,32x0°,15,
caixa.

171. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
0°.97x10°, peça.

175. Papel tela, marca Schleieher &
1°,20x 20°, peça.

176. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1°.38x20°, peça.

177. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma.
178. Papel ferra prussiato S. & S, Dragão,

0",73x10°, peça.
179. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

1°X10", peça.
180. Papel Cansou) S. & S., 1°,50X10°,

Peça.
181. Papel quadriculado S. & S., n. 290,

0°.75 x 10°, peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0°,73X

x10°, peça.
183. Papel vegetal crOrne, S. & S., 0",75X

x10°, peça.
181. Papel cauché A, folha.
185. Papel couchO 13, folha.

.180. Papel t'mbrado para informações, em
folha inteira, cento.

187. Papel timbrado e riscado para certidtias,
cai folha inteira, cento.

188. Porta-canetas de ferro, uni.
189. Porta-canetas de erystal. um .
190. Penna. D. Lemmr,lt tS: Comp., tlowada,

n. 506, caixa.
191. PennaD. Leonardt & Comp., n. 303,

caixa.
192. Penna Gillot's, n. 170, caixa.
193. ['e-una Gillot's para desenho, ri. 850,

carta.
194. Penna «J», caixa.
195. Penna Perry & Comp., n. 420. caixa.
196. Perora do almninio de Brandauer, n. 330,

caixa.
107. Perora John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
Penua dourada, 11. 183, de Reanlauer,

caixa.
Nona J. 13. Mallat. mis. O C12, eaag.
Penna rondo Soennecken, mis. 1. a O,

caixa.
.Pepador para papel Cem, ris. 1 e 2, em

caixa de 1,0, uma.

:202. Pegador para papel 0. K ns. G, 213
e 3 I), em caixa do 00, uma.

203. Pegador para papal John Filhar, n. 5.950,
caixa.

201. Pegador de aço Visa Clip, ris. 1 c 2, em
caixa de 10), uma.

203. Pasta de Perry, de lombo de aço, foro
mato cammeacial, uma.

200. Pasta de Perry, do lomba.de aço, foca
mata almaço, uma.

207. Pasta Soenneeken, n. 114 A, uma.
208. Pasta Soennecken, n. 111 II, unia.
203. Pasta Soennecken, n. 431, uma.
210. Pasta de oleado A. Maurin, 0°,18X

>0)°,33, urna.

211. Peso de forro para papeis. um .
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para cop:adar, um.
214. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marear esOicas, duziao
216. Pincel do aquarela, uni.
217. Punaise paqueno, caixa.
218. Punaise g 'ande, caixa.
219. Prensa Saerinecken, 0,30X0,16, eon:

forme o modelo, uma.

220. Pistolet de borracha,
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, moda(); 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas do Ferro, cento de cada um..

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, unia.
'224. Rapa de madeira, 0,30, uma.
225. flegoa, de madeira. 1 metro, urna.
226. llegoa millimetrada, de buxo, 0,69,

uma.
227. flogoa «T» 0,60, unia.
228. Piegoa do celluloide, de 0,30 a 0,30,

uma.
229. Begoa de ebano, de 0,30 a 0,30, uma.
230. Sanolio americano em tijolo, um.
231. Salymete de alface, barra de 300 gram..;

mas, uma.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, unia.
234. Tesoura pequena. uma.
235. Tintaira do madeira Soennecken, duplo,

uru.

233. Tinteiro de crystal duplo, com tampa
de metal, 0,15 x0,07, um.

237. Tinteiro de macieira Saenneeken, triplo,
um.

238. Tinta pára carimba, mu vidro do
grammas, um.

239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stephens, de cópia. litro.
211. Tinta Stcphens, carmim, litro.
212. Tinta Sardinha, azul. litro.
213. Tinta Sardinha, de, cópia, litro.
211. Tinta Sardinha, carmim, litro.
213. Tympano grania de metal, de corda, sti4

perior, um.
210. Toalln felpuda pira mios, conforme o

modelo, (luzia,
247. Tiralinha de hera, para curvas, um.
248. Tiralinha de Kern, coai tios pontas;

caixa.
219. Triplo derimetro de marfim, Casella,'

um.
23 1 . Triplo dee'metro de buxo, fórina trian-

gular, um.
231. Transferidor de celluloide, n. 3.208, do

moio circulo, um.

232. Transferidor de ce:luloide ri. 5.213,. do
circulo intairo, um.

253. Tinta LeO.ane em tij do, qualquer cô:',
um.

251. Tinta Lefrane cru bisnaga, qualquer cor,
nina.

235. Tinta Iliggins para deento, qualquer
c0r, xidro,

256. Vassoura de piasaava, pequena, uma.

•
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237. Vassala% eu palha do cinco fios, confor-
mo O modelo, uma,

238. Vassoura de cabano n. `20 F, com ca-
beça uma.. •

259. II • nátia, litro.

Seceão de Expedienta o Contabilidado da
Lel) aeoi ia lleral das !estradas, Rb do Ja-
ntai o, es de fevereiro de 1917.

Pelo abale da sacai°, J. ligas, ajudante.

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO Pana o PREENCHIMENTO DO
CARGO DE CALCULISTA DA sEctatio DE ES-

. TRADAS Eà1 ESTUDOS E CoNSTRUE(.:1)

De ordem do Sr. Dr. inani:10r federal
das Estradas. interino, ;aça pala:esta aa-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se adia aberta, das 11 ás
1e horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a luacripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. iospector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen-
te constituídos. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

1°. qualidade de cidadão brazileiro;
2, idade maior de 18 atues e menor

de a0;
3, bom procedimento, a ttestadO pOr

autneidada policial do districto em que
residir o candidato;

a", capacidade physica attestada cm
doatiment o filmado por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candi-
dato de mulestia contagiosa ou incuras
vai;

5, achar-se vaccinado.
As firi-ons dos documentos acima re-

feridos deverão ser legalmente reconhe-
cidas.

O concurso versará sobre as seguin-
tes matarias

'1", portugucz;
2°. francez (leitura, traduccão e ver-

são);
3, inglez (leitura. traducção e ver-

são);
arithmetica; algebra e geometria

elementar;
• rhorograohia o historia do Drazil;
61. reducção official, calligraphia e

doelylographia;
7, pratica de machinas do calcular dos

fabricantes Brunsviga. Triumpliab.ar e
Burrough e de utilização de planime-
troa;

Se interpretação de piai tas e proje-
ctos referentes á construcção de estra-
das de ferro e de rodagem:

9", .conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio eolativos á construa
cear) de estradas de ferro e de rodagem
e, com espocialidado, dos calculos neces-
saldos á cobrição em geral e á organiza-
ção do orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informações precisas.

Da accardo com a legislação em vigor,
ia julçamento final do concurso, tora
prefarencia em igualdade de condições,
o funecionnrio addido de qualquer m in is-
terio que se sujeitar a todas as provas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1917. — Olhon do Amaral Ilcmilquas.

Elio de Janeiro, 13 de fevereiro de tO17.
Ewbok. engenheiro chefe..

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PlinA O TORNECIMENTO DE 120.000
DORNIENTES D1: BITOLA Ltê.1 E 001:1 on m-
aná ESTREITA, MADEIRA DE LE; PARA A :ia DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do Proximo mez do março,
na Intendencia desta estrada, na Estação
Comi ral, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

120.000 dormentes de bitola larga com
2e,65x0m,20x0e,ia.

1e0.000 dormentes de bitola estreita cora
1e,85 x Ote ,18 X 0e1,13.

dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras:

Primeira dasse—Aroeira do sertão; canella
prego, cancha preta, egele/la sassafraz. Bra-
zil páo.Brazil, &ardina parda ou bramia
parda, guarauna prata ou bramia preta, gua-
rabi; ou roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacaranda usa, jacarandá roxo,
jacarandá tan, jatobá ou oleo de jatahy, ja-
tobá roxo, messaranduba vermelha, °leo
pardo, oteo vermelho ou babam, orelha do
onça, páo ferro, peroba rosa, plana, sapu-
caia vermelha, sobrasit, sucçpira atuarella,
sucupira preta, tapinhoan, ueatão vermelho
e urna atma..

Segunda classe—Angelina pedra, angico ra-
jado, arapoca aparella, araribá rosa, arco
de pipa, aracet iStranga, cabov vermelho, ca-
brenta ou caporehyba, cancha parda, can-
gerana. capobato, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou lana, garapa amaralla ou ca-
rapiapunha, arossahy a.eite, gonçalo alvos
rajado préto ou guaratni rajada, ipé rosa,
ipa una, ;Ilegal(); maraodiba, gity, pão d'areo,
pequiá aniarallo, peroba amartela, pereira
ou pão pereira, sapucahe vermelho, sebastião
d'arruda ou páo rosa, taruman, tajulia ou
amoreira° ubatinga.

Os dormentes serão perfeitamente skos, de
quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos.

Serão rectos, de secção rectangular o com
-os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfoitamento
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será seinpro serrada.

Para os dormentes aprestantados na zona
compre:lambda. de Lafayotto a Pirapóra e de
Cachoeira a Noete, serão excluida.s todas as
canellas constantes da reinão supra.

Serão admittidas as tele:•ancias inlicadas
nas condições geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação alaritima.

A descarga dos dormentes assim 01110 o au-
xilio durante a marcação e empilhamento im-
mediato serão feito--; por pessoal do fornecedor
e a sua custa, ou por pessoal da Estrada
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a impartancia dos salarioa desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante mi ta
rematada pelo escriptorio da Via Permanento
á Contabilidade.

O marcador será empregado da Estrada o
por dia pago.

. Os proptmentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguacs do dormentes de Po 2 classes.
Na falta do madeiras do 2a classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem do ia
classe, co;e a bonificação de 2 1/2 0/ 03

que excederem da joccutageum fixada. Na
falta, porém, der dormo a tes de i a classe, o
proponente poderá substitull-os por 2°, tendo
neste caso o abatimento de 5 °ia quando a
quantidade a completar a porcentagem fixada

fbr inferior a 13% o do 10 ae quando ex-
ceder a 15°I.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, por unidade de cada bitola., cabendo.4).
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a ditTerença

'-entre ella e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, fica a Estrada com o direito do
dicieir a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidado dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades do
cada proposta pelos seus respectivos preços,
até :atingir a quantidade fixada neste edital,
escolhendo taxis propostas na ordom dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionar:

P, procedencia e togar de.ondo serão reti-
rados os dormidos o onde serão apresen-
aeidados ;

2°, as qualidades das madeiras que forne-
cerá eu maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão eu-
amarados nas Condições Gamos existentes na
Inteadoncia desta Estrada. condições que
farão parte integrante do todos 03 contractos.

A entrega seva feita até 31 do dezembro do
corrente atino.

As propostas' quo devem estar devidamente
seladas, datadas. assignadas, com indicaeão
das respec t ivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoluccos fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do numa
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possatu provar a idoneidath
do proponente, comprehendendo-so, entro
afies, os recibos da quitação da nWma
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nane) deverá exhibir o recibo da caução do
1:000e, previamente feita na thesourada
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de appravado defindivamente pelo alinisterio
da Viaçãe e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneilado dos proponentes
sará julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostamajos autores não tiverem sido
cousalerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia:los o dia e boca para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A eatrada reserva-se o direito do annullae
a concurreotia, caso os preços pedidos sejam
muito ato, declarando, antes de abortas as
propostas, gastes 03 preços maximoa acima dos
quoaenão accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa subinisaão á todas
clausulas deste edital e Os preços nas condi-
ções ja estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apontas
o caferecimento de tuna redueçao sobro a pro-
posta mais barata.

A ettia:Ão para garantir o fiel comprimento
do contracto será de Z; % da importancia total
do fornegimento.

Serrotaria da Estrada de Fsrro Central do
Brazil, 16 do tevereiro de 1u17.-- O soare-
taro, José Ricardo de Albuanergue.

•
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tiquerimentos despichadoc nolo 8,..preiálente

3ftyrne de Faria.- !o .. creva• se.
Carlos Bayma de fml n vei 'a. -	 s-.
Alvaro Augusto do Sonza Meto,zes.-- Ins-

creva-se.
Laudelitio Loureiro Param.- lircr..eva-se.
Acylio &ritos.- Ima-Tora
Francisco Cordo'ro iiiiimaraes.- Inscre-

va-se.
Jarmo de Rojas Ovolla.-- Inscreva se.
Gustavo Sampaio.- Tendo can i, t t as

razões zulduzidas na revesentario, indefiro a
petição do fl. 2, ficando soai eff,:to o d:;a-
pacho anterior.

iNestor Filgueiras Insereviose.
José Ernesto de Satiza.- Ins,:reva-se.
Raul Augusto Potengy.- In;creva
Catão • Corrêa da Caip ira	 •Iirsc,-eva-so.
Trajam) Augusto de Almeida Cista.- Ins-

creva-se.
Armando Coutinho Souto Maior.- Ins-

creva-se.
Elpidio Roamorte Filho.- Inscreva se.
João Ambrosio do Nascimento.- Insere-.

vase.
Carlos Mito Guimarães.- Insereva-scs.
José de Almeita- Panlino.- lircreva-se.
Caio Leoni Werneck.-- Inscreva-se.
Luiz Adolpho Josetti.- Inscreva-se.
Affonso de Mag,allmães.-- loserova-se.
Balduino Jost Maira Filho.- lucrava-se.
Pedro Affonsa de Carvalho.- Iscreva-le.
Retifique de Souza Pinto.- Inscreva-s.
Alfredo Camara.- Inscreva-se.
Sylvio de Leão.- Insoreva-se.
.Ilodolpho Prisco Filho.-- Inscreva-se.
Augusto Moreira Leinos.- Inscreva-se.
Bacharel Carlos do Carvallm.-Insereva-se.
João Ramos de Lima.- Inscreva-se.
Raul Borges Fortes.-- !usem a-se.
Arthur Moreira de Barros.- Inscreva-se.
José Ribeiro de Miranda NUM.- Indefe-

rido.
José Imbuzeiro.- Tendo em vista a deci-

são do Sr. m'ilistro, conslante tio officio da
• Directoria, do Gabinete ii. 81, de 20 de Lese-
- reina ultimo, inscreva-se.

Pedro Tavares Dias Pessoa.- Inscreva-se.
José Amorico Pinto da S:lva.- Apresentado

o documento de que trata o parecer, ins-
creva-se.

Sala do concurso no Thesoáro Nacional, em
2 de março de 1917.- foram Tarares Dias
Pessoa, secretario.

Fornecimento ás Repartições de Fazenda
durante o anuo da 1917

PROPOSTAS APRESENTADA.; PLI.13 FIRNIAS JULto MI-
GUEL DE FREITAS (5: COMP., PkiNTES ceman
COMP. E URGIDO MAU, & COMP.	 •

Material para Oficinas e lan.711a¡ •

Julio Miguel de Freitas S: Comp., negocian-
tes estabelecidos (, praça Mana mm. 73, pro-
põem fornecer os artigos de primeira totali
dado constantes deste grupo ás rrmarticoes
dependentes do Ministerio da Fazenda, *dti-
pote o anuo de 1917 pelos seguintes pies:

NtliflerOS - Artigos --- Unidade - Preço

1. , Abat-jour, um 	 	 5300
2. Areia arnarella IxepIcad.L p•-•

ia lithographia kira iiceza ).
kilo 	 	 5700•2: Areia doce, carroça 	 	 /05000

Houdin-Se por ter sabido com bico?...
Te ev,0esjj

MAMO OFFICTAL

• Areia salgada, carroça 	
Arei t	 fina, sacco 	

6. Acido phenico, litro 	
7. Alças de ferro para gaveta,

urna, 	
Agna para as barcas de vi-

gia. pipa 	
Aldrabas de ferro, 2" a 10",

uma,. 	
Aldraba.: de ferro, 11" a 20",

tuna 	
Aldrabas de ft, rea, OU' a 40",

uma 	
Alleabas de metal, 2" a lu",

unia 	

Aldraba .; de metal, H" a 20",
uma 	

Andantho em lençol, cartão,
kilo 	

A.aiantho em lençol, com tela
de arame. kilo 	

Antimonio (barra), kilo 	
.Alea trio, kilo 	
Ancinho com cabo, uma 	
Alcool de 36 0 , litro 	
.Alcool de 0', Ltro 	
Azeito doce cammum, litro 	
Anita de solto, litro 	
Azeite do Lisbaa de	 quali-

dade, lata de litro 	
Azeite para . machinas, litro 	
Azeite de peixe, litro 	
Apparelhas do luz incaudes-

conte (columum.;), um 	
Apparelhos de ferro esina

d m para lavatorio, nin 	
A pa ccli i s de louça para la-

vatorio, um 	
Abccedariu de metal de 0%5

0, m 10. em collecção, unia
50. Algodão (palmo), metro 	
2. Algodão (panno), enfestado,

melro 	
Algodão em rama, Lilo 	
Ahnagre, kilo 	
Amarra de ferro, kilo . 	
A um was de ferro, kilo 	
Anilina azul, kilo 	
Anilina sulphurina, vidro 	
Altnatolia de folha, grande,

uma 	
Almotolia de folha, pequena,

uma 	 ..
Almotolia do alcance, om fo-

lha dobrada, tuna 	
Alinotona de cobre, grande,

uma 	
Almotolia de cobre, pequena,

uma 	
Almotolia de alealICO, em co-

b . , unia

	

Agulhas John, n. 18, conto 	
Agonias g:andos, n. 0"),10

unia 	
Arrancadores de pregos (pa-

pigaio), um 	
Agua raz Pratz,
Arestas. kilo 	
Are.ous com cabeça, Lili. 	
Argolas de ferro (de 1 a 2 1/2

pollegadas), uma 	
Argolas de ferro (grandes),

uma 	
52. Argolas de metal (de 1 a 2 1 /2

pollegadas), uma 	
53. Argolas de metal (grandes),

urna 	
54. Argolas de aço, uma 	
53. Alicates de aço, comunais, um
56. Alicates de aço, moIa los, ui.
57. Arraelas de borracha qua-

dradas e redonda's parai-
dros de caldeiras, uma	

l...A
Actuei mo, de ferro, kilo 	

G9. Alvaiaila de zinco, Lilo..

105000
15000

$730

$250

15800

5 529:; :5

$800

580)

15000

15200

78. Alguidares do barro, grandes,
uni 	

79. Alguidares de barro, peque-
' nos. , um 	

89. Aço em barra, kilo 	
81. Aço cru vergalhões cmi vergui-

ajas para ferra alentas,

35000 82. Aço em vergalhõos, quadrado

	

530	 ou redondo, para ferra-

	

$500	 menta, kilo 	

	

5800	 83. Apparelhos de medir ampe-
ragem e voltagem em cor-
rente, continua, caixa 	

	

8300	
81. Appareilioa completos para

medir amperagem c volta-'

	

npoo	
gem em corrente continua
e alternativa, caixa 	2;260

	

$500
	

85. 13J:onze-ouro ( vidro de 23
,grammas), um 	

486. Bronze-ouro de cõres, kilo 	
87. Bronze-oura em pó, de i a qua-

lidade, um 	
S. Brochas de cabano, frante-

zlans(grandes), os. 9 a IS,lia 

89. Brochas de cabello, franco-
zas (pequenas), ns. 2 a 8,
uma 	

90. Brochas do cabello, para
caiação n. 000 e 0000, uma

01. B:oc,lias de pita, para caiação

	

45300	 ns. 000 e 0000, uma 	
92. Brochas de pita, para caiação

os. 7, 9 e 10 unia 	
93. Barbante nac:onal, tino, kilo,
94. Ba 'imoto nacional, grosso,

93. Ilakribante corda, nacional,i°

k90. Barras de ferro. chatas, kilo.
97. Barras de aço, kilo 	
08. Botões de manilha para de-

tensa, um 	
99. Bandeiras nacionaes de dons

palmos, muna 	
4,00. Bandeiras nacionacs de tres

pannos, uma 	
101. Bandeiras nacionaes do qua-

tro palmos, unia 	
102. Bandeiras nacionaes de cinco

pannos, uma 	
103. Bandeiras nacionaes de oito

palmos, urna 	
104. Brim Royal, peça 	
103. r oiln da Russia, peça	
106. Barris de galé. uni 	
107. Betume da Judia, em pedra,

kilo 	
108. Betumadeira, unia 	
109. Breu, kilo 	
110. Bronze em obra fundido, seio
• ser polido,	 •	 _

•

15•

16.
1.7.
18.
19.
20.
21.

21.
25.
26.

27.

28.

29.

32.
33.
31.
35.
30.
37.
38.

30.

40.

41.

42.

43.

44.

46.

47.
48.
49.
50.

SI.

Mono
45300

5300
15000

8700
8820

25000
5230

5730
1.'4100

5000
1.52.0o

14;0)0
15500

13000

25800

13000

[;5"0)
25:30

$010

3ssoo
(5190
48720
1.5",20

$010

$040

5040

5230
8100

15200
45000

$10)
1512)
f475.).

580)

$200
2,09

15000

15000

400;3000

1205000

15000
' 95000

55000

85000 .

15300

5300

snoa,
25100

2$100

2 ",200
$000

25300

125000

(03)00

183000

265000

325000

905100
805)00
50SOW
25300

23000
15000

5400

25100

Marco de 111

60. Alfinetes pequenos, caixa....
-

150a0
61.	 Alfinetes  grandes, kilo 	 88000
62.	 Alfi netes petpienos, kilo 	 85 . 00
63. Azul cum pacotes g randes, kilo. 35100
61. Azul ultramar, kilo 	 45500
63. Arrobem de linho, kilo 	 2$000
60. Asbestos em fita, para juntas,

kilo 	 450'd)
67	 Alotai:do ein pó, kilo 	 95500
68.	 Arnica,	 litro  3S710
69. Agitadores de vá lt.o, 5:100
70. Arame cortado, kiln 	 5500
71. Arame de cobre, kilo 	 33500
72. Arame de cobre em téla, me-

Ira 	 95000
73. Arame de cobre fino, kilo 	 s:;00
74. Arame tle aço, kilo 	 15800
75. Arame de zinco,	 kilo 	 15150
76. Arame de zinco em téla, me-

tro 	 1$";01)
77. Aramo de latão,	 kilo 	 45000
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111. Bronze em obra fundido e po-
lido, kilo 	

112. Bromo fundido em vergalha°,
kilo. 	

113. Brocas n. 19, (luzia 	
111. Brocas de aço, americanas,

(jogo completo), um 	
115. Borracha em lençol, kilo.....
116. Branco de Ilespanha, em pe-

dra ou pó, kilo	 . 	
117. Balde de zinco, grande, refor-

çado, um 	
118. Balde do agathe, grande,

um 	
119. Balde de madeira, um 	
120. Borboletas do metal para cai-

xilhos, par 	
121. Borboletas do forro para cai-

xilhos, par 	
122. Badame, um 	
123. Balança com força de 1.0)0

kilos, uma 	
124. Balança pequena com força

do cinco kilos, uma 	
125. Cabos para lima o para for-

mões, (luzia .. 	
126. Cabos de arame, kilo 	
127. Cabos do enxadas ou picare-

tas, um 	
128. Cabos de linho alcatroado,

kilo 	 	 • • 	
129. Cabos de linho da Russia,

kilo 	
130. Cabos de maneai>, um 	
131. Cabos do manilha, kilo 	
132. Cadeados de ferro (grandes),

um

133. Cadeados de metal (grandes),
um 	

134. Cadeados do latão (grandes),
um 	

135. Copos para agua, do vidro,
um 	

130. Copos para agua, de meio
custai, um 	

137. Canecas de forro esmaltado,
uma 	

138. Canecas de folha, uma 	
139. Capachos de borracha, um-,
140. Capachos de aramo, um 	
141. Capachos de corda trançada,

um 	
442. Capachos de cóc,o, um 	
143. Capachos de ferro galvaniza-

do, um 	
111. Chanfradciras para encader-

nação, uma 	
115. Cabides de metal, 	 	
140. Cantos do metal nickelados,

um 	
147. Cantos de metal dourados,

um 	
148. Chaves inglesas (com cabo do

ferro), uma 	
149. Chaves do parafusos, inglesas

ou americanas, grandes,
unia 	

430. Chaves de parafuses, inglezas
ou ainericanis, pequenas,
unia 	

151. Chaves do aço para porca de
1/4 a 5/8, uma 	

152. Chave em bruto, uma 	
153. Corda de linho, nacional, fina,

kito 	
151. Corda do linho, nacional,

grossa, kilo ... 	
153. Corda do tripa, kilo 	 .
450. Conchas do ferro (caldeadel-

ras), unia 	
157. Camurças, grandes, uma....!
158. Camurças, pequenas, unia 	 :
1119. Creolina nacional, lata 	
400. CreOlina estrangeira, latã 	

161. Cri In me, com tres metros de
coniprhnento, mu 	

462. Cobre em vergalhão, kilo 	
463. Caçambas de cobre para tinta,

uma 	
161. Cadernos alceados de ferro,

um 	
103. Carrinhos de mão, um 	
166. Carrinhos de quatro rodas,

um 	
167. Cestos para carvão, uni 	 •
168 Cimento, barrica 	
169. Croques, um 	
170 Cobre (chapa), kilo 	
171. Couro laminado, kilo 	
172. Couro Chagrin (itnitação couro

da Russia), verde, kilo....

173. Couro Chagrin (imitação couro
da Russia), ama-olio,

174. Couro Cliagrin (imitação couro
da Russa), côr de vinho,
kilo 	

85303 473. Cella da Balda, do primeira
qualidade. kilo 	

25000 176. Celta de Hamburgo, kilo....
13100 177. Colla de peixe, kilo 	 .

178. Chapa de ferro batido, kilo..
5330 179. Chapa de aço, kilo 	

180. Carretilhas de ferro para
MOO	 portas, uma 	

181. Carretilhas do metal para
15900	 portas, uma 	
5080 182. Chumba ingloz em barra,

23250	 kilo 	

	

183. Chumbo em grrid, kilo. ..... 	

	

25000 181. Chumbo de cano velho, kilo 	
185. Cano galvanizado para vapor;

kilo 	
186. Cano de cobre para vapor,

kilo 	
187. ara virgem. kilo 	
188. Chicote do palha do primeira,

kilo 	
189. Chicote de palha do segunda,

kilo 	
190. Caldeira do ferro fundido

para ~reter colla, uma 	
5100 191. Caldeira de cobro para der-

125000	 reter cofia, uma 	
75000 102. Caldeirão de ferro fundido,

kilo 	
33000 193. Contra-pino de ferro ou aça,

123000	 LM 	  	  .
191. Correia ingleza singela, pol-

55000	 legada em moiro 	
103. Correia som costura, de duas

35000	 pollegadas, pollogada em
5300	 metro 	 ....

498. CorreiaBalata, pollegada em
13000	 metro 	

197. Correia de borracha para
13500	 agua, pollega.da em metro.

198. Cano de b rracha para gaz,
55000	 metro 	  ....

199. Cano de chumbo para agua
gaz, kilo 	

$500 200. Chaleira do ferro fundido,
kilo 	

201. Chaleira de cobre para graxa,
$500	 uma 	 .

202. Dextrina branca ou amarella,
45000	 kilo. 	
$200 203. Dobradiças do ferro (de junta

de 1 a 4 1/2 pollegadas),
15800	 par 	

UI. Dobradiças do ferro batido
15800	 forjado (das mesmas dimen-
55000	 sões), par 	

tb5. Dobhdiças do machina (das
18000	 mesmas cEmensões) par	
6 000 200. Dobrad;ças de latão (dasI
3 000	 mesmas dimensões), par 	

700 207. Dobradiças de metal (das
2 500	 mesmas dimensões, par...:5

•

33000

23000
33009

83000
83500

$500

25500

550)0
13500

$300

5100
13000

2005000

35500

35500

5400

15200

5500

125000

4.25000

125000'

23100
23810
15500
1S000
13200

$500

2)8. Dobradiças do molas, systoma

	

15310	 americano, para meias por-

	

55000	 tas. par 	 .
209. Estanho de metal (marca

	

15000	 Carneiro), kilo 	
210. Espatula ue madeira, uma 	

355000 211. Escova para limpar ouro,

	

203000	 unia 	 .e
212. Escovas para bater stereo-

	

255000	 typia, uma 	
1000 213.213. Escovas de piassava para la-

	

20fi00	 vagem (com cabo), um....
3300 214. Escovas para numeradores,

	

65000	 (lavagem de sinetes e gra-

	

53000	 varas), unia 	
213. Escovas de arame ou metal

para tinpar chaminés, uma
216. Escovas do raiz para lavar

moveis, n. 115, uma 	 ..
217. Escovas para limpar tubos,

uma	
218. Esponja virgem sem preparo,

15000

15000
5600
$600

$800

33500
23000

43000

33500

mu 	 	 25200

	

223. Escala metrica de osso, uma. 	 15000
226. Escala de um metro, (de ma-

deira, dobrar em 10 partes),
uma 	 ..	 15000

227. Escada americana, uma 	 	 25200
228. Escarradoiras de agatho (com-

muns, baixas), uma 	 	 25400
229. Escarradeiras de agathe (al-

tas, hygionie.as), uma 	 •	 95000
230. Escarradeiras de louça (altas,

hygienicas), utna. ..... .... 	 85000
33500 231. Entrada do mogno (commurn),

uma 	 	 $060
05003 232. Entrada do metal prateada

ou dourada, unia 	 	 $080
5000 233. Enxada de aço, uma 	 	 25200

	

234. Enxofre em pó ou pedra, kilo 	 5800
$050 235. Esmeril fino, kilo 	 •	 15300

238. Esquadros do aço com encosto
13500	 de madeira, 6, 8, 10 e 12

pollegacias, um 	 	 15000
237. Esquadros de metal com eu-

15800	 casto de madeira, 6, 8, 10
e 12 pollegadas, um 	 	 15000

23003 238. Espatula de aço (communi
com cabo do madeira,) tima 	 15800

23000 239. Escapula do forro camaium,
unia 	 	 5050

23000 . 240. Escapulas de ferro galvani-
zatle, uma 	 	 •	 $030

5800 Ui. Eccapula de metal, uma 	 	 $050
tr.2: Fecho prateai° ou dourado

23000	 • para pasta, um 	 	 5120
213. Fecho de unha de ferro (pe-

55500	 guano), um 	 	 5350
244. fecho de unha de ferro (gran-

13300	 do), um 	 	 .	 $800
245. Fecho do metal (pequeno),

um 	 	 $100
'5i89 246. Fecho de metal (grande), um	 45000

217. Fecho de botão do ferro cora-
mum de qualquer tamanho

5300	 ., • um 	 •	 5500
248. Fechaduras com trinco e ma-

5200 •	 çaneta, uma 	 ..	 . 35000
249. Fechaduras para gaveta de ar-

5300	 mano, de «Gorge», arna... 	 15200
250. Fechaduras para porta, cai.

45500	 no simples, uma ..... ....g	 $800

tuna 	
219. Esponja grossa, urna 	
220. Espanador de munas (pe-

queno, médio e grande,
um 	

221. Enelebert oil para machina,
litro 	 et

222. Englebert oil para cylindro.
litro 	

223. Estopa de algod10 nocional,
kilo 	

221. Espanadores de cabellos.(feitio
de escova, cabo lustrado),

53000

55500
5700

5800

75000

5800

25000

$200

5800

25000

15000
35033

45003

5703

$700

43100

:•n



507. Gornsaasaaca cru grão , II
3$000	 qualidade, kilo 	

	

5$000 308. Gomma-arabica em pó, kl, 	
309. GOMIlla lacca, kilo 	

95000 310. Grades para limpar pés, tona
4$003 311. Gasolina, litro 	

312. Ilhós de metal ns. 2, 3, 4,
45000	 5 e 6, Um 	
($200 313. Jarro de fe:ro esmaltado,

145000 314. Jalde clivem de 1 ft , kilo 	
315. Junta da parafusos para cor-

moo	 reia Balata, par 	
$500 316. Kerovne, litro 	

35930 317. Linha em meadas (crua) du-
sia 	

45500 318. Linha Ciark de qualquer mi-
marei com 500 jardas, dozia

$500 319. Linha de côr, em carretel,um
320. Linha dc barca, kilo 	

18000 321. Limas diversas-Greaves de
15000	 1" a 6", uma 	

"50 322. Limas diversas-Grcaves de
7" a 10", uma 	

323. Limas diversas-Greaves do
11" a 16", uma 	

324. Limas diversas marca «Globo»
do 1" a a 6", uma 	

323. Limas diversas marca eGloboa
de 7" a 10", uma 	

328. Limas diversas marca «Globea
de 11" a 16", uma 	

327. Lanternas patente, uma 	
328. Lona americana de 2%60 de

largara, metro 	
329. Limatões Gre.aves, um 	
330. Lampada patente para kero-

acne, unia 	
331. Lixa de esmarl, ingleza, O a 3

folha 	
332. Lixa de papel, ingleza, O a 3,

folha 	
333. Lubrificadores de Nidro, um.
334. Laminas de aço, kilo 	
335. Lona fina ou grossa inicia,

metso 	
336. Meio de sola, um 	
337. Maçanetas de madeira ou de

ferro esmaltado, nina 	
338. Maçanetas de metal. urna 	
339. Maçanetas para portas (h tão,

madoLat, massa ou feaao es-
maltado), uma 	

5700
s370
8700
5s00

15500

$500

2S500
55030

$600

35000

15e00

1SGOO
15000

305030
155000

15300

SOA

$100

45000
23503
$503 340. Macetes de madeira, um 	

	

541. Mancai de ferro fundido, kilo 	
$083 342. Mancai de bronze fundido,

kilo 	
105000 313. Moleskine de ia qualidade,

65000	 metro 	
314. Moleton de algodão para rolos

35500	 molha•lores (lithographia),
metro 	

$930 313. Molebn de lã para rolos de
tintas (litbographia), metro

$600 316. Metal preparado oara fundi-
ção de typos, kilo 	•

1$5) 3.17. Metal prepa: . ado para Inani-
$300	 nas ulanotypos ” , kilo 	

	

318. Martelo de aço, grande, um 	
8$090 340. Martelo de aço, pequeno,

• um 	
85000 350. Martelo de cobre, com cabo,

um 	
85000 351.. Marretas de cobre, uma 	
55300 352. Marretas de cobre com caba,
(5700	 uma 	
2500) 333. Musgo, kilo 	
$300 334. Manilhas patente, uma 	

25000 355. Meriins alcatroado, kilo 	
$:00 336. Machado Gallus, con/ cabo,
$300	 um 	

	

357. Machadinha, urna 	
1.5000 358. Mangote de aço para limpeza
$300	 do tubo, metro 	  

a
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251. Fechaduras para porta com
duas chaves, uma 	

;2. Fechaduras de prata, uma 	
233. Fechaduras grandes para por-

tais de ferro, uma 	•
254. Fechaduras douradas, uma 	
255. Fechaduras de metal para li-

vros, especiaes, uma 	
256. Fundo para cadeira, uru... 	
257. Fios J. P. Coats, em carretel,

caixa com meia duzia 	
238. Fios de algodão em novelos,

um 	
259. Fios de linho em novelos, um
260. Fios de vela, kilo 	
281. Fios destorcido em novelos,

algodão, kilo 	
262. Ferro fundido em obra em bru-

to, kilo 	
263. Ferro fundido em obra polido,

kilo 	
261. Ferro chato em barra, kilo 	
265. Ferro gusa, kilo 	
206. Ferro uni vergalhões ou ver-

gas, de primeira qualidade,
kilo 	

»si. Ferro de soldar, um 	
ças. ForinÕss de aço grandes, um
230. Formões de aço pequenos. , um
270. Facas de aço Rodgers, uma 	
271. Furadores para papel (com-

muns1, um 	
272. Fogareiros para gaz, de um

fóco. um 	
273. Forqucl:ts, uma 	

Fogareiro para alcool, de fer-
ro fundido, um 	

275. Fogareiro para kerozene. do
uni fóco,

27. Funil de folha dobrada, até
20 centimetros. um 	

277. Funil de agathe para SOO e
1.000 gramas, um 	

278. Feltro, kilo 	
2;9. Follo • grande para forja, um 	
280. Folio pequeno para forja, um
281. Folie peqaeno de mão, um 	
282. Forquilhas pra incandescen-

te. uma  •
283. Fivelas nickeladas ou doura-

das, uma 	 . .
281. Fio de algodão para rorc:das,

kilo 	
285. Farinha para sterentypia, kilo
286. Farinha de trigo, kilo 	
287. Ganchos de ferro com rosca

sobarba, um 	
288. Gutta-percha (estrangeira),

kilo 	
289. Geimma-gutta, kilo 	
200. Gomma 'arca, primeira quali-

dade, kilo 	
291. Graxa em bexiga, de primeira

qualidade, kilo 	
292. Graxa patente, de primeica

qualidade, kilo 	
293. Globos de vidro (comuns,

brancos e foscos), um 	
291. Gesso (cré), Lio 	
293. Gachetas de amiantho redon-

das, kilo. 	
295. Gaehetas de amiantho chatas,

kilo 	
297. Gachetas de amiantho qua- •

dradas, kdo 	
298. Gachetas patente, kilo 	
299. Gaehetas de linho, kilo 	
300. Gato de tesoura, par
301. Giz em pedra, kilo 	
302. Globos para lampeões,
303. Goivas com cabo, unia 	
304. Grelhas fundidas, kilo 	
us. Gesso calcinado «Extra Supa

Piasters, kilo 	
303. Gesso em pedra, kilo

rirg
33500
35300
:W; ,0
35000

$550

$100

35:wo
Isuco

35000
5350

15000

75000
$200

25000

$300

1.5400

15-400

$330

(5400

15400
85500

liS000
7.5000

1.55000

$130

SOW
8.200

MO)

35•;03
305000

15000
5:109

15000

5500
$600

25000

(5C0)

10,-,000

245000

iS)9:4

15095
15600

15S00

125000
135000

135001
25000
(56.'0
45500

5500)
25:100

203030

339. Morin gues de barro comuns
com prato e tampa, um 	

360. Mangueira de lona, metro 	
361. Medidas de folha, urna.. 	
$52. Molas com parafusos. par 	
363. Molas de aço para machinas,

urna 	
361. Massa branca (alvaiade) em

lata, kilo 	
365. Naphtalina, kilo 	
366. Naphtalina em lata. kilo 	
367. Ocra lavado franceza.
368. Ocre lavado ordina ria, kilo 	
369. Ocra de diversas cores, kilo 	
370. Oleo fino, para machina, litro
371. Oleo grosso para maehina,

litro 	
3:2. Ohm de colza, litro ......
375. Oleo de linhaça germino, kilo
371. Oleo som para corrente, litro
375. Oleo fervido, kilo 	
376. Oleo Valvoline D, em latas,

litro 	
377. Oleado de I s qualidade, metro
378. Pedra-humo, kilo 	
379. Pedra pomes escolhida para

lithographia, kilo 	
381. Pedra de afiar (pequena com

caixa), uma 	
31. Pedra de afiar (grande com

caixa), uma 	
382. Pedra para rebolo, de mão,

•uma 	
383. Pedra para rebolo, a vapor,

mus 	
381, Pedra para rebolo, grande,

uma 	
383. Pedra de amolar. unia 	
386. PA graule para carvão, uma
387. Rn para dourar (bronze), kilo

kilo 	
388. Pó para dourar (aluminio),

309. Pó para dourar (branco). kilo
293. Pó para dourar (amarello),

kilo 	
391. Pó leve, kilo 	
302. Pó de sapatas, kilo 	
393. Potassa de ia, kilo 	
391. Peneira de aramo do latão,

unia 	
393. Pinceis chatos ou redondos,

de cabello, de ns. 6 a 24,
uni 	

393. Pinceis redondos de corda,
ris. 6 a 24, um 	

397. Pinceis de pelo fino, para
gravura ou douração,

398. Pines1 de marcar, um 	
399. Pinças nickeladas, uma 	
400. Panno veria, metro 	
401. Piassava em mólhos, kilo....
402. Parafusos para correia, ns.

a 4, kilo 	
403. Parafusos de ferro de i/2" a

1/1", groza 	
404. Parafusos de ferro de I.",

groza 	
403. Parai:lisos de ferro de 1 a

1/2", groza  •
406. Parafusos de ferro de 2",

g407.Parafusos
o 	

Parafusos de ferro de 2" a
1/2", groza 	

408. Parafusos de ferro com porca,
kilo 	

409. Parafusos de ferro 11/s. kilo: 	
410. Parafusos de cobre. duzia 	
411. Plombagina (graphite) em pé,

kilo 	
412. Puxadores de nickel,
413. Puxadores de metal,
414. Puxadores de madeira, um 	
415. Puxadoras de ferro, um 	
416. Pontas de Paris (diversas) em

pacotes, kilo 	
•

.i k.

	 !.!

15000
35300
15 '00
2$.a10

25000

$800
25500
25500

5250
$230
$250
5600

5500
18200
1.580
5300

15300

5700
23500
(5800

15300

25500

33590

2$03)

205003

15500)
1$000
35300
85900

115000
1150:0

75100
2‘00

54.0á
$500

;55000

5600

15000
5300
5700

125000
5709

75000

$300

SCOO

5800

15000

25000

10300
15500
5300

15000
5250
$100
5050
5200

35250
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417. Purpurina dourada, kilo 	
418. Purpurina prateada, kilo 	
419. Pia°, Mio 	
420. Na, uma 	
421. Parafina em lata, kilo 	
4.22. Pomada para limpar inOln3

(data», uma 	
423. Preto marfim de 	 um 	
491. Purpurina ouro ou prata, kilo
425. Purpurina de outras cores,

kilo 	
426. Regador do folha dobrada

(grande), um 	
427. Rebites de cobro do 3/8 até

5/8, kilo 	
428. flabite; do forro de 3/8 até

5/8, kilo 	
429. Ramas do ferro fundido para

fôrmas typographicas, uma.
430. Ratoiiiiias ;maca Ilma 	
431. Retinida de manilha, kilo 	
4a2. Raspadeiras para soalho, uma
433. Remos do faia pé, pé 	
431. Roxo-rei, kilo 	
435. Rollo do madeira, um 	
436. Sabão virgem especial, kilo..
437. Sulfato do cobro commum,

kilo 	
438. Sulfato do ferro do commer-

cio, kilo .. 	
439. Sal do azedas, kilo 	
410. Seceante, marca Castelo (em

pacata grande), um 	
411. Serragem, sacea 	
412. Solta conimum, kilo 	
443 Solda americana em fio, kilo,
411. Sandalo, kilo 	
445. Sombra da Coloaia o do Oli-

veira, kilo 	
416. Serroto para cortar ferro oa

bronze, um 	
447. Serrote de costas «Groa.vcsa,

um 	
418. Serrote grau te, mu 	
440. Serrote sanples, um 	
45 O Serras do ai; ci 'ciliar, unia 	
451. Serras do aço em fita, metro 	
452. Serras finas tico-tico para me-

tias', n. 9, doaia 	
433. Serras do aço para fero ou

bronze, até 12 polegadas,
urna 	

431. Tachas de metal, pacote....
415. Tachaa de cobro, kilo 	
45a. Signaes da Alfandega,

palma, rim 	
457. Signaes da Affandega, dons

pannos, uni 	
458. Signaes da Aliandaga, traia

pan gos, um 	
459. Tachos de coboi, kilo 	
4li0. Tachas do ferra estanhado,

II m 	
461. Tatihos de ferro esmaltado,

um 	
462. Talhas do barao grandes (li-

sas), urna 	
463. Talhai tia barro coai filtro

(araialesa uma 	
46 .1. Talha:, do barri com tiltro

(pia i acuas) 	
463. Tale.) veneziana, kilo 	
466. Tareacilas para machina,

jogo 	
467. Terra Simule para sombra,

kilo 	
468. Terra queima Ia, kilo 	
469. Tijolo grando para arejar,

U 1H 	

470. Trena do aço de um matro,
uma 	

471. Trena do aço do 30 metros,
urna 	

472. Tubos do borracha para gaz,
a moWo 	

MARIO OFFICTAL

63000 473. Tubos do borrachacom arame,
6$000	 metro 	
$100 471*. Tubos de borracha para ma-

25500	 china do fundir, metro 	
2$500 473. Tubos de machIna de borra-

	

cha para numerar, metro 	
00 476. Tubos de vidro para caldeira

15800	 de vapor, 10x290 mim,
MOO	 um 	

477. Tubos de crystal para caldel-
65000	 ra de vapor, 1.9X 290 mim,

um 	
65000 478. Tubos de crystal para lam-

peõtia, um 	
35500 470. Torno pequeno de aço, do

mão, um 	
45350 480. Torno pequeno de aço, para

banda, kilo 	
505000 481. Torno grande do aço, para
23000	 bancada, kilo 	
15800 482. Tiraa do correia de uni metro,
1.8000	 uma 	
1$150 483. Trado grando, um 	
$400 481. Tintas preparadas a oleo,

15000	 latas, kilo 	
5700 483. Euamal, galão 	

486. Torcida., peça 	
25200 487. Tintas preparadas de caras

sortidas, kilo 	
5100 488. Tintas preparalas do cama

45000	 sortidas do Ripolin, kilo 	
480. Trajo pequeno, um 	

5600 490. Tijolas• do aa•athe, urna 	
15800 491. Tijola de louça, urna 	
1.5 .300 492. Télas do aramo, metro 	
2800 493. Télas de zinco, uma 	
$a00 49. Télas de latão, uma 	

195. Trinchas do pelo fino, urna.,;
5600 496. Trinchas de cabollo, uma 	

497. Vaia:nino sapateiro, kilo 	
35500 198. Vermelhão francez, kilo....a

49J. Vermelhão da China, kilo 	
35530 *SOO. Verde Londres, kilo 	 ..
45530 501. Verde l'ariz em pá, kilo.....
a$530 502. Verds: nativo, kilo 	
85000 503. Verda salsa, kilo 	
a50aa 501*. Vaasoaras do piassava, gran-

des, com aro, uma 	
15000 505. Vassouras de piassava, gran-

des, system& Cittete, uma
506. Vassdnras de palha, uma 	
507. Vassouras do cabelo FF fiara-

cozas,. ri. 22 (sem cabeça),
urna 	

508. Vassorinhas do plassava, uma
509. 'as ulhos (franvezes), um 	
510. Vasa.dores mocanicos,
511. Verniz crystal (inglez), galão
512. Verniz para mappa,
513. Verniz mordente secativo, kilo
Sia. Verniz fraquissimo para litho-

graphia , k ilo 	
515. Verniz médio para lithogra-

phia, kilo 	
aia. Verniz francez, vidro 	
517. Verniz fraco para lithogra-

phia, kdo 	
518. Verde forte para lithogra-

phia, kilo 	
519. Verniz branco copal, galão

105000 520. Verniz preto ou branco, fran-
53000	 cez, vidro 	

521.. Verniz Carreago, galão.....
e5030 522. Velas brasileiras, pacote....

523. Velas archote, kilo 	
5600 524. Vidros para vidraças,
5600 525. Verrumas sortidas, duzia 	

523. Zinco em telha, es. 8, 9 o 10,
5500	 uma 	 . •

527. Zineo em lamina cio 12/16
15500	 0%002 tle grossura, uma..

528. Zinco em lambia de 13/18,
s.285000	 unia 	

!;29. Zinco em lamina de 18/24
2. 0 00	 uma 	

Nrarço do 1917  2368

530. Zinco em lamina do 21/30,
urna.. -a 	 	 135030

531. Zinco em lençol; lio, kilo 	 	 2.5800
532. Zarcão, kilo... 	 	 15290

Fica salvo ao Governo o direito do mandar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes

Is000 Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigado a fornecer paios
preapa estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negociô
que não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro. 22 de fovereiro de 19t7.-
.Julio Miguel de Freitas dr Comp.

---a

Fedes Garcia Si Comp., negociantes, estabe.
!acido á avenida Passos es. 105 e 107, propõem
fornecer os artigos do aram:tira qualidáde
constantes deste grupo ás rapartiaões delaena
dentes do alinisterio da. Fazenda, durant0
anns do 1917, pelos seguintes preços

Numeras-Artigos-Unidade-Preço
1. Abat-jour, una 	
2. Areia amarela preparada

para lithographia (francoza)
15200	 kilo 	

3. Areia doce, carroça. 	
4. Areia salgada, carroça 	 ..
3. Anafa salgada fina, sacco 	 a
6. Acido phenico, litro 	
7. Alças do ferro para gaveta;

uma 	
8. Agua para as barcas de vigia,

Pipa 	
9. Aldrabas do ferro, 2" a 10";n 

10. Aldábras do ferro, 11" a 20";
uma 	

Aldabras de ferro, 21" a 10";
uma. 	

12. Aldabras do metal, 2" a 10",.
urna. 	  . .

13. Aldabras do metal, 11" a 20";
uma 	

$000

 Anikiial%tho em lençol com téla.

14. Amiantho em lençol, cartão;

15000	 do aramo, kilo 	
Antinionio (barra), kilo  ... .•

	

Azeite doce comiam, litro 	 •
Azeito de sebo. litro 	
Azt-Qcs do subo da Lisboa do

24. Azeite para inachinas, litro 	

	

qualidade, lata, do litro 	

,Sot-Ote de peixe, litro 	25.
Apparelhos de luz incandes-26.

	

' cante (ao:morins), um... 	
27. Apparelhos de ferro aainaltado

paaa lavatorio, um 	
28. .pparelhos de /ouça para la-

vatorio, um 	
2. Abeceilario de metal de o",5

a em colecção, uma.
30. Algodão (palmo), moiro._
34. Algodão (patina) enfestado,

• metro 	
32. Algodão em rama, kilo
33. Alrnagro, kilo
34. Amaraa de ferro, kilo 	
35. Ancoras de fero, kilo 	
36. Anilina azul, kilo... 	
37. Arilina sulphurina,
38. Ahnotolia do folha, grande,

uma 	
39. Minotolia ilo :olha pequena,

uma 	
40. Almotolia do alcance, cru

10300	 folha dobrada, uma .....

oraào00
8800

7$030

3.5000

iO3090

183300
55000

15000

;6$000

a5000

12$000

15500

55000

4000

ttoo
$160

33000
5600

148000
45000
33000

45a00

43000
15000

45000

45000
185a00

15000
185000

13300
25200
isso
fmo

55000

55300

go:o

15000

$500

35000

4;00

15500

25000
15800

15200
255000

5000

45000
5500
5500
3200

25500
°5500
5poo
1$500
15500
$200

15000
65000
15100
184;j0
15200
(4200

16.
17.
18.
19.
20.
21.
32.
23.

..

5000

$500
05800

13%000
15900
45500

$180

2S000

5200

8500

0800

15000

/$100

25450

55030
45003

Alcatrão, kilo
	

15400
Ancinho com cabo, inn
	

$000
Alcool de 36^, litro
	

$750
Alcool de 40', lira
	

5950
15900
5619

25200
8100
8700

Ssoo

dom

145000

25000
5340

5800
13200

• $200
5600

15000
145000

SPO

1 Su a

•
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100. Bandeiras nacionaes do ires
pannos, uma 	

101. Bandeiras nacionans de qua-
tro pannos, uma 	

102. Bandeiras nacionaes de cinco
pannos, uma 	

103. Bandeiras nactonaes de qito
pannos, uma 	

101. Brim floral, peça 	
103. Brim da Russia, peça 	
106. Barris de galé, um 	
107. Betumo da Judéa, em pedra,

kilo 	
108. Betumadoira, uma 	
109. Breu, kilo 	
110. Bronze cm obra fundido, som

sor polido, kilo 	
UI. Bronze em obra fundido e po-

lido, kilo 	
112. Bronze fundido em vergalhão,

kild  •
113. Brocas n. 1,9, duzia 	
114. Brocas ' de aço americanas

(jogo completo), um 	
145*. Borracha em lençol, kilo 	
116. Branco de Ilespanha, em pe-

dra ou pó, um 	
117 Balde de zinco, grande, refor-

çado. um 	
118. Balde tio agalhe, grande, um
119. Balde de madeira, UM 	
120. Borboletas do metal para cai-

xilhos, par., 	
121. Borboletas de ferro para cai-

xilho , par 	
122. Radar" um 	
123. Bala'uça. com força de mil ki-

los, uma 	
121. Balança pequena com força

• de cinco kilos, uma 	
123. Cabos para lima e para for-

mões, duzia 	
126. Cabos de arame, kilo 	
127. Cabos de enxadas ou picare-

tas, um 	
128. Cabos de linho alcatroado,

kilo 	
129. Cabos de linho da Russia,

kilo 	
130. Cabos de martollo, um 	
131. Cabos de manilha, kilo 	
132. Cadeados do ferro (grandes),

• uru 	
133. Cadeadosdenuttai(orandes),

Um 	
13h Cadeados de latão (grandes),

um 	
135. Copos para agua, de vidro,

um 	
136. Copos para agua, de meio

crystal. um 	
137. Canecas de ferro esmaltado,

Uma 	
138. Canecas do folha, uma 	
139. Capachos de-borracha, um 	
140. Capachos de aramo, um 	
141. Capachos de corda trançada,

um 	
142. Capachos de coco, um 	
143. Capachos de forro gal.vaniza-

do, um 	
141. Chanfradeiras para eneadeN

nação, uma 	
143. Cabides de metal, um 	

94. Barbante nacional, grosso,
25000	 kilo 	

05. Barbante corda, nacional,
15700	 kilo 	

96. Barras de ferro, chatas, kilo
97 Barras de aço, kilo 	
8. Balões de manilha para de-

tensa, um 	 -
9. Bandeiras nacionaes de dons

pannos, uma 	

444 Almotolia do cobro, grande,
uma. 	

44. Almotolia de cobre pequena,
umb, 	

W. Amotolla de alcanco, cm
nobre, lima 	

4§. 4,,ghlhas John, n. 18, cento 	
0. Militas grandes 0,1, tuna 	
44. Arf eadores de pregos (pa-

pagaio), um 	
47, Adua-raz Pratz, kilo 	
013. Arestas, kilo 	
k9. Arestas, com eabeça, kilo: 	
50. Argolas de ferro (de 1 a 2 1/2

pollogadas), uma 	 .	 $040
51. Argolas de ferro (grandes),

uma 	 	 $090
52. Argollas de metal (de 1 a

2 1/2 pollegadas), uma 	 	 $060
53. Argollas *do metal (grandes),

uma 	 	 $150
54. Argollas de aço, uma 	 	 $080
55. Alicates de aço, communs,um 	 15500
56. Al cates de aço, isolados, um. 	 4$000
ti7. Arredias do borracha quadra-

das e redondas para vidros

58. Arredas do ferro, kilo 	 	 1$5410000
.	 de caldeiras, uma 	

b9. Alvaiade de zinco, kilo 	 .. 	 25120
60. Alfinetes pequenos, caixa....;	 15000
61 Alfinetes grandes, kilo 	 	 205000
62. Alfinetes pequenos, kilo 	 	 185000
63. Azul em pacotes grandes,

kito 	 	 .. 	 35500
Q%. Azul ultramar, kilo 	 	 55000

	

5. Arrobem de linho, kilo
6. Asbostos em fita, para juntas 	 	

25000

ki:o 	 i	 35000
li . Xliltrilid0 em pó, kilo 	 	 115030
hl, . \ mira, litro. 	 	 35000
bo. Agitadores do vidro, um 	 	 $400
70. Aratne cortado, kilo 	 	 522
71. Aramo de cobro, kilo... 	
1-2.. Arame do cobre em téla,

metro 	 	 85000
73. Arame de cobre fino, kilo 	 35000
'ã. Arame de aço, kilo 	 	 28000
15. Arame de zinco, kilo 	 	 15200
76. Aramo de zinco em tela,

2metro 	 	 5000
77. Arame do latão, kilo 	 	 35500
78. Alguidares de barro, grandes,

um 	 	 15000
19. Alguidares de barro, peque-

WS, Um 	 •	 530D
180. Aço em barra, kilo 	

81. Aço em vergalhos ou vergul-	
5800

ribas para ferramenta. kilo 	 15800
82. Aço ent vergalhões quadrado

ou redondo para ferra-
menta, kilo 	 	 15800

...._	 83. Apparelhos de medir ampe-
ragem e voltagem em cor-
rente continua, caixa 	 	 805000

84. Apparethos completos pott
medir amperagem e volta- .
gem em corrente continua
o alternativa, caixa 	 	 100,5050

85. Bronze-ouro (tidro de 25
grumas), um 	 	 $700

.$6. Bronze-ouro de ceves, kilo 	 	 _ 85000
84. Bronze-ouro em pó de i a qtta-

. lidado, um 	 	 85000
88. Brochas de cabello, francezas

(grandes), ns. 9 a 18, uma.

•

25800
89. Brochas de eabello, francezas

(pequenas), ns. 2 a 8, uma.	 15200
90. Brochas de cabello, para caia- •

ção it. 000 e 0000, uma 	 	 15000
.01. Brochas de pita, para caiação
.	 ns. 000 e 0300, uma	   •	 $600
.92. Brochas de pita, para caiação

n 7, 9 o 10, uma 	 	 $600ti, Uarbante nacional, fluo, kilo 	 	
-
2$190

a. 

146; Cantos de metal nickelados,
25110	 um 	

147. Cantos de metal dourados,
15740	 um 	
5850 148. Chaves inglezas (com cabo de

(5800	 ferro), uma 	
149. Chaves de parafusos, inglezas

105800	 ou americanas, grandes,
uma 	

1ts000 130. Chaves de parafusos, inglozas
ou americanas, pequenas,
uma 	

151. Chaves de aço para porca do
1/4 a 5'8, uma 	

152. Chave em bruto, uma 	
153. Corda de linho, nacional, fina,

kilo 	
154. Corda de linho, nacional,

grossa -, kilo 	
153. Corda de tripa, kilo 	
156. Conchas de ferro (caldeiadei-

ras), uma 	
157. Camurças, grandes, uma 	
158. Camurças, pequenas, uma 	
159. Creolina nacional, lata 	
160. Creolina estrangeira, lata....
161. Cremone com 3 metros do

comprimento, um 	
162. Cobre em vorgalhão, kilo 	
163. Caçambas de cobre para

tinta. uma 	
55500 164. Cadernaes alceados de ferro,
25400	 um 	

165. Carrinhos de mão, um...- 	
125000 166. Carrinhos de quatro rodas,
145000	 um 	

167. Cestos para carvão, um 	
$300 168. Cimonto, barrica 	

169. Croques. um 	
35000 170. Cobre (chapa). kilo 	
65000 171. Couro laminado, kilo 	
25000 172. Couro Chagrin (imitação cou-

ro da Russia) verde, kilo 	
$300 173. Couro Chagrin (imitação cou-

kroda Russia), amarello.

$10000	

ilo

$8 	 114. Couro Chagrin (imitação cou-
krouda Russia (e,e'r de N.i11110,

2105000
175. Colla da Bahia de i a quali-

85000	 dado, kilo 	
170. Colla de Hamburgo,

15200 177 Celta de peixe, kilo 	
35000 178. Chapa de ferro batido, kilo 	

179. Chapa de aço, kilo 	
5600 180. Carretilhas de ferro para por-

tas, uma 	
35400 181. Carretilhas de metal para

portas, uma 	
• 35000 182. Chumbo inglez em barras,

kilo 	
25510000 183. Chumbo em grão, kilo 	

184. Chumbo em cano velho, kilo 	
($000 185. Caknoilogalvanizado para vapor,

1.5800 186. Cano de cobre pira vapor,
kil 	

15800 187. Cera virgem, kilo 	
188. Chicote de palha de i a , kilo 	

•$700 189. Chicote do palha do 2, kilo 	
190; Caldeira de ferro fundido

15300	 para derreter colla, uma 	
101. Caldeira de co'wo para der-

rotei. colla, II na 	$
;22 192. Caldeirão de f irro fundido,

115000
'moo 103. Contra-pino da ferio ou aço,

uru 	
35500 101. Corroia ingle ,a singela, pol-
45000	 legada ein metro 	
15000 195. Correia som oostura, de duas

pollegadas, pollegada em
metro 	

15000 106. Correia Bala a, pollegada em
$609	 naetlo 	

55000
25500

$080

4,5000
15500
15900
15200 185000

325000

415000

985000
1003000
1405000

35500

15500
$700
$500

35800

55000

$700

• $700

55000

15600

$600

45000
5300

15800

15600
35000

45100
35400
2$803

$700
25500

45500
75000

15400

245000
105000

205000
15,300

225000
25500
55800
85000

(55000

issooã

1.5500t)

15990
2700
4$00O
1510)
35000

$520

5800

$800
15000
.$699

15100

65003
2.5850

175000
145000

45000#

65000

$850

$000

25i00

25500

25000'
•

II
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197. Carreja de borracha para
agua, pollegada em metro.

198. Cano de borracha para gaz,
rimiro 	

199. Cano de chumbo para agua
ou gaz, kilo 	

203. Chaleira de ferro fundido, kilo
gol. Chaleira de cobre para graxa,

tona 	
202. Dir.trina branca ou amarella,

kilo 	
203. Dobradiças de ferro (de junta

de 1 a 4 1/2 polle,gidas),
par	

gol. Dobradiças de ferro batido
forjado (das mesmas (Innen-
sões), par. 	

205, Dobradiças de machina (das
mesmas dimensões), par 	

200. Dobradiças de latão (das mes-
mas dimetNes), par 	

207. Dobrad:ças do metal (das
mesmas dimensões), par..,

208. Dobradiças do molas, systema
atner:cano, para meias por-
tas, par 	

209. Estanho de metal (marca Car-
miro), kilo 	

210. Espatull de madeira, urna 	
211. Escovas para limpar ouro,

uma 	
212. Escovas para bater stereotaN•

pia, uma 	
213. Escoas de piassava para la-

vagem (com cabo), uma...
211. Escovas para numeradores

(lavagem de-sinetes e gra-
vuras), uma 	

213. Escovas de aramo ou metal
para limpar chaminés, uma

213. Escovas de raiz para lavar
moveis, n. 115, unia. 	

217. Escovas para limpar tubos,
uma 	

218. Esponja virgem sem preparo„
uma 	 •

219. Esponja grossa, uma 	
220. Espanador de pennas (pe-

rimia, médio o grande),
um 	

221. Englebmt oul para machina, .
litro 	

222. Englobert oil pula cylindro,
litro 	

223. Estopa de algodão nacional,.
kilo 	

221. Espanador do cabellos (feitio
de escova, caba lustrado,
um 	

225. Escala metrica de osso, uma.
220. Escala de um metro (de ma-

deira, dobrar em 10 partes),
uma 	

227. Escala americana, uma 	
228. Escarradeira de agathe (com-

muns, baixas), urna 	
229. Escarradeiras de	 agatho

(altas, bygienicas), •uma 	
230. Escarcadeiras de louça (altas,

bygienicas), uma 	
231. Entrada do mogno (coinruum)

uma 	
232. Entrada do metal prateada

ou dourada, uma 	
233. Enxada de aço, uma 	
231. Enxofre em pó ou pedra, kilo
235. Esmeril fino, kilo 	
236. Esquadro de aço com encosto

de maddra, Seis, oito, 10 e
12 polegadas, um 	

237. Esquadros do metal com 'en-
costo do madeira, seis, oito,
10 e 12 polegadas, um 	

238. Espatula do aço (commum
com cabo -de madeira), uma

25200

85000

85090

$020

• 5070
35000

' 5050
25200

•

15200

• 25030

.1$000

W.03	 armaria, de ItGorge!),.anna	 25500
250. Fechaduras para parta, cai-

25000	 Não simples, uma 	  1/4 15300
.	 251. Fechaduras para porta com„

,duas chaves, uma 	 	 45000
10,000 032 Fechaduras de prata, unia- , 215000

233. Fechaduras valides para por-
55830	 tão do ferro, unia 	  85000
$600 254. Fechaduras douradas, uma.. :- 55000

233. Fechaduras de metal para li-
15000	 vros, cspeciaes, uma 	 	 125000

250. Fundo para cadeira, um 	 	 15000
, 95000 237. Fios J. P. Coats, em carretel,
, caixa com meia duzia 	 	 45000

` 15800 273. Forqueias, uma 	 ..	 2500)
271. Fogareiro para alem!, de for-

. .	 G

ro fundido, um 	 	

$560000
15000 273. Fogareiro para kerozene, do
25000	 um [Oco, um 	 	 0

15200 261. Ferro chato em barra, kilo 	 $830
(5800 265. Ferro gusa, kilo 	 	 $200

266. Ferro em vergalhões ou ver-
gas, de ia qualidade, kilo 	 	 5930

43030 267. Ferro de soldar, um 	 •	 -25000
208. Formões de aço, grandes,

5370	 rim 	 	 5800
209. Formões do aço, pequenos,

$620	 um 	 	 SGOO
270. Facas de aço Rodgers, uma 	  . (5500

15250 271. Furadores para papel (com-.
muns), uni 	 	 5600

272. Fogareiros pa'ra gaz, de um
2500025000foco, um 	

5030 258. Fios de algodão em novelos,
um 	 	 45800

239. Fios do linho 'om novelos,
25000	 um 	 	 5100

200. Fias de vela, kilo 	 	 35000
25000 261. Fios destorcidos em novellos

' algodão, kilo 	 	 45030
$930 262. Ferro fundido em obra em

bruto, kilo 	  ,	 5580
25000 263. Ferro fundido em obra poli-

do, kilo	 	 15150 .

239. Escapulas de ferro commuru,
25000	 uma 	

210. Escapulas de ferro galvani-
15300	 zado, uma	 .

241. Escapulas do metal, uma....
$810 212. Fecho prateado ou dourado

15000	 para pasta, um 	
213. Fecho de unha de ferro (pe-

65300	 .queno), um 	
211. Fecho de unha de ferro

85000	 (grande), una 	
213. Fecho de metal (pequeno),

uni 	 - , 	
5330 216. Fecho de metal (gi'ande), Uni

2	 m17. Fecho de botão de ferro
muni do qualquer tamanto,
tinisaoo	 	 .	 , 5800

248. Fechaduras com trinco e ma-
„5300	 çaneta, uma 	 	 35500

270, Funil de folha dobrada até
20 centimetros, um 	 5800

277, Funil de agathe, para 500 o
1.000 grammas, um 	 15200

278. Feltro, kdo 	 .	 15300
279, Fole grande para forja, um. 	 305000
280. Folie pequeno para forja, um ., 	 125000
281. Fole pequeno do ruão, um... ,	 35000
282. Forquilhas

urna
para incandesceu-

, '.	 5010
283. Fivellas nickeladas ou dou-

radas, uma 	 	 '	 $100
281. Fio de algodão para torcidas, 	 .

kilo 	 	 '	 3$200
283. Farinha	 para	 stereotypia.	 .

t o 	 	 25800
280. Farinha de trigo, kilo 	 	 ,	 5730
287. Ganchos de ferro com rosca

soberba, um 	
288. Gutta-percha	 ( estrangeira ),

kilo 	 •	 -' 350

219. Fechaduras para gaveta ou

289. Comina-guita, kilo 	 .. .	 45000
5050 290. Gomam lacca, i • qualidade,

kilo 	 	 W00
$030 2.94. Graxa em bexiga, do i a qua,-

	

. $100	 !idade, kilo 	 •	 5990
292. Graxa patente do 1• gualda.'

	

25000	 de, kilo 	 	 5730
293. Globos de vil.° (continuas,	

.

	

5200	 brancos e foscos), uru 	 	 15500
201. Gesso (cré), kilo 	 	 $290

	

5603 293. Gachetas de amiantho rodou	
das, kilo 	  .,	 85000 •

$un 296. Cacheias de amla»tho chatas,

	

$900	 kilo 	  ,,,	 65000
297. Gachetaa do amiatitho guia:

(iradas, kilo 	 	 ó	 65000
398 Gachetas patente, kilo 	 4	 45000
299. Gachotas do linho, kilo.,:-..!	 15000
300. Gato do tesoura, par 	 .i.. ..	 15800
301. Giz em podra, kilo 	  'N'

	

tol	 5400
302. Globos para latnpeões, um..,V	 15300
303. Goivas com cabo, uma 	 â:.	 5200
301. Grelhas fundidas, kilo . 	 j -a	 5165
305. Gesso calcinado « Extra Sup.

Plaster», kilo 	 • e/	 (5803
306. Gesso em pedra, kilo 	 	 5100
307. Gotnma-arabica em grão, O

qualidade, kilo 	 .	 35300
308. Gotnma-arabica em pó, kilo , 020
309. Gomma-lacca, kilo. .. . 	 	 45700
310. Grades para limpar pés, uma .	3$00
311. Gazolina, litro 	 -;:•••	 $630

311. Mancai do ferro fundida, kilo .. 578('A
342. Manca) do bronze fundido:

0 .Iii10.____reg4.9marrg_ .. 51:2.
--

$080

0

312. 111i1s do metal ns. 2, 3, 4, 5.
o O, um 	 	 5003

313. Jarro de ferro esmaltado, na	 4000
311. Jalde aromo de ta , kilo 	 	 15100

	

315. Junta de parafusos para cor 	
reia Balata, par 	  .."-wi	 ?4,950

310. licronne, litro 	 li	 1400
.31.7. Linha em meadas (crua), dai

aia 	 . • •• . 1550,0
318. Linha Clark do qualquer

numero com SOO jardas,
n Itiz:a 	  .-. .	 55,900

319. Linha de cor, em carretel;
um 	 •	 4480

320. Unha de barca, kilo 	 	 25000
321. Limas diversas-Greaves tko

1" a 0", uma 	 	 SIO
322. Limas diversas- Greaves dp

7" a 10", uma.... 	 • V	 55000
323. Limas diversaa-Greavea qp

11" a (6-", unia 	 	 15800
321. Umas diversas marca «Globo»'

do 1" a 6", uma, 	 :	 5100
325. Limas marca uGlobea do 7" a

10", uma 	 	 •••	 1•EQN
320. Limas diversas marca aGlobep

de 11" a 16", lima 	 .. .:	 15800
327. Lanternas patente, uma 	 	 115000
328. Lona americana de 2%63 do

329 Limatões Greave s, um 	 '.;	
16$5010000largura, metro 	 •••,,

330. Lampada patente para ken.;
acne, 'uma. . . 	  ..	 145000,

331. Lixa de estneril, ingleza, O a

332. Lixtbadilae papel, ingleza, O a 3,
1555001051 :0

333. Imbrificadores de vidro, um
331. Laaninas de aço, kilo 	 • 35000
333. Lona fina ou grossa ingleza.i.

metro 	 :	 4$001
336. Meio de sola, um 	 :	 205000
337. Maçanetas' de madeira ou. do.

	

ferro esmaltado, nina.......	 $300
338. Maçanetas de metal, inna 	 Z	 520cp,
339. Maçalliei as para portas (latão,

madeira, massa ou ferro
e.sataltado), 1 ma 	 .	 1S:1001

	

310. Macete„s do madeira, Mn " ...	 1,5004

• . 3, folha 	 è•



75000 479. Torno pequeno de aço, de
mão, um 	 	 3$003

480. Torno pequeno d3 aço, para
bancada, kilo 	 	 15600

481. Torno grande de aço, para
bancada, kilo 	 	 15300

482. Tiras de correia do um metro,
uma 	 	 25200

483. Trado grande, um 	 	 25100
484. Tintas preparadas a oleo, em

latas, kilo 	 	 15200
485. Enamel, galão 	 	 105000
486. Torcidas, peça 	 	 15000
4S7. Tintas prepa eadas de eives

sortidas, kilo 	 	 15200
488. Tintas preparadas de eóres

25800	 sortidas de Ripolin, kilo 	 	 55500
489. Traio pequena, um 	 	 15200

25000 490. 'Nelas de agathe, uma 	 	 5600
125000 491. Tijelas de louça, uma 	 •	 8100

492. Télas de arame, metro 	 •	 33000
$580 493. Télas de zinco, uma 	 ..	 35000

18009 401. Télas de latão, uma 	 	 48000
15800 495. Trinchas de pelo fino, uma 	 	 35000
33000 406. TriileliÀS (10 cabelo, unia 	 	 25800
15590 497. Vermelhão sapateiro. kilo 		 $200

498. VerinAhlo francez, kilo 	 	 18900
5600 499. Vermelhãa da China, kilo 	 	 78000

500. Verde -Londres kilo 	 	 18300
45000 501. Verde Paris em pó, kilo 	 	 15e50

502. Verde nativo, kilo 	 	 25100
45000 503. Ver le salsa, kilo 	 	 15300
45000 501. Vassauras de piassava, grau-
25000	 (Ics, com aro, uma 	 	 $89)

(05000 503. Vasouras de pias.sava, grau-
15400	 dos, systema Cattete, uma. 	 15000

506. Vassouras de palha, uma 	 	 ISIMII
•152,)0 507. Vassouras do cabella FF fran-

cezas, n. 22 (sem cabeça),
uma 	 	 '4100

$450 5-08. Vassor,'Inhas de piassava,
500	 uma 	

75000 509. Vasculhos (francezes), uni-
HO. Vasadores mecanicos, um 	

25500 511. Verniz crystal (inglez), galão 	
542. Verniz para mappa, kilo 	

105000 513. Verii:z mordente seccativo,
kilo 	

175000 1$11. Vernii fraquissimo para litho-
35500	 graphia, kilo 	 	 t5000

46). Tachos d3 ferro estanhado,
258)0	 uni 	 	 2$80)*

461. Tachos. de ferro esmaltado,
$300	 ti r11 	 	 3,000

462. Talhas de barro grandes (li-
5200	 seis), uma 	 '	 55000

463. Talhas de barro com filtro
-15890	 (grandes), uma 	

	

491. Talhas do barro com filtro 	
1031,00

25090	 (peludas), uma	 	 75000

	

465. Talco veneziano, kilo 	 	 23209
15300 466. Tarrachas para . machina , jogo	 í.305J00
25500 467. Ter iria; Sienne para sombra,k 

5700
25300 468. Terra queimada, kilo 	 	 $700
15000 469. Tijolo grande para arear, um 	 $600

470. Trena de aço de mu metro,'
2$543000 471. Tre0 unia 	 	 1S5C0

inuta de na de 30 melros,
uma 	 	 •305030

$200 472. Tubos de borracha para gaz,"
$200	 metro 	 	 MOO

473. Tubos de borracha com ara-
me, metro 	 	 t5000

71 004 000 474: Tubos de kirracha para ma	 -
75000 china de furar, metro 	 	 45700
5150 475. Tubos de machina de barracha

15000	 para numerar, metro 	 	 35200
35000 476. Tubos de ‘idro para caldeira

de vapor, 19 x 290 In M, uni	 15500
5300 477. Tubos de crystal para cahlei-
$100	 ra de vapor, uni 	 	 15900

73000 , 478. Tubos cde crystal para lama-
peões, um 	  .. 	 •	 5800

45900

85003

25300

15000
15009
25000
15500
1 ;500
5190

15800
$700

$200
35900

5700
(45000

555)0

35000.
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3'13, Moleskioe de i a qualidade,
metro 	

344. Moleton de algodão para 1'0-

los molhadores (lithogra-
phia), metro 	

C45. Moleton de lã para rolos de
tintas. (lithographia), metro

346. Metal preparado para fundi-
ção de typos, kilo 	

317. Metal preparado para multi-
nas “Linotypos,),

348. Martelo de aço, grande, um.
349. Martelo de aço, pequeno, um
350. Martelo de cobre, com caba,

ti 111 	

351. Marretas de cobre, uma 	
352. Marretas de cobre com cabo,

uma 	
353. Musgo,. kilo 	
354. Manilhas patente, uma 	
355. Merlino.alcatroado, kilo 	
336. Machado Collins, com cabo,

um 	
357. Machadinha, uma 	
358. Mangote de aço para limpeza

de tubos, metro 	
359. Moringues de barro communs

com prato e tampa, um 	
360. Mangueira de lona, metro 	
361. Medidas do folha, uma 	
302. Molas com parafusos, par 	
363. Molas de aço para machinas,

uma 	
361. Massa branca (alvaiade) em

lata, kilo, 	
365. Naphtalina. kilo 	 •
366. Naplitalina em lata, kilo 	
367. ()ore lavada franceza, kilo 	
368. Ocre lavada o;dinaria, kilo 	
369. Ocre de diverrets cores, kilo 	
370. Olco fino, pa niachina, litro
371. Oleo grosm o para Anachina,

litro 	
372. (deo de relia, litro 	
373. Oleo de linhaça genuíno, kilo 	
374. Oleo sum para corrente, litro 	
373. Oleo fervido, kilo 	
376. Oleo Valvoline D, em latas,

litro . 	
377. Olead 10 1" qualidade, metro
378. Pedra-hume, kilo 	
379. Pedra pomes escolhida para

litlrigraphia, kilo 	
380. Pedra tio aliar (pequena com

caixa), unia 	
381. Pedra de afiar (grande com

caixa), uma 	
382. Pedra para rebolo, de mão,

uma 	
383. Pedra para rebolo, a vapor,

uma .
381. Pedra para rebolo,

uma 	
385. Pedra para amolar, uma
386. Pá granie para earvlo, unia.
387. Pó para dourar (bronze), 1.tio
388. Pó para dourar (aluminio),kilo .
389. Pó para dourar (bronze), kilo.
390. Pó para dourar (amarelo),

kilo 	
391. Pó leve, kilo 	
392. Pó de sapatos, kilo 	
393. Potassa de 1, kilo 	
394. Peneiras de arame de latão,

uma, 	
395. Pinceis chatos ou redondos, de
-	 •	 cabelo, de ns. 6 a 2'k, uru.

396. Pinceis redondos de corda,
ns. 6 a 24, um 	 •

397. Mureis de pello fino, para
gravura ou douração,

398. Pilleei$ para marcar, um 	
399. Pinças nickeladas

'
 uma 	

400. Panno verde, metro 	
Piassaya cal na:dhos,

1:;5000 402. Paratuso.s para correia, nu-
meras 1 a 4, kilo 	

403. Parafusos do ferro de 1/2 '•
1'4, groza 	

12$000 404. Parafusos de ferro do 1",
g..oza 	

165000 405. Parafusos do ferro de 1. a
1/2", groza 	

15410 496. Parafusos de ferro de 2",

15210 407. Pagr'aeffijsos de ferro do 2 a
15600	 1/2", groza 	
15200 408. Parafusos de ferro com por-

ca, kilo 	
6$000 400. Parafusos de ferro 11/s, kilo 	

155000 440. Parafusos de cobre, duzia 	
411. Plombagina (graphite) em pó,

468000	 kilo 	
75000 412. Puxadores de nickel, um
95100 413. Puxadores de metal, um ...
3$000 414. Puxadores de madeira, um..

413. Puxadores de ferro, um 	
35800 416. Pontás de Paris (diversas) em
2$100 pacotes, kilo 	

447. Purpurii ia dourada, kilo 	
2$000 418. Purpurina prateada, kilo . 	

419. Pixe, kilo 	
15000 420. Pita, unia 	
3$200 421. Parafina em lata, kilo 	
$800 422. Pomada para limpar metae,

25500	 data?), uma 	
423. Preto marfim de 1*, um 	

55000 42 .4. Purpurina ouro ou prata, kilo
425. Pukriplounina de outras cõres,

13400
55300 426. Regador de folha dobrada
55500	 (grande), um 	
$300 427. Rebites de cobre, de 3/8 até
$200	 5'8, kilo 	
$200 428. Rebites de ferro, de 3;8 :até
$500	 5/8, kilo 	

429. Ramas de ferro fundido para
$609	 formas typographicas, uma

15270 430. Ratoeiras grandes, uma 	
15870 431. Retinida de manilha, kilo 	
$490 432. Raspadeiras para soalho, uma

13900 433. Remos do faia pé, pé 	
431. Roxo-rei, kilo 	

$600 435. Rollo de madeira, um 	
4$100 436. Sabão virgem especial, kilo 	
15600 437. Sulfato de cobre commum,

kilo 	

	

15700 438. Sulfato de ferro do caluniei 	 -
cio, kilo 	

35000 439 Sal de azedas, kilo 	
410. Sexcante, marca Castello (em

450)0	 pacote grande), um 	
4U. Serragem, sacro 	 •

45000 412 Solda commum, kilo 	
4 .43. Solda americana em fio, kilo.

555000 444. Saudai.), kilo 	
443. Sombra da Colonia e de Oh-

305000	 'eira ,• kilo 	
15000 446. Serrote para cortar ferro ou
3M0	 bronze, um 	
0000 447. Serrote do costas (cGreaves,

165000	 um 	
850100 448. Serrote grande, um 	
• 449. Serrote simples, um 	

	

405000 430. Serras de aço circular, uma 	
25400 431. Serras de aço em fita, metro
$480 432. Serras finaslico-tico para me-
$700	 taes, n. 9, duzia . 	

453. Serras de aço para forro ou
65000	 bronze, a.é . 12 polegadas,

uma 	
$800 451. Tachas de met41, pacote 	

455. Tachas de cobre, kilo. 	
$800 436. Signaes da alfandega, um

panno, um 	
15300 4:37. Signaes da alfandeg.a, dous
5600.	 paunos, um 	

15000 458. Signaes da alfandega, tres
135000	 [milhos, um 	

5800 459. Tachos dc. cobre, kilo 	

grande,

•

II
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Verniz médio para li hogra-
plda, kilo 	 	 48030

516. Verniz francez, vidro. 	 	 5800
517. Verniz fraco para lithogra-

phia, kilo 	 	 45000
518. Verniz forte para lithagra-

phia, kilo 	 	 45030
519. Verniz branco (otia!, galão 	 	 13$00)
520. Verniz preto ou branco, 'frau-

(ez, v da) 	 	 S80)
521. Ve aniz Carreage, galão 	 	 13500)
522. Velas brazileiras,	 13300
523. Velas archote, kilo 	 	 25000

	

521. Vidros para vidraçaa, um.... 	 25000
525. Verrumas sortidas, ;luz ia....	 23000
526. Zinco em folha, ns. 8, O e 10,

uma 	
li27. Zinco em lamina de 12,16

0%002 de grossura, nina 	
528. Zinco em lamina de 13/18,

urna 	 	 05)0)
hn. Zinco em lamina de 18/24,

uma 	 	 7$000
53). Zinco em lamina de 21;30,

uma 	
531. Zinco em lençol, liso, k:lo 	
532. Zarcão, kilo 	

Mo do Janeiro, 22 de fevereiro de 1017.- •
Pontes Garcia s: COM)).

Boilido Ma ia fa Como. , uiegciantcs estabe-
lecidos á rua do Rosario is. 53 e 58, propaum
fornecer os artigos do primaiaa (oialidade
constantes deste grupo ás repadiçWs depen-
dente; do Minisforio da Fazenda, durante o
anno de 1917 palos seguintes preços:

Namoros; - Artigos	 Unidade - Preços

1. Abatajaur,
2. Areia amarella preparada

para lithographia (franco-
za), kilo 	

3. Areia. doce. carraça....
4. Areia salgada, car,iina 	
5. Areia salgada, tina, sacco 	
6. Acido phenico, litro 	
7. Alçr.s de ferro para gavetas,

uma 	
8. Agua para as barcas do

pipa 	
O. Aldrabas de ferro, 2" a 10",

uma 	
10. Aldrabas de ferro, li" a 2)",

unia 	
Ald,aibas do ferro ,21" a 40",

uni 	
1.2. Aldrabas de metal, 2" a 1.0",

uma 	
13. Alleabas de metal, 11" a 21)",

uma 	
Amiantho em lençol, cartão,

kilo 	
Amiantho em lanço], com

1é1a de arame, kilo 	
10. Antimonio (birra), kilo 	
1.7. Alcatrão, kilo 	
18. Ancinho com cabo, nu 	
1.9. Alcool de 36 v , litro 	
20. Alcoal de 40^, litro 	
21. Azei te doce exumou), litro 	
22. Azeite de sal)), litro 	
-.,. Anita do Lisboa de i r‘ qua-

lidade, lata de litro 	
21. Azeite para inachinas, litro
23. Azeite do peixe, litro. 	
26. Apparelhos de luz incandes-

can'e (e )fliniuns),
27. Apparel hos de ferro esmaltado

para lava rio,
28. Apparalhos de louça para

vatoaio.
29. Aliecedario de matai de Cr",05

0r ,10, em collccção, uma
30. Algodão (patino), metro 	 '

31. Algodão (panno) enftatado,
metro 	

32. Algodão em rama, kilo 	
33. Atinara, kilo 	
34. -Amarra de forro, kilo
33. Ancoras do ferro, kilo 	
36. Anilina azul, kilo 	
37. Anilina sulphurina, vidro....
38. Almotolia de folha, grande,

unia 	
39. Almotolia do folha pequena,

urna 	
40. Almotolia do alcance, em

folha cobrada, urna 	
41. Almotolia do cobre, grande,

47. Agna-raz Pratz, kilo 	
48. Arestas, kilo 	
49. Arestas com cabeça, kilo 	
50. .argalas de ferro (de 1 a 2 1/2

pollegadas), uma 	
31. Argolas de ferro (grandes),

uma 	
52. Argolas do metal (do a 2 1/2

)ollega(1as), unia 	
53. Argolas de metal (grandes),

unia 	
51. Argolas de aço, unia 	
53. Alicates do aço, communs,

um 	

	

36. Alicates de aço isolados, um 	
aaaaalas da borracha quadra-

das e redondas para vidros
de caldeiras, uma 	

58. Arruelas de ferro, kilo 	  • .
no. Alvaiade do zinco, Lilo 	
GO. Alfinetes pequenoi, Caixa 	
61. Alfinetes grandes. kilo 	
62. Alfinetes pequenos, kilo 	
63. Azul em pacotes grandes kilo
61. Azul ultramar, kilo 	
63. Aueliam de linha, kilo 	
66. Asbestos em fita, para juntas,

kilo 	
67. Aluminio em pó, kilo 	
68. Arnica, litro 	
69. Agitadores de vidro, um 	
70, Arame cortado, kilo 	
71. A ramo de cobro, kilo 	
72. Arame de cubro em téla	 ,

metro 	
73. Arany) de cobre fino, kilo 	

Arame de aço, kilo 	
75. Arame de zinco, kilo 	
76. Arame de zinco em téla, me-

tro 	
77. Arame do latão, kilo 	
78. Alguidares de barro, grandes,

uin 	
79. Alguidares de barro, p ague-

nos, um 	
80. Aço em barra, kilo 	
81. Aço em ve .galhaes on verga:-

ui:as para farramentas, kilo
82. Aça em vergalhões quadrado

ou redondo pira ferramenta,
kilo 	

Brotiza-m*0 (vidro do 23
grammas),

86. Bronze-ouro de córes, kilo 	
87. llvonae-ouro em pó da 1a qua-

lidade, um 	
88. Brochas de eabello, francazas

(grandes). II. 9 a 18
'
 unia 	

89. Br -cias de cabello franaozas
(1) 2(1400 as), na. 2 a 3, unia,. .

00. Brochas de calm:lo para caia-
ção . 000 e 0003, uma 	 	 25500

!%1 s58 56: ;000000	
n

91. Brochas de pita, para caiação
mis. 000 e 0000, unia 	 	 3700

35200	 02. Brochas de pita para caiação
25100	 mis. 7, O e 10, uma 	 	 $709

835000	 03. Barbante nacional, fino, kilo 	 	 23830
4$300	 91. Barbante nacional, giosso,

2030
25030	 05. kIliall:rbanto corda, nacional,k 

2585'800

97. Barras de aço, kilo 	 	 255300
1$50)	 96. Barras de ferro, chatas, kilo 	 	

8

45390 98. Boiões de manilha para de-
215300tença, um 	

75300 09. Bandeiras nacionaes do dons
palmos, unia 	 	 1g5300

35200 10 ,), Bandeiras nacioliaes de Ires
pannos, uma 	 	 218000

18$30) 101. Bandeiras nacionacs do (pia-
65300	 tro paimosa uma 	 	 32$500

• $200 102. Bandeiras nacionacs de cinco
pannoa, unia 	 	 - 46$509

6$50) 103. Bandeiras nacionaes do oito

104. Brim Rival, peça 	 	
7.012580000}pan 1103, Ia ma 	

103. Brim da Russia, peça 	 	 11200)

	

107. llektuil mo e da Judéa, em palra, 	
125500106. !atuis de galé. uni 	

109. Breu, kilo 	 	
?185; 610030)108. Betutua	 )doira, uma 	

110. Bronze em obra fundido, sem

polido, kilõ 	

ser polido, kilo 	 	 una
111. Bronze em obra fundido, o

	

41.2. Bronze fundido em vergalh5.o, 	
125300

kilo 	 	 781Q0
113. Brocas n. 19. dnzia 	

1975565040555o3 113. Borracha em Lançol, kilo-.
110. Branco de Ilespatiln, em pe-

dra ou vó, Lio 	 	 53)3
$200 117. Balde de zinco, grande, ro-

23203	 forçado, um 	 	 45100

	

15180 118. Baldo de agathe, grande, uni	 10300
$8,10 110. Balde do madeira. tini 	

	

135300 1.20. Borboletas de metal para cai-	
5550-)

16500)	 adilo, par 	 	 25030
5$303 121. Borboletas de ferro para cai-
652)0	 xilho, par 	 	 8S00
3$103 (22. Badame, um 	

	

123. Balança com força de 1.020	
25590

105309	 kilos, uma 	 	 4205o00
1 6(1:0:;; 0)0 121. Balança 	 cenapegara	 com força

do cinco kilo;, uma 	 235)00
35.i00 123. Cabos para lima e para for-
1390 )	 111ó03, duzia 	 	 4S003
65500 120. Cabo de arame, 1.:11, N 	 	 225030

127. Cabo de enxadas ou picara-
`'55130	 tas, um. 	 	 15100
65300 128. Cabo da linho alcatroa lo,

- 05200	 kilo 	 	 352110

	

15603 121. Cabo de linho da Russia, kil) 	 354300
1.30. Cabo de martello, um 	 .	 33a0

25200 131. Cabo do manilha, kilo 	 	 2$60)
22$003 132. Cadneados de fere (grandes),in 

4530)
35009 113. Calcados de metal (grandes),

• um 	 	 650)0
15300 131. Cadeados do latão (grandes),n
25803	 6$uN)

133. Copos para agua, de xidra,
1$509	

411m

130. Copos para agua, meio ctal,
mim	

-rys	
5700

15200_	
1560) 1.37. Canecas de fe:To esmaltado,

uma 	 	 1310
1.531) 138. Canecas de fo. l zh lai,. tinia 	 S'•'..::..,0

Z.;35300 139. Capachos de 1 -ii	 c ia, um 	
140. Capaéclioa de arama, um n 	 	 225030

$650 UI. Capachos de coada trançada,
1101 	 	 :1165,0)09'n

65800 112. Capachos de cõe,), um 	

	

113. Capachos de forro galvaniza	 -
25100	 •	 do, um. 	 	 22500/

1.05000
25800
13740

25330

S700
105000
1450a0
2'13'0
35300

8600

3$000

5803

350)0

4$330

153,30

7$00)

2.5730

75000
45130
15330
2$500

5800
$900

2,S.Z0)
1$000

2$410
,5650
5900

3530)

165300

28530)

45013
5739

•

111111. 	

1$033	 42 Almotolia de cobre, pequena,
uma 	

35000 43. Almatolia de alcance, em co-
bre. uma 	

44. Agulhas John, n. 18, cento
43. Agulhas grandes 0 21 ,1, orna
46. A rrancadores de pregos (pa-

pagaio), um 	

15380
25200
15030

$200

510)

5603

13000
5800

25000

•
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119. Chaves de parafusas,

16). Cabides de metal, uni 	
118. Chaves inginzas (com catai de

ferro). UM] 	

ou arner.canaa, geandea,
urna 	

40. Chaves de parafusos, inzlexaa
ou americanas, peattell:.s,
uma 	

131. Chave de aço para porca cie
1/1 a 5/8, uma 	

152. Chaves em bruto, uma 	
.133. Corda de linho, nacioaal,

fina, kilo 	
431. Corda de linho, nacional,

groasa,
1.57. Camurças, grandes, urna 	
158. Camurças pequena s , uma._

emoliria nacional, lata 	
166. Creolina estrangeira, laia 	
161. Cremone com ires niatroa do

comprimento, uru 	
162. Cobre em verga lho,
1.6.4 Caçambas de cobra p ira t n Li,

uma 	
Cadernaes alceados de ferro,1§,1.	

um 	
165. Carrinhos de, mão, uni 	
166. Carrinhos de guiai rolas, uni
1.67. Cestos para carvão, um 	
168. Cimento, barrica 	
169. Croques. um 	
170. Cobre (chapa), kilo 	
172. Couro Chagrin (imitação couro

da Ilussia) verde, kilo 	
1.73. Couro Chagrin (ituitaaio couro

da Brissia) amarello, kilo 	
171. Co.a-ro Chagrin (imitaaão couro

d4a, 'Russia) côr do vinho,
kilo 	

173. Colla da Bahia de primeira
qualidade,

1.76. Collade Ilamburgo, kilo.....
177. Colla de peixe, kilo 	

	

178. Chapa de ferro batido, kilo: 	
179. Chapa de aço, kilo 	
182. Chumbo inglez em barra, kilo
183. Nimbo em grão, kdo 	

461. Chumbo de cano velho, kilo 	
1_. Cano galvanizado para vapor,

kilo 	
1. Cano de cobre para vapor': kilo

. Cai:a virgem, kilo 	
188. Chicote dE palha de primeira,

kilo 	
180. Chigite dc palha do segunda,

kilo 	
190. Caldeira de ferro fundido

para derreter colla, uma 	
191. Caldeira de cobre para der-

reter coita, uma 	
192. Caldeirão de ferro fundido,

kilo 	
193. Contra-pino de ferro ou aço,

um. 	
1i1a Corre:a ingleza singela, poUe-

. gada em metro 	
1.03. Colreia sem costura, de duas •

pollegadas, pollegada em
metro 	

196. Corréia Balata, pollegada em
metro 	

108. Cano de borracha para agua,
metro 	

109. Cano de chumbo para agua
• 'T

	

	 ou gaz, kilo 	
Chaleira de ferro fundido,

kilo 	
ej.. Chaleira de cobre para a. aixaa,

gó-2. Dekttina branca ou nazarena,
Oro 	

293, Pobráchças de ferro (de junta
'dó 1 a 4 1/2 fibIlegadas);

***** W

350a0 2)1.

93300
203.

355)0 203.

2)7.
2520)

2)S.
65500

5CM
209.

2$20)
210.

1$9)) 211.
83 •))
2; ;0) 212.
$80J

2.3a0) 213,

4$300 211.
7,5.; ).j

450)0 216:

3500) 217.
2/550(1
2050)0 218.
25200

215100 219.
950)0 220.

- ;5300

13)5000 221.

1395000 222.

223.
1393000

35350
4%000

38ii.)0 023.
15610 220.
251)0
59)0

13W 227.
5930 228.

1.5155 229.
1.25500
2$90) 230.

213300 231.

2159)0 232.

143000 233.
231.

16500)
233.

%SOO 23U.

$800

33300

•

▪ 	

238.
4500)

239.
15800

• 210.
23300

211.
15100 213.

25200 211 .

165000 213.

15830 216.
217.

5354

Dobra !iças de twro batido
forjado (das me:mas ti:-
mansões), par 	

Dobradiças de inachina (.1as
meara is faritansões),

Dobradiças de latão (das mes-
mas ditnensõeaa par 	

JLmb .a 'iças da metal (das mes-
mas dimensões). par 	

Dobaraliças de molas, systeina
amaricano, prra meias por-
ta,. par 	

Estanho de metal (marca Ca r-
tieira. kilo 	

Espatula de madeira, ama-
Escavas para limpar oiro,

uma 	
ESCOVAS para bater stereoty-

pia, unia 	
Escavas de plassava para la-

vagem (com cabo:, uma-
Escovas para numeradorea

(lavagem de sinetes e gra-
uras), uma 	

Escovas de raiz para lavar
moveis, n. 113, nula 	

Escovas para Empar Imbua,
mima 	

Eaamja virgem sem preparo,
uma 	

Esponja groaaa, unia 	
Espanador de pearias (pe-

queno, médio e grande),
um 	

Engleberl oil para machitia,
litro 	

oil para cylindro,
litro 	

Estopa dc algodão nacional,
kilo 	

Espanador de cabanos (feitio
de escova, caba lustrado),
um 	

	

Nscala metrica de osso, nina 	
E.,cala de iint metro (d) ma-

doira, dobrar em 10 partes),
trina 	

EsCala americana, uma 	
Esearratte:ras de aga the (com-

muna, baixas), MOA 	

EseaHadeiras de apitas (al-
tas, hygienicas), uma 	

Eseirraaleiras de louça (altas,
hygienicas), unia 	

Entra , la de mogno (commum),
unia 	
Entrada de metal prateada

ou dourada, urna 	
Enxada de aço, uma 	
Enxofro em pó ou pedra,

kilo 	
Esmeril tino, kilo 	
Esquadros de aço com encosto

do madeira, 6, 8, 10 e 12
pollegadas. um 	

Esquadros de meta1 com en-
costo de madeira, 6, 8, 10
e -12 pollegadas, uni 	

Eapatula de aço (commum,

	

com cabo de madeira), uma 	
Escapulas de ferro cominam,

urna 	
Escapulas de ferro galvani-

zado, urna 	
Escapulas do metal, uma....
Fecho de unha de ferro (pe-

queno), uru 	
Fecho de unha de ferro (grau-

de), um 	

	

Fecho de metal (pequeno) 	

Fecho de metal (g,rando), uni
Fecho de botão de forro com-

mum, de qualquer tatua-
&lho, um 	 ta;

24S. Fechaduras cana trinco e ma-

13200 249. Fechaduras para gaveta ou
çãneta, uma 	

arma rio, de aGorgea, uma.
' $800 250. Fechaduras para porta, cai-

xão simples, uma 	
1$3)0 231. Fechaduras para porta, com

duas chaves, uma 	
15600 233. Fechaduras grandes para por-

tão de fero, arma 	
253. Fechaduras de metal para li-

115000	 vros, especiacs, uma 	
256. Fundo para cadeira, um 	 .

632)0 237. Fios .1. P. Coats, cm carretel,
25300	 caixa com meia chula 	

-258. Fios de algodão cru novellos,
2380)

230. Fies da linho cm novellos, um
285303 260. Fios de vala. kilo 	

261. Fiai destorcidos em novello,
15101	 algadão, kilo 	

202. Ferro furando .em obra e
bruta. ki/o  •	 ,.

113900 263. Ferro fundido em obra, po-
li-lo, kilo 	

15100 261. Ferro chato cru barra, kilo 	
265. Ferro gusa, kilo 	

45300 263. Ferro em ve: .galliões ou ver-
gas. de i a qualidade, um..

1$301 267. Ferro de saldar, um 	
25300 268. Forraras de aço, granias, una

269. Formões de aço, pequonos,
um 	

45300 271. Fiadores para papel (com-
intuis), um 	

1510) 272. Fogareiros para gaz, dc um
fóca, um 	

15200 273. Forqueias, numa. 	
271. Fogace:ro para alcool, de fer-

15100	 ro finando, uru 	
275. Fogarei Po para kerozetie, de

uni fóco, uni 	
750)0 276. Funil de folha dobrada, até
6500)	 20 ceutimetros, uni 	

277. Funil de agathe para 5a0 c
1.009 grammas, um 	

25500 278. Feltro, kilo 	

	

45000 279. Folie g:anda para finja, um 	
280. Follc; pequeno para forja, um tu

43300 281. Folle pequeno de mio,
232. lio:quilhas para incandescera-

93300	 te, uma 	
283. 1'n-cilas nickeladas ou doura-

35000	 das, uma 	
281. Fio de algodão para torcidas,

$100	 kilo 	
283. Farinha para stereotypia, kilo

$100 286.1liarinha da trigo, kilo 	
15000 287. Ganchos de ferro com rosca

soberba, una 	
$600 290. Comuna lacca, 1" qualidade,

25700	 kilo 	
291. Graxa em bexiga, de ia qua-

Idlade, kilo 	
2$50) 292. Graxa patente de 1 . quidi-

dade, kilo 	
291. (lassa (cré), kilo 	

850)0 293. Gachetaa de amiantho, re-
dondas, kilo 	

2$501 296. Cacheias de aminitho chatas,
kilo 	

$600 297. Gache(as de amiantho qua-
dradaa, kilo 	

$100 298. Cacheias patente, kilo 	
5600 299. Gachetas linho, kilo 	

390. Gato de tesoura, par 	
550) 301. Giz em pedra, kilo

Globos para lampeôos,302.
1.3900 303. Goivas com cabo, urna 	

304. Grelhas fundidas, kilo 	

	

13100 305. Gesso ealcivado «Extra Stip 	
53500	 Plaster», kilo 	

306. Gesao em pedra, kilo 	
307. GOmma-arabica cru grão, 1a

quklidacle,

237.

55500

45300

13500

93300

335000

15003
25200

12500)

.2s:;oo
83000
25930

55040

$900

152)0
Saa0

-5230

$83)
,ta)

4$00)

15800

35300

1.25010
6;o0)

15800

165000

2330)

25800
6500)

8a;(00
655000
6550)

5 10)

35800

55000
3550)
$00

25303

45850

isioà

15000
$330

105300

168500

165500
85400
4 ;COO
95500

S850
115 MO
35000
15200

2$20)
5190

09.4



422. Pomada para limpar metam
«lata», uma 	 	 $440

423. Preto marfim do primeira, 	
8$503um 	

	

421. Purpurino ouro ou prata, 	
213000kilo 	

425. Purpurina do outras obres, 	
405000kilo 	

426. Regador do folha dobrada
105000(grande), um 	

427. Rebitas de cobre, de 3/8 até
3/4, kilo 	

428. Rebites do ferro, do 3/8 a

5700 430. 11;i5tioc18.irkails°grandes. uma
411. Retini,la de matilha. kilo...

.163000 432. Raspadeiras para soalho, uma
13700 413. Remos do faia pé, pé 	

434* Roxo-rei, kilo 	
25900 430. Sabão virgem especial, kilo 	

437. Sulfato do cobre commurn,
kilo 	

125000 438. Sulfato do ferro do e,ommer-

145000 439. Sal de azedas, kilo-. 	
cio, kilo 	 41,111.

440. Seccante, marca Castello (em
2405000	 pacote grande), uru 	

441. Serragem. sacco 	 é*

2105000 412. Solda comruuni, kilo 	
441. Sandalo, kilo 	 ••
413. Sombra da Colonia o do Oli-

veira, kilo 	
446. Serroto para cortar forro ou

bronze, um 	
447. Serrote de costas «Greaves»,

uni 	
448. Serrote grande, um 	
449. Serroto simples, um 	
450. Serras de aço circular, uma.
451. Serras de aço em fita, metro.

452. Serras finas tico-tico para mo-
125000	 • taes, n. 9, (luzia 	

433. Serras de aço para ferro ou
bronze, até 12 pollegadas,
unia 	

451. Tachas de metal, pacote--;
c 15500 455. Tachas do cobre, kilo 	

456. Signaes da Alfandega, una
15800	 panno, um 	
33500 457. Signaes da Alfandega, dous

253500	 palmos. um 	
333000 458. Signaea da Alfandega, tos
15950	 pannos, um 	

459. Tachos de cobre, kilo 	
413000 460. Tachos do ferro estanhado,

um 	
15000 461. Tachos do forro/ esmaltado,

tina 	
15100 462. Talhas do barro grandes

(lisas), uma 	
25600 463. Talhas de barro com filtro

(grandes), uma 	

33500 461. Talhas do barro com filtro
(pequenasl, unia 	

	
125000

63000 405. Talco veneziano, kilo 	
	

13100
466. Tarrachas para machina,. 	

05$000•	 jogo 	 .... • • • w
467. Terra Sicnno para sombra,, 	

$000kilo 	
5900468. Terra queimada, Mio

•
35000 469. Tijolo grande para arejara
25500	 um... 	
25000 470. Trena do aço do um metro,'
13000	 uma 	
15000 471. Trena. de aço do 30 metros,

urna 	
15150 472. Tubbs de borracha para gaz,

215000	 metro 	
215000 473. Tubosdo borracha com aramo,

5700	 metro 	 ..
55500 474. Tubos de borracha para ma-
graffl	 dilua de fodir, nievo,...,	ós000

55500
63300

225000

223000
383000

423000
03100
$520
5730

13750
75500

143000
$650
3220
$550

15000
$700

15200
25500
13000

-23800

05500

15200

85900

25600
45000
25500
4W0
3.5oNp
$550
5853

25350

5480
103000

$580
35500
(5000
43500

1500)

113000

05500
75(mo
35510

655000
35500

15 300

5150
MOO
Moo

Moo

115000

19.500
95100

(8$00)

103:W

(1$OO)

165000

33000
33000

303000

5150

03000

.453000

25000

05500
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398. Gomma-arabica cm pá, kilo 	
3(19. Camma laeca, kilo 	
310. Grados para limpar pés, uma
311. Gazolina, litro 	
312. Ilhós do metal ns. 2, 3, 4, 5

o 6, um 	
313. Jarro do forro esmaltado,

ri III 	

314. Jalde chroino de i a, kiio 	
313. Junta de parafusos para cor-

reia Balata, par 	
310. Korozene, litro 	
318. Linha Clark de qualquer nu-

mero com 500 jardas, du-
zia 	

310. Linha do dor, em carretel,
tun 	

320. Linha de barca, kilo 	
321. Limas divorsas - Greaves do

1" a 6", uma 	
322. Limas divorsas - Greaves do

'7" a 10", urna 	
323. Limas diversas - Groaves do

11" a 16", uma  •
32 .1. Limas d versas marca «Globo»

do 1" a 6", uma 	
323. Lima , diversas marca «Globo»

de 7" a 10", uma 	
326. Limas diversas marca «Globo»

do ir a 16". urna 	
327. Lanternas patente, urna 	
328. Lona americana de 2%60 lar-

gura, metro 	
329. Limatões Greaves, um 	
330. Lampada patente para kero-

- zene, uma 	

331. Lixa de esmeril, ingleza, O a
3, folha., 	

332. Lixa de papel, ingleza, O a 3,
folha 	

333. Lubrificadores de vidro, um 	
331. Lam : nas de aço, kilo 	
935. Lona fina ou grossa ingleza,

metro 	 ..
336. Meio do sola, um 	
337. Maçanetas do madeira ou de

ferro esmaltado, uma 	
338. Maçanetas de matai, uma 	
339. Maçanetas para portas (latão,

ma loira, massa ou ferro
esmaltado), uma 	

340. Macelas de madeira, um• • • •
311. Maneai do ferro fundido, kilo
342. àlancal do bronze fundido,

kilo 	
313. Muleskina do i a qualidade,

metro 	
314. Moleton de algodão para rolo3

molhadorcs (litho,graphia),
meta) 	

343. Molhadorca de lã para rolos
de tintas (lithographia),
metro 	

310. Metal preparado para fundi-
ção do typos, kilo 	

317. Metal preparado para mach-
oas «Linotyposa, kilo 	

348. Martelo de aço, grande, uni 	 :
349. Martelo de aço, pequeno, uru
330. Martelo de cobro, com cabo,

351. Marretas do cobro, uma 	
352. Marretas do cobro com cabo,

.	 urna 	
353. Musgo, kilo 	
354. Manilhas patente, urna 	
355. Marfim alcatroado, kilo 	 •
356. Machado Collins, com caba,

UM 	
357. Machadinha, uma 	
350. Moringuea de barro comuns'

com erato o tampa, um 	
360. Mangueira do lona, metro., 	
E. Medidas de folha, uma 	

73000 364. Massa branca (alvaiade) em
45700	 lata, kilo 	

103000 365. Naphtalitia, kilo 	
3700 356. Naphtalina em lata, kilo....

357. Ocra lavada franceza,
4;230 368. Ocre Lavada ordinaria, kilo.,

369, Ocre do diversas cérea, kilo..
103a00 370. Oloo fino, para machina, litro
23200 371. Oled grosso para machina, litro

372. Olea de colza, litro 	

	

23200 373. Oleo de linhaça genuino, kilo 	
5500 374. Oloa suni para corrente, litro

375. Oleo fervido, kilo 	
376. Oloo Valvolino D, em latas,

litro 	itro
377. Oleado, do primeira qualidade,

23800	 metro 	
43500 378. Pedra-hume, kilo 	

379. Pedra pomes escolhida para
13500	 lithographia, kilo 	

380. Pedra de afiar (pequena com
caixa), uma 	23300

381.. Pedra de fiar (grande com

45300	 caixa), uma 	
382. Pedra para rebolo, de mão,

13500	 uma 	
383. Pedra para rebolo a vapor,

23500	 Uma 	
381. Pedra para rebolo grande,

43500	 unia 	

245500 385. Pedra para amolar, uma 	
380. Pá grande para carvão, uma

185000 387. Pó para dourar (bronze), kilo
3$500 388. Pó para dourar (aluminio),

kilo 	
333000 389. Pó para dourar (branco), kilo

390. Pó para dourar (amarelo),
5250	 kilo 	 ... .

301. Pó leve, kilo 	 •
$oao 392. Pó de sapatos, kilo 	

23500 393. Potassa de primeira, kilo 	

	

323000 304. Peneira do arame de latão 	
uma 	

43500 305. Pinceis chatos ou redondos,
254'500	 do cabano, do ns. 6 a 21,

um 	

23000 390. Pineeis redondos do corda,
ns. 6 a 24, um 	

397. Pinees do podo fino, para
gravura ou doração, um 	

23000 398. Pincei3 para marcar, um 	
23003 399. Pinças nickeladas, uma 	
65000 400. Panno verde, metro 	

401. Piassava em mólhas, kilo 	
03500 402. Parafusos para correia, ns.

a 4, kilo 	
225000 403. Parafusa de ferro, de i/2" a

1/4, groza 	
404. Parafusos de ferro, de 1",

213000	 groza 	
405. Parafusos de ferro, do i a

1/2", groza 	
273033 400. Parafusos do ferro, do 2",

groza. 	
1.3280 407. Parafuso3 do forro, do 2 a

1/2", graza... 	 .... ,•
13320 408. Parafusos de ferro com porca,
33500	 kilo 	
23000 409. Parafuso de ferro El/s, kilo..

410. Parafusos do cobre, duzia..,
183500 411. Plombagina (graphite) eia pd,
G:35000	 kilo 	

412. Puxadores do nickel, um...:
413. Puxadores de metal, um. ..0
414. Puxadores do màdeira,
413. Puxadores do ferro, um 	
410. Pontas do Paris (diversas),

55500	 mal pacotes, kilo 	
35000 40. Purpurina dourada, kilo 	 a

418. Purpurina 'tateada, kilo 	 •
25000 419. Pixe 	
85000 420. na, uma
g000 421, Paraana em lata, kilo 	

25000

663000
253000
23200
45500
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'475. Tubos do machala de bor-
racha para numerar, me-
tro 	

478. Tubos de vidro para caldeira
de vapor, 19X200 Bafai,
um 	

417. Tubos.	crystal para cal-
deira do vapor. um 	

478. Tubos do crystal para iam-
peões. um 	

479. Torno pequeno de aço, de
n.o, um 	

480. Torno pequeno do aço, para
bancada, kilo 	

481. Torno grande aço, para ban-
cada, kilo 	

482. Tirasde correia de uni metro,
uma 	

483. Trado grande, um 	

4184. Tinta preparadas a alce, "em
latas, kilo 	

483. Enamelagalão 	
439. Torcidas, peça 	

487. Tintas preparadas de edres
sortidas, .kilo 	

488 Tintas preparadas de. côaes
sortidas de 1Upolin, kilo 	

4S9. Trado rqueno, um 	
499. Tiielas de agathe, uma 	
491. Tijala de louça, uma 	
492. Talaa.de arame, mera 	
493. Talas de zinco, uma 	

Tilas iie latão, uma 	
493. Triirlia s de palio fino, uma 	

	

49a. Trdiehas de cabano, uma- 	
497. Vermelhão sapateiro, luto 	
498. 'Verinollião francez, kilo 	
499. Vermalidio da China, kilo 	

	

°. Verte !Andras, kilo 	

75000 recital Gablino. Existindo nos mancha:mios
25000 terrenos bamfeitarias, são convidados todos
1.8800 aquellea que tiverem reclamações a fa zar cota
18000 tra o afirainanto dos referidos terreno:, ou
9.5300 em ralação ás bemfeitorins nalle.s eaiataatea,

28000 a apreental-as rio 'vaza cIo prasente
29aa00 competeidemente. dócumentadas, finao o qual
9570 nenhuma será attearlida.
Saaa0 Paimeica. Sub-directora do Praaimanio Na-Saao (atinai, 8 do foverei ai de 1917. - Ja -To Mar-

245000
aaa00 

cicio Oliveira da Silva, sub-diractor.	 (.

Sr. Zinco. . em lamina de 12:16
012 ,002 de grossufa, uma. .

65060 528. Zinco de lamida de 13ala,
um 	

520. Zinco em lençol, liso, kilo 	
532. Zarcão, liada 	
•35500

25001

5550e

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro ale 1017.-
3000 Borlido Moia

2.400

45000

25400

23000 noel Coelha Moreira. lote ri. 27, rani 60'1.0
'75000 de frente pua Avenida C=len Antonio
38000 Francisco de. atacado, lote n. 42, com 22".0

de frente para mesma avenida : Accacio
Barroto, loto ii. 23, can 4. a'an de ;raia . para
mesma avenida ; Eulalia Maria da Silva, lote
n. 2 E, com 22.0 de rrente para rua Ma-

2.000

8900 De °talam do Sr. director, faço publica peld.
presente odital do 3e dias, a contar deste,
que fa'am requeridos aforamentos de ter-
renos do4Oi fazenda pelos seguinte., Srs.: ala-

iairectoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

• /••••n•••••

13.8000
38200
1,5790

Ningnem attendendo a esse cola ite, foi
93500 findo aquelle prazo, lavrado o indispensavel

termo de perempção, procedendo em seguida
funccionarios para esse fim designados á

respectiva clas.silicação e a', dliaçaa.

Nestes termos:

501. Verde Paris em pó, kilo 	
5°2. Verde nativo, kila
503. Verde salsa, kilo 	

504.	 Vassouras de	 piassava, .•,ran-
des, com arco,	 uma 	

505. Vassouras de piassava, 	 syste-
ma	 Catette.	 unir	

506. Vassouras de palha, uma 	

1

2300
8';50a
S a000

18000

S;00
1520j

521. Verniz. Carreage, galão 	 •
522. Velas • brazileiras, pacote 	
523. Velas archotes, kilo 	
nia Vidros para vidraças, um 	  e
Sta. Verrinnaa sortidas, ciuzia 	
1126. Zinco em folha, ns. 8,0 e 10,

uma 	

407. Vasouras de cabalai 	 fran-
cozas, ti. 22 (som cabeça),
urna 	

508. Vassourinhas de piaasava,
uma 	

a09. Vas:ailhos (francezas), um 	
510. Vasadores mecanieos, uru-
511. Verniz crystal (inglez), gano
512. Verniz para mappa, kilo 	

513. Verniz mordente sanativo,
kilo . 	

514. Verniz fraquissimo para litho-
graphia, kila 	 •

515. Verniz médio para Iithagra-
phia,

516. Verniz francez, vidro 	
917. Verniz .fraco para lithogra-

phia,.kilo 	

518. Verniz 'forte prra IR/logra-
pitia, kilo 	

519. Verniz branco copal, galão 	
920. Verniz preto ou branco, frau-

eez, vido 	

1E031	 .A1fandeaa do Rio de Janeiro

'75500	 Do aaiem do Sr. iaspactoa faao pubLea
seguinte santetna:

9$000	 CatiataeLe proaeasa que na dia 1. 0 do cor-
.	 ra:ao, ao: oec.a.aão da salada das eidivadwea

do barda : a vapor inglaz Amaaoa, (-ilida se
acamva aerviça o 2" °alcali adua e. ira Car-
los Magno da Silva, apprehendan 12 chapéns
de palha do Panamá, que encontrou occultos
sib as vestes de uni deites.

(.1,S011ra
2 a200

• 050A•

5230
9a033
28a00

495a03

Scioide do facto, mandou esta iiraieetãia.
105000 que fosse instaurado O respectivo processa e,
19a300 assim, foi lava:ido o nene;sario auto ,:e appre-

Ilusão e tamado o de.poananto do appre-
2.S200 hensor. pelo qual se verificou a impos-

s:bilidade de ser dotido o contraventor.
22.0)0
159 0	 Não sendo conhecido o dono isia merca-
15400 .dona apprehendida, foi o !lesmo convidado,
3500 por edital inserta no Dim-io Official do dia
'78000 do mesmo nica, a vir, deatro do prazo do

13 dias, sob pena de revelia, allegar o que
2i5030 enteridesa a bem do seu direito.

33500

Do ordem do 5.	 sairactnr geral aonai0
03 S:S. canciraantea ao forme:mento de tua-
teaa.I	 asai anaaatiaao, dir .onte o corrente
nxercielii, a ao:ripava:da-ou :ia 1 .4 hora ;	 i!jr,

O do ex:,•et.e.., :iam de as: , i4ire41 á abertura
das resacctn	 proposta..

Secçao central, 1 do nnirao de 1)17.-0
eheaa de sarça°, J. S. da Pilhar Filho.

Imprensa Nacional

ponI•

Considerando que o processo correu á re-
velia

Considerando que, de accôrdo com n que
dispõe o art. 630, § 3^. da Nava Consolidaaao
da Leis das Alfandegas, a apprehensão 'foi
feita em flagrante

Julgo a mesma procedente.

Intime se e liquide-se, adjudicando-se afi-
nal o producto ao appreliensoa 2° °Meia!
aduaneiro Carlos Magno da Silva, deduzi ais
os 50 °a de que trata o art. 124 da lei nu-
mero 2.924, de ri de jane.ro de /015, revi-
gorado pelo de n. 120 da lei do orçamento
vigente.

Cumpra-se.

ALandega, 1. do março de 1917. - Paula e

Atrai' lega do Rio de Janeiro. I de março
de 1917. Alfectlo Puto ee Arava.° Corréa,
1° escripturario.

Altandoga do Rio de Janairo

De orlem do Sr. inspector faço publica a
seguinte setitença:

lalura desta troce-on se coactie que ás
li horas do dia 3 de fevereiro ultimo o 2' 0111-
e ai a Maneiro Felippa Carlos dos Santas,
quando em serviço de fisaalização entre os
arar azans ri,. 13 e 1. lo Cães do Porto, en-
controu acanhas sob as vestes da uru indivi-
duo p-etendia sal& pelo portam alli exis-
tente 10 peças de renaa.

Feita	 apprehansão e communicada a
oacurren ia a esta iosaeatoria pela partici-
paaaa II:. aa lavra lo o anto de appre-
hwasão regulannotar, iirtimando-sc. em sc-
anila o dono dessa mercadoria a vir allegar,
dentro do praza de 15 dias, o que enten-
desse a bom de Seus direitos.

Findo esse prazo, Sem que tivesse sido apre-
sentada quidquar reclamação, lavrou-se o ter-
mo do porem :° de fls. 5, feito o que, fo ara
deaanados dons funecionarios para preceder

njecsaaria classificação e avaliação.

Assim,

Cansiderando que o processo correu á re-

vcii:iio' n:siderando que, 1103 termas do art. Mi
g 3°, da Nova Coa , olidaaão da': Leis das Alain-
deaas, a apprehansao foi eflectuada cm lia-
grame:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquido-se, adjudicando-se afinal

o proaucto ao 2° o:ficial aduaneiro Folippa
Carlos dos Santos, deduzidos oa 5J da de que
trata o art. 4.24 da lei n. 2.924. de 5 de ja-
neiro de 1915, iais;gorivio pelo art. 120 da
viajante lei Orçamatitaria.

Cumpra-se.

Alfandega, a do março ehr1 1 17. - Pinda

Alfandega do ItiO de Janeiro, 1 de março
.do ±917.	 A/fredo Pinto de Araujo .Corl
7U, 1° escripturario.

•
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Alinisterio da Agricultura, IndustriÃ
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ,E1
MUDAS DE PLANTAS

De ordem do Sr. ntinistro, faço pu-
blico que no dia vinte de março, ás 13
horas, serã,a recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, esto
mim), das sementes e mudas de plantas
al. aixo relacionadas.

Na rOnrurrencia serão observadas as.
seguintes condições:

1. • As pessoas que deseiarem concor-
rer farão préviamente no Thesouro Na-
cional um depesito de quinhentos mil
xéis (500$000) para garantia do forne-
ounonto, mediante guia expedida por
esta directoria até á vespera do recebi-

-,	 znento de propostas.
2. • As propostas em duplicata, de\!-

damente sellada a primeira via, feitas
sem emendas, razuras .au entrelinhas,
conterão exclusivamente o preco por
un'dade de cem (1061 grammas de cada
uma das x, ariedades de sementes o por
muda de planta.

O preço deverá ser expresso por ex-
tenso.

As pr•postas deverão ser encerradas
em envluer) fechado e lacrado con-
tendo a assignatnra do proponente e a
:indicação da sede da casa commercial
cdt do 'eslabelecimento agricale.

3. • Em outro envolu2ro serão fecha-
dos os dkumentos de quitação de im-
postos federaes e muniei;ntes relatixos

promeiro seue . sIre de 1317 e o co-
ishecimenl o de , lepos i to de que trata a
clausula primeira.

1.` As proo*.;stas serão recebidas,
P /tortas e lidas deaute de todos os con-
currentes que se apresentarem para

formalidade rubricando cada um a
ii l odos o s oultAs e serão publicadas na
inh,gra no fliitivio ("ciai», antes do
qualquer decisão.

5. • Nas propostas os concurrentes fa-
cão referencia a i-te edital e declaração
de (pr,; se submettem as todas as condi-
ções do mesmo.

6. • As prop .•.stas que contiverem pre-
es superiores aos concurrentes no
mercado, não serão tomadas em consi-
z..oração na parte relativa a esses pre-
c,es. S e rão •lespreztrilas quaesitier .of..
Pilas de vantagens não previstas neste
cédal.

A preferenvia para o fornecimen-
to de cada ariedado de semmtes
plantas cabe de di [cif) ao nu leu
P 1 °1) .,sta mais barata por minima que
soja a differença entre cila e qualquer
ou ia

8. a No caso de absoluta igualdade
entre, duas propostas, será preferida a
do coneurrente que ofi•orecer maior
porcentagem de abatimento nos respe-
ctivos preços. Essas offertas serão fei-
tas em (ticum-Mo sellado, como . addaa-
!rent ° tis propostas primitivas e serão
werelaida dc accõrdo com a condição
o ‘urta, vinte e qual ro horas depiis da
abertura das propostas.

0. • A concurrencia poderá ser an-
nultada pelo Sr. ministro serfl clip com

conCurrentes tenham direito a
_qualquer indemnização.,• •
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do mez seguinte, só o poderão ser deri-•
tro dos cinco primeiros dias uteis doi
mez pusterior ou dos mezea subse
queates.	 .

9. • Os fornecedores ser% preferidos,,
sob as Jaindições da presente condir?'
rendia pna o fornecimento do futural
eyercicio, emanto não forem escolhi-
(ies outros para esse periodo e desde
que, em communkação feita a esta di-
rectoria, dentro dos primeiros dez dias'
do mez de janeiro declarem continuam
a sujeitar-se a todas as dispus!içües
mesma ooncurrencia.

10. Ficará sem effeito a preferencia
r que se refere a condição primeira dã
concurrencia, com perda da caução em
favor da Fazenda Nacional sem (jireita'
algum a qualquer indemnização,. pejai
qual fôr o motavo

a) a pedido dos fornecedores;
b) guandu estes so recusarem for-

malmente, por tres vezes, a fornecer as
sementes o plantas pedidas;

c) quando houverem reIncidido,
mais de tres vezes, em faltas que tive-
rem dado togar a imposições do multa.,

Relação das senwntes sobre que versa
concorrendo

5‘bobora 100 libras amarella.,
Abobora 100 libras verde.
Abobora potiron de diversas cores.,
Abobora gigante.,
~bora d'agua.
Agrião da terra, annua4
Agrião vivaz.
'Aipo campeão.
Aipo tronchuda.;
Aipo gigante de Praga.
Alcarasla.
Alcaxofra de Proença.; 4,
Alface repolhuda.
Alface manteiga.
Alface d'Erfurt, grandea'-.
Alface amarella.
Alface da Suissa.
Alface de Verssailles, grande,
Alface da America.
Alcaparra.
Alfavaca (mangerictio),
A lho parro de Paris.
Alho p(Srró de diversas varkdadeS.
Anis (herva, doce)
Azedinha commum e de folhas gran-

das .
Beringella branca ã roxa.;
Beringella verde.
Beringella redonda branca.,
Bertalha.
Beterraba para salada.
Wterraba de outras variedades :(hor-

ticolase .
iiCardo pleno nerme.

C ebola de cabeça da Italie, branca.
Cebala de cabeça da Nfadeira,

• e‘ebola clic cabeça grande, de Portu-
gal.

Cebola
Cebola
Celéola

nus.
Cebola •

nha.
Cebola
Cebola

tralia.
suCie.bol3

CeboVnho de cheiro, de todo atino..
Cebolinho Rocambole, branco,
Celga commum cres0..
Gelga do Chile.;
Celga de, La:On

Condições pam o fornecimento
1. 1 Os coneurrentes obrigam-se a for-

necer á Directoria du Serviço do Agri-
cultura Pratica, durante o corrente
cimo, as sementes e- plantas cuja prea
ferencia lhes couber.

2.` Todas as sementes serão de boa
qualidade, isentas de impureza, bem
acondicionadas, sendo rejeitadas as quo
não demonstrarem, pelo menos, o mi-
nimo da capacidade germinativa do
cada especie, ficando o fornecedor
chagado a retiral -as á sua custa, den-
tro do prazo de quarenta e oito horas,
zi cintar da data da communicação que
lhe for 'feita por esta directoria e sub-
stituil-as por outras' nas condições exi-
gidas, no prazo maximo de tres dias..
As plantas medirão, nu minirno, 0111,85
de altura, sendo rejeitadas as que não
preencherem esse requisito e não apre-
sentarem as condições de sanidade exi-
g ; das pelo agronorno des i gnadu. pela di-
rectoria para examinal -as.

Nimhuma planta será acceita antes de
convenientemente desinfectada.

3.* As sementes serão entregues
custa dos fornecedores na sédo desta
repartição e as plantas transportadas
por sua tonta at ás estaçõesr•em que
tiverem de ser embarcadas. Os pedidos
serão attendidos dentro do prazo de seis
dias, que se seguirem ao seu recebi,
mente pelos fornecidores e das proroga,
ções concedidas pelo director do ser,
viço, conforme as circunstancias acon,
se/liarem, cabendo recurso para o mi-
nistro quando os fornecedores julgarem
ira.ufficientes os prans fixados ou in-
fundada a impugnação do agronomot
acima mencionado.

4. • Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos marcados na clau-
sula terceira será o fornecedor multado
Pe lo direetn da repartição etil 20 0 1" so,

bre o valor dos pedidos, repeitndo-se a
multa a cada prazo igual decorrido, as-
sistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

5.° Si, pela rejeição, pela demora ou:
falta de fornecimento de sementes ou
Plantas, em CaS0 em que seja urgente a
sua acquisição, a repartição tiver do
emipral as eai nutro estabelecimento,
os fornecedores pagarão, além da multa
de 20 1°.a differença que houver entro
ó preço da coneurrencia o aquelle por
que tiverem as sementes ou plantas sido
compradas, e mais as despezas de acon-
dicionamento e transporte das referidas
sementes e plantas.

6. • A differença de preços a que se
refere a clausula quinta e as multas im-
postas pelo director serão immcdiata-
mento comMunicadas á Directoria Ge-
mal de Contabilidade e recolhidas ao
Thesouro Nacional, mediante guias ex-
pedidas pela mesma directoria ou dedu-
zidas da primeira centa dos fornecedo-
res que haja de ser processada ou
ainda, da caução, não havendo conta a
processar, devendo, neste caso, ser com-
pl etada a caução no prazo de quarenta e
oito horas.	 •

7.' Para o fornecimento de sementes
o plantas .que não constem da coneur-
rencia mcrão preferidos os fornecedores
desde que as' forneçam pelos menores
pr,-ços por que essas sementes e plantas
forem encontras no mercado.

S. As contas do um me z que não fo-
rem apresentadas até o quinto dia util

de cabeça grande, de Queen.
de cabeça large globo.
de • calieça litammouth Carga-

de cabeça amarella, da Ilespa-

de cabeça delicada, de Coimbra.
de cabeça vermelha da Aus.

de cabeça, do fio Grande cid



2312 Sexla-feira 2-
	

MAMO ~MAL.	 Março de W17
2.	

Celga da Suissa.
Cenoura da Hollandac
Cenoura de 1Paris.
Cenoura do. Nantes.
~oura Chatenay.
Cerefolio commum.	 .ha

Cerefolio muito crespO.
Chicorea crespa.
Chieorea para salada, da Ra.avir.
Chicorea para salada, de Brukellag.-
Chicorea para salada, da Batia.
Couve rutabaga.
Couve de Bruxellas.
Couve de Bruxe llas d'Erfurta
Couve flôr d'Algeria.
Couve flôt. de Chipre..
Couve nabo non plus
Couve trunchudã.
Coentro.
Echa lotas.
Ervilha torta de flôr roxa.
Ervilha torta de ft& branca:
Ervilha de grão Mac Lean.	 •
Ervilha • pttit pois Prince Albert.
Ervilha do grão, anã da Hollanda.
Espinafre Glacial, Inglaterra, Nova

Zetandia
Escarola.
Espargos ou aspargos.
Favas de Windsor.
Funcho.
Giló.
Guando.-
flantilhaa.
Melancia.
Melão.
Melissa officinalis (herva cidreira.).
Morango.
Mostarda branca..
Mostarda crespa.
Nabo chato francez (horticolo.),,
Nabo de Munich.
Nabo d'argent branco.
Nabiça.
Pimenta picante
Pimenta Japão.
Pimenta de- cheirO,
Pimenta Malagueta.
Pimentão doce lteinette (para sa-

Pimentão doce commum.
Pimentão doce escarlate. quadrado.
¡Pimentão doce theio comprido. roxo..
Pimentão doce gigante.
Pepino da America.
ttepipo pequeno para conserva.
Quiabo chifre de veado.
Quiabo curto e grosso.
Quiabo pequeno e brance.
Rabanete roxo.
Rabanete branco n.
Ilabanate ponta branca.
Rabanos.
Repolhos do quintal de primed'a.•
Repolho S. Diniz.
Repolho da Gracia.
Salsa de todo O anima
Salsa a•respa dobrada. 	 •
Salsifias.
Tomate grande encarnado.-
Tomate piriforme escarlate.,
Tomate Principe Borghese.
Tomate Prineipe Alberto.
Tomate ovifarine.
Tomate perpetuo.
Tomate ponderoso.
Tomate presidente Garfielda
Tomate Trophy.
Tomate maravilha, da nana.
Acolga, forrageira.
Alfafa, de Poitou.*
Alfafa de Provem.% ilded'itisCuta4a

:med. sativa.
Allafa da SuCcia :(naedieage faleRta),,'
Alpiste. •

for151Egirà

Beterraba forrageira Bassano.
Beterraba forrageira Eckendorfa
Beterraba forrageira Marnmouth.
Beterraba forrageira de outras varie-

dades.
Cenoura forrageira da 1101 landa.
Cenoura forrageira branca do collo

verde. •
Cenoura forrageira amarella ou Auro-

ra d'Aehincourl.
Consolida do Caucaso (raizes).
Ervilha de vacca (c ow-Pe a ) •
Ervilha de N acca (cow-pea) Sultans

.excelsiGr.
Ervilha de vacca Clay.
Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea-

ring.
Ervilliaca (Lactlayrus sylvestris) Wa-

gnery.
Giraaol da Russia.
Inhame.
Lolium percutia ou Iloy-grass da In-

alaterra.
Lolium*italiano ou Itoy-gran da Italia.
Lupcaino.
Metia.
Painço ou millet.
Sarraceno.
Serradela.
Saia.
Sulla eu sanfeno da Raspa:dia.
Theastnia.
Trevo encarnado,
Trevo roxo.
Capim Jaraguá.
Capim gordura rcxo,
Capim Sudan.
Vicia saliva.
Vicia vi ilesa.
Vicia compaym,
Arroz Malta°.
Arroz de indidanlia.
Arroz Itourado,
Arroz Carelina branao,
Aveia amarefia de }lin:tires.
Aveia gigante de cacbos•
Aveia branca de Mente idéo.
Batata nacional.
Batata Alyondance de Montvilliers.
Batata amarelai dy Deuro.
Batata Chove.
Balata Early flose.
Balata Impera-Ima
Batata :Nalgum» Bonum.
Centeio da inarre'.

centrio de outras variedades.
cavada bramai da Ausi valia . •
Cevada quadrada da primavera,
cavada da duas ordens, ina•leza.
Cevada branca de Montevidéo.
Feijão nacional.
Feijão mangaló de Coimbra.,
Feijão perola-Dattla.
Milho nacional.
Milho americano Early
Milho am rieano Mine4da.
Milho anaaacano doia, ceuntry gentM-

rrmn.
Trigo Parleta - Prolifico.
Trigo Majorca - Trimenia da Sicihia.
Trigo Riette bFaneo de Napoles.
Trigo d'Ataeria.	 •	 .
Trigo Sarraceno.
Algodão Caravonica estrangeiro.
Algodão Caravonica nacional.
Algodão am Y ricano Sea island.
_Algodão americano Uplond,
Canhamo da India.
Canhamo eommum.
Eucalyptts Calophylla.
Ema lyptus Cif riodota.
Eucalyptus Collóssea.
Eucalyptus Globulus.
Eucalyptus Longefolia.
Eucalyptus Rostrata.
Eucalyptus Robusta.

, guca.lypt.us Comribp4A

Tucalyptus alarginata.
Eucalyptus Viminalis:
Fumo Connecticut.
Fumo COnqueror,
Fumo Havana. -
Fumo Kentuky.
Fumo Long Leata
Fumo Maryland,
Fumo Sumatra.
Fumo 'Turco.
Fumo Virginia,
Fumo Rio Novo.
Fumo Goyaz.
Fumo Bahia.
Juta (corchorus olitorius4
Juta (corchorus capsularia.),
Linho de Riga.
Linho Pskoff.
Linho para ()leoa
Linho eommum.
Mamona commum. •
Mamona de Zarrzibar.
alucuna utilis. 	 -
Ramie Nivea di China.
Salix Vimifera
sorglio de espiga precoce.
Sorgho Minasota.
Tremoços brancos (para adubo.);
Tremoços nuas.
Tremoços amarellos.,

_	 I

das mudas cie Plantas frucliderg

1. Abacateiro verde.
2. Abacateiro roxo.
3. Abacaxis diversos.
4. _Abicho.
5. Abieiro excelsa.
6. Abricó das Antilhas,
7. Abricó do Pará.
8. Ameixeira do Canadá.
U. Ameixeira da Europa; enxertos#

variedades diversas. •
10. Ameixe:ira da Europa, enxertos

do Japão, enxertos, va.11. Atiliatei•iii:lx n I
Claudia

iai
iedades diversas.

e. Ameixeira hybrida de 1lurbank4
enxetros, variedades diversas.

13. Ameixeira do Pará.
.14. Ameixeira de :Madagascar.
15. Amendoeira dura.
16. Amendoeira molle.
17. Amoreira branca.
18. Amoreira preta.
19. Anona das Bulias Orientaes.
20. Anona da Ilha da Madeira.
21. Araçary da Balda.
c.“) Araçazeiro de coraa.
23. Araçazeiro rosa.

Araticum do Noite e outros.:
25. Avelã.
26. Baeupary. •
27. Baudiwirit ourr%
28. Itanan,dra prata.
29. Bananeira S. Thomé.,
30. Bananeira maçã.
31. Bananeira figo.
32. Bananeira da terra.
33. Biribá.
34. Bulia.
35. Cabelluda.
36. Cajazeiro manga.
37. Cajazeiro miudo acido.
38. Cajazeiro mirim doce..
39. Cajueiros diversos.,
40. Cambucazeiro.
41. Cambuhy da India.
42. Caindo (Chrysophylum
43. Caramboleira amarella..
44. Caramboleira branca.
45. Castanheiro da Europa, -enxerto!

diversas vui.edsplejes.a4.•
.caatafl110RaUm llrü 

••

•

Reklo

1
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47. Castanheiro do Maranhão.
48. Castanheiro do Rio Grande do Sul.
49. Castanh.:dro da Africa.
50. Cerejeira da }roa, enxertos, di-e

versas variedades.
51. Cerejeira do Rio Grande de Sul.;
52. Cidreiras diversas..
53. Cherimolia.

. Coqueiro da Bahia.
55. Damasqueiro da Europa, enxer105

diversas vari,.alades.
56. Figueiras diversas.
57. Ernetaira de Conde.,
58. Eructeira da Condessa.
59. Fruteira pão.

Erneteira pão com castanha.,
01. Genipapeir0.
02. Gingeiras diversas.;
03. Goiabeira branca.
6 1. Goiabeira encarnada
65. Goiabeira roxa.
6. t;rumiehama.
7. Guabiroha.
68. llovenia duleis.
09. Jahoticabeira
51). Jalaiticabeira Sabarii.
71. Jabol lenheira de eabinhoo
72. Jabol ieabeira de rareei.
73. Jabolieabeira branca.

Jambeiro de alalaga.
:5 „Jambeiro branco.

.Tanibeiro rosa.
77. Jambeiro ~arena.
78. Jaqueira omite.
79. Jaqueira dura.
80. liaki do Japão enxorto, Costata
81. liaki do Japão; enxerto, 	 ' 'n.
82. Kaki do Japão, enxerto. lira-k;:i'a).
83. Kaki do Japão, enxerto, Lieoper-

sicum.
8 S. Kaki do Japão enx+arl o, ln
85. Katzi do Japãri, enxerto,

Kaki do Japão, enxerto. MI
87. Knkj do Japão, enxprio,
83. Laranjeira, enxerta, Bailia de um-

bigo.
89. Laranjeira, enxerto, selecta.
20. Laranjeira, enxerto, para.

Laranjeira, ousar;o , sauda,,
92. Laranjeira', imixerto, Natal.
93. Laranjeira, anxerbi, lima.
04. Laranjeira, enxerto , laralié.
95. 1.aranjeira, enxerto, Comipista.,
96. Laranjeira, enxerto, de Malta.
97. Laranjeira, enxerto, sanguinea.
98. Laranjeira, enxerto, Caniktil.
99. Laranjeira, o: palato, seloeta branca.

100. 1,aranieira, enxerto, Mandarim.
101. Laranjeira, faixado, Kum-quiat.
1C2. Laranieira, enxerta, Stelão.
103 . Laranjeira, enxerto mel rosa.
104. Laranjeira, enxerto, amarga ou

azeda para eavallo.
105. Laranjeira, enxerto, Turanja.
(MI. L i meira r'; , tuntiigo.
107. Limeira da Persia.

Ljmeiva Lin freeto em penca.
n 09. Limoeiro azedo miudo enxertada.
110. Limoeiro azedo miudo não enxer-

tado.
111. Limoeiro gallego do freei.° grande.
112. Limoeiro gallego de folhas rajadas.
113. Lim.oeiro da lndia.
114. Limoeiro Genova.
115. Limoeiro docle.
416. Lixia da Ilidia.
117. Longana.
a18. Macieira da Europa, enxerto, di-

versas variedadets.
119. Macieira do Japão, .enxerto, diver-

sas \apiedadas.
1241. Mangustão da Africa.
121. Mangustão amarello.
122. Mangueira, .enxerti), rosa::: 4

123. Mangueira, enxerto. BourbOn.,
124. Mangueira, enxerto; espada.
125. Mangueira, enxerto, Augusta
126. Mangueira, enxerto, Carlota.	 .1
127. Mangueira, enxerto, Itamaracán
128. Mangueira, enxerto, da lndia.
129. Mangueira. enxerto, manteiga..
130. Mangueira, de pé franco.,
131. Maracujá melão.
132. Maratujá ass.U.
133. Maracujá mirim.
131. Maracujá de Pernam1med.	 g
135. Marmelleiro da Europa, enifertos

diversas variedades.
136. Marmelloiro do Japão, enxertos,

versas variedades.
137. Morangueiro (preço para 50 mu-

das.
138. Nespereira da Europa, enxutos, di-

versas variedadlas.
139. Nespereira do Japão, enxertos, d. i-

versas variedades.
1 10. Nogueira da Europa, enxertos, di-

versas variedades.
Nogueira 411 ) Japão, enxertos, di-
versas variedades.

142. Oliv e ira, enxertos diversas, varie-
dados.

143. Peeegueiro salta caroço.
111. Pecegueiro da Europa. enxertos di-

yp rsas variedades.
145 Pereira da Europa, enxertos diver-

sas variedades.
146, Pilangueira vermelha,.
157. Pitangueira preta.
118. Pitangueira uvaia.
149. Romeira da Granada.-
150. Sapola preta.
151. Sapola branca:
152. Sapotyzeiro.
153. Sapucaia.
151. Tamareira.
155, Tamarindeiro.
156. Tangerineira cravo.
157. Tangerineira da Tal ia.
158. Tan gerineira boceta.
159. livaivira.
160. Videiras, enxertos, diversas varie-

, dades.
Plantas industriaes diversas

161. Anizeta.
162. Baunilha.
163. Cacãovivo.
161. Caetiooiro kopunssti.,
165. Cafeeiros ir versos,.
166. Camplioreira.
107. Canelleira.
108. CiSea
169. Craveiro da Judia.
170. Pimeateira da Guiné.
171. Pimenteira da Deli:4.
17. 2. Knviaiaira. Lia Jamaica.,

Loureiro.
174. I" rticum.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1917,
- Dias Marthis, direetor.

Directoria Geral de Contabilidade -
De ordem do Sr. ministro, communico aos

interessados que na conearrencia alanaa
nesta directoria geral e na Fazenda Modelo
dn Criação ',Santa Monicaii para a venda do
eoh..e o ferro velho existentes naqueila fa-
zenda, foram 'escolhidas, por offerecerem
maiores vantagens, as propos tas dos Srs. João
Teixeira para a compra, ouglobadamente, do
forro fundialo O batido, machinas, cobro,
chumbo. etc., pela„imporLancia de 1:5555 o
Manoel Moreira Das para a compra da roda
motriz o sons pertences pela do 696$000.

De accôrdo com o edital de conenrrencia,
s proponentes escolhidos são convidados a,

no prazo de dez (10)dias, a contar desta data,
receberem nesta directoria geral guia para
recolhimento, ao Thesouro Nacional, das re-
feridas importancias, sendo o material en-
tregue, na Fazenda (‘ Satita Monica», á vista
do respectivo conhecimento.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis:
terio da Agricultura, Industria o Co:amarelo,.
27 do fevereiro de 1917.•-0 director geral
Maro 11. Carneiro.

Directoria de Meteorologia • Aetronoroli
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr, director, c para co-
nhecimento dos inter ssados, ficam suspensa%
até nova ordem, as inscripções para o con-
curso ás vagas existentes nesta directoria,
ficando sem effeito as pnblicarões feitas no
Diario Offiicial era editacs do 23 a 27 do cor-
tento.

Directoria de Meteorologia o Astronom?a,
28 do fevereiro de 1917. - O secretario,
Laurindo Macedo.	 (•

SOCIEDADES ANONYIIAS.

Sociedade Anonyina, net:LU+.
()hes

ItELÁTORTO, BALANÇO E rurcen Do coxsrtno
CAL QUE DEVEM SER APRESENTADOS Á ASSEMBLLI
GETIAL DRAINARIA EM 3 DE MARÇO DE 1917

Renliores accionistas-De conformidade com
o disposto no art. 16 dos nossos estatutos, a
directoria submette á vossa apreciação o rala-
torio e o balanço da A03Ala sociadade, relativos
ao anuo findo em 31 de dezembrodo 1917.

As dificuldades verificadas inicialmente,
inticrentes a toda nova cropreza, foram por
nós vencidas e, si os resultados não são apre-
ciareis é isto devido á alta do preço do papel
e dos matoriaes gastos. 03 bens socians acham
se devidamente conservados, a ese.ripturação
principal e auxiliar cm dia o em ordem.
Achamo-nos á vossa disposição para esclareci-
mento de qualquer assumido aqui não men-
cionado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1011.-
- os directores, E. J. lirüger - Alfrcdo

Guilherme Pischer Junior.
Inumo

+BALANÇO

Activo
r, :00Q$000

•330:1223850
Accionista.s 	
Machinismo e inventario 	

4:Alei.cadorias	 965300• 
ConatascA rrentes e diversasnas. 

e20:221$020
Zaixa 	 	 2:9395015

103:2515185
•

Passtub

Capif ai .".":1r-"-	 100:009$000
Contas correntes o diversas

contas	 2:7325310
Lucros supensos 	 	 U8S815

•
103:W15181•

Aio do Janeiro, Ri de dezembro de 1910.-e.
(Is directores, 11. 1. - Alfeed0
Steinberg.-Dr. .Guilher me FiRdier Junior.



Marco de

SjlytsCão José Ribeiro 	
IMgetild de Carvalho Souza 	
Oscar.Appolinrio Teixeira - Pildo
beimardo da Silva Figueire.lo 	

• . joão Monteiro 	
Manoel Lopes 	
Adriano Pinto 	
Antonio C. Sentia 	
Alvma) Teixeira 	
Cludieo Pereira 	
josé Rolrigues. 	
Franc,elitio llotlrigues 	
3t-tsi! Ranto 	
Juão Gaurdet 	 ...

Credoees chirographarios

Camw comi) 	
AnI3IN Teiwxeira da Silva 	
J0ó Moraes 	
U. de Brito & Comp 	
Çarlos Rorges Monte:ro Junior 	
Pedro Alcantara Teixeira Pinto 	
Julio Aogusto Pina 	
Amelia Bastos 	
Afoita & Irmão 	
Tvgino da Costa, Moita 	
Adelino Afoita 	
José Nines Machado 	

M. Lopes & Comp 	
Pghlino Baptista Antunes
José Anus° Ramos 	
Içopke Rocha & Comi) 	
José Alvares -Branco 	
Eipilio Fernkudas 	
Inear Tgares Comp 	
Albapo Ribeiro & Como 	
Vipkra Cunha & Comp 	

• 41.válho Paes & Coam 	
Joaq de Araujo Filho 	
Adelino Joaquim Paes & Comp..
Miranda & Martins 	
Renitb Branco 	
N. de Andrade & Cotnp 	
AlvÉro Axotonie de Castro
Spliane lernet & Comi) 	

•

___________
,	

PARECER DO COYSELDO FISCAL

.0 conlegto fiscal de S. A. Dentsches Tage-
4t exatinou com a devida attenção, como
. cukniare, a escr	 nipturação da empre, em-
mente ao anuo social findo em 31 de da-

,l:abri') de 1916, e, achando tubo em baa or-
, recommenda á assembléa geral a sua

a rovação.
t de Janeiro, 27 de fevc.eciro de 4017.—

g 9Aselho fiscal, E. John.—L. Lewin.—Ilans
3toltz.
elikirr7. =	

PINUNCIOS
Quadro geral dos credores

tia Callencia daúraftI, Vial-
let 4.-- Comp.

Credores da massit

O juizo por suas custas  -•-•."'"

Dr. curador das massas 	

Peritos é avaliad2res 	 ....

Alugueis 	

$.,yndico o liquilatario
	

A

Ceedores pricileg'ados

sn,000
2Astmo
900)0
503900

1(18$000
3645000
4:;ss
5:1;;$000
280S090

movo
5

305000

2-.05000
5:3188C.03
1:8.)0S000
1:1125'820
1::i0)$000

3)05000
700 ;000
s8000

672000
94)15700

4:4.005000
297000

2100o
•176$000
491,50t10

4:819S2.00
732000

1:404000
4';35750
2~00
614000
14S$000

705000
5703090

i:2005000
• 397$500

10:S000
• 815S022

1W,;000
Rio de. Janeiro, 1 de março do 1017.-0 11-

14,14tario, Jod 4A t.400 Gidrqt

A. Transoceanica,	 -
Do accôrdo com o dispositivo do art. 134,

capitulo VI do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891, convocamos os Srs. accimistas desta
sociedade anonyma para a asse,mblea geral
extraordinaria a reunir-se no dia 10 do cor-
rente mez, ás 4 horas da tarde, na nossa sede
social, á Avenida Rio Branco n. 119, 10 andar,
destinando-se essa assemblea a discutir e ap-
provar a re"orma dos e;tatutos, proposta pela
directoria, augmento de capital e outros mag-
l ets assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 1 de março de Or.— A
directoria.

N. S. do Sameiro

Acham-se á disposição dos Srs. ao iontgas
no escriptorio desta sociedade, á rua Buenos
Ayros n. 41 sobrado, os documentos de que
trata o art. 117 do decreto de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1917. — A
directoria.

5 A. 11:11...renlio Central Con-
de de Vi

Ficam á disposição dos .Ses. accioai4as os
d.itetwenfos de que trata o art. 11: do de-
creto II . 131de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1917. —
Eduardo r. Wilson; presidente.

Companhia Metallurxica,

Convi Iam-se os Sr-. accionistas a se ren-
;tirem em assemblea gorai ()Minaria na dia
31 de março proximo vindouro, ás 14 horas,
no eseriptorio da companhia, ao becco da
Lapa dos Mercadores n. 12, afim de tom trem
conhecimento e deliberarem sobre o relato-
rio da directoria e contas referowes ao armo
de 1916, com parecer do consalho fiscal, o
elegerem o que devo substituir o actual, cujo
mandato se finda.

Estão á disposição dos Srs, acciottistas. ate
que se realiz ..t a assembléa canvomdt., os d:)-
eumentos de que trata o art. 117 da lei das
sociedades anonymas.

Ficam descia já suspensas as tratts!'erencias
de acções nominativas, devendoacdosço613

.2 ao por-das na caixa da companhia a
tador, tres dias antes da reunião da assem-
bléa, pata (Me possam ser repaesentadas
nesta.

Rio de Janeiro, 28 de feverch.o do 1917.—
A directoria.

Sociedade .A.nonyma 14aN-a1L..
Geria Confiança

ciedade, á rua Sete de Setembro it. 431,

n. 43.1, de 4 de julho de 1891, acham-se á
disposição dos rs. accionistas na sede da so-

1° andar, das 14 ás 16 horas, os titneum imos

Emo cumprimento do art. 5A . 7 do decreto

comprobativos do moviniellto geral c refe-
rente ao exercicio que terminou cm 30 dc
dezembro de 1916.

IdiJ de Janeiro, 26 de fevereiro do 1917.-
% d;,e,:totT,j.	 (•

A.nglo Sul Americana

Companhia de Seguros Terrestres a

Sio com idados os 5.s. acci)ni,tas a viren1
rc,cchu, na sele da companhia, á Laia da Al-
fandega n. 3 andar, o quarto dividend.)
relativo ao segundo semestre do exercido de
1916.—.1 director ia.	 (•

Companhia lEleetric idade
e L.avci Iara

AÇSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assemblea geral para os fins do
art. 143 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891, no dia 15 de março proxitno, ás
12 horas, na sede desta companhia á rua da
Alfandep n. 30, r andar.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1017.-
A directoria.

Ang-,lo Sul Americana

Companhia Branleira de Seguros Terres-
tres e Maritimos

De accórdo com o decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891, art. 147, ficam á disposição
dos senhores accion:stas, na sede da Compa-
nhia, á rua da A Ifancloga n. ti (2° e 30 andares),
lodos os dacumantos relativos ao balan:o do
anuo proximo passado, bom como os demais
esclarecimentos a que se refere o in.tncionado
artigo.	 4

Até á data da realização da assembléa ge-
ral cealitiaria fica suspensa a transferencia do
acções.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1017.-
A directoria.	 (-

Companhia Fabril Mineira.

São convidados os Srs, accionistas para se
raunirem ore asse:titila geral extraor 'Maria
no dia 8 de março proxioto, para tratar de
assumpto ralat'vo a interesses sodaes.

Rio do Jauciro, 26 de feveSti,ro do 1917.-
.1 directoria.

Companhia de SPA, uro,-; Ma ri -
timos e 'Forretres
mnizadora.

Acliarn -sr, á dispasiclo dos Srs. accionistas,
no escriptorio clista companhia, 03 do-
cumentos 1.s3lativos ao art. 117 do decreto
n. 434 de 1 de julho da 18E.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de (017.-
A directoria.

Companhia Fabrica de VI.
tiros o Crystaes do

Acham-se á disposição dos S.'s. accionistas,
no escriptorio desta companhia, á rua Gene-
ral 13ruce ns. 1 a 27, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de
junho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 da fever&ro de 1017.-
J. Luiz Cavalcanti de Mendonça, presi-
dente.

Imposto de consu.mo

Acha-se á venda na thesouraria da Impren-
sa Nacional o decreto ti. 12.351, de 6 de ja-
neiro de 4917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e 1iscaliza0,o do
imposto de consumo) 	 	 Woo

Sociedade An.on3-ma 13e, uts •
cites 'I'ageblat t

-Rua Theohilo Ottoni n. 95

Convido os Srs. acciottstas a se nuuinein
em assemblea geral o.alitta ail no dia 3 de
março, ás 14 horas, na stMe desta companhia,
afim de tomarem conhecimento do relat wio e
balamo animal, e procederem á eleição do
conselho fiscal.

Rio cle janeiro, 15 de fevereiro de 1917.—
II. J. tiri.igo . , presidente.

•


